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slleírosrt F a a
RIO, 22 (Trai�sp� -' Segund,a-feira Jango pronuncioró discurso em homenagem a paz do povo brasi lei roo Dia 31 fará opêlo para o compor €cimento maciço' do

povo as urnas no plebIscIto. Tombem dia 26 J.ango pronunciará discurso durante almôço na reviste "O Cruzeiro"[ deven do referir-se do 'planQ educccionô] do Govêrno.
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e;l��:�' dl�aq��C�S��lad�!b���' e���u����e ��a���:;���:od�> jcO��� 1111 GOVêrnado r
teudo da edição que hoje apresentamos, Congratulamo.nos I II IIpor isso com o nosso povo, agradecemos aos que colaboraram, I d . F dmais uma vez para o êxito desta iniciativa e a todcs for-nu- I

I' a . azen a
lamoa 08 nossos votos de um Fellz Natal, no entendunento,

iina cOllly:e.(.'nsão_, ��. harmonia e na paz q�e presidem e guiam

II,
Estado liquidcró logo tôdas as suas contas tude dos excessos das arreca-

a coletívídade joínvilense. Que assim seja em todo Q tempo I
pendentes=- Declcrocôes do titular das Finonçns dações em cada município.

e para sempre, '.' " I -
. . ,

"

"
,CONTAS EMPENHADAS -

Fehz Natal e muito obrigado a todos. '1 i "l!O��ta;;o(��C�eb�Jern�� I !!r�ot;:e;�:��i���S �:����;t� 'M�:ar?t� 2àOsO �;�!!?��penha-
nu ...... .. .... " ... ;; .... " ....OS.""*Ú>T�lãor..,...;L�_ 1 dor, Celso Ramos, tivemos opor- dos demais débitos". das, continua o· Dr. Eugênio

tunidade de submeter-lhe o PROVIDÊNCIAS DE 'Dom Vieira, vamos a um total

plano dos trabalhos desta Se CÀRATER EXECUTIVO 'superior a 200 milhões de cru-

cretaria, traçados para a con- A declaração. seguinte do zeiros, que serão", pagos de

clusão do .exercício financeiro titular da Pasta é a de ..que i�edia�o. A;lém do m�:is nosso

do' corrente ano, e com previ- aquele órgão
-

está, neste mo- piano mclu; ? pagal11ep�o de

SÕeS para o próximo exercício, mento, adotando providências I todos os créditos es_pecl':ls. pen
Para grande satisfação nossa, de- caráter executivo para que I dentes, pagamen.to ímediato .d.o
Sua Excelência deu plena e in- tôdas estas cotas sejam pagas, t pess�al da capital e mteríor,

tegral aprovação ao plano do e de modo imediato, tão lozc I de todas as contas referentes

trabalho e a tôdas as medi- o trabalho material o permita, I aos restos a p<;tgur, ,bem CQIDO

das que lhe são correlatas.' É' E' esclarece :'.. d�8 cont�s devidas as compras
\ .me, assim, grato transsnttír "Para isto, devo ressaltar, alJ.1_?a nao. empenhadas e que

informações a respeito' da si- contamos com a colaboração e- serao, providenciadas no atual

tuação das finanças do Esta- cobertura de excelente mate' cxercicio .

do ele Santa Catarina" e sôbre rial humano nas mais dif'eren- COMPRIMISSOS
.

as prc "idêndas que tornare- tes departamentos desta Secre- Tendo trabalhado ,:K�UStlva-
mos". taría ele Estado, quer seja :10 (Condlie na. 11••»n1a pga.J

Feiram estas palavras ini- tesouro, na contadoria geral,
dais 610 novo titular da Pasta no servico de fiscalização e

ela Fazenda, Dr. Eugênio Doin naquelas °outras áreas que com­

Vieira, que prossegue dizendo p1ementam a estrutura da Pas­

o que fará e como será a SU2 ta" .

.

administração r: frente daque- Uma nova informação, aos

le importante órgão governa- Ilorianopolitanos, em. parti
mental. cular aos' do comércio' e da in-
LIQUIDAÇÃO dústria, é a comunicação de

-; DE CONTAS que serão pagas tôdas as con-

Afirmando que vai ser ini- tas pendentes. As que se en­

dada, imediatamente, a liqui- contram empenhadas serão pa­
dacão de tôdas as contas do gas imediatamente; as demais,
Estado pendentes até o presen- entram em fase de execução

I dão margem a que se generalize te m�mento, esclar�ce: para estarem resgatadas ainda

I o comportamento de. nossa gente-I .

- O Governa�OI �o Estado dentro dêste exercício finan­
neste NataL Consultamos sempre d�:posto a,cumprir fl�l.mente é Cei.r9.·

I duas ou mais casas especiajizadas 11...", como ,e do
'.
seu feitio, sent ARTIGO 20 -

nos seguintes artigos: Brmqlledo;:;, I'
e sabe alem �lS,S�, �dos pro.�18' 320 MILHõES

Calçados, Gêneros Alimentíci,{)s,
rnas dc;s; :nU;�lClPlO", _em Vlt �e Só o que. se refere às :::0'

I t· ,.J t l' UtTd d DO I da deflc.enc.a da arrecadacao tas do artigo 20 totaliza, em
Ar.lgos l�a alnos, li a es - ..

aI e 1 d·e• ld de- ,

ed d.'
•

" •

. , é t" as Bicicletas' Pn8"das I
mUDl<;:lp na lncu a nQ numeros r 011 os, a ImpOrtan

m s IC, .' , '.,. 'recebimento das cotas destina· da de 320 milhões de cruzei-
Roupas Masc�1ll1as, etc., etc" e das pelo Govêrno Federal. As· ros. Neste total S8 incluem os

(Contmua na 3a. pga.) sim sE:ndo, daremos prioridaJ� rcajustarnentos 'feitos em vir· ;. :�����}�

I
.

,�=k"'''''''. "'

;::=--COlll a apresentação desta edição especta, que em tõuas

suas páginas condensa e reflete os sentimentos d,� CO:1-

;:aterniZação cristã da coletívidade joinvillense, pela, =xpres,

são' tão eloquente � generalísada de votos de um feliz Natal,

A. NOTICIA assOcla"se- aos jubílosos sentimentos com C;�18 o

povo se vem pre�ar.ando p.ara as celebrações da solel1ê�_ t� f8S­

uva d�IJ,1 da NavlVI�ade oe. Jesus, Sob a grata emoçao flue

os inspira a evocaçao do milenar e sagrado episódio <ta mail­

�edoura de Belem; uemos o regosíjo de reconhecer que "�
-

co-
.

I lllunhão nos: sentimentos cristãos se prolonga e se mantem

��� ii ••••••• # ••••••••••• , •••••• . . ..

Aprova Plano da Pasta
Para o Próximo EX'ercicio

��.� _��-:;=;-�����--=o. ._�= ;-=z=:=::=:�

AríOXL-Joinviliel'Domingo, 23 de Dezembro de 1962 - Diretor: Wãlter H. Meyer - Número 8.803
�-=--����..���-
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BALCõES

JohuJillenses Terão. Este Ano
, [o 'Muitos Isio (Ieil.os

população masculina "caprichou" na indumentó ric -- Brinquedos forqm comprados a granel
Televiseo, a novo atração e a "coqueluche" dêste Natal - Mulheres pontificando na compra
calçados - Iguarias notulinos não forem muito procuradas êste ano.

de

N(! fÍagrante, O> titular da. Pa.sta da FS.stJ1 df\ FalZ,enda, Dr. Eugênio DOi.n Vieira, qi.landc
em,:seu gabinete, reunid\) cmn o Sr. V/aldir Mo.ci,wP, (Ureter do Tesouro; Luiz Henril,lue
Batista, contadOr geral do Estado; Rubens Victor· da ,Silva., Chefe do Gabinete; José Cu­

pertinD Medeiros, diretor do Banco de' Deser..volvimento do Estado; Dona Rosária de Car­

"alho, diretor de adl1ii�istração c Iva11 Matos, diretor do Serviço de Flscalização da Fa­

zenda, tratava de assuntos 'ligados áquelc importa!lte órgã,o da ad..'llinistração.

PrOSS�uindo nUm tra1:Jallw que' ao Natal de 1962, Como rns anos I ge"n, é bem vel:'ctade, Ulli 2curado
��a nos já é tradicional, OU se-.: anteriores, também nês'se nossa I estudo sôb:e o movimento �i�1an- I

, o de publicação de lIma 1'e. ! l't:pol'i;agem visitou div"Ors8.s· casas i ceiro ou sobre o poder aqu.:s!tlVO I�rtagem anual, nas véspc":as de' comerciais joínvillenses, auscul- I dos joinvillenses neste � Natal,

,.:tal, na qual dev:).ssai::los 'os bas- ! tando a opinião de 9.b"liil;ados pois para isto teriamos que

ViSi'lI�,oihres da festa do bondoso "ve. II profissionais, colhendo" ,assim, tar tôdas as casas comcrci.ais
u!ln O') to

� , .'

°1- < •

\'li'
,IS e, focHlizamcs o que I

infOJ.'mes precisos sôbre o compor· eXlstentes em JOll1Vl 1e. l'vl% ora.

�al POr detraz da másc<t1'a de' tl'dT"ento dos joinvillensê5 em ge- I ta,
Gon�udo, de tnteress9.l1t.e con- I

.��al Noel, trazemos hoje o 1'e-1 r�l nas inevitáveis compras de :>\llta procedida. nas ma.is movi- 'I
, :ado de pesquisas proccdida' NataL I mClltacias casas comerciais da ci- i
�órter com relaçãÜl' Não pf,presenta es(;a reporta· 1 dade, cujos resultados ohtidos

���=-��=' �:��':<*-í
I
I

BUSCHLE &' 'LEPPER S. A.
COM}<�RCIO Li'

J..'J INDúSTRIA
CURJTIBA·JOINVILLE

Representantes ou Distribuidores de: Cia N.itro Química Br3sEeira . Cia.
""1''''']' . '.

�l' r>" ""lu'u'nen<:p.'_c. .. ,.eIra o.'e 11um"n'o C"'a"es & Cia . •.... 'a 1'.: 3P'O·\o>.UlmlC8I r .. i. �--

S
. 1.�J. J. _l..!_J. - l� ii

_

_c..;.. 'LI ...... 1.'
.

-.... '

�i·,A.· _!ndústl'ias Votol'antim _ Paraffin Export C,om?a_;ny - L!sma No:;,a A?1.e­
Soa o.e _Pr.09-ut?S Q��mic?s S. A .. C��:: .!Vu_!le.ira:.r:: SlC.erurgl8: - Aço, .I: �rslt_:l�
,
.A. : ln(l_u.S-;;l'l��S Brasileiras de Artleos Refrata:r:lOs S.A .. ela, QUlmlca ln

(,Ust"'a' ,

L
' . . �- ,., .. '''''0 ="catex S A T!1'

.........1 Ge .B..nllnados _ Cia. 'Siderurglca ;:,ao .....,a9t.h.;... - .!!n.. f. ,....
• .... _-

düstria e CorlJ.ércio _ Duratex S. A. Indústria e ComercIO,

�r'iT
"
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dlTllADECEZI/l A PREFERÊNÇIA
RFJCEnrf)·f:s· lJD�;S'EJAMDO 4 'fIODOS..t. �I z:t) 1� J� .... ; _

L --

•

�'RE(;rIÊSJp$,' UiVI FELIZ NL1I'AL
A·NO ·lV·OVO.

E ATENÇõES
OS AIWIGOS E

E PRóSPERO

•

Você está convidado a vir conhecêalo em nossa loja, para admirar a beleza do

seu estilo sóbrio, em harmonia com as linhas clássicas dos carros modernos e

para ceriificarase de' que êle realmente �irma novos padrões de elegância. luxo e

per'e,ição .. '!9cê se convencerá logó de que o Aero-Witlys 2600; com motor de

110 H. P: que oferece excepcional desempenho, é a maior conquista da indústria
&;;.a{omobilística brasileira.

�

WJ�ÇI U�I MMOillSlfiGiCAO EM

rigor

CIA�
Rua ! rojaí, 459

c
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EDiÇÃO ESPECIAL DE NATAL

ui
-

..
__
Joinville, 23 de Dezernbr d____

o e

Diante da festa magna da cristandade,
é para nós motivo de justa satisfação,
formular e.os nossos amigos, freguê­
ses e fornecedores, os melhores votos
de felicidade! Que a Noite de Natalseja
efetivamente, para todos, urna Noite
Feliz.

A NOTICIA 80 Avi
.!::::sa JOi'nal::':i..�!: l

�
.

DIRETOR-PRESIDENTE
�

WALTER II. MEYER

13Diretor-Gerente
'�INOB FRUHSTU�
Dh'etor-Superintendent9

l!!f�BVAL PEREIRA
D1retOl' Tesoureiro
ADEMAR GRAHL

Reda.tor: H. LOBATQ

I
I
I

Su_cursal 1?"A Noticia." - Direção de Egydio Pereira

I
Fazem a_nos 12111?-nhã; . Ia. Rua Visconde de 'I'aunay, 46 - Fones: 214 e 215 - O Jovem líder estudantil

. XXX '. Nilton Fóes, ex-presidente da.

SAUDAÇÃO DE NATAL I do mal, em tôda parte, reco-

j' US_BES
e que ac�b� �e c0_n-

.

lhe-se contrita diante da fizu- cluir o Curso no Ginástico São
Cessa, por alguns dias 4 ra do Menino Deus, quando Bento, querido filho do sr. 0.:-­

fôrça das preocupações íme- mais não seja para pedir que lando Fóes, competente auxí­
os seus filhos não fujam do Iiar da Coletoria Federal nesta
exemplo "d'Aquêle que veio cidade e de sua exma . espôsa
trazer a nova preciosa da Sal- d. Manny Probst Fóes:
vação, como criança, para re­

começar de novo e ensinar os

caminhos que Êle próprio per­
correu, pois a sua mensagem
está viva na consciência de
todos:- "Eu sou o caminho,
a Verdade, a Vida".
A todos os nossos leitores,

companheiros permanentes des
ta luta empreendida pelo bem FAZEM ANOS NO

geral, enviamos o nosso abra- DIA DO NATAL:
ço de festas.. por um feliz
Natal.

I

O ínteressaríte menino
Luis, Fernando, querido filhi­
nho do sr. Darcy Olavo Molde­
nhauer, correspondente do I.
A. P . C. e vereador eleito à Câ­
mara Municipal, c de sua exrna.

.espôsa d . Dorothy Teixeira
Moldenhauer , O pequenino na­

-taliciante reunirá, na mesa de'
doces da residência de seus­

pais, os seus amiguinhos para
apagar as 'duas vélas de seu bô

�-��-"'__'l lo natalício;

'll - o sr. Noaldo Ehrl, sócio

; gerente da' Torrefação São

\.1 �ento e destacado líder espor­
\. tive:

- o sr. Edmundo Zschoer

I per, diretor da Rádio Oficina
Universal e conceituado rádio

diaristas no pensamento daque­
les que mais parecem divorcia­
dos da condição humana, to
dos aguardando a noite en-

AGt:NCIAS NQ> RIO DE cantada que relembra o nas'

JANEIRO E S, PAULO: cimento de Jesus.

REPRENAES _ Rua Má· Ninguém cuida, senão, de

:100 64 - 99 andar - transmitir aos outros, aos f'a

Rio' _ Rua 7 de Abril, milíares, aos amigos e, sobre-

161
.

_ 5" ando 8. Paulo tudo, às crianças, a súbita ale-

PÔ t AI gria que lhes invade. a alma,Agêllcla em r '0 egre: h,econcili:ada pelo suave mís
.PROPAL Propaganda ne-

t
-

_ Pr D.. téri<;> da vinda do Salvador pa-
preser:- açoes . aça

,
ré! ,---óryr"lr-se na. humanidade

FellcIaDO, }5 - Con�. _1
,.� .rêdímí-la, todos evocando em

.� ASSIN_.TURA�. .'
.

esprr,to e' reproduzindo nos

I
Anual .. .. ,. Cr.$ _.000,0)

s.eus lares o símbolo daq

..
uela

Semestral . . Cl$ 1.200,00 descida do Presépio de Be- ANIVERSARIOS
N. Avulso • C::$ 10,00 Iém ,

' Regina Célia"':"" Festeja hoje
�trasado . . Cr$ 12,00

. "Propter nos .homines, et sua data' natalícia a gentil srta.
_ propter nostram salutem des- Regina Célia, aplicada aluna

I
Q1reção, Rédação e on- cendit de coelis". Por nossa da Escola de Música do Curso

tlinas:- Rua Abdon �a- causa e por nossa, salvação de Piano e do Ginásio São JU'

tiata, 133 e 149.- ClUxa desceu do Céu. sé, dileta filha do 'ü�dustrial sr.
pootal 2 _. T-el.: 395. Em quase dois séculos, a Octavio Maia e de sua. exma.

!fO 'JOINV�ILLE - S.C. I humanidade assolada por I'ó- espôsa d. Sibila Kaesemcdel

F,"!.ilp ....��
..._�_"!.H::!'�. das as 'fô��as da destruição ç . Maia.

SUCURSAL EM
SÃO BENTO DO SUL

o
.

estudante Homero
Araujo de Freitas, dileto filho
do Dr. Osório de Souza Frei­
tas, advogado nos auditório"
desta Comarca, e de sua exma.

espôsa d. Altiva de Araujo
Freitas. /

\

técnico;
- a exma , sra. d. Alidn

Kluge, virtuosa consorte do
sr . Bertholdo Kluge, proprietú­
rio da conhecida Relojoaria

I Kluge ;

-a exrna . sra . d. Morena
Kock, digníssima espôsa do sr.

Alfredo Kock, diretor princi­
pal dÇl Auto Viação São Bento.

��iiv;:��;� 's�'�:-:-tl
IMPORTACÃO E COIVIÉRCIO

..... .

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
. .'\.'-:::.-:11.,-CONVOCAÇÃO-

1 t.,
,I

.

São convidados os senhores acionistas desta socie­
dade a se. reunirem no dia 28 do corrente, às dezenove
(19) horas, na séde social à rua Argollo s/n., nesta cida-
de, a filiO df deliberarem sôbre a seguinte "

. 'i�( \;" :. ':., 'fORDEM DO tDIA .;}
I") - AP1��'ciáçãQ. da renúncia apresentada por dois â.�­

retores;
2°) - Altéli'ação dos estatutos;
3°} - Asstlntos de ínterêsse social.

SáD Bento do Sul, 18 de dezembro de 1962.'

ORNITH BOLLMANJ'J - diretor-comercial

ti)
::J
Z
ii:

cooperativa
d (ooperclltia, revista mensal editada pela ':(imo 2Q
f

d bro pro.
Agrícola de Cotia, completa em ezem!

anos a serviço do agricultor paulista. re­
que se

Agora, acompanhando a ânsia de progresSO
teS regiões!l .

. diferen 5o rifica no campo agríoola, nas maIS
_ d nlilharee,

u ·ta�oes e
'c,(/) do país, e tendo já atendido so leI" círculaça

Em de ruralistas de váriós Estados, amplia sua
.,

;t em âmbito nacional. . é'ce
.

' ·0 ou eJ{ .

Se você é agricultor, agrônomo, veterm�rJ.; preencna
atividades relacionadas com a agropec�àl'��nte, todOS
o formulário abaixo para receber, gratUIta
os meses, um exemplar d-e ·Cooparcotla.

_-
_--

I
I
I
�
,
·1
I
I

"r·c·a�a2539
•

A verda,
.

Rua Cardeal rcc rcod�:
de Coope

.

ne-sejo receber mensalmente um exetnplal'
,

.

::�;;:�:=:�:;:�:::===:.:::.:":�::::::: :
. EstadO :_-_..... nãO ICldade: .. _. __ .... _ ..... __ .• _ •..••• _ •••• _ ••.•• - ..•••····-_., aS qlleada;

. das peSso ecj:fic
Não serão atendidos os pedIdOS 'rna eSP

",
'"

se �nquadrarem nas atividades aCl
.,...,
-

_-
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cr!!!�,�P�) l!!,��!�!�!,,��� Terão Esle fluo
. �alal tom Muitos Brlnque-dlCO

, to elemenL:Ji5 razoa- Ü',1!OS passando com difi uld d I
ros custaram a sair. Entre-I vendas de 61, com .. destaque para taram o ínterêsse dos ;-apms e, quírldos. De UIn moc.o ger.:J' to- à grande por pobres ricos 'S se

rt']"an ,
. ,C·1J a es tr.nto as qu t .

d
. -

-.

I
-' . .

_.
, ,te,nOS," "" consider2.çÕes neste een- financerra-, mWLO acentuP.dil.S, a 20� '. e. cus avam m�lS. e : o rogao a gaz.

.

rnamaes com o plano :12 ·p�.gue_ a�Vla, pene-se af!::mar sem exa- I mediados, s�m dísunção, re$'veiS p •• ra
grande v�rdade'é que exal;smen,-I cão

míl cruzelTo� tIV�ram M'�Ita� 1 BRINQUEDOS um pouco cada me� e�re"L.e o

I
gero algum

..
que este, an�, real-I um ca�mhaoz�nho de SOO aw:á.tido. ,_$VISJí.O A te os artigos mais .caros;: os pre. -. q�ase �ue lme�at3., m�tas I A GRANEL brinquedo no Na�al . L;Cm Isto mente, a críançada joínvillense ros ate um brmquedo ou �l},'fE'l"ÓQUELUCHE" sentes mais .vístosos rororn os �elas, Inclusive venüídas H VIS��, Outra coisa notável c maior- os brinquedos mrus. caros S v1StO. terá um �atal farto de bnuque-] de 20 mil cruzeiros.�a seja. flagrante a crise mais procurados. Eis um exem- ��SP���do.se o sistema cr�dia-I ainda foi a compra de brinque- sos foram os primeIrOS a. ser ad- dos, pois estes foram comprados I BICICLETAS ...E!l�ir" e ninguém duvide das p!..o: radiolas de cêrca de 100 mil de rãdi� rg�se que �s a_::>ar�,,-10s I·dos. Tôdas as casas que comer- NADA�- n� t

a 50 m:� c. uzeíros) ciam com êstes artigos de um p_ grande surpresa comereíal____ S ou TOS anos muito procura- " .

J

1-�""�'A"T."I-,.1f'iih-';lfim-971õ"';""'-iíkf: ••• '.i' •• iI •• II •• ii •• iiiiillil.'�!. N t 1 d t f'
- .... dü-dos, êste Nata.l estiveram fura de I

modo geral, tem tido g;-a�de. m_o.
.. .ad a edsre �no 011, 1;�0. �1�órbita. '.' I

vírnento. E aqui a CO.ISg, c ainca '

lfE'lrI}\TAiVnO MO' LLinR ,[ V� a, o
.

esprezo pe a .::'C10 e�._·"

mais Interessante, pOIS a grande

!li"
i • .11\,. J ':J'lLl 1 U!!.,_1_

�,,3,lli
Esta utllldade em anos anrerso-P.or outro lado os aparelhos de maioria das compras foi feita na AGEN .; res ou liderou as vendas nat-<ill.-televísân constrtuíram.ss na "Co-'base do pagamento a vista, em- TE DE A NOTíCIA EM CORUPÁ nas ou este-ve entre os art.tgo5138queluche" do Natal de 1962, sen-I bara muitos tenham usado') sís- DESEJA AOS SEUS FREGUÊSES maior procura. Neste ano, �-do �nUIto procurados. De resto." tema crediário. Algumas casas DE JORNAIS E via, a bicicleta nem merece crsss-re�ngerado.res, fogões a gaz, má- comerciais puzeram em pracica I:" AM I GOS UM ::lI tar

'

da Iísta dos presentes de P.......quinas de lavar' roupa,

encera-/
um plano muito interessante, COIll '!

F ELI Z NATAL E PRóSPERO =�I pai Noel em JOinville, tal a pll'l'l.de Iras, e outras utilid�des domes- relação a brinquedos, e que teve

I ANO. N 0. V ° : I ca aceitação que teve. A não l"E1:,lOas a eletrJcldade, nao quebran- excelentes resultados. É que há
umas' \poucas bicícletas ·e trlci�

...;._----IIIIII--"""iô1Iõli---�IlIi:I-iilii--iiõilI-iIilõl----Illa�ilõctiilio'"""'aa'llseiilq;u�e��n�c�i�a�, ultrapassanr'o as dois ou tres mese� atraz despe:'- � elos (êstes já como brinq,líCrlul;;,LI.lLa.La:.'" 11'" II'''' D····· I g •••• '.!!..!..!..!! p. " I iI" ••••�_!_!!...!...!.��.jl de crianças, vendidos,' êste c)TIt}r :E.:

bicicleta aparece em crancs =­

Nata!.
,

POUCO DE
COMESTÍVEIS

Bacalhau a 770 o kg., A'_,eiP.lii r:;
980 e 1.060, Amendoas n. ·1.1ó1'i Ei'

1.060 e 9();), Nozes p. 9S0 'e 1.])00
Passas a 850, Figos a 60C, �(;!} ",.
540, Damasco a 980 e 1.200 (triáil';
de procedência estrangeira) ma
tiveram a mesma procura <il�
anos anteriores. especl.a1=-n't;:,
pelos preços. Notou-se 11m �trlÜ-

I menta da população neste S'i"TIBl.,
do, muitos comprando, é VPLG��
porém comprando em qU<ID.tid.:zóE
e numerario inferiores ao anGl·

passado. Bebiúas caras, Cl)!lSfo�l'
de classe, chocolates de lljx(p \"UG'
SOO a 1.100 cruzeíros o kg,} '�i1m;t­
bm tiveram pouca sairia, fa�
do-se em unidades e não -em d­

nheíro, pois embora o mOll�<

I
em dinheiro às vezes uH,n�ll=�'
dél ano passada, tem-se a ;:;úl'il5-�

c1.erar a de_sya.l.orização (la TIli.)l;..

I da. Neste terreno é de jmü�1:

I
dizer-se que algumas ·::2.'3m; "I'!8l.'I.._

<

Geram muita coisa, enqll;l.t.l.t:':t q:m:­
outras estavam ainda 2.. 1.�&P��r- a_
graDde venda de Katal;·'Cor;.t21lda.
CJIT' os di?,,,; 6e ôntem, nl]Je ei

amanhã, d.atas da arro,�:'�aill> h­
nal parr. o comércio, fato .Til !rol""
dicional nas fe2tas de N�""al

I
i

J

-�
�t�!<-

" ./'fif-

�J
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOb�

�sta convidado a conhecer

as novas instalações da Madison.

\ Esperamos que a nossa alegria seja
-l- b� . h.am.. em sua neSTa omenagem que

i

ACOMPANHANDO
O PROGRESSO, DE

JOINVILLE
pf€lstamos à progressista Joinville.

,

iSuo' presença será o incentivo para
,.,

, .

oferecermo5 cada vez mais aos

que' nos têm dado a sua preferência.

Agora também na sobr�-I�ja I
Nova ,,',fabuloso linha de artigos paro o lar e para o

escritório,' nas mais facilitados condiçõGs de pagamento
EM REGOSIJO AO NOTAVEL ACONTECIMENTO,
MÁDISON ,ÓFÉRECE AOS SEUS_ CL1ENTES, O F,A..BU-
:L.OSO PLANO'· PROGRESSIVO MADISON. MAIS FA­
ClUDADE� P�RA. CO['-.-1PRAR. .

fo-stK3,�PnicmHAS, �Ml.� OE fSCRfYfR f DE CALCULAR,
� �IS CO�Pt�A U�fI' iX ARTIGOS p�a O UH. � fS�RIlO�.�,/'

'

- �:J ._

,COHHfCA A MOVA

I on
I t' na Esqu�na dos Príncipes

}

TODOS

I C_I\LÇADOS. . . �
No âm;:.!lo dos calça.dos (12�

t-os) o Natal de 63 én1 Jomsilll'il
esteve acima. da ,:;spect,aU-;:z"
Embo.ra sej,_ um artigl) e:';;';""'J1!lL'-<
""'.pnt-,,, necessário, o sap'at0 �.

pau em JOinville nestas C'JI-l:l3l'TIIÜ.
1.3.talh1Us. luga,s de mu�t() d�'5\:2'r'
que. C01110 sempre, cêrc� dr", 'f@r;,
das COmpras de ca.1-;81,),3 .!:l�:
Natal foram IeitJs pelo el�lYCn.tQ;'
feminino. Não é que os r�­
t8ntes do sexo mf'5culi.\'.·) <�
cescalc:)s, oorém as m,u�..

quéf"por �aidade, elegâc1clll;,.:ma",
cessidr.de ou coisa que o V'�
comprarem em m.uitó P'\3.iC'!: �
ca'il. calçados em JoinviFe-'�
Natal. As' criulv;:?'l, tambfn>_ �
peraram cs homens, a3r��
se na categoria "criaI'lq,n" -..;j,I�
zes e meninas. das mfcús d�
tes idades. Resumindo, ��
estaráo be:n cr.lçados êste NiIit'A�
p�is (JS melhores artigos je.�
os mais procurados, ql1ó'1' �r­
crianças, mulheres ou h()��

OS HOl'.IJ:ENS
E A MODA

Para os homens, o Nakl� Jiéne<
a.no em Joinville certaCl1enre reri,
nova feição. :t q'le ilS veno""t litt
inc.umentárias masculinas {t;�
cir.lmente camisas mooo�
calçss e ternos de novos tet'�;\
ultr3;>assara:n as estimativ!l,<.'S.-�
um modo geral todos os e>;It�.
(alguns pOderoSDS) "scf:e�" e­

ü::1pacto da presença. do c�,
dar. As vendas dividira.e.1-z'I" <lk�
terren·o, havendo, c::mt.udo, �_
'.uada pTefereneia pelas Pl�
c1e fábrica.s conceituadas. �
P8rtJ,'cular r"ssalte-se a. :'ri'!:if..� ..

cia do siste:na crediár�Cl, ql1il.l:�
que .decisiva nas comp cus "'lW"..:>!Ilf...
linas dêste r:no, s·enoo qm: �
tudo g.randes foram as 'leoo:u:, 'Zt'"
"pegue e pague".

VESTIDOS,
COMO SEMPRE

A mulher .ioinvillense êJ;;;;e �
confirmou a sua elegâncill., '-;;0 �.
gar pelas com:pras de ::-Tat:a��
cic1Js populares, tecidos mel!b�'i,.
",'los, tec;dos de classe, ::w�
(. es e�n fazendas, -etc.; iOf"aL'IS. 'l;o1'�1;-_
zG:urado&" êste ano, pa.ra -""f'.'6l:_
8 mulher joinvillense. A1g.l"�

. casas tiveram ma.is nmi",,; �
'artigos l'Clpulares; outras \'ll'Fl.<!lW,:.,

I mm apel1"_s as inovações d:;:�.
"la em tecidos; algumas "z;)rer-�s

J
je ambos um pouco ten-:lü.l'e mt.:

'Jnjui}:o a cc:rteza de y."U� r-z;.�
'€n-o (las fazendas a ';'JI.;::::' �

,deu bem em JOinville nesre-�
.

aI, j\';utando.Ee a isso t) 12m; dI!'-
1ue ,_ compra de artigos f'Zl!!ifu:L­
l'OS já confeccicnaC:<Js tamDm�
das meihores, c::mc1uindo·re <r..m�..

mulher joinvillense nã<l f�
ltra.z dos homens, em mm.�-:à:;.ê
vestuário.

'

t.
13.0 SP.·LARIO
COLABOROU

Encer":>ndo estas Ob5"-n1\iZ�
�r,h�e o Natal de 62 em .I�
onde vimos que especia�:!Ui\'
crianç.as serão as m:?.!E�
com brinquedos e m!'is ��'"
dos, tem-se a dizer que {} l.'F:�SlIiI=
'.í.r'iu éeve ln incididl) di�,,-­
p no volume de vendas da>�
ccmércio êste ano, emboT<l. ��
lOS Cl e.ditícios tenl�[lJn tid@ .!FVf�
'oS:8("'-'10 na� OOill.pi·$5 :te �,
dcs j:Jinvillenses para �s.t� 1jà1l:i'�"
;s"o é. nas utilidades dom�_.
Por ú1Li.mo, entra bem �l. f!'se::­
"A. geli:e chora é de �
mesmo": bola� para ao .;'.15�'Ç �

1
vas para a inflação; ball��

I i c.... ft�cuhiD,Q-eS l n-ance��� .�t.:"

I' o jc�t::> S C'Jl:��:!'�[1r e- 'C."l"�
bem...

. . __ .:....:;._It
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EDiÇÃO ESPECIAL DE NATAL

Istrêles, Astros e

N,! TÉLA DO PALÁCIO:

fi�n�es *
A construção da

nossa Catedral é fru­
to de pensamento ilu­
m inado por s e n t i -

mento.

A Comissão.

PRó..CATEDR'A.L

heróico T,::,r êle próprio pratí-
cado. "S:"m�i:ío e Dalila" filma- Prestigiar o SESI e suas

do t;:";"]. b·:1Js. imo Tecnicolor, Iniciativas é dever de todo o

ínterpretado por Victor Matu- trabalhador da indústria, pois

re, Hedy Lamarr, George San' prestigiando o SESI estará

ders, Angsla llansbury e mui- prestigiando uma instituição

tos o�" rcs será o grandiosa
criada para o seu serviço.

cartaz q:"iO o Cine Palácio ,apre' Il..""""� e
-

.

sentara DDS dias de festas 251
a'll''_'.., ,,;pAJ..OES

c 26. '

�T.A T
'

L A D O §'1 O' 'L O N
\ BAILE DE 'NATAL NO

1'1 111. E ' \J.
, ...: i GINASTICO

Para as festa� de Natal,. tc'l SÓb.re' ::m im.io,
da guarda �ue: A SOciedade Ginástica de Join�

.Te.mos na tela gigante do Cuco se apa.xcr-a por seu protegido .. ville N1 noite de terç: f I .,
.

C ' ,,'. I fI ,., 1 _ RO'\�y �r"[.p'-EID]:lR i c I n.
zc _L Cc- e rc. pro­

�on, 3J.�"c1�JgnaS���Ea_� II d -d-
�Il.. 1-1 �,n:al�l·l;. xíma, 25 do corrente, estará le­

�m.lO,
.' .' � '-

_ �
a. 0, que .;,,:unca, no", ��p ,ue vando a efeito o seu tradícional

TERRA (Em Engel Auf E,· ",UJ0:... aer ...-moça, Henri Vidal Baíl d N t·l A' d " t
-

deu), filmado em soberbo CQ' como corredor de automóveis . �l e :e 2:- �
. s alba; e�a�

latido, com a querida ROMY e finalmente Jean Paul Bel- ��IClO as oras, e '�erao a ri

• SGHNEIDER, a namorada do mondo, que desempenha opa'
__ antadas pelo renomaa? COll]UD­

mundo, ao lado de Henri Vi- pel de mecânico. Uma comédia
to musical "Qull1teto Catarmen­

daI e Jean Paul Belmondo ,
romântica que vai agradar a se", de Blumenau, uma, garnntia

UM ANJO SOBRE A TERRA todos, G cartaz para as festas real para muita animação. O bai­

(Ein Engel Auf Erden ), é uma de Natal, 11a tela gigante do' le, como nos anos anteríores, está

eom1édía diferente e deliciosa Cine Colori. despertando grande int�;ê!l�e, tll-Ido indicando que seja rlas mais;

,�!M
iLI_ bem sucedidas a iniciativa da I

"veterana".
I

BAILE DA soe. ESP. E l'l.EC: I
IPIRANGA

"0 maior espetáculo de to'

I
para valorizar ainda mais as

dos os tempos é, sem dúvida, cenas de emoção A história

êste -monumentoso drama bí do filrne é a de um homem

hiko destinado a permanecer I que sonha libertar seu povo do

pJ.ra sempre na tela dos cr- jugo dos tiranos, mas que se

nemas. Trazendo a inimitável deixa enlevar pejos artifícios

e inconfundível marca de Ce- de uma bela mulher e acaba

·eH B. de Mille, "Sansão. e Da- sucumbindo, VÍtima de um ato

ma" dispõe de cenas, de SLl­

hlime inspiração, ricas em c-i­

Iorido, pródigas em luxo e

pompa, cenas que arrancaram

exclarnacões de entusiasmo

quando "pela primeira vez fo­

ram aprrçentadas ao público e

que por certo provocarão
maíor entusiasmo agora já
que a sua partitura musical,
conhecida de todos, concorre

':a:imla consternada com o seu falecimento, vem por meio ces­

te agradecer aos parentes, vizinhos, amigos e aos que envia­

.ram fiôres, cartões, telegramas e acornpanharam o faJeddo

a sua última morada.

Agradece em especial ao Pastor Zischler, pelas contorta­

oorns llalavras lI}!'Oferidas em casa e a be�ra do túmulo.

_._

!

!��-'-I1I""".".'
.." .. ".1i iI ••• ,,:a."

�!
I

NATAL DO EN:CARCERADO �:
"/

)1
.�
. � ,

I� ::���� �:rt:illio LNovis
" -;-a senhorita Rosana Lia, filha J --o o •

" 10. oureva

I 3 do casal Erotides-Arnundu.S Ra- \'
senhor Caseml-ro SOuz<, Nu

�
Não choro o infortúnio e nem lamento

�'I
vache

nes
- '

têr q'P) passar no cárcere sombrio -a senhora Anita Nenhauer, e3_I-o sen.hor Estefano l.ekhtpn

a Noite de Natal, ... encantamento.
.

posa do senhor .Homezo Ne_j-O
sennor Eugenio Duarte

r

II
nhauer

-a senhora Marion Ca,'fuJoc e'

� Só queria que o Mestre concedesse ' _:a senhora Herondína Borges, 1 �osa do senhor Aln��ldu; Cfu�
um pouco de calôr ao "âgo" frio, I esposa do senhor JOsé Bu!,tos

1 QO�

I
,!w e Seu fluido de amõr me envolvesse. I -a senhora Lourdes Qual'dr" eg· -10 r. N�rberto ROdOlfo Sc!..

'IE ,I
.

emm n'le
,. ,

,

posa cio .senhor CarlUs QUélndt o'
- .,cuco -c.onterr>i!leo

FORN EC.EMOS \
SANDY----- 3 Jr.

'

.

-a "enh�ha Natina, fena d�

.

..'

'�" ( 31 -o jovem Heinz Kf;rl Finkhein.er
1 casal Sllyp.lma-Joaquim Si!va

MA HORA i I
� , -lI atieta da Sociedade Gin8.l;Üca.· -a Senhorlt8� NO'flllélia, ['ba do

-��__�
��_._ '_�fff5:_. �_�-1I & I","'!fl a"

n. mPI"" PI" "R 1;1 '''!fr. CI P' M: rrp Ç! r n r r" II A mr Pi! ·!!!IUl.:LL�1 h V' t 'H
H.

casaJ. SlYç_�ahna�Joaquim Si.lva
'��

"l --o seu ar lC or ara .. , CQrn€.I'·

ciante local
-a menina Maria Cristina, fllhl\

-o senhOr Os.."lildD Ce.:::queirú Li-
do caSf'J M13lita�1IA:oaci:' Oliveira
-o jovem D!)lil Jesues S,ud
-o menino Alan, filho (�O clEal
Ruth-J)ornal Nascimcntô

Ouço Já fora o bimbalhar dos sinos

comemcrando a vinda de Jesus,
as estrelas são pontos pequeninos
na vastidão do céu cheio de luz '

,

*

tiNifi

A Sociedade Esportiva e Re­

creativa Ipiranga realizará terça­

feira, dia 25, no Salão R:.isso, o

seu grande "Baile de Natal", pa­

ra o qual convida seus assoclados

em geral,

Relembro em minha céla o desatino

do passo máu que dei e que seduz

? matéria fugaz. .. triste destino
.

transformando pesada minha cruz.

A G R A [)E C I M E N TO
li Familia enlutada de

EmHio
As dansas serão cadenciadas

pelo Conjunto Irmãos Krneger.
das na sede do clube.

FOTOCóPIAS

Joinville', D€2'embro de 1962

e

::3IOOOIT1NHOS DE NATAL

o

j !

ma

-o senb.or Theod::J'ro Bnelng
-o senhor Gustavo Vogê1_�a.g.ger
-o meDi,no Luiz Neürr'-'ID�, filho FAZEM ANOS 4a. FEIR�:
do senhor Marcos Neumann I -a senh,ora ,Bri.gitte Hur,b, ,esp"
-o senhOr Dario ,Gregór�.o FeI'-

d nh li'al' n.l
reira Leite

sa o se. Dr aI ao _Jh i

.

." 1-0 senhor Hmo Wolf
-o pV'em MarIO. LUC12.Hêl, ftlh-O'

-a meLina Marisa 'fiil\i1 àn cu.

.

do senhor Severmo Tor�'ens
sal 'Iracy-J;1'ernand� Rocha
-a menina Ce!ina Ma!'ja, f!h�,

do caSal Cm:mell'rMml!'O Sc�·

n latas de Leite Môça
_'la �eJ:es (de sopa) ,de m,mteiga

·

� 3 :xicaras (de cbá) de farinha de

< hjgo
• .2 xicaras (de chá) de m::!.isena

.1 :eelner (de chá) de fermento

� � -aros

rJa:5l1l1iS de 1 lilllã.o.

:MODQ DE FAZER:

• 'C'Io:lDque O Leite Môça. illlJ uma

, t'ijeI'a juntamente com a mantei­

"�a"{ m .OYOS inteiros e a..<; rasJJM de

r iinaiio. Misture tudo muito .bem e

"vã :al:l'€scentando aos poucos, a
<

1:arlnha -peneirada, jlixüam�nte
· imn " fermento e a maís'ma. Tra·

uiII1-ke um pouco esta mas�a, a­

brmdo-a a seguir, com c auxilio

de rôlo, na espessura d� 1 cm.

'Cortf>....o com cortador em 1'ormato

, �o de cortador, você poc:e fp,­

,\!iB sinos estrelas, etc. (118.0 àis­
,

:Z'er 1«U inoIde de cartã.o " cortar
� '() a.mci.lio de uma fn()a de

p.v.ul',a bem fina). L,"ve >:0 forna

� -t:Il11ID.OO em tabuleiro untado com

I i$lro:�{;eiga, durante mais ou menos

,..'W minut.os. Mergulbe de�ois de

,

:!:J:io :na cobertura de chUc01ate,

,;enfi:'litlrndo a gôsto.

.

,;

FAZEM :..A..NOS AM-,8.NHA:

'NA"SC1MJ:-NTOS
Na Maternidade Darc:-y 'Vargas

>CJOIlJo:eram os seguinres n�1scimen--'
- tos em 20.12.62:

Um l:nenino, filho da Sra. Hele­

",ta e do sr. Éontonio Toniotte.

lJrll menino, filho da Sr? . .Rosa e

-"00 sr. "Francisco Alves.

lTnz .menino filbo da Sra. Alice

e do sr. Teodoro A. de Oliveira
· "Um menino, filho da ST�. �,euz&

'_·aJeZ,,. e do sr. Erico Roberto (<j

-o &enhor .Guilherme Fri}l:i\M.ick '.,naide.r j
�(};·senhor �?_ul 'Schmicilin, c:rU!·

j -i) Gf%phOr {\lfre.do 'ye;t,;trU11t, . "Jf;i:ão.dentista ,

',-a
senhora Alzira Mayr�l';e, espo-

-,::J. !E.enino José VDlnel, fi'llo da

sa do senhor Norbertv l\\!::"yerle
casal pet.ronilia-paull) ;:>t:isnp

-a ,senhorita. Nadya M(!y"rle, fi-

l lha. do casal IrenB-psc8r May- Ft�ZE1.M ANOS 5a. FEIR.\:

{ erle

"":'.0 jovem Emir Gj:'8r.�nl, rH10
l't Ursula Glau �tletu

do cas:c:l L�ic3-Ba:l,,:�,1 ArnÍlv -� se;;L1or�nade ""nas'tiea
'

(La uOCle.uh \..ZJ. J

Ghanem
, , '-a senhora Iracema BorbE. es'

--o Eenh°r Ha,rI? Eme�t.c .MeleI' I .osa do senhor Macio Eo:-ba

-o senhor Vrwr Mlnm,h
' p

.

a sont'a Suely fiihu d9
- .. =.. ,,-a menm '

,

-o senhOr PCLTD _f,rr.:8rlCJ ",�,rla I 01 Adl·.José Souza
.;.

.. �_.
. C8..:Ja... _I' ,J

-o senhor O"a.c"J (} �,a3Clm \:;0 ·1' � I'no Eg'on Nebel, j;iho .3

I ' . -o' m,�n , h.l
-o senhor 1iJ:aul"ü A. G�, ',alQer

I
..

-.. nhora Bert{)ljD� Ne",

fi ']" -Y 'f
-.

Vluva se -

,

--a sen ':J;ra Aq:k,:D�\ J::l.O�_:ll<tnn.
n on1 Erasmo Maea�r

1 I'
.

I 1'" f' -u
S€_. lar ,

esposa .d0
[':-enn.0r _HYP..iC

J.
__

J.
_1.

'1--0 s,:::u!1cr Oscar KolhlJ'C;]

mann

-f1, ln€l1l!lP DU�CP'!1:.a�· T�:i)�Cl!'al ADO
, filha d; �enhor :"'<1:1.1'0 Tei:;eir:c, I

NOIV.
.

-o jove:n Hermano Vi81cn, TR�
-[I, senhoritE'" [..:Luia d,� ·UJl.Ld3S BUDAL-DU .

f;lha d') casai !',C2.rü\-Da::-'o Lei.-
, u:o u" nei·

te ccntrataram casrunecindina 1{).

-o senhor Er;ino ,R::ltb'Ell:.::" c·:], te de ôntem os jovens le'lenôell'
merciante JOC?� l)€S Burlal-Lício DUl,ra:1J"I'-'"" A

. ,

.• .··e 'olllVI" - .. - ,

I-o
menino, MurilO. f;lhp ,,:] ca, tes de fa.'lll�las \ filhl CI) cf\5aJ

sal Celia-Eduarclo
-

Ca�::.zi�Ell c�ntr?tante e dile � WI:limo L()-

,
, Alz:ra Lopes Budal,e oo;<sentJ;·

-31 AO ense'O, -, .. ,

!
FAZEM ANOS 3e. FEU'-l'

.

pes Bua. :

.' �s _ ov,<)l1·

-a senhpra custodia ��Srilldola, ,nos aOs 'agora nOI�e felicidr.ôe,

I eSpDsa do senhor Lu\� ES;)lndo� I'C Licio - vato� cU;tlp"j;ncnlGS
la (,companhadoS de

1--0 senhDJ.' IValdc:nar F.lins '1 aOS seus paiS.�;

II'�
-,n;""'i'�"'''''''.''''Tm�....ri ••

-

•••••• fi ••n-:o� ;
.

- j

I
.VAI�I_EDAnES i

III �J O DEl'I TIS T A
_ Ent§,o seus dentes doem?

_ :uoem. QuandO rhastigo.
, I _ De que l?do você mastiga?

II· - Do lado do Brás. NOS
_ O·S S I N A I S E X T E R

10 cOllve:5-1í3
, d' do espetaCU, unlOU-

O galante aristocrata, epols 'altura, pe:g., unI

oom mm, bailarina jovem e viva. A certa
em de 50 re

lhe: _ Cc�o' é que 'você distingue 'um hom
. ce;Jl

. .? ' .

. 0;10;1 •

. de 60 anos � ,.
,-

.
.

. .' grlsalho, )belO
_:_ É :3irnples. Quando começ?,. a fl�T nOvo C0J]1 a r.

tem :)0. anos; quando começa a fIcar e

preto, tem 60.
E C ( OS

:

- T U D O A C O N T
t a acretlitar'a�1�llse i

. t
. cUS a dOS""'

Acontifuem ,coisa.s em que a e se
.

s "torna lt� qUI •

d últnno 'oJ"I'"
num jornal dos EUA que num os

. fOI' tM
Vi � "ú �r ,

•
.
.'

a cOIsa taoQ ,1 •

desencadearam sobre a Vlrgmla,
da foi leVan .

'

um caminhão, apanhado numa estr�o quilometras. �
Coamo uma palha e transportada a2'

., :

_,_. AMOR AOS BICHOS
.t vel)l05, Pils55[1;1�

,

.

d to nam mUla. ento. 'e
Os cavalos, quan o se r·

ons sentlJ]1 , dudes
a

ser um "'}wblema pa:ra as pessoas de b
=rA sacIe

1 .' E' tados dos ","u-'

tas funàaram, em vanos s. ,

aposentadoria e pensão para cavalOS.
A

.. ,.... :

_'_ NÃO H A P R E S S
t d!L red,ça;;tOS, :

. sta nú a r,ss!l1 •

Um semanário francês traZia e
tl'CI'as de c' ao·'. •

.
.. . nO

"" al.tt I-

I
"Por causa do excesso de matena, as 'xim!L seJ]1 l

t f·
-

para a pro . •

nascimentos e mar es Icarao ,pIl' ,

_ OS DESCONTENTES . do :Bio parda,
f,.

i
I são Jose "ou •

O dono daquele pomar, em '.

. estr�· •

.
.

I d
.

ita' t J]11Ca s9"

I cava à comitiva QflCIa e VIS· ombro !J, o
, a4�e]e � :

_ Os homens estragam tudo. A b
_ te'll1 maiS' ogu59

di
:

. es n3,O por vala- 1
I,. o c!imr". Agora, os frutos d.as arvor

ar que. ueleó
Clli

I

:r' bar gO:3tosO d� antigamente. Sabem P
d ágU&

a4
p

It: repre:,a. por causa da água-. O 111elho;
a.

_.�
i: radas tiram, para fazér eletricidade. . _,�
)1:' _,

__

,----�

. ,""":

\

,c.o:SERTTIRA DE CHOCOLATE

]. 1tlhlete de chocolate

!lO gmmas de manteiga. d,; ";'.1cau.,

:l;eve ao fogo, em banho-maria,

� duas panelas separadas, a

·
.lIoii!ltreiga, de cacau e o cho('olate.

.Dc;pGtis de bem derretid,),:;, despe­

]e a manteiga de cacau no choco- ilate oe retire do fogo, c::m3erVal1-,

IID 21 panela dentr·o da á.gua quen­

're. Mergulhe os bis�Oi�OS, a se­

guiT.
-,-�manhá, dar·lhe-emas novas

]l"eeeI�1If.s para o Nf'.tal, q1ie esta­

mt.s certas, você está prep'3.ran-

00 t!:OTiI. emoção e alegria, pare"

·tlôda ao iamíiia. Presunto a·o cre·

lue :será, <> prato- que a, eminare-.

J1'!Q$ :ti! :I-azer, fácil, prátieo e prin­

c!.l:!,l.I1mente delicioso para a. cele'.

® iiiiia 24.

�;\NAPYON

�iin.

Asmiol Xarope-
Contra Asma, Resfriados

e Bronquites.

No tratamento da gengi­
wit'e, tartaro, piorréa, afta..

:mau hálito e sinusite.

Em gargarejo ou pince�
logrem, evita a operação
'das amigdalas, reduzindo o

seu volume.

·

·'lIfrm-. menina, filha da 3;'2. Ma-
• .ria RO<3.a e ào sr. Elad'iv 1\. Ba!-

�ne11. ",.'
Uma menina, filha dà:�·Sra. Clau­

� .l\!inil oe do sr. Josefina Teixeira. ( r \
, Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EDiÇÃO ESPECiAL DE' NATAL··'
...

fMicro-cirorgia c,om�ate as cauSas �a- sor�ez
'I' Com

-

G advento das técnicas da micro-cirurgia, os' médicos
/
um grão de· arroz ·COzido, é ° osso'mais tmportante do ouvido.

I
norte-americanos têm conseguido cerrígír a otcesclerose, uma médio. IJesc;m;sadire·ti.merite na' membrana- chamada. "janela

./ das �:u:��c:o�c�:��:: o médico uttlíza-se de um mícrosc.jjlo _I �:�" d�u:S::;�:ravi�r:u::;:di�sd�n�:�r�:.�:m�::_�U:;
binocular que amplia até 40 vezes o interior do 'Ouvido. movimento Os fluídos do ouvido interno. Ess:e processo estimula
'- A otoesclerose, COmum nos adultos - sobretudo nas mu- os

.

nervos receptores da audição a fim (!e. conduzirem 03 imo

lheres - passa quase despercebida até chegar a uma fase bas-

Fi nder

CABANA UNIÃO BOA VISTfl
i0. QUINCi! � COSTINHA

Rua Albano Schmídt - Distrito Boa Vista
OF.bRECE PARA,AS FESTAS DE NATAL: CHURRASCOS

- COSTELAS-- PEIXADAS e CARANGUEIJADAS
. ...

---**---

Agradece a preferência merecida e

deseja a todos os seus amigos e ire­
guêses um Natal Feliz e prosperi-

dades no A.·nlo Novo,I
I'

i;
j
.�--

1963 . I
------�--====:.=_--.. _-_-:- :.....::..:.

1962 . . . . . .

......---

Re oiu ri
RUA . .DO PRÍNCIPE, 143

Agradece a preferência que lhe foi dispensada durante Q ano que
finda e deseja a todos os seus distintos amigos e freguêses BOAS
�ESTAS de NATAL epróspero e MUITO J?ELIZ ANO NOVO.

S erv i C e n t ro E S.S O
de JOÃO CORRÊA FiLHO

,

Revendedor ESSO '.;

JOINVILLE - Rua Dr. João Colin, '3125 - Sta.

l!

Catarina
---..�", ..

II

Aprado;;e a prejerência merecida é11i i.ses e apresenta a

todos os seus [requêse« e antigos votos de FELIZ
NATAL e PRóSPERO ANO NOVO.

�-lIJi�'�'Glt_��t��..�,-�W.��_��M""_�

Fábrica doe Balanças 'PRINCIPE'
,

de 'RICARDO KRELLING
.

Hua Itaiópolis, 273 - JOINVILLE - Santa Catarina
..

BALANCAS COI'.:r CAPACIDADE DE 5 a 1.000 QUILOS�

*'
.

APRAZ-1VIE CUMPRIlVIENTAR CORDIALMENTE A
TíJDOS OS FREGUÊSES E AMIGOS, DESEJANDO­
-LHKS UNI FELIZ NATAL E PRóSPERO ANO NOVO

-

-. -. :.::.:::::: - - _._ 1963

Comé cio e Indú tria H. JORDA 's.

tante adtantada . Vejamos, por exémplo, o caso de M:a.ry Boyd.
Há cêrca de dez anos, quando se achava no 30. ano ginasial,
notou em um dos amidos um ligeiro zumbido, ao qual, porém,
não li_gO:1 i'1}portância. Mais tarde, depois que se casou e teve

filhqs, o sintoma agravou-se e Mary percebeu que tinha, muitas
vezes] de pedir as pessoas que repetissem o' qta haviam dito.

Várias aruigas queixavam-se de sua "distraçãp" ou "falta de

atenção».
O exame médico revelou perda inegável de audíção, cau­

sada 'po; um pequeno tumor ósseo 'no ouvido média, isto é, ato.
esclerose. No caso' de Mary, uma operação simples, com tecní.

cas de mtcro-ctrurgta levadas a efeitó numa casa de saúde, com

anestesia local, lhe restauraram a audição normal e exerceram

sõbre ela excelente \efeito psicológico.
Há reratívamente pouco -tempo, o prognóstico em tais casos·

era ·sombl'i-a. Mas nesta última década vem se verificando no­

tável melhoria nas técnicas cirúrgicas de rtl:ünstituição, ca-i

pazes de corrigir defeitos ou debelar Infecções no tímpano e

nas ossos do ouvido' médio. Assim informa o Dr. Francis A .

SC(J'Y, Presidente da Dívísão de Otorrtnolaríngología no Centro

Médico de Si'io FranciJScó, que pertence à. Universidade de Ca-

pulsos' ao cérebro.

Na' ma.cria dos casos �� otoescterose, 0_ estribo fic�_ in_u­
trlízado por um pequeno tumor ósseo no ouvido médio.

As vezes o círurgíão -pode remover a parte calc-ific::,da do

pequeno estribo, deixando à parte·' normal a função que ca-;
teria a todo o osso: A isso se- denomina estàI1�déctoniià par­

cial. Mas, segundo rev�la o Dr. SOOy; o processo mais COmum

hoje utilizado é o.' da remoção - total do estribo. Em vez de

procurar aproveitar' .uma !p�rte.- do o�, o' oírurgtão retira-o

todo, deixando exposto o ouvido int-erno. A minúscula aber­

tura prectsn ser então fechada. com alguma substanéía - para

evitar o escapamento de fluido do ouvido interno; pois, de

outra forma, a audição se perderia. Para tanto, o' cirurgião
vale-se de um r�queno pedaço de tecido venoso> removido do

dorso da mio do paciente _e colocado sôbre o ouvido interno ex­

posto. Em seguida, .usa-se um pedaeínho de -tubo plástico, ou"
arame da aço inoxidável para ligar a veia à bigorna. Em 90%

dos casos, êsse !processo :llestaura a audição normal.

•••••••••• i ••••• í•••••••• i•••i •••••••••••••••••••••••• � •• � ••••!
. ! PADARIA BERNDT

ide VICTOR BERNDT
'

I! Rua Santa Catarina - JoinvÚle - S. C.

-,
Apresenta, por meio desta edição, �s seus melhores

votos de felicuiaâe aos seus amigos e [requêses na pas·

II
saçem do NATAL e no decorrer do PRÓXIMO ANO,

I < ••••��.��:::�.�.�.����::::::�••�:.:::.::�t:��.�i.�, ... , !
, ---

lilornia.

A fitn de bem compreender-se êsse progresso da medicina,
é necessario ter algum conhecimento da extrema cornplexída­
(l:l do ouvido humano. O mecanísmc de audição consiste no
ouvído externo, médio e interno. A aurícula do ouvido exter­

no é uma espécie de corneta que colhe as ondas de som. Estas

.
fluem através do canal externo' e vão incidir sôbre a finíssima

membrana que é o tímpano. OS· sons são. então transmitidos

por três ossículos no ouvido médío: o martelo, a bigorna e o

estrabo. Este, que tem o tamanho aproximado de metade de

Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgieos
Sindicato dos

Sindicato
�.

Sindicato

dos

dos

j

Trabalhadores na Construcão Civil
_,.

.

Trabalhadores Mecânicos

Trabalhadores no Trigo Milho e l\ílandióca.
Sindicato dos Trabalhadores em Fiação e Tecelagem

fi ii. i i' IE'. il!TJi""F.!ihí i a íI! ti., íI iii I.i. i{T1iT"ITT1

Apresentam aos seus dignos associados e eXU1a�. famílias os seus

votos de FELIZ NATAL e PRóSPEROI AN'Oi N:OVO: ...
u...;:,I'; ""'9" Ir '!f!fI'I1"r rr" Ir' P'!l1 P':!:!:!J \ �. a S pI! 116"._ II!!! III '''I1'i!!!!f'' íi1 i U fl!1' 1I!'j':; r "U!2J1..U

I 1962 S.AL,VE
-

1963 -:

.

..:_,�,·�,.t.,Ia'.'."'b�'"'II'{S'.'b't1'.lll'.'�e·.!�ai'�,8I'tn���'IIi'tJ'.*\���tii.��.l.'��
���_��_••,.,.'.'.'II'•.t'

i\rnoldo (ardoso da il1/a
(BUBI)

RIO DE JANEIRÓ (GB) J0INVILLE (S.C.
Rua Gal.r Pedra, 405

_ Telefone: 43-8551 Rua Prudente ele Morais, 623

I

Agradece a Preferência Com Que Foi Distinguido no Decorrer do
Ano, e no Ensejo, Apresenta. "Votos. de BOAS FESTAS eFELIZ ANO

NOVO! a Todos Seus Clientes ,e Amigos,
1962 1963

MATRIZ: Joinville FILIAIS: lVlafra .. Canoinhas .. Rio Negro. São Mateus do' Sul

Gêneros Alimentíeios
por .atacado

,(Mafra, Canoinhas é ·S. Mateus)
de Agentes da Cia. de SegurosExpor�a'ção' Erva Mate

L.�'�·A�I_lian�a da Bahia"
. -�----_._-"._�-r�

I

, -------------�� -���---..,._._....,_.-�....__.

,

Beneficiada e. Cancheada

Stuulom S�US Clientes.Desekmdo-lhe» UH! FelizNeial e Próspéro Ano Novo
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EDiÇÃO ESPECIAL DE NATAL
,

�

�.� Joinville, 23 de Dezembr d,.-'�

\

o médico autor do tmbalho,
Dr. SllltiV&n, da clínica, Lahey,
de Boston, EUA, declarou aos es­

pecialistas de msdícína, reunidos
na convenção que sua técnica des
tina-se, a controlar tumores de
câncer loealízado na cabeça, ce.

rebro, pescoço, ligado ou área

pélvica. Alertou qU(e somente e
utilizada em casos de câncer a...

díantado, quando a moléstia se Festejando o seu primeiro ano de atividades em Sdo Bento do Sul esta org
.

tenha alastrado demasindamente, za,ção açradece a preierência e a confiança tÍOB seus imúmeroe clientes, (,le?eJ"a}�do a to��ot,:cobrínde órgãos vitais do Qtga.. _
o v

\.II ',1

:.!!'�"�-l�_!!!.�C�_�_�;lS!!,e!!!..�.&!!!!S!!$!!4!!!!"'!!!!"!!!!4$L�t!!J!!!l;l\�.!!!!!,!!i,':!!'a!!!l!!!!!�;!!!!-!!�:,!!e!!!!'.�!!.!!.!!!!!!!.�' nísmo, impedindo sua xem,oçãcl U1n FELIZ NATAL e PRóSPERO ANO NOVO.
pCU' oírurgía, 1962 _. . . . . . . . . . .. .... ,,' 'i"f�.,{'I'�' I JW�,

'

1
-

A denominação científica dada
,

••••••••••••••• , ,. , :1 1:', i � : i 963
! ,;f.. ��V����d�lt��a::i���� �'.'.�*�"&��U'��l.'Swl'''I�U''��

I���:�'�t�, ��!:fe���:::ap:l:S l��
.

-::�-�.
- '., �I._� � �'� �'��,�W _m:i� , • '

�,
�:�����!:���::i�ir:ebE .�. IND úS TRIA DE Mó VE IS 'RUDNICK Ltd".

'

: quatro semanas através da. arté-
,: I' (:tw

na que serve a região atacada.. "!!i CAIXA POSTAL, 84 - OXFO RD -. SÃO BENTO DO SUL
A bomba pode ser alimentada ,

por bateria e mont� sõbre me, I//i' CONGRATULA-SE C,OM OS FREGUÊ'SES' E A.MIGOS, PELA PASSAGEM DO
sa COm rodas permítíndo rnobíli- J!.1:.ij
dade do paci�nte, l,,� NATAL _E ANO NQVO, DESEJANDO A TUDUS 1VlUITAS FBLICiDADES,
A droga destrói as células cano :Jllli:!:' i

cerOSR3 interferindo 110 s-eu cicio _._�-; 1962 �----:::::::: ::::::.:: __;"
1 , 1963

"

de vida: impede a produção dos i�:
ácidos nucleaís necessários para �l�="'-=iI=--li!=�li!=�!i�-=f@�,�_._��m � @ êir,� gg � �<=r �E3���-'_:"
a crescimento e multiplie� .�= -�,- - - � � _ m.. ê3. � ����, ,g_:i�

, dessas células, processo que pode
durar de 3 -dias a, várias sema-

.

Corno outros medicamentos all.

ti-cancerosos, o metotrexato é tó·

xioJ também para as células nor-
----......

" fnais. Para evitar flue as eéíuías

Cumorimenta 03 'A�iqos e Frequêeee, t.Joas do paciente sejam afetadas,

Desejomdo a Todos
L

BOAS FESTAS ü Dr. Sullivan ministra péríódi­
caments injeções tntramuscuiares

e FELIZ AlVO NOVO. de "citrovorum factor», que atua,
- - - - ·iàfrtRr.S

� >o.-szuÍl§Iiig no '1" -t?j- '�"ijs:NaiZdâ--
- _.�.

como antídoto. DeSSa forma o eJ

_ _ __ . _ ,'" " .

a ""'9' feito cio rnetotrexste iicf', i:oneen·
- � - - I!JIF_ Sij_Ul_ - __Z G - - t 2 SIC .- - � trado na região cancerosa, €n-f

CARLOS ZlPPERER !' ���!Ot���i:ad�'O�� l��.�;d�� �:: i�+e;i;-j,�{�y�t�����+�ê��(��1j?i.�kt��k.+�������+����+�����t����+��t���+���+��+����
ESCRITóRIO COMERCIAL'

tema.

RESULTADOS t!' C' A R L :0, S '" Z I'P P E ,RER SOR-R I'NH 'O i
•

Agente de'Seguros em Geral I � Fábrica de Artefatos de Madeira --:._ l,' Rua Barão do Rio Branc'o nrs: 197 a 209 i
..

J L ' 1"'''' F 281 'I
No decorrer dos estudos com R � (FUNDADi\ :r,;;j\iJ 192"!) rRua orge aceraa, àU - .; one:' 'nova técnica o cientista desce- 'S._G) _ _ J2.1iU U I

SÃO BENTO DO .sUL - Santa Catariria briu que, m�nistrada COIltÚ1UB-I� SÃO BENTO DO SUL ;----- SANTA CATARINA �;
4iI mente através da arteríu, o meto- �

- , ti!,
DESEJA BOAS-P-'E-/::S-·TAS E FELIZ ANO '���:�t� ��o�:s 1��a��::el���1��: I,CUlllprinlenta seus freguêses e amigos, desejando..lhes um, FEIJZI
NOVO A SEUS CLIENTES E AMIGOS. 'a m-esn'._a dose prO��lZlna se 111)e- "Sf 1962 "'eu.. NATJ.�L 'e' PRó,.....cPER,O . AN'O NOVO i .,0 .. '1 fi 6') I'�-t�da .lU'nu vez por Ola, O Dr, Sul- $}-� .. i...�.., .1 � � ..!J..;y ,.).

, , '

d o
'lZc" n

,JbLLlIiÍti. ' - ª'dl" 0'1- M Q:r'� _

....
- - ..

-� ...
c _. -

...._ ;.--
- iáo--"'''';'_''';;;;''' livan V8'rlÍlCOU am a que o pr· ���@,(o)1G'@lGlÍO)'G)(õ)1G)(õ)FJ@!�S�'S('�'0lI�"i'>Y&,��'êlJ8(illl''l�;)l���2'%.'S'l���<6''B'GlrWVC;§)[ei!G'roiG\(�\f·Al<'''G','ij,GJr.);(,,)@'(9)(õIG'm.'G'.I�ie)if�À�'

cé5S0 do tratamento depende mais ',fci):;iG'l-;,T"'.l:>T���W�T�l!I",>;,T",l-;;'Ii;'l-;;'I<!";""fo'(>;�.l:>T�Tci-�il;''''T��l'''�'f...tl-;,'f""li.p>;;Tci�Õ<"f-··,-t.>;,'fr;��IÕ<"iG'>;'j'<;'l''5t:{Si'fC<�IGQ>i",,�Il-;;'I<it'�iG'·�'�,;'�"vi"'>;:;'p,,,pl';,TG'''P;:;i''·'',('<''I' , •

'C-t"iÍ'BE
4

iJE B�OL J.4 0- ti. �:'::i::,�i;=:::;;� �'t�""cc_-� ,.,:,,-__
..__-=�._--, �= ---.�� �.::=�� .-�---

WW=

---=-��I
.i 'B R' ONQUIN-HA

- �;!;������t�:�;r&,1!a��:�n�c�s�.� �!lli I,ND'úSTRIAS AUG'l1STO KLIMMEK SQ A� i;'
í infllsac- contmua, que utlllzava,. lill

FUNDADO E2Yl 1954 uma o')ncentração relativamente � I
Manufatura de Pent�,. .Pinceis, Escovas e artigos congên-efes dn afamada marca ICONDOR'

fraGa de metotrexato durant3, um il!1 K "

SÃO BENTO DO .sUL - Santa. Catarinà l)el'iodG de témpo prolongádo, �ili Rua independência, 31 - Caixa PostflJ, 12 _' End. 'relegráfico: II K L I M M E
���. o m-é'dicO e sü,,- equipe trata "I SÃO 'BENTO DO SUL

"

----.-'-
,

SANTA CATARINA
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'CASA
de DIOGENES GOlt1ES DE ARAUJO

Tintas e Ferragens em Geral - Artigos pa­
ra Presentes - Rádios, Material el�trico,

artigos para Caça e Pesca.
Travessa José Zipperer, 128

,
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SÃO BENTO DO SUL - Santa Catarina
APRESENTA AOS SEUS F'REGUÊSES E
AMIGOS VOTOS DE UM BOM NATAL.

FURY'S BAR
CRO'?P

Sorveteria - Snoocker
R. Visco de Taunay, 89 -.8. BENTO DO SUL

:,,-. �.l'

Formula a 'todos 'os 8(ntS jrequeniadores, ire­
quêsee le amigos sinceros votos de um oleçre

NATAL e um ANO NOVO de muita

prosperidade.
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CASA JA.YME
,de JAYIME ALCIDES DIENER
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E. WALTER ZULAUF
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brolit", Cal, Cimento, Ferro, Louças, Gê­
neros Alimentícios, Artigos Sanitários. :
Avenida Argolo, 32 - C. P., 60 - Fone: 133
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to de muitos tumores não operá- ;lli ,�,O·merlf1l°al .,;)·�����-Idi):: Li,ml�l!)d, iiveis, foi apresentada por médico I" tJ tJ -- - - .I II
norte-amerícano no vrn Congres< illll80 Inte:rnational de Câncer, rea- lilísado recentemente em Moocou, "i,
A técnica utiliza o emprego de li!'uma droga que é bombeada con- I �
tínuamente através da artéria II
que serve a área cancerosa. ' ]
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Matriz: RIO _NEGRINHO - Rua Jorge Zipperer - Fone: 21

T
Filiais �m SÃO BENTO DÔ SUL - Rua Visconde de Taullay, 49 - Fone: 167 e
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SÃO 'BENTO DO SUL SANTA CATARINA
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NSRIODRvGA

Agência de SÃO BEN TO no SUL � S. C.
Rua Marechal Floriano, 29 Fone: 163
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,-_'MAD"EIR.E,IRA�- iAr tes Gr á fi c a s H o IGn d es a s!. HERMANN' LTDA- S.H.I. - A ,Hõlanda não é um

I
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x. _., 19 -

. n. e eg.: oes €l' - \;ua F. í... ;,cnml t, 8 - one.S: :.. e . t)
em obter a máxima dü:creção de SAO BENTO DO ,SUL ----- SANTA CATARINr\ _X _ X _ desenho e em fazer uma pagina. . ,

FURMULA, NESTA (Pl!/l.dZ· OPURTUNI- ção serena e de aspecto harmo·
.

.
_ .

D 4.DE U' TODOS 0'--' nioso. Os dinâmicos pNcuram, '

.

•

Ci" M BOil/I NATAL A ;, ,;'_(' ,!:-.n�,�.rio, os càntrastes e tra- AflTa�gce a Preft:):ência C�'m Q1.}:e Foi Disti;�g1lida Du,Tante_ o Ano .ele 1962. e Ap1'oveita Para <!ÍtSEUS- CLIENTE-S E AMIGOS. t.um de atr?_ir o olhaJ' com deta- Desejar Aos A-nngo8 e li

reg�ws(;s.
iloas F 0S tas

e_1.t,?n. pro.spe,'o e, Fehz ANO, .NOVO ... '11�.'-"'.----.._��--. �._,__;___, '. ...._..
\ 'li',e__{ marcantes ?agrupamentlo�. '

. .'

. inéditos que emprestem ,originali..••,II,., ..,.,.,.'.'.'III'.' ....�'tD'b..����l!lll�II'$MtJl.....\�..._l�I4I�Ui1i':'; 2" '"

r-----'- -_:_;.- ... "r_��;'_'�'���''''''r-'''
. dade ao texto. Nessa direçã0 se �•••,.,.,q,.,.•. ,.nau.tll.�,

.

�B"�A'" N�";D··�A��lihlQ_'.�tT.IR,-,l.I"Etia\'*M.l.'.'L.'.'.'Ij�'"tlft,lMiQlInln��,�,.,1..:.,· "�I: HO''TE'L ' '·C·."E','NTR.A·L
;
fizeram � continuam fazendofe·,

:1ljzmente muitas expenenClas 6
- 'emai::s que vão tornando as arteJ

I Rua Jorge Lacei·ela 30 - Fo'ne: 248 gráfic?,� não mais uma atividade
SAúDA E DESEJA A TODOS OS SIJJVS A1VlIGOS UM ALEGRE NATAL E

II Al.Me.nto� de' la. O'l'de'.n':l' _ COsl·llha. Supe1·iol'. servil, mas sim uma arté livre. '
,

c
.

.
.

'.

� UNI VEN,TTiROSO _4NO NOVO, ANUNCIA NDO Q. Lll,Nf,AME'MTO 1)0 SEU SEGl}.rJ�I ORDEM -' ASSEÍO, -" PRONTIDÃO A- vezes parece que ° text(·
R O

-

S- B
. f\c��� 'esmagada P�Ia. 'concepção DO LP, COMEMORATIVO DO NlEIO SÉC ULO DE EXISTÊNCIA DA CO P RAÇA.O

. ao ento do Sul .....;.___ Santa Catarma dei de;>mhistas, mas; ca.d,a, cll2i iJlIUSICAL, NUMA HOMENAGElIlJ AOS F lINDADOH,ES DE SÃO BENTO DO SUL.
DEoEJ,� A TODOp'·r)illff FELIZ NATAL ,'se reconhece mais a valiosa con·

OS DEDICA.DOS PIONEIROS, CONI U1V.IA S E L E ç., Ã O DAS MúSICAS PREDI-1.) _"1 .) J Y1 tribuicão e o incalculável enri. .

EJ lvIUI1'A PROSPERIDADE NO I quecü;'ento que representam es.· LÉTAS DA SUA CULTURA ART [STICil.
A N O N O V O

,t?,S audácia,s nas artes gráficas, 1962 ------ ------

Os produtos gráficos dos "dinâ·
I

.

,micos" encerran� a Qsemente , d�
'I
.•• '.'.'flUmIUIl'ill.'II'.'.lRaUt\.'te''''''.'.�III'.'.l''Ulil.l."'.'!I'.·�t :...e.,.... •••' ••lii.�'*I1I�UI8I'M."'*.*U"J1MtlMl4i!liI*'....'MfI�l4'i••�btM..�,
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uma nova tradiçaf.l, uer por llll·

I
.. ': --

c"J!".. ,.•4,.E
�...

ciati-va dos responsá�ei� pel,D I if ,1! Jnprêsa, de Transporte ;:f:'C�� q���e���st��lcla;���e�:;;; ti �rl' L E O P ·0 I� D O W E ISS, � L I M 1 T A D, li Ui
,

S'" d
' estreitamente com os Imp:,}sso-· h Caix� Postal, 36 ----- Telegrs: "POLDI" F'oné: 228 '],

no B t d S l Lt re3 própriamente ditos, e servem
I li OXFORD -�. SAO BENTO DO SUL SANTA CATARINA !:�!. en� 'o . o II ,(1. de levedura a uma nova fon�a 11:1 INDTlSTRIA MOAGEIRA de trigo, centeio e milho - 'Parin.h"l.<; int.f':?;rais de trigo e centeio - Fubá. canjica, etc. li;R . de imprimir. E essp. cooperaçaa !,I CASA COMERCIAL em Oxford, com completo sortimen to de fazendas - chapéus - ferragens - louças - ,,�r.-,'i

i,.

S\�a Benjamin Constant, 37 - Fone: 115 já se vai convertend:J. em tradi· 'II'!II e molhados - armari'nhos. etc, etc, - COMPRADOR-w." E ATACADISTAS DE TODOS OS PRODUTOS COLO-
'1,;;I .-\0 BENTO DO .sUL _ Santa Catarina cão. Os impres.:mes vão se acaso NIAIS - Depósitos de farinha de trigo e farelo: - EM JAIV\GUÁ DO SUL, Firma Com, e Ind, Breithaupt S,1\. '.

tumen6a conD Ulll, empreiteiro ,ti - EM -GORUPÃ:-- Firma Guilherme HeUer
.

111 xxx
;

"II --�,11jí'od
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de obras, �, s�uir �etlllhadf11l\en:- !l._
"

. ece a pref�l�ênC'i.(1.. :dispensada e q\ese- te o processo de &eu trabalho des· ti Cwmpfi.,;wnta, SenB� }'"·eÍJ1.t,êD3S,, Fo'r.necea.;:;l' es e Amigos Pelas Festas de Fim de Ano,
:
JQ Um NATAL che-io"'de alegrias a todo,'! qe o plano original. Equivale a 'I Desejando ,a Todos FELIZ NA"TAL e PR ÓS,PERa ANO .:VOVO. J

I dizer 'que assim »e ga!ailte a ex· 1[li,�B����e��n�. ������ft ��� I�,����������������_�����•._�_����_�_�_���._�,.���-�=�=�_�=���'�?�_����-���•••�������'�"=�=�:X�c��:���.;����
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pe�:�:2v����:;es��m, nome da, i�.. :cM'.' •.I.I'I.I.I.I.I.I.I.I.I"""I.'''''''I!ÍiI��.I.,�,.�...
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. , INDuSTRIA E COMERCIO .
'

I'

I! FARMÀCL\. 'BOLLMANN se�I�,�:a���I���:�a�int��.�����' "O' .T-' 'TO' Z'SC"H'OERP,E R & Cl A. LIMITA,ADil '

era..: o çoncepel]1 maIs rigorosa ê

FUNDADA EM 1896 constr.utivamente, No setor co. Caixa Postal 27 - Av. Nereu Ramos, 279 _._ SÃO BENTO DO SUL - S. C. ,�Fco. DONALDO RITZll1ANN mercialo que impera' é o realis>
Fábrica e C�?né?'cio de Bebidas em Geral -- DepoBitáTios elos Produtos BRAHMA

C .

mo mas os artist�s buscam tam-

S:lO aIxa Postal, 14 - Fone: 24 be�, {IS veze3 com r.�el'to; Ulm' AGRADECE A Fl?foIPEREN()lA CU111 Ç.l f)E FOI DISTINGUIDO NO DECORRER

'f�)" �ENTO DO Spx�-=-_Santa Catarina ���1:���i��!o dei��a�!s�; ����: DO ANO AL111EJANDO A TODOS UM FELIZ N A T A L E UM PRóSPERO

I tO(!Bl��O·�.o gse"'�stac11�ea4:tiSej.oaeÇãaOmd1'geo.�Pv10·et'osesndtea?u'ma ��a:� :�r::st:�\;�;::.����
,

.

- __ A N O N O V O

tI"� '.t; 10 " . " ,com a arte abJtrata que' está 1962 ---'--:::::::: ::::::: :------ 19ô}
.......-.:!_!!AT.;iL e Feliz ANO NOVO. ::�� ��:��n�o�a c��a;�:ar��: .1.'.'.11I'''\liI'.''''.'��.'.'liIltl'''IIUI'''UI1.'.UI'.1.'.U;'�""��.ltCll.l' 1."1.Ultlllll'.'II'.UJU.l4MItt'_1�.UIU{:!

---._------_:,.__.,..""...___��--

EDiÇÃO ESPECIAL DE NATAL

I
I -

��_""""" II ",,-1 " II ••• , ••• 1, ••••••• -.......a.LLIJ...1.:.-�•• ,.II., •••• II I"" "1 •••• ".'1 '7'.1' II [I.iI ti '!"!II" j. '.1aI.'. "1' 111,.aXl'''' "'_"-lo...ll.ld·J� .. ...:: �

Aqrodecemo« a todos os 11.-OS80S amigós e irequêees a preievênci):
augt!,/i'ando-lhes 11,m Bom Natal e 'U-n.'!' Ano Novo próspero (3 [eliz .

, .xxxx '

flPRESENTA AOS SEUS INúMEROS
FREGUÊSES E AMIGOS SEUS VOTOS
DE FELIZ N�4TAL E PRóSPERO

!
'

ANO NOVO.
1"__'"

ENGEL IRMÃOS & ct s, LTDA.
: CERAMICA

Fabricação de telhas ti po francês, tijolos, etc.'
Serraria - Lâminas - Fábrica de Cadeiras -_ RIO VERM·ELHO (Estação)

Município de SÃO BENTO DO SUL ' ,SANTA CATARINA

III,, '

..

.....-- ....-,-._-,
, _ -

Apresenta a 'todos seus melhores votos de dA Feii« NATAD e Pr-óspero ,ANO ,NOYO.... ' •. "",

��.ti!�"<,

. Rua Benjamin Constant, 8 - Caixa Posta}; 47 '

SAO BENTO DO SUL -__ -:':-- SANTA :CATARINA
---'" -_ -�--:::,-",---

Tem. a satisjaçõ» de expressdr aos se'lUs disl'i?�tos irequêsee, .f_Ql·�:
nevedoree 'f3 amiqo« os melhores coio« de,__B'OAS FE'STAS E '

.

.

-- PRó8PER(]' ANO ,NOVO. -: j

1'-'- Aluor Langhanimér
I CONSERTOS DE BICICLETAS -

!
'

VENDAS,DE ACESSÓRIOS.
A'i,�. Dr. Nereu Ramos, 68- - S. Bento do Sul

Caixa Postal, 88 -. Enc1. rrelegl'. "CHEVYA.UTO" - Fo__n9: 244 ,

.3ÁO BENTO'DO SUL SANTA.CATARINA, _', _ . _

DI';SE',lA A T-ODOS UNI 'ALEGRE NATAL E 1IIlUITA P80SPERIDr1DE' NO
DECORRER DO ANO NOYO.

.
�

-�--�---------------��
1963
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m

rOde19
!--'!!_ce _�

Rádio-Oficina�
de EDMUNDO ZSCHOERp. tsalTravessa José Zipperer 7

ER
SÃO BENTO DO SUL _' '_ SA'....T

8
"

J.�TA
___* . C.A.'rAa!�

. ·A
Vem por intermédio desta edi �

a todos os seus freguêses e amig�ao desejai'
Natal e muitas prosperidades ��rn Feliz

GERMl\I\JO STEI� s. fl. ��.. �.. , .. �._'��
AGHADECE A PREFERÊNCiA COM QUE SEMPRE FOI H O TEL T A��N-� ,

D1S1'lNGUIDA NO DECORRER DO ANO QUE ESTÁ I\.
PARA FINDAR E TEM O PRAZER DE APRESENTAR Proprietáríe: RUDOLFO TAN '

.4 TODOS' OS SEUS AMIGOS E FRJjJGUÊ- .

Av, Nereu Barnes, 152 - Fone: 251K 1
S ('f

SA..O BENTO DO SUL _"_ SAN �
EI.:", CORDIAIS AUGúRIOS DE

.' Ordem - Assef�' _ Preste�: CA'l'AaI�A l

FEL f·Z N ,t T A L
otímos Aposentos _ COzinha E j./

i

.'

li e u m Agradece'ndo a fp1�eferên.c'iia I(�e!t
x:elente

i
ANO NOVO próspero e feliz i

seus [requêees é amigos BO.4t��a to%'1
i,"; :;;r;"r.!':�;�AS 'I

. \
!.!I&.�l_��_�'FI.*UIlI'II.�MiI�'iIII.,.'.II'MlI!I..U.11M!.M'••'M.IM'••tMuJt4e••�!.���lIdlUilil'M:!D..UIB!!'t4�_"M."'.8iti'iD'�.'

:�,,".,,,"
•.••• i •••nn,., :a.u �-��'.�tS-t:vl",·-"!��!!��f�?tS-t"?t'{:v.t-{�I�1;'!f��t�t",t""""t�J""'�'�,,,l�t�",..t"<",J..,,,"'-*�(1:' '!i';I,:i.�t��te ·1�..t�'""'il-I!>r"'..!..."<i'..t.,,<Y..!.,,,:"..t��f�i':'" I' l:V' ·h �,

1'�J\:?,I@'(§T@)(.l:?\s-:-8e;'_;:)��I�0\ST@)éí��T8(9!'"@)CsT@JIJJI�;@)19�T@)®l@��,�gr<;J�1@:!)1é,\0�1&��T���:<�)��1&j •

'
.

e, .erlnann,
o

.

�
· � LOJA AUTOlUOTRIZ LTDA. I if Hastrelter Ltda ;
: I i RAMO� RÁDIOS, BICICLETAS, MÁQUINAS DE COSTURA E ARTIGOS DO· � I, _

Trav . José Zipperer, 68 - Fone' 20 e:
I {i� lVIÉSTlCOS EM GERAL - Peças e Acessórios Para Veicules. Motorizados � l .

SlLO BENTO DO SUL _::_. SANTA
6 ;

�. ,JOINVILLE - Caixa Postal, 288 - Fone, 578 - Rua Dr. João Colin, 1,3-75 _ S. C. � ft I[ Serviços de encanam.entos e mstalações �!���!\A �
� � . t. Rev�nde.dores •

dos Canos Plás:iCOS "TIGRE,�nas� Oficina mecânica para automóveis e caminhões - Consertos e reformas em geral ",;-{u Aos no"sos am f �

. � -'_ Solda elétrica e sutégena e serviços elétricos em geral - � 'I
.

�m NATAL Fl��ze -regueses auguramos
� x:txxxx.... � I .

.

. e um ANO NOVO

�Ij Cumprimenta seue jrequêees ea,?,igos pelas testas de fim de ano, I
..

�lt ..�.:�:�::.::..:�..::tr.;:�.;.�;�peridade:963 I
. deseumdo a todos FELIZ NATAL e PRóSPERO ANO NOVO ®\.'

_n_ .......nu� ..... _, !
3>" - ,;(1-'., ��

'!'�.l<?).%-0l@.:.Ç'>@10'('W",(���>',(ô)[O,)�l�l@l80s..3iC$»)é�N>pi@l..��.t'I@.Pl!(;\1���Bw<;::t'���/>'Sl�j%)lG\ío)��lG.)(�@1G)(i;J..W.")��' i::?! .. '!!:,2�� � . - !!V n�
l' '1" �G-l��Ic<l;;I"" ,1ê'-:t1Ii:' "I- '"1'" �I" í'.�'5.�.;j"';"í?"""C<l;;,,,,l:;'I""':1I-'l:iI"'l-;,P>.;",'�It(.>:;j l<;<'';,T�T",l-;,�T''"'>:;I'''''�''ja"'''''Tç.l';,Tç.l,;I;'' ' o:>:� . ::. � .; '-: - : '

. 2:2::::::::s:::
, Exp}"esso São Beni«Lida

ônibus diários entre Curitiba e São Bento do S 1

e

int h
.. tu nos

segum es orarios: De Curitiba - partida 7 e I" h_ o oras
- De Sao Bento do Sul - Partida 7 e 15 h

E
.

C itib
- oras.

m �n I a: Estação Rodcvtáría Box.20 - Fone: 4'2898Em Sa.o Bento do Sul: Rua Visconde de Taunay 44
(Bar EI Vino) - Fone; 104

' ..

, ;,_4.{j'i:a.d.ece a preterência; desejando a todos
FELIZ NA'P'AL e Próspero ANO NOVO,

Os SO';f;chtes PJrtifli'Ciai:; r:(as t:QJmrern:m um nevo COnceito

(,'a "J�lll.gllr:ação do nosso planeta. O:;; cientir:lta� não cence­

bem mais r. Terra conto uma esfera "levemente achatada rios

poros» mas como um corpo irregular, )jgelram.ente em forma

de pêra no. seu corte jcngítudínal e um pouco eüpsoíde n� sua

projeção equatorial.
segundo cálculos realizados pelo Obsel'Yat<illio Astro'físico

Slnitll"�iaru.." e p'libilca,.dPsI ena teve:.��irO' de 1001, um corte

através. da Terra pelo equador 1'!áo m.obtrar'la um crrculo mas

urna elípse, com a ':sua parte larga estenuendo-se mais ou me­

nos do I.. do .Brasil até àq ilhas do Alr.o:lrao:l.taüo, no' Pacifico,

perto da regiát_ oriental da A.ustralia.. l!1Sse eixo med: 430 �
mais do que 0' que J(l' atraveãsa p-erpelllClle:lílila;rmente Q{) meri­

di.�;n{3!' t3"J-"', O. no oceano Pacíftco até iPO'(ICO :il,:Jj N, das rnias

Casa Bancária

.Ja . C

.,

seychelles, no Indico.

Entretanto,: oonsíderando que o c:iâ:x:c.12Itl'O médio da TeT­

ra é mutto rJ:ronunciac10. MeLJ:os notória é' aJnaa a "f;o-rma de

pêra" descoberta graças aos satéutes ar'0i:íilciais em 1959.

A forma (fo equador se estabel€C€"11l prur meio de observa­

cões fotogr:tfic�is do:'! sateUiJ8s vanguard I e II .através de 12

estações espalhadas por diversos pontos :cló mundo.

__;::::;':-_�-:;;'7";;�
.-

�";";"'�--I-.--"--�'�
s � $-;;

-

;R���1f-;-,� ��'-'--I_ rfJ:j ,t· I
\. � llf,.

Moreira Ltdl'. I,
: Agênc-ia Marítin�ã - Desp(Jjchos � Depositá1r'ios
i de Carga'- (Jonú8sões e .f�'!3pre3entaçÕ:es

Material Elétrico em Geral - Instalações e Consêrtos
- Bicicletas _. Linha Completa de Peças e Acessôrios

End. 'I'elegráfíco : "ELÉTRICA" - Cx. P." 508 - 'Fone: 307
Rua 15 de Noyembro, 740-748 GLóRIA A DEUS NAS ALTURAS.. ,�

JOINVILLE SANT'A CATARINA Na data máxima da Cristandade, reverei!"
----�-.---- tes ante o bêrço do Menino Jesus, sentimo.

�fem por intermédio desta edição desejar a to- nos honrados em formular a todos os nesses

dos os seus amigos e freguêses um" FEIJZ Nr\ .. \,l
inúmeros frcguês�s, fornecedores e amigo3

m ' 1í
' � .' . I . . �s m��!Io�'E;S V?to� de B.OAS FESTAS e IJ Al.! e- PRoSPERa AJ�.!O N()VQ� , f�

I'
..

',FelIz e Prospero" ANO NOVO.
HI6�� - : : : : : : : : :

.._

1963 '. Buschle Irmãos Ltda.
São Bento do Sul -- Santa Catarina

�;trRi��������.,��.ltif��_8_é_IHi_H_la_._�_����.���!!'��:!_"j_:...�.������.3:'-�"-������'·�"�l,�,�,?���.�a'�-�iI=-'-�'�"�"'�'==�1

____._�_r_. __
- - - ç, .

... je __ � __ ._1S ....A_

/

Oficina de Mot01fletas
'ele GERHA.RD LOE'PFLER

Rua Otto Boehm, 314 (fundos)

Especializada em reformas e consertos

de Motonetas - Peças, Acessórios,
Pinturas, Latarias, etc.

Cumprimenta seus Ireguêses e

amigos, agradeeende ai prefe- ...
rência e desejando a. todos
FELIZ NATAL ,\f)

PRóSPERO .AN·(() NOIVO.

�I
ÂL,

.

f_T ._. _-- 11 &.--
_. - 11

-

--_-
.

ri ii ·"....iPVOF
---- __ o

- --

(o
rganila�ão Técnica e

·ercial S.) Am "
. Y·ELa.

'DEZEMBRO DE 1.962_,

: • . xx...'l:XÀ"X .

> Navios para os Portos ele Santos, Rio e NOTte
.

End. Tel.: "MOR.EIRA"
.'

Elelro ,. Dl-illeStêo(ia: il luz que lem alma
APLICAÇÕES
DE HOJE

lVIATRIZ: Rua Inácio Bastos, 637 - C.P., '9'6
Telefone 357 - JOINVILLE - S.C.
., .

FILIAL: Caixa Postal, 113 - Telefone: 287

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BOAS FESTAS I II •

NOV_OAN·QBOM • • •

CONSU[:,
\..
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COM ESTA MARCA E LOGOTl PO

NOS APRESENTAREMOS A PARTIR DE 1963

"

INDúSTR!A DE ,REFRIGERAÇÃO CONSUl S. A.
JOJMVU.LE --- s. c.

{.:::i

,-

I
cu

�.� .� '4�M & A-�IA ASS�ÇÁO D� LIÜUENS' j ------� -

--,-

I� C t .,.

,.,
-'

� M t' I
· I. I A natureza profunda da asso., Um biólogo da Clark Uriiversl- JOALHERlA PÉROLA

II�
. O Il,S .

r ,Il c o e,s. e o i l C a S II
dação de alga e _cogumelo, qU,e ty MaBsac.hlllletts, conseguiu ::e. ,

,
, .: , ,

-, resulta na f?�'m@,ça() de um .11-1 centernente fazer a sep�raç9,;),' de, ALFREDO R. TRAUER" 71/1 E T ,4 L L·, (T E'T' H ��- S A . quen, tem SLQO objeto de muíts, dos elementos de um . liquen.

II
j 1"1. . -'...:.LJ_ ," I '..:l' •. ... I', ,', especuíaço

ãg" baseada

r.:lOs:
esfor- I Acarospora

fU.
scsfa, Isolou'

e.
spo-

, Ç05 de separar os dois membros.' ros de uma célula do líoobíonte,
RUA MONSENHOR GERCINO S/No -

II"
da assocíaçâo (,o ficGbionte e o Tre);)oUxia sr. Depois conservou

II Caixa Postai 44 - Telefone 411 -, End. Telegr.: "Metalueth" .

.mícebíente, i�t@ é,

..
::;Jga e, c�gu. os dois elen:e�ltos nas

, �ais va-
,

UT ,C,..

� I N' V- I 'L L, E'
<,

S ANTA CATARINA
,mela) e depois reuní-Ios de nova. ríadas condições e veríücou que

II
I

<
__

I **�--'
- , �"1.. '

. ,jl�' de=! �e���toS: ot���I������U�dO� ��:s ��e�:��;���av�U��;�:��� ',!'

. ,� .tentatíva de recomhínaão, é um 1) Iíquen, Est-as exoeríêncíàs são

J�;;;;;;;;;;;;;;��;;;;;;;;;;;;;;��=;;;;5'
I� C

·

S A.. F"
Ao

A
� .•, ser que iPouco se parece com o comunicadas no "A�neTican'Jour- �;_-- _�=:===;i::=-;=::=':ê::;ti:=__-r�';;:J:_r--'.

; umprml�nta' eus ;'"\.rn,Igos e regues�s,,. ugu- ,�. '.
liquefi natural.

",

I, �a\�!���;�ny;�;::uZ;�r!�n��!�
j

U rando a Todos um FELlZNATAL e PROSPE·II .

aqui nao relatados MUSSE MICHREFF

lti, i
....� RO AN O NO.VOI�_••_,' , .,,' NovoméÍ:odo� bi���:ec;iq�!C8:�!:�fet�:e:te ���: ; R�t!B!lb�!O,�����dt,E2;�OLH��\J.i��BID���1:���.

• �

I tído dentro do micobionte, e pa- -,-_*,_,*__��������-��"�������IP.9'ra',f�br'I·Car ru��é���M��' ,

"'--"........".· A Uó U Apresenta a seus [reçuêses e amigos os seus açra:
����......� ""IIIii!Il.W'I!B..��............��

d.
las da .alga sejam vpequenas co·

, t mo acontece quando o seu cres- àecimentos pela' preterêneia ,que lhe foi dispen-
·��tll'iln.l.'.t.t.,.t"'�' ••ill'�&ltt(��Q.��'IiUMQl.'.l� '. mman es cimento é j:etardada, o fícobion- saâa em 1962, e deseja a iodos um FELIZ NATAL

Schenectady, Nova. York :_ A te .pcssívelmente se beneficia re
'

e ,PROSPERIDA,DES para o ANO NOVO.
General Eletric anunciou que

cebendo alguns 'sais 111111erais, Inn .

tamente CDm D.roteção que Ílfe �;;;;����;;;;;;;=;;�;;�;;�;;;;;;'-�-;;--;;'1uma nova técnica descoberta po
derá resultar nwn novo método -dá a "est-rutura da fungo contra --'_'�.�'----�--�

-
- .- - -

de rabrícacão de diamantes in, o� agravos do meio e também ,. .

dustriaís. 'Ela utiliza somente contra excesso de luz. Em com- BAR E' C'AFE"; CORRE'-' "pressão e temperatura para ela- 'pensação, o mlcobl�onte recebe
"."

-' "

" \t" ,li.
borar diamantes do carvão e, compostos de nitrogénio e carbo­

omite o metal catalizador pre- nu, assim como vitaminas e saís

viamente usado. Os testes reaü- unnerais das algas, seja para­

sados pela companhia anularam s.tando-as, seja digerindo HS que

uma teoria sustentada por vá- morrem. X X,

'rios cientistas, que acreditavam Em conclusão, o especialista a, AGRADECE A PREFERÊNCIA E DE-
C�{/I1I,pY'únerda scue [requêee« e amiqoe pelas festas de fim de ano, que o carvão e a pressão sózí- cha que o líquen .por êle estuda- SEJA AOS FREGUÊSES E A1VIIGOS
(7p,,-' 7 d T:,E]: "Z � TATAL PR'8DERO ANO NO T/O 11h05, .não podiam comprimir e do é um caso tipicº de sírnbiose, I
.vc-.. e}():')'w.o a tOlOS 11:I!.J ,1' 1v e, O 1 1 v I

modificar a posição dos átomos embora não possa afirmar que I : FELIZ NATAL E FELIZ ANO NOVO
, de carbono de tal forma a lTIW a s!tuação- seja a' �neslTIa em re- ,��:;"",<,

, -

��A·��l�*i�I5Uft{§>�t��e�.ti1��.t�1����. 'dar a substância. li'.çao a tectos os llquens, _ ,"!iii' ..-� t- .......-_
- - - - -, -

-,--
-- - , '

----

I�J-i_,� �,-�,� � �-��'_Ei]�� � �-��� � � � w.:4
11

JOINVILLE - Rua Dr. João ,'Colin, 440
,APRESENTA AOS AMIGOS E FRE.;,
GUESES VOTOS DE FELIZ NATAL

E VENTUROSO ANO, - NOVO;

JARCY BUDAL,
Torrefação e' Moagem do

Café Leão Praça Getúlio Vargas, 138
JOINVILLE ---- :-,,-, S.,� CATARINA

I�,ua PiauiN. +09 - JOINVILLE - Santa Catarina

IIIBCOO. : MASCOH, BORGES
LAGUHEH�E E PARrlCUlARES

JOIHVILLE - STA. CAT.

Agradec'e a honrosa' preferência que lhe foi

disp,�nsada no COi"rente ano ,e ,cumprim'enta­
seus fregúêses e amigos� desejandO' UDt FELIZ
NATAL e'-cres,eente progresso no ANO NO'VO.

Sociedade Joinvillense de .Beneficiamento e Exportação de Madeiras.
MADEIRAS EM GERAL - Especialmen te Pinho - Beneficiamento -

ESCritÓl'io ( Caixa Postal, 101
Rua Inácio Bastos s/no

Fábriêa (
� Ender€ Telegráfigo: "JOBEMA"

JOINVILLE -:- STA. CATARINA
�-----��-------

COlllungando das alegrias ,da Ff\8t a l\tlagna da Cristandade, formula
votos, de FELIZ NATAL' e VENTUROSO ANO' NOVO- a todo�r 08
seus freguês(;s e' a.migos, acompa nhados de agrade,cimentos. pela
preferência de que foi alvo no ano pr,estes a findar-se.

<
_

,

�DEZEMBRO DE _l.962

Ltda.
Exportação

19-62 - .. _' 1963"-

- - ..

, f
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FELIZ I\JL�TAL
� e''"

"

'próspero Ano Novo
,

o que deseja ae

EDI�O.��PECIAL DE NATAL'

Rua ::D'ês. Nelson Guimarães; 4(:r � F()lÍe 264
.: 'CX: ..Postal, 132 - End� Telegr.:

"MARSU""
.

, J 'o- I N V I L L E
Santa Catarina

----xxxxx----

Materiais Copiativos
,�MARSU' Ltda. LONDRES (B.N,S.) - Os ('o-Iro, Inventaram. o aço" e" de,'lco.

nhecímentos - humanos tem Iiml- bríram a máquína ,á vapor, cçoh�_ '

: teso Nesta incansável e voraz.: boraram tanto quanto os .. pnlítí-;
idade científica: o hom!\m -

!'!1l1)', cos e os reformadores sociais 111'.'
,

','
p:tí!dera :sobre uma "! Je:5cobertrl> formulação dos conceitos a cuJo":,
quando outra mais sensacíonáí conjunto crn\"-encionani.os' 'c�üln1R:r: ,� ,

-'

vem tornar a anterior inteIra., civilização moderna.
ii'

'll),entle uttrqpassada. Os avanços duais da tecnolo ..

I Satélites de vários tipos, ídea- gía remontam há' quase 200 anos

; lízados para executarem as mais, R�rás" quando engenheiros brí­
, diversas tarefas" giram atualmen tânicos, no fim do seculo XVIII

, te em torno do nosso planeta; e principios do XIX deram os

cos Ilumina nossas cidades e passos imciais no movimento,
eletricidade de reatores atomr- de implicações politíco-socíats
pulmões artificiais trouxeram à, tão fundas e duradouras CjU']
clrurgta uma certeza quase ma- passou para a hístóría como a

temática no exibo das mais com- ReVOlução industrial.
'plicadas; operações. Hoje, o mundo encontra-se ás'

'A:trayes da história, o' homem portas de processo semelhante,
buscou sempre junto á nature- d econsequencãas mprevisiveis
za a resposta para suas ínúme- Os triunfos britânicos na R?"

tas indagações. Assim também dto-astronomia reduziram os pro- I,
algumas gerações - alguns po bíemas dos Cosmos ás noções I

vos enfim - mostraram-se mais mais simples; as pesquisas 11�'
"

conspículos do 'que outros em campo termonuclear, levadas li. I

------------,..-------------) suas descobertas cientificas. efeito em Harwell, nu Reino. Urii, I
. '.', l�)o olharmos estarreciôcs pa- do, proplciaramb a obtenção de

, ��é:I��;jDRA··
•••

6ç.,i,'AIOuR•··IA""ü''''·'·1··S"::
MI

"L"�T""D"�A-��r.,
Oi iii;; .�

=:,'),1' ;�a��::n��;!��:çõ�s S�;;:��tr��: :;;d�S n��lõle:bO�;tól;��u�S Ct��i�-I VI modernas, nã-o podemos nos es- sempre novos no setor da ele-
t quecer que os cientistas e ínven- trônica; o aproveitamento. term'

1�' JOINVILLE : teres que tornaram viável o sur 'co' e alimentar dos mares e umn,

� Rua 15 de Novembro, t344 - Cx. Postal, 189 :,' gimento d�>icl���' ,cio�' �netal, o; multíplicídade d'e' outros fatos;"
JS emprego em l(\J'ga' pS(l;.'tlrt do !eiO'j fazem-I1'OS- meditar sobre a, natu-

;'"
.

Fone: 205
,

: ,t'-:<;:�'rE�:f : ' .
'

,

reza poiítlca do inunda futuro

� !�gra�ce a preferência, e deseja a todos eeus : -, - que-rios aguarda. .:

f lregul!-3es e 'fI/nug08 os melhores votos de uan. : FOrr&O�,','C'"ft,'.'�,:,�Pl';'.��.�>{\��,'"c, 11' ,Ao 'olharÍnos embevecídos e ro.;,
(,
-ELIZ NATAL PR 'SPE O ANO N'O· 1.' '!.:!".tia màntícos para' um ceu de estre-

� ..rI'" I
"

"

' e O 1 R ' VOo : laS',' pensemos um pOUC'Ü no mun'

�
. : I FORNECEMOS

; do pintado tão dramática , crua

. ��� "" ":.�::.�� ,, ��J 'rL__�A_HORA .' i��::;,,:��:fw�::H::�;�l::
.. ,�_

..

_'._-_-_.-�______
. .__::-- '.:7!f=tf'}

.

_fi f
. .......�

enfrentar a. ultrapassa!", com e-

quillbrto, dignidade e sólida Iír­

meza, as inúmeras tempestades
e arremetidas de um mundo em

',' ----*--.. -,-

OS SEUS AMIGOS

E FREGUÊ8ES, ALJJIfEJANDO-LHES

':BO.llS FESTAS DE NATAL E UM FE-
-

�lJZ E PROGRESSI})TA, ANO DE 1963

"��t����'.êfi=�'
.

. CONFEITARIA J E R K E I
Rua Dr. João Colin, 393 - Fone: 239

. '

.

JOINVILLE _" SANTA CATARINA

continua evolução.c.

" E lV1 P A DAS Só' N O', J E R K E "

***
Ap:resenta aos seus freguêses e amigos agradecimentos

-

�J. ' 'peja preferência, com votos de FELIZ NATAL e

i .: : �.. < VENTUROSO 1.9'63.

fs8,...a_"iI'i.'II'.'.''''.'��'�mt�����������

�iI4ll.l.'.I.t.'.'.'.I.I.'.'.'.'.'.'.'.'.'flS�t�4fw._'�'.'�.��"",

I VICENT!5 :�. PER�IRA I

I·,
, .Rua ,Dr. Jo,,a,O CoIm, Esq. Dna, Francisca \

JOINVILLE':"I,�. ':":-'._ SANTA CATARINA .
�

, "t

--��.*- ..

"1 Deseja- aos seus f reguêses e amigos
I :- FELIZ NATAL E PRóSPERO ANO�' NOIVO
'�="'�,""!l�.r".,��,.,� lL1I>h'.�,��"':_'l.� • ,

_'f��'ii<lW�_���''f''l:.4'i�_J��������.r.���i@Y��J.,,·-

"

..

Emprêsa 'S ã O "Pedro'
.de Marcenaria fi rínkmann Ltda..

AVENIDA GETúLIO VARGAS, 888

TELEFONE: 618

-�-(-)---

Ag';;adece'J1ws a prejerência q1.W nos foi dispensacla dUTante (I

)}' .

. ano qu,e [inda e ,clesejanios a todos' os. n09SOS prezados f1·e[}1têses
. �.

, p aiJ'Fgo8, BOAS(:FESTAS DE NATb1h, ,e PRóSPERO e
:3< '

;f' .FELIZ ANO NOVO'" _

Ervino Schramm
ENDERÊÇO:-

Rua Luiz DeIfino, N. 60
Caixa Postal, 340 .

End. Telegr.: "SCHRAMM':
JOINVILLE -- S. CATARINA

FABRIG!'-\ DE ARTEFATOS DE METAIS

r . j

Agradece -a p�,tce'l�ência' e-' dese­
[a.a todosseus freguêses e, ami-.

, gos 'os'melhores votos dei Um Fe­
liz NATAL (1, um Próspero

ANO NOVO�

\

.Fábrica, de Carreteis
San ta" Therezinha

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



II

Bombas SCHNEIDER
.J

Máquinas

Indústrias·Schneider SIA

l�s' ·Or'igens .. do Dinheirol!1
: I JACQU.ES

AUBERT �úbre poderia permanecer em

I
cas pelos Índios dos Estados u.1 f!

I .' • I circulaçâo mais ou menos 40 a- nídos. Este dinheiro chamou-se

'J
. H�JE o dinheiro rola; a�bga. I nos. Foi na Bélgica, em 1861 .. de Massachusetts decidiu que seu :

. :nel1te marchava com os peso Is

I
que as primeiras moedas fábrl"l"wampul1", em 1637. o govêrno

LO, no tempo em que o �ado,. es- nadas com uma, liga de cobre valor era de 6 penrues,
tava no lugar do dl�ell:o, (75% e de niquei (25%) foram

I No século XVII, peles foram

quando a fortuna dum cldada,o postas em circulação. Desde 1921, usadas em lugar de dínheíro na

andava nas ruas com suas qua- a Franca usou moedas de bron- América do Norte. Urna boa es­

tIO pernas. Só existia a
.

troca.
ze e aliimínio (cobre 91%), aluo pingardfl custava uma ilha de

Mas, pouco a pouco, a. lei da 0-, mínío 9%) em lugar' de prata. peles tão alta quanto o cornprt.
,

feIta e da procura obr:gou os ho Esta moed-; foi 'adotada em ou- menta da e.:.pingarda .

mens a instituir um.metodo. ma�3 tros -países, corno também no' Os membros dalguns governos
PIlátftc;.). Nas.te entao o dinhei- Brasil. receberam seu salário 'em peles ..
rol Ma.s o nome do gad�' ficou. Mas o dinheiro no tempo an .. O governador do Tennessee fi.

"Pecul1la», a palavra latina, des tigo não, rolava COmo o "nosso t cou com 100 'peles de cabrito por
cen.dente de =pecus'', o gado. A Muitos povos preferiam contí- ano. Na Virginia, durante bas-
fortuna, ;n0 mundo do gado, se

nuar usando seus velhos méto- tante tempo, o fumo fOi -a moe­

contava, 'per capíta», assim, por. dos de troca, o sal, por exemplo, da oficial.

que o conjunto de dinheiro "e pedras conchas, etc. O sal era o Nas possessões inglêsas do con­

chamou capital! preferido dos romanos; êste o tínente americano, as prímeíras
Parece que foi na A$ia Menor, motivo pelo qual até agora fala- moedas de prata foram cunha­

mais ou menos sete' séculos an-
mos 'sálarrc" palavra derlvada das em 1652. A prata era impor-

1963 I tes de nossa era que apareceu de "sal». . cada das Indias ocidentais e o

I. o [primeiro dinheiro. Aconteceu Na Africa' contemporânea, in' fabricante, John Hall, recebeu o

�,..;g�����%�_�T���-�-�rn�"�]�]�.�.�·.�·�&o�"�"'�·:·�-�"I:·'�;"-:"·:·:::=:::�l no país que se chamava Lidia. O digenas usam pêlos de elefantes extracrdinário salário de um X2-
- orímelro dinheiro tornou-se uma'

para fazer suas compras. Uma lim e meio para cada 20' xelins
__ •

-----_

"AR':"T:"H"D'R CAR-LOS-'�í �:C��!����:U�d�raO�rte�X�rC�::' �:���o�o:a�;Ui��rm�n:�: ��� qU1 ��tr���Á::a�o pape I para IÊ·····�··E··S
..

C··IR···I·T·a·:·Ri··I··O··
..

DC··O·i·N···T�·�ÁBii:uu
...

�
. '1 ravam-se para conquistar terrr- quenta pêlos valem 50 cruzeiros! fabricar dinheiro foi, natural- I O, 3

, tortos bem vastos. Três séculos Na Atrica portuguêsá, caudas de mente uma bênção para as eo-

I de JOSÉ ANTONIO KALEF

MAYER LT-DA ) mais tarde, o uso
'

do dinheiro, zêbra servem de dinheiro e, na: nas de casa que, até lá perdiam
.

I estava espalhada no mundo ci- Africa inglêsa o govêrno, por is bastante tempo remendando aa
"
Rúa do Príncipe, 507 - Endif. Riehlin - sala 6

• ! vilizado inteiro. 80, tomou a decisão de proibir o bôlsas de seus maridos. O -papel i

Rua Paraná, 756 _ Caixa Postai, 541
As primeiras moedas de ouro

uso de caudas de girafas. é mais barato, mas uma nota de!, Agradece aos amigos 'e [requêse« a lYre_fe-e d� prata usadas pelos gregos

I' No curso da. história, o di-I banco tem u.rna duração méd�a;
- J'O I N V I L L E -- consístíam de metal �uro -, Fo- nheíro pegou .formas e também 'I

de mais ou menos 7 meses s�. lo rência dispensada e apresenta votos de
F

-

BRIC"
-

'

O AR" ramo os romanos que misturaram
oesos extraordinários. PGUCO a pouco o cheque banca- F. FELIZ NATAL PRo'SP'E:DOÀ A DO SABAO "D -L� -

pela primeira vez cobr� aos ou-I- Na ilha de Yap, no arquípela-
i rio vai pene�r�1do nos costumes � .

.

e n.

C11.,?npr:imenta. a todos os seus frequêses ,

tros metais, p�ra !edUZlr o. pre-

1':;0 das Carolinas, no oceano P�_ i dos po,:os, ctvílízados: Nos Esta- : ANO NOVO.
e

. ço de cad adlnh�lro, �as tam- cífíco, os habitantes
_

transporta- dO� Um_dOS, por exemplo, 5
..

b!· ,�- .

.

a?_n1·gos e deseja-lhes �tm FELIZ NATAL' bém para ser mais resistente ao
vam, antigamente, moedas feitas Ihões destes cheques sao utiliza- IE

.

Dezembro de 1.962.
.

e Ittm prôepero ANO -NOVO.
'

uso. No século passado, por exeo, duma Ipedr.a de mais OU- menos dos c8.da ano. 1' •• , •••••••••••• " •••••••••• 111 ·•• "•••• ., 8& .. 1

-�� pIo, uma moeda de prata e do 50 quilos. Este dinheiro tinha o' ��.l.'IHiJt.�'.t.t.t.,.'.'.'.l.'.ll\l."'.tt1�,�_lt9'.aln�
-,Q.. _�

I'
poéer de comprar 10.000 nozes

;..,tlet"tF/H.t.t.'.'.'.tlm"llIt.'.'.l.l.'.U'ltl.t.'II'.t:�.ta,rel.��4M:-n""i' �er�Ôco, uma canoa ou uma mu

..Restau'r�n>te e opp �t�F��;�:Jr;:�c����:�;e��
_

II ' I sande apenas 1/2G.000 parti€>
_ ,,",,!�������������.�.�I!!!. S dum quilo, esta !noeda vale mais
���.�-�.�����!!-�!�,,�._��.�:s�_n�_��"'!!'I - iL - -

-

- - - - - -

ou menos 2 cruzeiros. Enl 'outros

de IR1!IIGARD JANKOWSKI-

Rua J08.0 Colin, 183 _- Telefone: 579
JOINVILLE - SANTA CATARINA

--�---�*-------

Apresenta aos seus an,lj,gos e< freguêses os seus

melhores votos de uni F E L I Z N A T A IJ- e
. PRóSPER() ANO NO,VO

o

Moto ..Mecânica
'UNIÃO,' Lid«,

Rua' Dr. João Colin, 783 - Esquina
Timbó - Caixa Postal, .10

Serviços em Tôrno Mecânico - Consêrtos
em Geral - Beneficiamentos.

. '

M.odernamente instalada para atender
com a máscima presteza.

, ,

----

Cumprimenta seus amigos e freguêses au­

gurando a todos UM FELIZ NATAL
e PRÓSP�RO ANO NOVO.

1962 : :-!-: : : : : :--

1962 _ ...._.R...
------

Móveis Populares
Thomaz-:-

ARISTIDES J. G. THOMAZ
Móveis estofados e estofamentos em geral -

'

mobiliário artístico - Tapetes - Passadeiras
- atoalhados,

*
' .

\

Grande depósito de Móveis de todos os estilo.s e gostos.
ACEITA-SE ENCOl\rIENDAS PARA O INTERIOR

FÁBRICA: Rua Rio do Sul, 7'1

SECÇAO DE VENDAS: Av. GetúJio Vargll.S. 4'13
JOINVILLE STA._ CATARINA

----*._---

"lV1óVElS POPULARES THOMAZn
Aos nossos amigos e freguêses cU/Ii'i.p'J"Ímen­
tamoe pelas Festas de .jim. de ano, al!lIwjan­
do-lhes U1n Feliz Natal e prôepero Ai2.o Novo.

•

1963

LOJA E OFICINA ELÉTRICA
DE

1\. E. R il\ljl[HEpaíse.s Hsiáticos, na China ou
,

na península de Malai?, por e­

xemplo, o dinheiro tem a forma.

duma árvore, duma fÓlha, dum

ramo, dum pau.
O dinheiro antigo é a melhol

ligaçã,o que temos com outras d·

vilizações. Os historiadores' e os

sábios, quando êles examinam' o
material usado para fazer tal

01,1 tal dinheIro, aprendem cemOl

trabi'l.lhavam os artesã,os,' como,

estava o rosto de talou tal caso'

fósse, imperador ou outra pessoa
importante. r)
A história das Américas,' prin­

cipalmente a do Norte, é cheia de

exemplos demonstrando que di-i

versas mCdalidades de dinheiro
f,eram utilizadas. Jóias de con-, ", . .. .•

-

•

c�:às e de essas foram empref;",' :����it;{�II'���-

RUA DR. JOAO' COLIN, 376 _' TEL.: 649

JOINVILLE - SANTA CATARINA
. .,--p.

- .

Cumprim:entam a todos os seus freguêses -

e

anligos, desejando-lhes ·um FELIZ NATAl, e

um' PRóSP'ER() ANO· NOVO.
1962 _._._-- ------- 1963
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EDiÇÃO ESPECiAL DE NATAL JoinviHe, 23 de Dezembro �
.

-=====================-==: - �If·�,�. --�
,

Werner Persike & CiD. U�IIFREITAG & elA.
--------------------------------------------------

A GRANDE LOJA DA· RUA 9 D,E l\lARÇO·

J
Ir
/ Corií'ungand'O das aU3g1'ias �rlUí:1U!ks

da Festa Magna ila Cris·tttndadf3, f�Yl"rJttt,i[a
cotoe de FELIZ NATAL e VENTURO­
SO ANO NOVO a todos os seus distintos
jrequêses -

e amigos, tuxnnpanhados de
agradecÍ1nentos pe.'la prejerê1tctíft qufó 11'),e­

rece�l· no ano que 'Ora finda.

Dezembro de l.Q62 .

•

•

i I.
. 1

DEZEl\iIBRO DE 1.962

·

.•'.'1I1,&.''''.1.'.'.'1I1.''''_'.9����·��������N!�

.

'

SANTA BARBAR_í\, _

SÃ Oi N I C OL A U e

.�;.S A N T A L ú C I A,
lIIMnbuT'go - (lf'or i8red

caiI1e'll'l
'f4�

..

s'l3.{\Chte" - ("Às. ·i'Í0<ites ern i �-e:rto e ,pa.r{'\ -a. a;if.:i'Star �e4!i.a1·üe
j.
fHllm mais velha de cada 1a1111·

'.. ,

bet.g - In!l'i)reS5ÕeS '€la AJíel'l!la-, q'\'l-e batem á pÜ'Tta»); no iBa-de" 'um 'pequeno trl'bm-o. MaJs tar.cte'l '11a sueca levanta-se .de rnadru- .

naa) .ArMs .de l-ân.'l'p�Hil:àS ·é]'éc'tri. na S'ú'll;a e na A:tsá!fca Í!l'la-se daI roí tncumbído desta tarefa

u�nj gada, vest� uma, camisa �e. dor, .

ess ornamentados com galhos "Bochselnachte" com o
.
mesm-o m0CO âe lavoura que percorria,; rnir comprida ate aos pes.. aw·,

de' pin,iHei:q.)'Sl .�) norte lta��m: í sígníftcadc. Nes�e_s dia� .' andam a �1G:eia com' um
. 'l�01�le de va-

� Um? écharpe vermelha e põe' .na,'
:nl(a, lUZ festiva fias 111as ja a-: de porta em porta crianças en- ras e um saco. A prll'lc:'1)O 'metlaq cabeça U111a coroa de 'ararido

..

nas grandes cidades : aler; ás -a oapucaaôas, atiram ervilhas ses , medo ás crianças. mais tarde I com sete velas. Entoando a can

gm-a aannadas pela espec�a'trv1li cas ou �ijões contra 'as janelaã .passQ,u -a .ser o amigo. Relac.io, i ção de Sa,nt@. !Lúc�a acorda ,a
do Natal. Pelas cinco o� seis h?: e exigem �l11 tributo, quasfl, nando e�a. f'ig.ura. com o Pat�l'e :jr,al1lilia e lE:"a ? todos os �-a�é �tâS da tarde, -quaado la .fora J� 'sem'P;Te mseas, �per,as e noze3; R�rto '(1eu.-S€

.. -I�
Q nome tl3:! Cal'1J$, O Dia de Santa LU�la c

.

é noite cerrada, a mãesíntio a- Tres outros dias desta quadra "Knecht RuprecLt». � celebrado em todas as fírmas .

conde a prímeíra vela na "O;l., 00 ano a�'iTimm -muíto espe- Ao dia de Santa Earbara,

ell.1·13uscas:
:Em Êst-ocolmo é eleita:"

roa do Av.ento" e a� criança� cíal signif�cafi!o '[Pelo Cristian�s. Q1:Latro. de Dezembro, estáo_ liga,'. teãcs os ancs .�in1lt menina sue..
��tarn 'com. .(ij1hos brilhantes as 1'110. Os ,dias de Santa Barbau, cJ,os ,U838 e costumes que nao e5'

ca que 'por avaao leva urna sau­
antigas canções de Natal, \1J.W São Niqolau e S.anta Lúcia. O tão ôíretamente \fcl.aélon�.dos cem d.a.gão ao milhão de suecos <que ,

constituem uma tão bela tradi- dia de Não Nicolau em 6 de! a festa .ele NataL Santa 'Earbarp, ",i,,13m no Estado de Dela'Ware,,' J

"ii>< na Alemanha. Avento, a cl:e, 'Dezemhro generalizou-se em tm· é a patroelra da a·r.j)i1haria d()�:. 'tlOS E,V.A.
I

. ..
.

_

gooa do Senhor, nã·o significa â·· àfl. a .lUemanha, íalando-se em,. a1:fagemes e dos mineiros. E um -_.'
.

-

--.
.

'. . .

.
.

. k��""",Js:�'rlJ'siástico, 'l1'l�� també!1a, na \fida, algumas regiões de São Nic;olau� dos cat0rze santos Cham�dQS. P�'-. +;�����40)��t�\��+��@t��+��+���t�������i��-t����j��Y�0�t������-t��f�@.-�+�40�+�+��'��'Penas o imclO do novo U}10 oo1e· e �outras ·de Ruperto, Poucos se ra prestar SOCOIT0' reza a trad.· i fif#J ,�de cada: _qllal, um ,]lleríQ€lo no lem�rfbrt>l, aliás, de 'que esse' Ru.·.çíão que () soo. 1'lil'óprio :pai, 'DiÓ3-, -� .
.

. .

.

.
f , I (:f::_ilNal as r6Cordaç.ões �ên.1 para 0. perto viveu efecüv-al'la,elil,te !1-<1, -tJxwo, a .QecaPit-?'N.ll.� Egirpto PO�j � Dili -. ue. :lIrb . 1!Id·· .. a' de Se"

!II

da· " R- B·.1'1 �.lIiimeiro plano. Antigos costu, cerca de '1..000 anos. pr.ofes:;;a,r o cns_tiaurS!!l10. 'Logt.;; � ., ·1:$J
.

I, U. I: '. Oi· .

.

I S �:ineS úermâBicJos foram amalga- ·em -seguiG,H o _pai deshumano lO!; J!ê!. ;. .

.
. .'. _ i!lT'mdos com e.lementüs cristãos, No ano de 1.012 O-l). �ejahá 9��J abp.tido P?r um relân�Jl'ag0,.:E. e".- j �

.

.'
. J.criando-se assrm, sobretudo na'il a.'l10S, na pequena aldeIa de G:l<-� t-a a ·razao pela q'l-ul se 111\,,&,..1 � :de M. BIRCKHOLZ Rua Dr. João Colin, 1691 i�aJdeias e nas pequenas cidades, lJigk, perto <ie B.ernburg, na re-! santa Barbara .quando ,se eesen- �� tA {�U·" RDiDNT·E '"JABIRu''' PR0DUTO�1' MAX 'VuILHELM' S.A. _ CHOCO-LEITE $i;;-muitos :usos e costumes Hl\}_ti�!uis-. g,j,áo de 14agdeburgo, ° sacerdote; .Gaseiam tem.pestades, -No rlm '!, � rl.l.X fi I.:['..J ' .,.

�

-" }.,_) 'v ti-sLmos roas hoje- .ainda vi'vQS 11.ai' _RuperJ;o 'Protes�tl doutra as I cle Dezemb:ro r,eun:ena-s.e ·em ,q,1;m: JI(;j
. �1 l"

. i .,.. c-,., .� M:�uadra do Av:enoto.
. da·�J]as ·de ,ll'laSClil'aaos na .a.""Bl:;,. se todBS os ,pmses c.rlBc1ikS os ar- ""(Gi A ,,,,,,...1 ,J, . ·f··.A

•
'. f· ;11- t" . "d· . d· 'Of" �j;'

.

As t:ês quintHs-feiras antes d� por .'n:1'j� se. limitarem aI) átrlil1l tilhei'ros para numa fesk<. ai;' � . gri',;,u\e;c!euUo apre el'enC;I3, corn que OI ulS InguI o no
..

ec ,unportanCla. segund.o as crença", da ilg:€Ja m� por todos -os Ia:. :gr� .celebrarem a �ua pat;0e!�::. � , '.,'. ,'.. . .'

-

:!'. .... no, AS UESri" � %1Natal assumem mUlto -espec1a1. dos, N<a sua !Ta, �pert(') -am:àl<:lL Na Alemanha nao se �est€J<\' � rer de' 1.962 des,€)a a t-6dos, seus fre�ue-ses e amIgos D ....� .[i, ,j_.1i.I-J [f}jgermâ:l'ljr�aSij l�sses dias' �l?iàa-I. C00U�'OS. DesdB .e:rrtã:o, teoos C�I especialmente o dJ.a .de -San",\.: �
'9 .'

. . . l:'). .

.

-

�

v.am
á solta bruxas, fogos

fátUOSlj
limo-s Hill 18.vrador t�o vestidG, Lú.cia" �lll _13 de .De�m�ro� que �� e F E L I Z A N OI N O V O, � �espectros, caçadoltes C01Íl cã,es ,de. de lle1es., 'Cem w::na 'l!1!lJscara heu·· na 'SU6Cla e a malS beâ. leSl;a rl?,I � .,. �fogo. No sul da Alemanha, e&sas. renéla, ia cie casa .el::1 casa pa- quadra da !"Glve:m.t-o. .' . l� !tnoites sã.o designadas de ":K!-Op- ta 'Ultnb-r.ar a maldiçao de Ru-. N.a man11a de -BaBt-:1 LUCia 2" � 1: 9' e. 2 S 7\ T- V' E 1 9· 63 �.

_4.1Illtct.l!!t...�II._t2.......��'_.l...«��t�l��
..

� ','ú .

'

.t1. 1..J .... �
. i-

Q
.. ·

I d .I. lU·
,.,

I' t-d' '<{t,
� '�''3'0'fõi1oÁ'�, Ulmlca ,ft: ,US(r:tfl �lflG' .�!V: ,fi" � ��*�������������+��®t�������$?eyi�I�@.��t��f��+�����t��fÀ���+�+����1@�i�i@�4©�A����

(Fabricante dos Afamados :pr·odutos "'QUINDUL", � _ r'!e- �.I� ��������� ��. �_�_____"",- I .1

I Filial:

I'" I
Matriz:

l'
í Agência: ')! 1

� .skO PAULO 1
_

:..
R[O DO SUL j; RIO DE JANEIRc 1

�'. RHa
.. Afon.so, Pen.:a,. 607 R. 15 de Novemb1 47:� -Rua Correia Vasqu�;1
·!F,olW; 34.:0122 Fones: "2:6'3 e '29.8 1 37 - Fone� 42-89/°;

c
� • l �_._,�.��_ .. _ ..��-� w �
Filial: Filial: . Filial: Matriz:

BLUMENAU CURITIBA JARAGUÁ- ,DO,SV�
.

T' 'O. ,. R lI7fl DeotlOfe d�
Rua São Paulo, 21St)' ravessa � mne1ro, . ua, .lV1.a • I, � • n99

Fone: 1789 125 '-- Fone: 4-013�3 1 Fonseca - Fone.:."
.. .... ... __ ..... .-.-..---_�,....,r-- _,.

,Norb.erto
{Coon�roi(} - R.er:>reooTltações)

CUlViPRIlJJENTAM, DESEJANDO BOAS FESTAS E
PROSPERIDADES NO DECORRER DO

ANO NOVO�
: : : : : :--- 1963

������--������������

MÂL�HÁR.IA IR,ACEMA
RUA ANíTA GARIBALDí, 11. l16�

.

'-

Agradece '?l prefel�mcia e®m ,qDe f'Oi distinguida
durante .0'ano de 1962 e aproveita o ensêjo pai'a
apf1eseutar aos seus 'aro igos e clie:rrte;s osmelbo,..
res votos de FELIZ N.ATA L, e' PRóSPERO

.. � AN O N O VO -�

JOINVILLE, DEZEMBRO DE 1962

��_�_l.�'.8��,

Expresso Santa Cata�ina
. C�MÉRC�O � REPR,E��NT�ÇOES. . ville, Ja-lEn'tl"-€ ,3;8 :Cld,acles.; ruo d.e JaneIro, Sa? �aulo, CUrItIba, Hnnn:_1a, RIO d� Sul, .Jom LargeS,

ra,;g11á� Rio dlÜ ''T,ext0, Blume:nau, lta]:&'l., üas i.,ali., Bl"Usq:L':t-e., S,,1\Q FTâ1llel�eO do :ST�l, buda,
'fil'lmtbá, 111ldaiad" A:pimma, Aseu1'ra, Lontras, l\1at'a'flm:', It:v.poranga, �il',r..a d� �

. r(i)®1

.�'fromb:m.do Oentral, Braç0 ·do 'Tll:\!}mbudo, Trombudo .Alto, Ta1t>
--- ......_-�

. � .

Dese.ja Aos Seus Fregu'êses e Am i g os Unl
FELIZ NATAL E PRóSP·ERO ANO .NO'VO

JúINVILLE

RUA DR. JOÃO COLIN, 3033
7'

I(FIRMA CONiSTRUTORAl
,---**--,

'Apre�enta aos se us amiço« e fre.1
guêses os melh,ol�esvotosdeumFe..

liz Natal e Próspero ,A,NO NOVO�
1962 _,gg ld _11:1 " 1963

-

AÇOUGUE M A RIO KOERNER
.

Rua Dr. João Colín, 2.037 -. JOINVILLE
.--*-*--

A� ensejo da,sFestasNatalinas_ápre.
senta aos seus distintos freglleseS e

amigos votos de B OAS FESTAS e

FELIZ ANO 'NOVO, com crgr,ade ..

cimentos pela, preferência merecidll

GERHARDS & cu, L T D i\ .

PINCEIS MARCA "LEÃO"
(Garantidos - Vulcanizados) •

Fábrica de Escovas, Vassou.ras e Espanadores'

,­
·1

Aceitamos serviços especiais para as indústrias

Rua t!r�rag'uá) :217 - Caixa Postal, 64 _. 'Telefone: 266
.JuINVILl:E -::::::- Estado de Santa Catarina

">-";--
.

***
Ao,'; nossos prezados [requêse« e amirgos, TJ.,pnt8eti/,t�m(js
cümprimento« e votos de B>OAS FES'PAB DE NATAL

e PRóSPERO e FELIZ ANO NOVO.

19,63
•

Ltda.
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A M'OBILA'R
Rua r», João Colin 572

-�.;Tr['-'�·'.'···· I. 1 ••••• i •• j.h •• "ii ••• 011. III I I III 1 le. I. e. I I I .ilii:1.-rnr-tTrllv ••• li •• li •••• 1.' i ••TTi ••• '. li. &1 •• LTI"�1r1lrrllT•• a •••••• IIT� J ••••• I •••• I. 1.1.1 •••••• i. iii I ••• w."' & :L.]i oi

Agradece'r:do. a· preferência cumprimenta seus, freguêses e ami-I.

gos, dese�an.do a todos um feliz· Natal e" felicidades para o ano
.'

,,��"
II r fI ,'r ',"

I

�'
•• ' -R" 'I'��!..!_�'!...!__��!_'_!..!" II •••• '�_!_!_�����a,' �_,.....LLLLJ.JUL�.JL•..a..LIII" I §" r; 'J'!���.tL.l.�_�.�.:!., •••••••••••••••••• 1 •• ,." '.'I' I !I! "!_!_!_!_!_!..'!.!_'!!'" p;, 1I""1l ii F:'JI'!lJ! i!'Il!.'!!.!..-'!!,__�ª���m...t1�

(4_"*'''''- _�
.

�-- .' --- '"

llomO de Diamiinte
'

'_IilI�IIII'I'�'.I�_IIII.I.I.I. .I.IIII.I.""

NoVO metooe .permite à Ciência t;rans,r,Jrt-nar átomos de ,L a b o r a t o' 0'"lte I·' o J o I· n 'I' ,. 11 e n s e
ca.tbOno em átomos c!le diamante, sem Q auxilio de elements-.

..

.
/I .

. V .', -'

t Jizado� como até hojel era necessário, dA' 1
·

L t dca ao Dr:' Francis P. BUnqy, cíentrsts, do departamento de e na, L ses . a .

eEquisas da Gener,u Electrrc, nos Estados, Unidõs, foi odes.

�(Jbridor do "método direto", como se denominou o novo pro.

ceSso. ExilJindo maqueta do átomo dfe carbone (cõr preta) e'

do de diamante' (símbolos brancos, ao- fundo), o cientista ,hr.

plicoU que ambos os elementos poss�em o mesmo número de

úVJIDOS; . uíspostos díretamente. O átemo-rnaquete aqui apre,

'enU'.do fui ampli3Jl.o aproximadamente 300 mílhões de vezes,
. e pelo (p-rocesso do Dr. Bundy, o átomo de crístaís de grafite

(carbono) é .rortemerrae comprírnído, em equipamento agora

.perft�çoa(tJ, sem a neceasídadé de um agente catalizador,

conforme exigia o antigo processo, também aperfeiçoado pela

General Elec.tric há ·oito anos atrás, segundo informou porta.

'voz da companhia.
Os diamantes fabricadàs pela' mão do' homem possuem ím-

portantes aptícações industriais.

/

ORIENT�4.LCASA
v-vA. CALIXTO ZATTAR
Avenida Getúlio Vargas, 211
---***---

Apresenta aos seus freguêses e amigos os

seus agradecimentos pela prejerência q1-W lhe

foi dispenSada em 1962 e deseja a todos u?n

Feliz' Natal e prcsperuiades 'no Novo Ano.

I O Enigma. Das Doenças Mentais
------0�)------

ym GQuilibri-o inadequado de substâncias qU�@.B no cé.
rebro talvez seja a .causa das doenças mentais, :;egnntlo teoria.

apresentada pelo Dr, D.W, Wo,Olley, famoso bioq1Ümi� norte.

,"merícano ao Instituto Rockefeller, de NOVa �ml:lue> :no Iivro
"As Bases Bioquímicas das Psicoses». A nova l'é,(l;riR bioquJ­
mica sõbro as causas das doenças mentais repeeserãa '.um desa­

fio >',0 ponto-de-vista freudiano de que as psicOses �_ciOn2,is
derivam de um trauma lPiSicológico sofrido zics rrrm..-,:ejros ;(lnos

de vida ou mesmo antesdo nascimento. O dr. Woolà: :sustenta

que a. explicação freudiana não é a base real oas ooenças
mentais, mas sim uma mudança bioquimica, da. quru .a chave

e o hormônio Serotonin, descoberto hã menos de 10 ..anos, Q

que se 'sabe hoje estar intimamente relaetonaêo aIDl <OS dis­

túrbios mentais, Em seu livro, o Dr. WooU.ey lIltescrzve 'certas

propriedades do 8erotonin que tende a pl"O:v.Gcm' eJev.El'Ção da

pressão saüguínea, daí porque deve ser a<lm;inlstr.aÕo ,COm ou.,
tros medtcamennos que. neutralizem essa tendênci.a. Pequen'.'!.'"

quantidade de 8erotonin no cérebro parece causar il€pressâO-
e muita quantidade provoca alucinações e agitaçoo.

EUA VISCONDE DE TA,UNAY, 299 - FONE: 671

,T O r N V I L L, E STA. CATARINA

..... "'..............

Apresenta aos amigos e freguêses agradeci­
mentes pela distinção q ue mereceu no ano que

ora f-inda, juntamente com votos de FElIZ

NATAL e' P'RóSPERO ANO, NOVO'.
'

Servicos Aéré'os Cruzeiro do) Sul S..A�.
:..

Transportes Aéreos Catarinense 80 A,,,

RUA DO PRíNCIPE, 42í FONE 558
)

1 Nova droga
parece evitar
'malária
em' testes
clínicos

-0-

Washington - Os ci�ntistas
dos Estados Unidos -prepara.ram
uma droga experimental que pO-1de aumentar consideravelmente

Ia possibilidade de erradicar <l,

malarí a, ·Nos testes clínicos,

ainova droga ofereceu uma prote-

9110. contra a enfermidade quasi
dez vezes maior aue a das dro-'

gas ��ora em USÔ. Em algUl::�a Íi
expenencIas, o novo· remealO' .

prOduziu curas aparent�s quan,
'lo ingerIaa por pacientes já
doentes de malaria, Todavia, os

pesquisadores dizem que é mui­
to cêdo ,para se saber se a dro­

ga será tão eficiente parR cura,

oomo para prevenção,

lsmario de Oliveira
Avenida Getúlio Vargas, 579

ALFAIATARIA OLIVEIRá..
---***,---

Cumorimentosn. aos seus Prezados Amiqos e Clientes, co-
� "

mo ta}nbém ao púbiico em. geral, aqradecetulo a honrosa preje-
?'ência com que joram. distingiâdos clu�'ante o ano, for'mulando

, votos de FELIZ NAT.A.L e PRóSPERO ANO NOVO.

�1������b4.'.4.*'QI'Ii'IIi'fj"ilUi!.��

,rADro...ESTOFAMEmÕ
..

,

......

jl: -- · J ')- erne Ir··
... ·· ... ' ..... ·m ........m .........�"......�

J OI I N V I L L E.N S E �'! o nome de Júlio V"�d"
I
�,! HO�.OI que,' com o

I
com o Saint Mic�el III, o �u I! SALde AF-E'IOO e..OVRL.AEN·vRo D E �

r em tedos os adultos uma saudo- pseudônimo de Stahl, compunha. barco a vapor o mar do Norte e iE
Leopoldo C. Dietrich

I
sa, lernbrança de suas lei.turas para a juventude, Ve-rne escre, o M:editer-râneo, AOS 58 anos, a- I� . . ,. • •

da

ju.ventude,
Durante r-elo m�. i veu, a seu

_ peciido� Cinco s:ma-I �ós un� acident: que'o imobili-II.,; A. BarbearIa sm1pa�10ca.,da Rua do_o Prll;.clpe
'J

Rua Dr. João Colin, 1995 nos 70 ::mos prendeu os adoley ,'nas em balao �1�6,») �ue ,logo. se i ",ou l?Ú" alguns ITIe�s, ab�ndona I� A(Jradece a preferenc1-a dos a'lJ'b'M.](Jf5 e 'T'i'e-

,: D oin.ville -- :---- Sta. Catarina centes de todo o mundo C0111 tOrna grande exlto ue llvl'ana. as V1agens mas nao a·llteratu,.!::
.

� .' ,

.
"

,I

CS OAS I
suas novelas CiE'Iltífico"aventuro- Estava assim iniciad? a s�a sé� r�, modificando contudo, o ca- I� gueses, e �eseJa-lhes FELIZ NAT_-4L e

: F'
e1a aos seus a?nipos e f1'eguêses B

sas que taptas perspectivas a· ne de "VIagens ]I/J:araVIJPOSaS" rater de suas obr?s (O, ,castelo: í� PRoSPERO ANO NOVO.
! EST48 DE NATAL e V111 FELIZ

!
briam, 1,80 é-p8ca, tara (l futur:'

que iria se manter por cerca de
CiOS Carp-atos), O prestIglO de

Jê' J;l' PR
'

OVO I
da humanidade, E ainda hoje, seus .IlVros cresce em todo .o' '962• J.:.J oSPERO ANO N 40 anos, Nela surgem a Viagem �

�
, •

embJra muitos de seus so'Ilhos<
ao centro da terra, Da terT2. á

mundo e êles sã.o traduzidos em '�
,

J;a'.. t·enha,lTI SIdo até lnesmo ul- tÔ'das as línguas. Os países da, !1-__,.,.,;.......�n'�.!.i'l�.�.""n.!O".�.�.�w21"O!.�"�."'=••"".�.�.�.�'"�.'=!.,;;.,�������..!!!,U..P��� _�"!'!I!Ii".!!jn.J1JZl·Il.,!!!J!rJ!!!'(;rl!.j;_!UUULI.LU - lua, p.J._g aventuras do Cap,itão -

(��"'--=----=�='�._. o' -�-'-o-
,_C'�' traoussado-s, poderá ser lida com

Eatteras, Vinte mil léguas sub- Em'opa ocide!ltal já .os possuem
.,� irit�rêsse e proveito uma parte em seu próprio idioma e 1:\les. a·

!, S A p. AIiTIITTo·.A···.,Rnlll......:···","�G-nT·E·.··I
..

S·
..

E·:�·R·
..

::Hci��11 �� s��8�b��;i��SC!d�u�mp�:��� ��ar:::::i �iS����: �casmu���n�: ��r����� �::�ulo��omru=is e� '1�v=;r .. n ...n .... O;.a ........ _ •• ,TO .. h ..ndnau ..>R:nn�nrmTY�
; .t\ ..,__!-i.."... ''. 2:ventura aos 12 anOs, em um:?, viagens e dos grr.l1des viajantes, chinês, em per�a, Finalmente, I .' CA S.A S H�, H O'PPE ;1

tentati'va frustaãa de partir no
e tantas outras, 1Jgo sOlioitada, 70 ?nas de wade, extlIlgue-se , �

1 L' de ALFREDO GEISER '. I b3.rco Cor2Jie, que devia zarpar 'rceOsmen8ItluoSr!maSe!11iandtoesr,êsEseScrPeovre leirtoo� tranguilamel1te. Em sua obra, ,I RUA DR. JOAO COLIN, 292 e 3H] '�I!0Ja d I 'd d � I d'
, tão curiosa e múltipla, previU (} :;:l

e ca çados _ Sempre nOVl a es I de Nantes pa.ra as n ·las. AoS
mal1ce ue Aventuras, Os filhos: :l

-

I '"lO anos c�;_ega a Paris para o es, desenvolvimento da navegação _' *�___ ;,jidas iJ.11elhores marcas 3 ':,uda do 'Direito, mas tem o seu do Capitão Grant. 11. ilha mi,st(> a�rea e sUb�arina, da i�1Vestiga, p �
Rua Dr. João Colin 655 ';�í pensamento voltado para o Tea, ri{)�a, Miguel 8trogof, Helt�.I' ça.a. subterranea, d.a cmeu:ato, I

I
Curnpri?nent(,J.,1n Se1.M3 .f1õegu,psBS e mrâaos, �,

I troo TOrna-se a.."nigo de Dumas Servadac) ou passa par2. o ll. gT8 fI?" da teleg,r�fla sem flO e '-Ç._,
:;jDeseja -f. n . r AL � Pai e comparece aos famosos vro a alia experiência em urna I mi?srr"o da teleV1sao. Ela se des· ag1"o,decem, a 'Preferência e almejam.-Zhes

�!
(I, �oclos U'n?.. JIELIZ NAT o e

� jantares em c_asa dêste, onde

0'1
viagem marítima �ara a Am€",i': tacou, alnda, pelo seu aspecto FELIZ NATAL e PRóSPERO

: 196' PRoSPERO ANO NOVO �I própno criador dos mosquetei. ca (Uma cidade flutuante) 11P, Imoral: repre�entando, para a,

I' A O O: 2 -

196Q � rQS era o cozinheiro, Em 1862 en� qual enfrentou uma severa tem I Juveclvude, llçoes de cora�em" doe 1... N _N O V =,
. . . '--- ,"

"'l' t d 1 d T No c'!'ergia d3 ealdade de, ll1!CIatl, ,b .q). • • ;', CO:'ltra aq_U.T�le epe vaI represen,; pes"s e nas aturas.a erra - ",_;, , , II-

� �
It�'. o e.-":'.�,.ulo 0:1,::::

• -. 'J.._ "'a"'o l'el'col�' -o ,='"='=""""-"=""='""'==r,,,-·,,,,f;=�="=-.sg�"�7,,,,'=="""-;...,·�'=='�K*...,.,,,,'�'=="�iJ[;..o!fiijj�'�.�gi�.�'�.�jj.""''''''''''=,,'''!!O'''�a''!!:!''�''-���I!.�»'=!'=="�!I.!!:!.�.�'�'i c:."::' '':'v''1. ,...; sua. CQrr::=::.::a" f -,,:a. va, 8i5C?lvvr 1 1,1.1Vi:l, J _lb I y,"�. .

�� 'r; ti !ii�.z...L�_E_a.. la...iL�.l'l "_" ....� �"' 11'''' J' � 11' lf" f]'?'jirt1_LQ.,P' "JJ' rI,.

.

.

... ,�.
LUCILIO' BAUMER'

"
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Cumorimenia a todos os seus [requêees
e a1;tigos, desejaruio-lhe« um. FELIZ
NATAL e. umcPrôepero ANO NOVO"

Ao comércio e a Ituiüs-

tria de Joimnüe: a _to- ,

elos enfim, que nos têm :,1 Cumprimenta Seus Amigos e F.reguêB€S AI-
honrado ccrn . sua va�io·

) mejando BQAS FESTAS DE NATAL e Um
sa preferência, apresen-

. l Feliz e Próspero ANO NOVO.
tamos os ,,?ossos melho- I
r e s agradecimentos e i !..;;;;_;';;;-;_;;;__;;;;;;;;;ji;;;;;;;;;;;;;;i;;iii;;;;;;;;;;;;;_iiiiiiii;;;;;iii;i"'i;;iiõ�;;;;;;;;;;;,;s
continuando, como sem,

pre estivemos, ao seu

inteiro
.

dispÔ1', aprooei­
tamos o ensêjo para IIapresentar nossos ejuei- !

vos cumprimentos e sino
ceras votos de BOAS
FESTAS e de PRÓS·

PERO E FELIZ

ANO NOVO,

oslVerninghaus & F·

1952

Rua Otto ·Boehm, 1071 - ex. Posta], 461
JOINVILLE - :,8. C. - BRAsIL

Prensas excêntricas; Matrizes para estam-

paria.. Máquinas Manuais de Destacar.

Ve1ft por intermédio desta ediçõ» f1e;3t�ia.r
a todos os seus 'amigos e [reçuêsee Irum

Feliz NATAL e Prôepero ANO };OVO.
1953

CIOm. e In d.
WALT'E,R SCHMID'T' SI A.

l Filial: JOINVILLE - Rua 15 de Novembro) 425
Caixa Postal, 243 _- Tel.: 448 - End. Teleg.: "COMET�-\"

Matriz: BLUMENAU
"

ROLAMENTOS MOTORES - FERRAMENTAS

Ao ensêio das festas na talinas, apresenta a08

amigos e. freguêses agradecimentos pela preft�...

rêneia que mereceu no ano que ora chega ao

fim, juntamente éom votos de FELIZNA.TllJ__,
e PRóSPEl:tO AN:O NO\VO.

1963

./
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EDiÇÃO �PEC!Al DE NATAL

'00 •

rnl·i��,�n�m�rm.m�n�lIL���,º ...�_=..J
COMPAN,HIA DE SEGUROS G"ERAIS

\

Cumprimenta Seus Cli{ilntes te: Amigos, Deseiande-lhes
,

lli�t Ategre NaJal e Próspel'90 Atto Novo

, 1963

ASSOCIADOS E. EXMAS. FAMíLIAS I

. os' SEUS lVíELHORES VOTOS, DE UM

FE-LIZ NATAL E PRóSPERO
.

t

ANO NOVO:

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Pecuária,
••

f
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�_�_.�_��.�_��������������������.���

Cumprimentam seus freguêses e amigos pelas festas de fim de ano, desejaJ!do
.

. a ta:dB;s3·F.ELIZ· NATA.:L e PRóSPERO- �A N O N O,'dV O���>·
"

A Sentença Que Condenou Jesus
SIGEFREDO lViARQUES I das: e sairão' pela Porta Sagra.
SOARES da, hoje Antoníana, e que se

• conduza Joshua ao monte pú­
A SENTENÇA lavrada contra blíco da Justiça, chamado Cal­

Jesus de Nazaré, por Pôncio Pi. la humanidade. E ainda hoje,
latos, foi segunda a tradição. vário, onde cricificado e morto,
descoberta em Jeruselém por um ficará seu corpo na cruz como

dos cruzados de Godo1redo de e,,�'l)tácuJo para UodQs os maã­
Bouillon que a levou para Nápo- vades, e que sôbre a cruz seja.
les. . posto um trtulo em três línguas:
Devido ao mistério em que a hebraicas, grega e !i1ti.na: "Jos.

conservaram, ·?li permaneceu o- hua Nazarenus Rex Judeorum».
culta por mais de 40 anos e, ali Mando também que nenhuma
estaria, se uma casualidade não pessoa de qualquer estado ou

a revelasse. condição se .atreva temerária.
Este curioso documento, cuja mente a impedir a Juztiça por

nutenuicidade tem sido díscutã- mim ordenada. admlnistrada e d? sem. provas e' sem funda-­

da, foi escrito em hebraico e 1".' executada com todo o rigcr, se- menta, êste ficaria íncorporaào
vrado nos seguintes têrmos: gundo os decretos e leis rema- ao judaísmo, per igual titUla
"Nêste ano, 19 do reino de 'I'i- nas; quem tal ousar será acusa- dos outros profetas judeus.

l::i�rio,. Imper-ador' Romano de do de rebelião e sofrerá as pe- Em outros países, vários' m­
todo' o Mundo e Monarca Iriven- nas respectivas; 'I'estemunh as, telectuais têm debatido o assnn­

cível: 121 ,; da Olimpíada; 124 da, pelas 12 tribos de Israel; Rabain, to e, .no Brasil e em Minas Ge­

Iliada'; '418'1 da Criação do Mun- "Daniel', Rabain .Janiri,' Boncar; -raís, - entre outros, devem ser

do os hebreus ; 73 da Progênie da, Barbassu, Lobi Peluculani ; pe- citados o dr. Lúcio dos Santos, G>.

Irnp.érfo ROmano e 1297 da ín- los fariseus; Rubia Serneão, Ro- prof. Ribeiro de Carvalho e c

dependência da BabiJônia, sendo nol, Rabani, Mandoam. Bunccr- desembargador Múcio de' Abreu

l;������W:.�, I HOTEL: DE governador da Judéia, Quintino' fcsi; pelos hebreus; Nitaubeto; Lima.

1t, Sérvio; Regente e Governador Pelo Império e Presidente de

. II' ANIMAIS,
de Jerusalém. o gratíssimo Presí, Rpma: LU::'iilo, Amas7\' ChWJO." !\ PERSONALIDADE DE

C. L
dente Pôncío Pilatos; Gerente da Desta �enten,�a !!'\'{i::;tem duas JESUS

Ia to Parque ZOológico da Agua' Baixa Galiléia, Herodes Anti. cópias antigas e em pergaminho, Na ocasião em oue Jesus rea­

Funda, órgão do Govêrno Pau. pas; Pontífice do Sumo·sacerdo. uma-no arquivo d? Real Acade'luzava suas pregações na Paleg..

. III m lista; consome em nlhhentà-;'á.c; te, Caifaz; magnos do TemplO, mia de História da Espanha, em tina, o pro-cônsul romano na Ga

para os anímaís 13.'.\ expostos Ali Lamael, Robam Achabel, Madrid, outra na 'cidade de; Illéía, Publíus Lentulus, em eas-

quantidade de alimentos eqUiva-1
Franchíno C�ntauro; cônsules Aquila, na Itália. • j ta ciirigida ?O Imperador 'de Rn-

lente a um hotel de boa catezo- romanos na CIdade de .Jerusa-
• ma, ao descrever (l, personaâda-

ria. Dispondo de 308 majnífe- lérn, Qui.ntino Cornélío Sublime JESUS E SóCRATES de de Cristo, dizia: - "COm,

ros, 819 aves é 95 répteis o zoo. e Srxto Pornpilio Rusto; ho ie. efeito, ó César, todos os dias se

lógico abeorvc, mensalmente, dia 25 de março, Eu Pôncío Pi- '0 processo' que condenou .Je- ouvem contar dêíes coisas nran..

, 3.034 kg, de carne; 586 de pàssa- latos, aqui Presidente elo Irnpe- SlL� á morte é nula? E3ta é ?, vilhosas, Numa palavra êíe

rinha (miúdos de boi); 636 kg. ria Romano, dentro do Paláci-o pergunta que de há muito pede ressuscita os mortos e cura ug

de peixe, dos quais 45 de ca-na- e arquí-resldência, julgo, conde. resposta a nístorír.dcres, fl lóso- enfermos. É um homem de esta­

rão; 442 cachos 'de banana; cêr- no e sentencio á morte .rosnua, fos, teó'ngos e juristas. tura regular, em cuja fisionomla

ca de 1.300 kg, ele verduras; chamado -pela plebe - Cristr, E a sentença que condenou, que a gente se sente obrigado -:z.

.9.228 kg. de cereais; 1C4 dúzrar, Nazareno - e galileu de nação Sócrat.es a beber cicuta, pergun- \lmá.'p e temê-lo ao mesmo �m­

de ovos; 6'13 kg. de mamão; 776 homem sedicioso contra a Lei tam outros, é também nula? ]:)0. Os seus olhos severos têm. G

kg. de pão e 500 litros de leite, Mosaica e' contrário ao Grande A revislio do processo que con· brilho de um raio de sDL Outros

lho valcr aproximado de Cr 1,:;'\ Impel',aL')r Tib�rio Cé·sar. 'ienou
.

.o doce Rabi da Galiléia, afirmam que êle é teu inim)�
mÍli:-,ões. Além des�a alimentaç::i:;, "Determino e 'Ordeno por estr. há séculos; vem Eendo debatidp; ó César».

•

básica há, não raro, necessidade que E·e ·J.he dê a merte na cruz, a. estudada. não cJl1.3cituindo fp.· E, tesminanõ.o a c�.rta, - "D�

de outros tipos de ?limento: senão pregada com cravos co. to novo. .0' se aindp. que êle nunca desgos-
uma chip;i!-llZé, por exemplos, a� mo os réus, porque congregando Realmente, Flá.vio Jps,�fo,. o; tau a', ninguém, :mtes se e'Jfor­

pós dar ériá, foi al\mentad.a, á: por llAui rie<ós.!:_pobres, não t.em �rande historia.doi" -jlXu'éÜ, con· car<'Tor tornar' tôda gente \fell­

base de maçã' e mate:' . 'Das áve1'1 cessadg, dE4cpromover tumultos temporâneo do '_
..A,�stOio· �·Sã,o turosa".

existentes no zoo paulista, 98 são por tôda a Judéia, dizendO·se Fi- PaulO, fêz referênc!.3. ao julga· H, Van Lobn, historlador ho-

de. p.l'ocedência estrangeira; qos lho d.e Deus, Rei de Israel, ameu. mente do 'Salvador. ''l.ndês, em seu livro ,"HistÓl"iZ

r'IIJ))j.�����������,�. . mamíferos, 71 procedem de ou· çando com a 'ruu1a Jerusalém � Há cérca de 20 anos passados, da Humanidade", reproduz uma,
- tros pP.1ses, havendo 3 leôes, 3. o, Sacro.Templo, negando o tri notáveis juristas gregos, a fim '8rt,a de um tal ESCUlápio CUlte-

�P;i���������������ii;'1 veados, 3 camelos e 2 cabras buto a César, e tendo ainda o a· d,= estuc;ar a nulidp.de da s·enten· 'us, médico romano. do ?no de

�' '.
. ,'::alfJ '.

.

.' '.� montanhesas da Rússia. Apenas trevimento de entrar �om, ra. :a condenatória. de Sócrates, 62 Claudius Ens3.. do ExércitG

�
,� neste ano, de janeiro a setem· mos e em triUnfo e com parte -Éoabriram o processo dêsse grano Romano na qual ,entre Qutras!

� ·

N
.

b �
bro, visitaram o zoológico da plebe dentro da cidade de de filósofo de A:tenas. 'nformaçõe3, � respeit'Ü' de Joo-.

�I 8S.O'.S ovo' a' , Df'00
�� 309.882 adultos e 122.800 crian· Jerusalém; que seja ligado e u- Pouc:> tempo depois na cidade hua de Nazaré, nome que 08>

1\ cas, além de 1.847 professores e çoitado. e que seja vestido de de Jerusalém, efetuó-u.,se entre h,e gregos e latinos tral'-sforma;rnm;

� 27.894 a:unos que tiver�.m entra. púrpura e corrido de alguns es· breus uma revisão do processe· em Jesus, diz o segUinte:

� I da franca. pinhos, com a própria cruz aos de Crist-8. "A personalidade d'êsse no..

� DEPóSITO DE CALCADOS ombras para que sirva de exem· Atuou como acusador o dr. mem imp.r!esSiÍonoUfffie profun...

I
.

�
, � : .

pIo a todos os malfeitores; e Blandeisher, que sustentou·u va damente e ? noticia de que foi

� Rua (1.0 p'. ""',09 _ JOINVILLE _ STA. CATARINA �, I Er:'IM P'Ot.llJTC·AQ, que, juntan1ente com êle, sejam lidp.de da sentença que c-ond3·

rll1Clpe, � J._} conduzidos dois ladrões homici. nou Jesus á morte ignominiosa (Conclue na pga. seguinte)

_*,.*_ � I
__

I
_-_.

.-----

� Agradece a preferência dos freguêses e ami· � �I�od����lon" de gli"

:(
-==�

FERNANDO TILP�LTDA.! gos e d.eseia <a todos F E 1.1 I Z, N A T.A I, e � ,�';,� f�� ��Im�:í,�:::, '::�o�,::::: i[1� P R o,. S P E R O A N O N O V O � :��. ��;;;ld;'l1����!So ;�rv���z�� III
li "..1...

,\

I. !lo.' Estatistica da Produção, órg·áC'i 'I,'i
� t:IJJ elo Ministério da AgriCUltura, ne,

��� li'<lm7 �����. �>�4 an::> anterior a produçã,] fai d.e � I�����.�����4J�!!! ,"',
' .'. ��I'l I!..._���; ['Deli.as 278 tonelr.das (cêrca de I.':. .

.--- 31.442 milhares de cruzeiros). li'!
�"_"''';'.l�._'.&iiil� DDS 2.630 mun:ci:-pios braslle;·

111'1ros existentes em 1958, apena'l ["�I
1.249 possuíam abastecimento de 1::1

C ON S TRU TO R A G O S C .H �;U�st��i�tli�� dd:d�!ú��, se;;:�i� I·,;,�I�-�---�'�'"'�����������������������������
Brasil 1961", publicaç2.o do

--_._-

gado no "Anuário Estatístico 00

Conselho :N·r.cional de Estati.sti­
ca.

Durante o 2n0 de 19ü0 oper,,·

I
V'-U;].. no pais, 193 s::l'ciec.ades no;;

I �'l.nos de seguro, sendo 158 bra·

"ileiras e 35 estrangeiras segul1'
(,) o Il1stitu�o ele Resseguros do

IBrasil. As atividades dessas em·

presas estp.'1am assim distribui·

das: 142 trabalhavam no .ramo

de "elementares), 19 'no de

"elementos e acidentes do traba·

lhO", 4 no de "vida», 9 no de

"elementares e vida;�, 17 no de
"acidentes do trabalho", e 2 no

de "elementares, vida e aciden­

tes de trabalho».

§j Segundo dadOS do Serviço Na·

� I óon8!1 de Lepra, o núm.ero de

. 213 doee tes in l�rnapos em leprosá­

i I rios,
em 1960, so;nava 18.283.

� Sob Vigilância de di<pensáriC's 11a

�.... ,. .

.

'

�� via, por sua vez, llaqueIe ::-.n0,

�����t�,�,.���IMli��������������� perto de �9.500 pessoas. I

-. --::::..__�� '"'=1111'" "l�����ii�-�-�iiiiii�iiii�ii�iiii�iiiiii���ii�-�'. _�--'õ.-.-��-. -=��;��.;;;-�-�:._:._�...��...........��·i,�..�_�_�._--�·-ii-�·�.ii�.c�_�_�.�_ii-�ii._;;;,-;;};;:-;;-;;;=..;:;_::;_;_�ii;:___�;;�;;;;=;=;;j:=;;=;ji=;=--;._;;'!"
"0:-

-"=-- =:""':-":::::::-:��==---===C�·-ª=�=-=-'::=:7"C-.�- -_. -.--=.-
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"'í.1. � �l

��'tii A CIA_.MAYERLE BOONEKAMp· LTDA. t��:t
k

{t*****U:[ AGRADECE AOS SEUS AMIGOS E FAVORECEDORE.� A PREFERÊNCIA COM SUE FOI DISTIN��JI- ·t�-�****�
* � .DA FlM 1962 E DESEJA A TODOS UM· ALEGRE E FELIZ NATAL E PROGRl... SSO<NO ANO BOlVl -. �

ti>
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1962

Também os templos não ficam a salvo do regime de Ber

lim OrientaL Na torre da Igreja da Reconciliaçáq foi ins­

talado, há dias, um, pôsto de observação, reforçado dé .um

lançador de granadas (foto à direita), -que' apOnta arnea­

çadoramente para a população de BerHm Ocidental. Em

Indústria e Comércio S.I.

1963

do Calvário.
O dr. Reíchwher, defensor, a­

duzir provas e, razões em contrã­
rIO, para demonstrar a nulida.de
da mesma. Cínoo Juízes fOtaDll
designados para decidir em úW:-'
ma instância. Quatro se pro­
nuncíaram a favor da Inocêneía
do Salvador.
Em 1936, o mundo hebreu llM'l­

siense tornou a inictattva de:
uma revisão da condenacão de'

Jesus, declarando que, n� casa;

de ficar esclarecido e entendldt!
qu ea condenação do fundadoL
do -crtstíanísmo foi determma-

baixo, o muro passa rente à entrada da Igreja, antígamen­
te aberta a todos os berlinenses, Não só a Igreja foi blo­

queada pelos comunistas, mas também fecharam-se 37

lojas e tôdas as janelas ao' longo dessa rua. - (Foto IF)
(ABD 660).

G
Fábrica de Artefatos Finos ele Jerseu Indesmolluivei

Rua Otto Boehm n. 1285 - Caixa Postal, 277
Telefone, Tel. e Fonogr.: \ "LEGRU"

'

JOINVILLE - - SANTA CATARINA - - BRASIL

Deseja aos seus ireauêsee e amigos
FELIZ NilT�4.L· e

PRóSPÊ:RO:�A,NO NOVÓ�

ENGENHJ\Rl�1-\ CIVIL

Construções - Projetos Arquitetônicos - Cálculos �struturais
Reí'Jl�escntante_ da Indústria de Calçados "Gosch Irmãos S.A."

RUA OTTO BOEHM, 820

Agradece aos amigos e fr,eguêses a preferência
dispensada no ano em c urso e almeja-lhes IUH

FELIZ Nl\TAL ,e UIU Próspero ,ANQ NOVO'"

1

, Deseja a fodos os seus amigos e fre­

I guêses· FELIZ NATAL e PRóS­

I PEROANO NOVO.
��������j;����������$)�������;���.

.)

RUA DR. JOAO COLIN, 404 - FONE: 688
Casa de Secos e Molhados, Fazendas, Armarinhos. Louças,

Ferragens, MUl1içõe� de Caça e Fo,l(-'oS de Artifícios
--------�-.-------

..4 Jiossà <.üstinta fte[J",wsia desejar;�os u1n FELIZ NATAL e

crescentes progressos no ANO NUVO
...

BAR E RESTAURANTE
,

EXPRESSO
De JOÃO DONA.TO DA LUZ

,

nUA 9 DE MARÇQ, 372

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, \

D
."

A Q ..... ,... 1:l'I A

.. ) !e:Sej:3 . OS 'DeiUS ]I'_regueses e A ,'h"ó'; .....Orl>:! l"T
. .<;�� '()m

FELIZ NATAL]E PR·óSPERO AN:O ·NOVo.

� A c
.

a prerereneia cem q ue

Da �rrer de ,�-:n� cQ�;iflj� .G�'�JY;,ª. .� todos '1!'J!m."� ,F,·:'1;']" .T'Z"
•

•
r

•

• U.. \�.!ijl.\U-, :t\l'ilJ!l!l�,"'�r:.i·�ll 'a. ./Uu..�V.o ,u· ,

- fiLl_

NATAL e -um Prõsnere A�. N"·,., 'O',� N:O•. V·O,;,�.::r::li ." A�' '.'
.

,
" .,�

.AgJr.adece

ri,.

��·l� :

'i;",l,J ." s /
RlJA. Santa Catarina

".

'agradecendo a prefe�rêucia merecida
U,)

v�,tos il� FEUl NAIA,I.I ,e PBóSPE,ROi ",4lNOI NOIV,O�

�---'-�l
eu! 1962, e form��la �

'1
í

. I
<-

..__...__�__..__....,..-�""4't.-...-..,-.--�-...,.�-....",.....,.��.-..-..;,..--,..-- ...��

,i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"""fjae 23 de Dezembro de 19,62
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WIIot.,q�rl·LOJAS: PARl\ISO DAS CRIAN·C.\S Er INFERNO ·DOS PAIS
.

..

�
,

Os brínquedes fab['i,:,dos na I as feitas d:e plástico Yi�l lava-] mínhão de carga acusneo - a faz a bitola dos trilhos p6�
III II

� I
'Inglaterra êste amo, sao proje- I veis que cedem ao toque como propésíto este artigo nãe estará maior que o polegar de. lÍi'm.a.

a.
.

tados para nos transrorrnarem pele de verdade e cabelos, tau:-I :i venda no mercado senão no criança.
.

..

.

teoos em crianças. Tenho certe- 'lDém sintéticos com raizes qUI;, prcxímc ano - que Ijc,õ,e ser Estando as letras de brinq,tI!e-
) ,

za de que concordariam comigo podem ser. escovados lavadas e I mancbraco simplesmente soo do de Natal repletas de artig.l)51

'&I I
"se tivessem vlsrtado a grande penteados. Possuem arti',:,ul?'7ões.! .p.randO"S€! um apito. O aplLO é

I
tão engenhosos cama êsses p9r

f.ábrica londrina que acabei de e claro. Os olhos abrem e fe-', ultaa-soruco, e um peql:="li'3 mí- que acharíamos estranho qile,

F.:iBRIGA DE' PINHEIRINI-10S AR ver, a quál produz um terço de criam. E €stc-u certo tte qu� 82>0

I
crorone instalado nu IJ':'ll1.(!nedo elas atraíssem tantos pais? E se-

. TIFICIAIS todas os brinquedos ínglêses. Es- prâticamerrte Indestrutãveís, reage esqarentssndo o motor e nía surpreendente se, nessas ex-

E E'NFEITES PAR.I1" �TA.'!'A·L·
s a fábrlca p�-oduz tôda especte Eis outra vantagem dêsses no-" parando, dancío parttda nu vi- cnrsões fallilii1<iar.es, 1IDJ.a ou Oi!!--

�_'":1 III z, t:e urtigas conceeíveís - com. vos materíaís, Modêlo em mi- rando de acôrdo com a duração tra vez o pimpolho 00 sentisse"
exceção, para sermos exatos de níatura que ha poucos anos pus-I do som. Dos próprios crtnquedos como disse Robert Louâs Stewn..

licíj<'l.a:clli:bos de Chumbo, revól-. sados serram prÓpTÜ)S para en- de empurrar são CÓpIaS fiéis dos SOLl em seu "A Chlld's Gardén,
veres de ar .oomprtmído e jogos feitar uma vitrina são hoje em ortgínaís. of Verses?"
de cartas ou dados. A salà de a- dia (, 'y\strtticbs para rolar pe- I Talvez c mais impresstonante "Quando sair da minha infara-
-mostres é um verdadeiro paraise lo chão e' pelas mesas.

Mostra-I
'de tàda a varteéade de brinque- cía.

parr; as crrancas: ursinhos; ro- rarn-me carros mtnuscnles írn- dos mecãoícos feitos de plástico Terei grandeaa e arrogaaeía
guetes espaciais, cavalos de ta- pulsícnadcs a bateria míníatu-

I seja
o sistema de estrada-de-Ier- Ordenaseí em meus folgueô!}s

lanço, bicicletas para crianças e' ras de marcas famosas desenha- ro para ser colocada ezn cima de Não. mexam nunca em r:heu$
brínquedos movidos a pedal de! das em escala de 1/2f} e exatas; i uma mesa, construíüo J;:''ela fir- brínquedese.
tê-da espécie ímagtnável, para ci- 110 mais infimo detalhe vrísívet. I ma. 1'10 ano passado. Os tF?l1F: Os tempos mudaram' bastante
tar 2penas alguns exemplos. QUANTO ao funcionamento

I' írnpulstanaâos por eíetrlcídade e desde que êle escreveu essas ti­

NAS prateleiras, com os dize. alguns desses medeos são ex- todo 00 equipamento, são nese- nhas, e o mesmo se deu com es

res "novidades mecanícas» vi traordínáríamente realjstlccs. O I rrnados em escala rle três miJi- brinquedos. Mas não a 'nature­

um circo cômico de animais ca- mais recente de todos é u:n ca- metros· por 'pé (311,'·Hl em} _ c que za humana.

da qual pronto a apresentar ao -:�-
-- -----

estalar do chicote, truques que o
. ·n=.................

.

- -

..====�-�--"""" '"='

-�I;�;f�-iov!�:��: J:�iSa a����� :
.

f,��i'é

F '<;'lF.��d'" � "l[���O�"�fi'�'.'�' I'· "'M��mi�:��----.
-

.'. .
. de-.svulradamen.le caprichosa, até un

.

lça:O fM1
• rflna

"

�CanlCa .'

�il��������"WJB...��"""'��� o elefante amestrado, havendo

l'li�diWB\lfil!W'�II�S�����L�I'i:.tlBlllF��.41i'IR!s���::n t��:��::1����EF�ô�{!se:���0
." .'

..

. .

.

.• : .

".. .�� ça sabe que _costumam agir nos

", I.� contes cl" fadas.

I COMÉ liC1{)
• ... II ���:��:=:��: :�:��� -

l,I"R
.'

, '. E INn úS TR I A. u, ;��C'�::;';',;;ua�= �ue m�� I Ir ,O ,ira S Df

�" E' x p' O r t iii P ·-;;-.fl-'
-.

!JSd'-e-',- j7lN fi de'; r a � 1'1' ;���:�i:.=�:ad: t;:�: PF':;'ece� I' Premiado com Diploma e Medalha de Ouro, na Exposição do r

�
.

." u· � vx· :-:_�":u' 61, �
��. � ��: :J::T::ã;o:::la�e:� me- i, Centell:1Tio de Joinvi1Ie - Diplom� de mérito e medalha de la.

I� ninas, pelo que entendi, a E10- cla�)se do Instituto Técniieo Industrial do Rio de Janeiro -
APRESENTAM CUMPRIMENTOS AOS SEUS AMIGOS E CP: do momento é dos sputnik:s.

..... Di�,')loma da Aca:d�mie Chablaisienne, cla Franc..
a.

fiA 'VORECEDORES, COM VOnl"O'O-· DE BOAS FE,ciT.J.."S '. "!iI foguetes espaciais e teleguiados

I
- -

D
- ,_ .:J .J � DE t·,l e!'l'l.bor anão tel,ham afetad·o a'

.

NA'TAL E PRóSPERO E FELIZ ANO NOVO.
"

pOp:tllal.'idad-e dos aut::Jmóvei:>
i

--�--

�
.

I trens, navios e aviões. . QUllndo C
- ,

li
�

9"'')
'. �l!iJ' ás menmas a firma já citada" U))ú!J?"'11?U3'Y!ta Set&S freguêses e amigos pelas festas fie iün ele ano,

1 f),....
,

---- : : : : : : : ::. '1963�, IDl'üduz lTIpjs de cinco mili<J.ões. de
I i '

.. ���� 4Ü� b::mecas por a11O'. Nada püdera a- I desejando a todos FELIZ NATAL (e PRóSPERO ANO NOVO
� =���-::::��iMlI'J!!7�����.P"��""�"'� ba:lar a procura unversal dêste �
�________ ,. ,�"'ó!!l1Jí���A�-'�i!ií�1\!1",,"'�"�'��'$\� brinquedo eternamente favorIto. ��.� .... "'__.....=,.,...""""�,

t l ; � � )l( t , I • t t i ,I �r
I �--an'il!.��� ..��� �'AiCS,!YAMII!i&i!

r� ':""":f�o""",)21"7��"-",!l 't� e....,'2 �'''r&x §:I'-' '",,!l,�or""<""�"'-"' "x'''' Ato "to -'i" ,', "te' "I' I ti! t I ,I, I " t I 'nlGO i3S0 parece bastante 10- �,
.

iti!"'�i\Il�·�,;!I"MII_�������*��.��.��}é",�§'i.,,'S·(ii)0"'0f:iJjI;0![0(01'�),2J::'}8T.v(0T2J®3(s1§�'i;@)\2ir!0l:vr"!@lT���(Gj;0:r,:i!�)0J�@)�(g:re5�;t0I���T�!9T��@®���t�����T�e-:{ ,gioG. Não é. n"eCiso ser ent.endi- '.. ",,-N!�,,®.fi.e��'JtJ>�l��lE,·i<""�li"#,j����(���.I'õ'...'?
m . � - -

'* Jl «: I I\J E1Jl
1";(- do em psicGilogia infantil para,

�_�,'.'.:.:.•."

.

•...
. , ..

'

.

�
. ':!l, 1J D'.1..}l.. * �i: ���� iU= '�����a o es:����o ;�

�< - .. _11 . rrJi,: "faz-de-conta» do mund-o . da::;
é', J i\ TEL'C"O

.
.

.. crian.ças. O que achei c-u,i.oso

:.�.:,' C/,e 1'{ '0 N VILELA VEIGA �.-.�,t._t, fôi 0- notável- realismo dos brin·
.'f.

-,;.__ qu.ed�s a'tuasi, conseguido com,

��\ PRA Çi:).... DA BANDEIRA, 11O � métodos e materiais indsutriaiEr

�;
.

__*,,*_._ ('2:;' moc,ert1os. O appxecimento dos

41.',; Afim.eleGe a 'nrefe1·ência q�te me1'.ecen no ano. presfP,s A J.c,;"'dt';_"'-SiP. � plásticos e os progrEjf)sos da téc-
r v_ � �/I/ "J �_ (,,� nica de mOldagem Tevoluc:ona-

i e apre,lenta Votos de FELIZ NAT,4L e PR6SPERO ANO NOvo �_t ':,,':':' b�:.::,�;g=· • .rte

*1: aos seus freguêses e amig_os ,�'"
Em meio a UTIl2l, variedade es-

r"1 ;,'1". tem'teante de bor,eC3s que an-

�., 'i'::1�""� o!@ -��1" riiE'.r� "ílÕ' 'ii;'Gm.".s, e)·0Yi)10)1,;)f;Y:ê'-(oM(!;'�;';-Õ ,":0";;1.01,"'0, é) "r",'(W,,', Q ';'\""0'-:]'''' , .... ':I[i\', ,...,
-

';:r.•.". ;"ê.�� d?m, falam senttHn, ajoelhan�,
",�.;'����,�,�rs��,i?l�:f!\'',),��j",>5f'Á�r.I.>:,''fi;;""",�1J.Sglç.''�)5i\,l�1&·�"�",f%h·�l��Gil;iT,,I����;;�i��\\�:,}if!.\f'�i etc., achei de aspectos malB reaL

tj\l�ir�V;B'Í5;.��-íi;-."'�V.+l1:.':.�',�;,/-< '\.H+'·-,��,?9\�f.ir(;·-;, rf.{l.f"<'ffx,;"�1.::,>+,:·-�+i1n�i1J���w.,.í\.::'�:)·,xM-ts5.�'i?-�*��-,i..,J-'�-�-f:-'l?o..';;,.��� ;:1.,*"'I-t;;·�#�/�"Í<'·�""��1J6�r-<;o.� '/-1;�"'%��1.;".� -H;"
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8 Matriz: - JARAGUÁ DO SUL 41'$
:$ AVE�TIDA GETtt:LIO VARGAS} 472 CAIXA POSTAL, 25 - FONE: 254-392 ENDERÊÇO TELEGR.: "FRENZEL" �))

8 �
6.: AGÊNCIAS: 8.,',n BLUMENAU: R. São Paulo, 1184 - Fone: 14111 h4 ii...

I RIO' DO SUL: Avenida Rui Barbosa, s/n. �
"I�; JOINVILLE: R.ua. 15 de Nov. 786 - Fone: 6321 TIlVIBó: F. Doming - IBIRAMA CURITIBA: R. João Negrão 19{)O - Fone 2-6265 tJ)

� /'
TRiL�SPORTES ROOOVIÁR10S DE

.

CARGAS EM GERAL �� �,
\��� Transportes ern caminhões próprios com -entregas de domicílio a domicílio nas praças de CURITIBl-i., �J)
�, CAN'OI1�H_AS; JO'IN'VILLE) J�f;._R,�L\GUi\ DO SIJL, BLUM,ENAU, RIO DO SUL, LND.AIAL;1 TTIVfBÓ, IBI- Ç1
fi RAMA, ITAJAí e demais cidades ,e localidades intermediárias. - ACEITAMOS CARGAS PARA QUAL- �
�:� QUER PARTE DOI PARJANfiJL E STA. 'Cf\TARI�,JA. COM DESPA_CHO. ;fG'fi:!:�. DISPOMOS DE AMPLOS ARMAZENS PARA CARGA-EM TRÂNSITO BEM COMO PERFEITO SERVI- �6·· ço DE D,ESPACH'OS JIJN'TO A RÊI;J�� VIAÇÃO! PAR,.AN.A�Su C�t\TARIN)� E�I JARAGU.Li DO SUt. f}r� - .�

� 8
(. F N L, Tradi :--ão em TransporteRodoviário t».�:t� ,(.}

� Há Mais de 30 Anos Servindo· o Norte' Cataririe:nse �.'�.. _n ; �1

� fA���N����;P;�zados A�i-dos e CÚenie;-A;�de�eln�� li -p,:d;rênda Dispen�l §
I sada Du-rante o, A_no Que. ,Finda, e Desejamos'Felicidades ,tO Natu,l e Pras· �
I

.
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Rua Marechal Deodoro) 4,6 � Caixa Postal

, ,

,E,nd. Tele.gr.: '''PINHEIRINHO''
JOINVILLE ---

11�

--- Santa Catarina

J)e:se:ja i_Á,OS Seus

FELIZ I��ATAL

**i�

Fregu@ses e Ami!!os Um
, . "-oI

E PRóSPEROI ANO NO'lO

Construção de Motores Marítimos - Betoneiras - .Anêis de Seg­
mente, etc .. Peças para Motores a óleo Diesel de Qua�quer Tipo.
Rua São Paulo? 115 �:- Fone: 646 -:- Caixa. Postal, 19-3

.,TOINVIL:LE SANTA CATARINA

Escritório de COlttabilidflde
de VICTóRIO PERINI

Rua Lajes, 20 - Caixa Postal, 491
JOINVILLE - SANTA CArpAIUNA

Deseja. aos seus fr-egt�êBes, parentes e amigos u1nFELIZ NATAL
e PROSPEli1DADES no decorrer do p-rôximo ano,
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: Parà um país com um cresci­
mento demográfico explosivo co\
mo o Brasil, a necessidade de
novas fontes de emprêgo para'
as novas gerações constitue pro;
blema a Ser equacionado dentro
de planos de desenvolvimento e- Aos nossos fregu,êses e' .amigos FEUZ NATATrconômico do País. li'

1Está o Brasil com uma expe-
'

e P s o ANa NOVO �

rlência bastante construtiva,a·' ro 'per
" I,

êsse respeito, na indústria auto- h 'I 9 6 2.mobílfstíca, setor êsse » que veio, \.

\
v,

\

•••••• -, ••••••• 1 9 /f ')
abrir oportunídade para . milha-. ' �J) �)
ree de jovens engenheiros, técní- "

..'.'_'''b1�*.'.'.'III'II'II'.�����'.'.'.'.'ItUtJ)e"
cos e operários. ' �...,_trL·
O relatório que a Wi1lys-Over- ,��,.t.'."'.tllltqllil'.'.t!ll'.'.'í!I''''.''�_tllt''_t.,�Iand- do Brasil acaba de publicar .

"

H'{,"i'I'���
,_.

E: !:p�!��:i;::'�:
.. .-,

Oficinà de Rolando S ch r d�'t1i
ce obra: direta ou indiretamen-
te dependem dessa emprêsa .... AVENIDA GET,ÚLIO VARGAS, 75 (FUNDOS)400.000 pessoas.
Sabe-se que nos países' onde e-

I
xíste a indústria automobilística,
para cada empregado que traba­
Iha diretamente numa fábrica'
de veículos, há 10 outros que e­

xercem suas atividades· nas ín­
dústrías complementares, forne­

I cederes, organizações de dístrí-

I buíção
e serviços e em numero­

sos outros campos afins e con-

I_,"�="-;__;__;;;;;;;;;;=;;=====,;_:;.. ::_;_;"::'==_==�==�,_;:_:::.�;:�;:�:'=::_::_==.::':::__:::_=-_�._,-,__se_qu_e_n_te_s. (_AJ_'*_UI_'_.._iJ_'_II_U_I'_aat_._._�__�_.._._,����_����l�'.'�
Telefones no Munao ROBo PERNII"ONGO--,jAtj{i!;i��ªilJl1jjj'1iiff(!!.ifJ_�il!b!!: .. __

j d
de ED'GARD TROMM

EDiÇÃO ESPECIAL DE NATAL

Bar e Café «Lisbôa»
De AMILTON ZIlVIMER

Rua 9 de Março - Edifício Brasil-Líbano
Conservas - Bebidas - Aperitivos - Lanches, etc.

ABERTO ATÉ ÀS 24 HORAS l

Agradece' Aos .

Seus ...L\migos e: Freguêses, De ..

sejande-lhes um Feliz.Natal e: Prosperidades
'Parai o l\.no de 1963

.
'

�'I!J�'flU" ••!'�ta'litlll"'.'...'.e...'III'.'flnll'.'••••tiIM'Ill!li'1I'i'IIW�

y:...

CON,FIANÇ.lL\CASA
,

de Enaelbert Wiluxrt.
Avenida ,Getúlio Vargas, 653

Secos e Molhados - Frios em geral - Entrega a Domicílio­
Preços que de fato agradam

----*----
AGRADECE AOS FREGUÊSES E AMIGOS A PREFE­
RI:.�NCIA E ALMEJA-LHES UM FELIZ NATAL E UiVI

PRóSPERO ANO NOVO.

A última publicação da "The Wo:r1d's Telephone" de­

monstra que existiam no mundo 133 milhões e 600 mil

telefones. Essa estatística refere-se ao balanço feito em

princípios de 1960. O Brasil; com 946. ())3 aparelhos, pos-
'suia, então, menos de 2 telefones para cada 100 habitan­

tes, enquanto que nos Estados Unidos, para o mesmo nú­
mero de habitantes, havia 39,51 aparelhos, num total de

,

'70 milhões e 821 (mil para sua população' total. Na Rússia
a situação não é melhor que no Brasi.l: apenas 1,91 tele-
Iones para 100 habitantes. \

ii •. ,

400.000
: dependentes

::;:;;:".�_.• ;,,"/"T';"
� ",o� Joinville, 23 de Deze b

-'. �de19"'l
'_I.I.I.IIII.I.I.I.'.'.I8II81I�I.I.'.I.I.I.I.'...��, FARMACIA 9 DE, MARÇO "

,
De BATIST'A, ROCHA, MORAES, LTDA

Rua 9 de Março, 462 Fone: 397
"

JOINVILLE - SANTA CATARINA

',_!

Consertos e reformas de lataria de automóveis - Soldas Alum; .'
� Ferro-fundido, etc. Soldas de tampões e blocos de motore�lO

4_05 nossJs amiqoe e [requêsee cU1n:prirt1,entamo� pelas Festas de
[ini de amo, almejamdo-lhee urn. Feliz Natal e Prospero Ano No'i)()

",

.Duas "pernas", de quase quatro metros e longn b_

.

, " u s ra-
ços dao forma extranha a novo robô projetado ,.,

ircit t
'

.

D'
"ara o

exerci o nor e-americano . el1�mmado de "pedipulador'
pelos engenheiros da General Electric CEUA) que o esf
aperfeiçoando, o autômato levará' em seu interior um t��
pulante, que o comandará. A velocidade de locomo-

- .

lt r.6 '1 t 1
çao

n::>.o e a a:::J qUI orne ros por nora. Seu valor está n

possibilidade de atingir locais inacessiveis aos veíCUlO:
providos de rodas ou esteíras , Um ou mais Poderão ser
usados em caravana para transportar pessoas ou carga.
Os prímeíros passos do pedípulador já foram testados:
êle pode "caminhar" e até subir degraus. Espera-se qUe
venha a prestar bons serviços em operações de busca e

salvamento e no combate e incêndios.

l os
GET:ú:LIO N. 894VARGASAVENIDA

----*

Cumprimenta seus. amigos e' freguêses, dese­
jande-lhes BO.AS FESTAS 'D;E: NAT AL-, e,

A indústria da lagosta no

Nor-l
em FlortaJez-a (quase duas deze-L

ti'lf.'.Ste, que se iniciara com um nas) e 1,0> crescente número de
';fu;llro empresário, de Fortaleza, embareações em serviço. Os da­
G!1ll 1955, exportando não mais I dos financeiros de comércio ex­

"'lue 40 toneladas, já atinge, hoje, teríor no período, 1955/1962 per­
,z" .i'hdice de produção de 1,6 mil mítem verificar o grau de de­

toneladas, no valor de 2,8 mi- senvolvímento dêste nôvo item
:iJflõ,es de 'dólares, segundo. assíria- da nossa pauta internacional. Os

p,roc:!;p'e.ridades 'nol ANO D'E 1963 ..Iam dadas apurados pelo IBGE, 9 mi! dólares de '1955 passaram a, i:jI �

iiJ' pela Carteír'a de Comércio Ex- 472 mil em 1958,. a _

1,7 mil�ã,c, "

. '

. .... . .... '.' _r)"�' ,'. '.., ,
..

,

tenor (CACEX-, do, Banco do, em 1960, e 2,8 milhões de dóla-
_ '''��t<t.��1il!}\'1i:�§��'\} . .;,�!í

,Brasil. res no ano- seguinte, E síntorná- "!i'��-.JAY..""�������_Ir**llt!lI.�����_��.������'tico referir que êsse aumento d_e.. ���-�-,I\�'I'

A partir das 40 toneladas 'de valor correspondeu a um cresx -

�
- -- ',",

-

"

Ml55, a atividade de 'pesca 'la- cimento paralelo da quantidade
. ,i}���&�,tUIMIM�"��,�*,_.��iW!Mtl��[IOj

f;l-'\steíra rápidamente -se incre" efe�ivamente vendida, e não, p0- C A S A D', . A,S T I NTAS'iI.nentO'u, registrando-se, já rio deria ser. o caso, a um aumento
::i:110 seguinte. a exportação de 98 2.penas no .preço- unitário.

'

"

.

'

�1;eladas, pelo pôrto de Fortaêe- A exportação de lagosta pelo 'I' D.e S. SALFER
:rA>" enquanto, que o de Recife pôrto de Recife cresceu, no bi�- Hua do Príncipe 860 .

..: ,Fone 389 - JOINVILLE
,�,i(Jíwa quase 56 tOJ;lelactas.· A IÜO 196ü/19s1, de 444 tone1ttda" J '.' ",' '

•
• '.'

pesca dêste crustáceo, ,iniciada. -a 487: no que se refere aos qúan-' A todos os seus clIenteS el' amIgos CASA,D:AS
:sem muita -expressão econômic'a titativos, e de 686 mil a 832 mil "-, "

ao limit.ando �ua ex�o�tação a e-, dóla�es, rei�tivamente ao 'valor. T'INTAS de'QA::d� �lim" F E L I Z- NAT'A L-
·l"entmi.ls pedIdOS orlgmados da. I O nIveJ maIs alto a que chegou �J1L.Jcrt Ii.Il ..

J"nmça, a partir principalm:nte " �, exp'�,rt(Cção foi o de novembro ANO N;OVOide 1959 começou a expandir-se, de 1960. (122 toneladas) e o de "

úlf que se reflete no l'lúmero de fevereiro de 1961 (113, tonela-
, i!l'1IvrêsE'.s que então surgiram só, I das).

'

C, "d d C '6B" hei "
UI a o em as IC eiras
Grandes são os cuidados que zem a postura. Alguns dias, de.

as bicheiras causam aos criado- pois, as larvas saem dos ovos e

res, pois os animais. pOJ' elas ata- logo pernetram na carne do
cados sofrem bastante, diminuir» animal, ficando aí durante 4 �

do muita a produção e chegan- 5 dias, formando as "bicheiras".
do mesmo a morrer. "Bicheiras», são, portanto, tó-
É muito comum nos rebanhos: das as feridas nas quais existem

ver animais sangrando de algum; "bichos". Passané» êsses dias,
machucado, ou ferimento. Quan-' .os bichos caem ao chão e aí en­

do o sangue que -saí é bem ver- terram, continuando o seu ciclo

me lho, vivo, em geral é porque! de vida.
o ferírnento está com "bichos, I Do ôvo até á idade adulta, �

isto é, o animal está com um ai mosca leva 8.( dias ou pouco
"bicheIra». l!lsses bichos" são mais, dependendo da sua espé,
parecidas- com os bíehos das fru: cíe, do animal atacadc, se é vivo

tas. ! ou morto.

l 1 _

COMO APARECEM

II

.

,

I
-�. : Prestigiar o SESI e suas

Alguma,s mosca,s EÓ põem seus.; iniciativas é dever de todo o

avôs sôbre ferimentos ou 111e1-,! trabalhador da indústria, "lj�
chucados de animais vivos ou prestigiando o SESI ,esta:a
então sôhr·e 'O corpo cie anin1aiS! prestigiando uma ins,tItUlçao
mortos. Pousam sôbre êles criada para o seu servJçO,

Funilaria - Aquecedo;res - Instalações. H!idráulicas

RUA XV DE NOVEMBRO, 1.764
I

/
Ao B'nsêjo da Festa Nla.gna da Cristandade, o Natal, Apresentam
_4.08 .seus Distintos FT.eguêses e·Amigos Ag-radecimentos pcla

PrejerÚl.cia Que Lhes Dispens�rarn, e FO'r1nulan� Votos de

BOAS FESTAS e VENTUROSO ANO NOVO

1962 ___ IIII_C blll_l:._

Ca iIi"'·B
/

Rua Jerônimo Coelho, 25
.' '..

f
'� . d� * *d'

-

1 96' Ó) /'proveita a

AgTCf.clece a. pr.e erenC1.a v1.spensa .a em. '. z" e w

�seS
opo?'t'unidade pata (f.,presentar aos s�us antigos e fr��VO.
os '/Jotos de FELIZ NATAL e PRoSPERO ANO ,

.

DEZEMBRO DE 1.962

a a

Escritório de COlntabilidade de:
Guilhe,rm:eJ Ziehlnann e:'- Tertuliano Sa Rego

Rua 15 de Novembro n° 730 - Nesta Cidade
.

ESEJARVEM POR INTERMÉDIO DESTA EDIÇÃO DE'S UM
A TODOS OS SEUS AMIGOS E FREGUÊS

,

FELIZ NATAL E PRóSPERO, ANO NOVO. 1963
1962

--

:::: :.::: :---

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OISTRIBU1�OR"S 005 PRODUTOS

,
-

-

rTransportadora Ioinoille Lula.
Matriz: JOINVILLE

Rua Leite Ribeiro, 118 - Fone: 426
-----x."Cxxxx

Aos Nossos Frettuêees ��, Amigos Au­
gurarnos Um NATAL Ji':)�:;; e Um NOVO

ANO Cheio de Ventura» e

,
Prosperidades.

Direção Técnica: Dr. EVANDRO PETRY

Rua Visconde de Taunay, 299 - Fone: 671

JOINVILLE --- SANTA CATARINA.

FARMÁCIA VIEIRA
de EUCLIDES P. DA SIL'VIl
RUA DO PRíNCIPE, 685

•

'.Feliz

Vem por meio desta .edi ção agradecer todos os

seus. amigos e' clientes desejando a todos um

FELIZ NATAL e: PRóSPERO, ANO! NO'VOe

\,,--t8----..
'

Natal e

Próspero Ano Novo

PONTO 436
Reirigeratão Blom

)

U\'S'I'ALA E CONSERVA: Câmaras Friaorfficas
Condicionado, - Fábricas de Gêlo

Ar

CONSERTOS DE : Balcões Frigoríficos - Sorveterias -

Geladeiras
_.
__.....--..__ ,...-.....,;----

Serviços Garantidos Por Especialista Competente

[asa (oelho Ii,ua Dr. Marinho Lobo (Ex-Missões), N. 80

Pera os prezados -clientes e amujos, os 'melhores

aqrtuiecimenios pela. 1!aliosa preferência, com

c.nceros votos de FELIZ NATA.L ie de muitas

prosperuiades em ,1963
'

�_:__: I

ONDE SE COMPRA MUITO COM
POUCO DINHEIRO

Rua do Príncipe, 249 - Joinvills
1962 -------- 1963

Agradece a preferência que
lhe foi dispensada no decorrer
do ano que ora finda, e apre­
veita a' oporlllnidade'·para rlf-""
sejar aos seus freguêses e ami-
1l0S

'

Boas Festas rle- N�tal e
Feliz e Próspero Ano Novo.

Fábrica, de F.OS�ll,s Popular L· t d a III

Avenida Getúlio Vargas, 293

Vem por meio desta edição agradecer todos os
seus amigos éfreguêses desejando a todos um

_,- � 1962 ---- 1963 FELIZ NATAL e PRóSPERO ANO NOVO.

��( ����-�1-=�,,}�'�� �---=-���-;�T�1r\:�' '�.\�el.l�WJ�*"'.'lIUlt_'''.'.'iI�.*�
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;'CUl\tIPRIMENTAM SEUS FR-EGU-E'SESEAMla
GOS PEL_AS FEST..AS DE ,FIM DE ANO DESE ..

I
-

I
.

ti;!
QJANDO A T:OD'OS FEI_4' IZ NATAL E" P'RóS�

,
.

' _

PERO ANO NOVO�

J,(ún,viHe, 23. de Dez b• ef1'r1 ro d
i;:'::_=_==================-:"-::-:'-===-:"::"=,",:,

..:-:Q

==========-, .1__111_ ..�

·i�07np.anAi�
�

de. Ve.fuuLo:$a11
.

ç����� ..��".����� ..:!!!�.��L S/A.
I MI\

__��aior�nd�t�b;;sileir� no;;:;:
i,

,

I i
, '

· ! Rua' Abdon Batista,
TE'LEFONE: 3'J7

313 .: JOINVILLE
t;�1......

.:1 Loja A_ ??'I..aral de Joinville agradece a preferência d
. Os

rrc$tanústa-3 e deseja a iodos os amigos e j..eregOJ;
.

,
_ ooeS-es

FELIZ NATAL e PRoSPERO ANO NOVO

EDIÇÃO ESPECIAL DE NATAL

Utilitá1"w',s A1J6tmn.áve'is

'JEEP' - RlJR:AL DD PICK-UP -
..AEROWILIJ'YS .. DAU'PHINE - GORDII\TI
-�*- .

LAMBRETTA De BRASIL s Á.
.�������������������:�a�Th���������§é�������:J. -�. ==-----===-:-:-�=--��c::....__::--:-"'-=::_:..�,=�'"

RELOJO!RI A KO'E'HLER
Re.lógios, Jóias, Porcelanas, Cristais, Pratarias, Canetas e

Artigos finos para Presentes - óTICA ESPECIALIZADA '

liASSE1{ FERGUSON DOI BRASIL
Tratores MASSEY lt-'ERGUS.oN

A.

ex. POSTAL, �O' c
' �.

C
'" ..

o n c e s s i o u a r r o s
Prêmio AMA_Jtt\L e Prêmio ENTRE,GUE'

Motonetas �AJ\1BRE'TTA

7--

.:1 RELOJOARIA K..OEHLER apreseniareo« seus amigos e

ciieate: 1J,otOI� ele BOAS FESTAS DE NATAL e de

PRóSPERO E FELIZ ANO NOVO.

19-62 = : : : : : : :' :------- 19�3

6·2 1963
------------_.._--------

ao mestre dn côro, Franz Q]'u� 1/ profunrlas rmidanças atmavés dOi:
ber, pedindo-Ihe

'

que fízesse a tempcs.. Qu=co os noíanceses
música. A noite de Natal che

gnu € tôria a comunidade fol
brindada com, o mais aígnifícat! ..

wo dQS presentes. Após ouvir o

runo, a e�pfua de diretor' do cô­
ro assim s:e e:K!pressou: "Nós

------��1t------

,r

.I
',I,
i
:)
)'

�

P1tJ/'4r·a�'··U�II!'t�·O�I�'$"l1' d'"�[). i" �

� §D '
,

, ... ,"
_.

:. : ;;, 'uk •. ,,,',
- ..t.

,

.

.. ê,:;; �l'ad.içii€s e os eímbolos de 1 peC:iDf.o, em conseqnêncía,

ai�..atiLl culeuados hoje €i.'11 dia ti- saída do sem. Desapontado, an-

'�ram' origens tão diversas te 2. iminência

c.le
uma noite de

Iqmmto prtcreseas e constibuem, Na.t'ai se.n música, o pároco õo­
sem dúvida os melhores presen- seph MOÍ1r resolveu fazer algo ]
tez que a humanidade já rece- que pudesse substituir. o instru­

beu. Esta, nem sempre lhes tem' ;,l=rrtJ danificado. Numa noite

fliP'l:eendido a mensagem: trater- em que peregrínava pelas.. cerca­

nilll.ade e compreensão entre os' nías da aldeia, parou no alto de

].,mnens sob a proteção d'Aquele uma colina e passou �L admi­

� renasce anualmente, para a rar o espetáculo diante de seus',tarefa de apaziguar um rebanho clhos: a noite estava calma, a-,

em constante luta franrlcída,'

r:a.j.
colhedora: a lua e às estrêlas I

;!msca vã, e inútil de novos deu- pareciam brilhar mais do que . canção não seja ouvida ...

ses. nunca. f:lque18, cena. belíssima o I
I levou 20 imaginar corno teria si .. I A AP.V0R:í: Dr:: NATAL

"XOIT'E F,EJ,,!z"
.

I cio a .noíte de Natal em B!'lk;:l1, Sua. origem é controversa,
, há séçulcs e s �culos passados. mas autoridades no assunto a�

•

iEsta. cancâo foi escrita numa Súbito, as palavras começaram crerütam que as raízes dêsse cos­

pequena igreja austríaca, há 1421 a. brotar em sua mente: "Noí-
I tume rcmonte:n ao século XVI

anos, e teve um curioso motivo: I te Feliz' Tudo É Cr.lmc, Tudo
na. Alemani.,a, sendo Martinho

ratos. Em Un8, poucos dias al.1�, Brilha",," L'o8 volta á igreja, Lutero o seu íntrodutor. cami"lÍEIS elo Natal, os ratos penetra..

I
passou pai-a o papel essas pala- nnava êle por urr.a floresta ele

ram no órgão da igreja de Arns- vrase acrescentou outras. Na plnheiros na noite ele Natal"
ddrf, roendo-lhe os falas e ím- manhã seguinte exibiu o poema cuando ài'v.i:s:::u rmlhares Ce es- I--

--_-���
�

;,M_ -_ ;:.:-==;:;--;--:-�-r------;,� I t.r.êlas brlli::lam:.o através dos ga� I
�

-

ii
llm:s ooheoPtos de rev.e.. A beleza: I

.OFICIN"l! R,!;,D,IO' T_ESCNTlf" A (li daqUEle ,quadro o deix0l! emoe .. ,
� ",-'-:1A. . .!..vll { yt:ol''::'o. Cort:m '-L'n galho de

Pi"lde J(;L10 BIRCKHOLZ l'L.'leiro, leVOU para cas?" e enfpi ..

tou C::Jn1 velas ace.sas, p:::ra que

Rna. dos Ginásticos, 26 feus filhos c:lli"lpartilhassem do

81ipeticulo que re desenrolava,
do ludo de fOTa. A árvore de Na­

t2.1 tDrl'lOu .. se�, então Um simbo�
lo ('e e1)pBl'ança, p2Z e alegria�
Foi Urzziàn p-ara a All1:érica por
im1grantes �:!el11ães, na época
c::Jlonial.

b· -I
.

.

O.::,·o�\· ..e

passaremos
-

um dia, mas "r:rcite
Feliz" viverá ainda por muito

tempo". Quão acertada ela es ..

tava. Não 11á hoje 11D mundo'
urna só noite de Natal onde a

Descia a:os'seus.ltóspecles e am,igos
NAT.4L

NOVO�

BOAS

E

FESTA S

ii NO

DE

FELIZ

1962 111m ama

coní:�Ce...T:OS .

Talvez, a zaaís aprecíada tra- !
dição natalina norte ..nD1enc.3naJ'

seja u:n ef..ii:<')r.ial de jornal .. Em :

1097, Vrrginta, Ul11.P_ ln-enina de 8 !.
anes, e&.rreveu =la carta ao. edi"I'tor do "T.hE�New York Snn» in-

, ,

dagam':o se

pur.Cai Nce.l rea.l!T&ll'lte existia. A resposta' a essa pGr�
gunta, tem sido reproduzida, to­
dos os anos. llilS principais jDr�'1n?i� dos E'.�:A. c e;<J ,deten:'ll ..

'

nacO' tmcho C.lZ o f..eg"Lu::l'G8: , I
"Sim, -\,riTginia, a existência

de Papai' Ncel é táQ certa
quanto a 'existéncia. do amor,
da ge.aerasiãade e da devo­
ção. Qn&o triste seria o

lt��.
sr '3t vç * Q4tdl t

São Paulo - JOINVILT ,E - Pôrto União - Caçador

Expolrtação, e cOlué:reio de madeiras
RUA INACIO BASTOS, 1.159

--(0)---

C�&1npn·m.enta isewi anu,gos e freguêses
(1iUm{·Tando a toikls UM F'ELIZ NATAL

e PRÓSPERO ANO NUVO
,

i!.A4Wf.....iii,••Mm;';;I!.;;;;...;;...;;;;;;�f;;;;:;;;;';;.;;,;;';;:8-8;;_;;;;-;;;,.-;;__, ,;;.�;;:_;;;;,-Te;;';.;;;-�;_-;:;,-,;:;;.-;;:;;;;;,;;;;;;;;-;;-;;;;-;:;;--;;;;;;::;:;;;;;::;:::;:;::;;.:-;;;;:-_;.;;.:;;;:;;;:;;;;;;_
111Und·o se não houvesse Uln

" �
w--- � • �. lim:!_ .... a5

_

h ';;.g ;1'11*>$ S &oILilllAi!: i'" CARTõ"ES DE NATAL Papai Noel_ .. Ninguém o vê,

1,;-
-' -

mas isto I}ão q:1er dizer que

\ M
"

&
-

C" I d
,Bstes surgiram na Inglaterra,

orelra' ia
.

tal,' p:J:r vOlta de 1843. Sir Her.ry Co�
ele não exiata ... Gra.ças a

,) ", 1;1/ f Deus êle vive e viverá paraI'
.

.. .. .... . .4
.

11/- <> 1e enC'..arregara John Rorsley de
.: selnpre. Daq,11i a mil anos,

I desenhar um cartã.o alusivo ao>

,
\ Natai, o qual deveria ser envia� Virginia, dez vezes dez mil -

",,,,,,"S_
,

D.E'
\ anos, ê1e. continuará vrazen..

., ",",'� ,

..
'I EXPORTADORES. MADEIRAS ( elo a amigos. O desenho mostra ..

I
do alegna e encantamem.to' ao .

,

:.'
'Ia un'la alegre famílla reunida,

d ,�' '" _

l'lum, Dl irlde á festa máxima da, caIação a LnranCl.a .

__--�
Te]egramas: '"MOREIRA''' - ex. Pos'Í;aJ, 9{) cnstandade, ForaD provável�

---------------

Telefone: 357 - Rua Inácio Bastos, 637 mente Essas taças de velotura

J O IN';
-

I L E que deram início á tradIção,
--

. v 1 -'
.

--

pois o cartão em sí, foi acerba-
�---�

I'
mente C0l1(i2nado, c�legnndo a

) FILIAL: Cx. Postal, 113 ._ Telefone: 287 causar tanta ce:euma que a his- I
II,) - t::::na acabou nas pnn'1eiras pá.. ,

( SAO FRANCISCO DO SUL , e'!nas dos jOTnPlS. O povo, des ..

I ) r ertado pela idéia, passQu "I
I '

! �
• I, l;(jjl.izar�se. eTI1 profusão, dos I

. i 1:1'
c:)õ'tCe� de Natal, como atual-:

I' t I I
111'::l'te o fBZe:11ss. obrIgando ?s I

') CtUnpriUlentarn03 OS n�N3S0S �.:unj... ,\ rer"cl,\',tições dêS correios a recru- I

j tar pessoal extr?, para que as

I

I'
mensagens Il.2,tallIlas cheguem aJ 1

i gos' e clientes com votOEi de Boas
'

tempo a)s destinatárJos. I ill,j
\1 l

SíLOS DE NATAL

'�'h!il"\
__�

Fes'ias 'f' F,�li7 A.NO,' N_JO�'.1_0.__ (�,II
o.s primeiT{)s &§loS de Natal 1:'I;'ilIi,"�'ljl

·

'
apare�eranJ. na Dil1�marca. Foi � RTIA PASTOR FRITZ
o escrivão p.o,stal Einar' Holboll ( ,

...................;.,.;...�...;;..;;_;;,._;;..;;,..;;..;,.;;;�,----_._--_.•__,,-�--�- quem teve a idéià de fazer a!a_la� �� FÁBRICA DE jESQUADRIAS
-

f
-

9 rnt-
-

;\«iitl� RI!*iS ;m ('QF'$;t7.. • .�'" guma coisa pelas ",ítimas
I

'l--'-"-L'-O-J--A-"--'-F"--'-E-RNAN --E'-8- :::1: ����rc�O��ta�.p�;�t����Oioá (��. I,�ll;i /1 (-)----
,

de N�LS.O·N F�RNANRs· ,. E �::�:;:;';:�::f"P�;���!� Aos nossosdistint()8 um inos e freguêSes, c II m"
���Sê;e{�1i���� o �1;�;'�10e ex���

=. "IZNATALRua D:;:. João (JoHn, 623 Estad 'U'!kl '-0 '" tre os
,. -I-mr d jtand 'hlF)f0 um F�EL

.'

-_*,�*__
.

l;;'aior: c��or�se�: ��l�patic�
_.,,1

pJAllmenUL,lftOS' eseJ
'

.' .') -f, , '![/'eJ :
.

.!.
.

,

C1['1f?,,7.n·ir}11t> I/fia, S-(3·u..s amiGOS e' clientes clese- t�dÍl;ii.o. ,.,.

,
. �

Jando a. toriVf'; mn FEJLIZ NATAL. e PAíPil.I NOEL t;w1 e Pro'sp,nro j! NO NOVO
i,:JJ]'o'S'PER'O A 1\.70 N'OVO l:�, "V ' .t. i...

.

.

�.j'"
['(, 1'1i O famoso personagem que a I .�.:

I �"
imaginação infantil transformou ,-_o �� f. cl.

•1i1"1II!I.Dt1�� .�il!-7 $ir-;-��18iOOia.u duhl�' - enl verdadeirü ídolo, PHS'SOU po'_� !I����_:_�.���_�'___�J�_:� •.�']ii 'lI-�v�{��_,_�T-E--/-.-

CU'i'/lpri'inenta seus a1n,igQs e fornecedores, ag-radecendo a p)'e�
[eTênr:ú·'t (Jue lhes dú,pensaram d�l"rante o ,éOr1"er de 1962, 'de al<,, , ," (J.(.t'
1'1WB'i1'L[) te7l�po, faz votos <te uan FELIZ NATAL e p?"OspeH

no decoTnr do ANO NOVO

Firma Construtora

BüHLER 11. 99 J o I N V I L L E
14

E COZI]'.'HAS TIPOAMERICANA - CANTAR.
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". slleinu Nuclear ,

0'0 EM PLÁSTICOS . re 5 p I O!Joponêsa Toma Forma
.

A estrutura principal da usina atômica de demons-
sentado no garrido albardão da trações, do Instituto de Energia Atômi-ca do Japão er-
sua mula; os gitanos entoando gueu-se ao l.ado da cápsula já acabada do enorme tanque-
s. seguidilha; numerosos reba-
nhos de perus, patos de anhos, recipiente.
de porcos e de cabritos: e mui- Localizada a 80 quilometros ao nordeste de Tóquio�
tas personagens de variados tra-

, a usina terá a capacidade de 12_500 kw, utilizando reator
Ics exóticos tangendo pandeiros,

I

adufes e castanhetas, 'como nos
de ciclo direto à água fervente com circulação natural.

autos pastoris nos colóquios e Segundo informou a General Electric, esta usina de-
nos vilancicos, antigamente re­

presentados diante das lapínhas
nas catedrais da idade média.
Alguns - os mas ricos presé-

pios - tinham corda interior,
fazendo piar passarinhos que
voavam de um lado para outro,
mexiam as asas e davam bicadas
nas fontes de vidro em que caia ,

um água também. de vidro, fin­
gida com um cilindro que anda
á roda por efeito, de maravilho- ' I

A quantidade de plásticos consumida por uma indús­

tria automóbilistíca brasileira, na fabricação de seus veí­

culos durante 1961, dada para cobrir a distância que se­

para Brasília de São Paulo _ Naquele ano foram utiliza­

dos, pela Volkswagen do Brasil, 1-264_000 metros linea­

res de plásticos produzidos no Brasil, .além de 240 mil

pneus, 585 mil peças de borracha, 490 mil peças de vi­

dro, 570 mil peças forjadas é 24 mil toneladas de chapas
de aço, para uma produção total ge 47.340 veículos,

RAMALHO DE ORTIGÃO moesas.

Atrás dêles seguia a cristanda­
de em pêso, que se figurava d8S­
cendo do mais alto montem em

direção ao tabernáculo. Nessa
imensa romagem do mais en­

cantador anacronismo que

-,m-Iríedade de efeitos e de contras­
tes! Que contentamento! Que Ialegria! Que paz de alma! Que.1
inocência! Que bondade.

ITudo bailava em chulas po­
pulares em velhas danças mou­

sicas em bailados a la moda ou

1á meia volta, em ingênuas ga­
votas, em finos minuetos de a11-

quinhas e de bico de pé afiam­

brado.
Tudo ria, tudo cantava nesses

deliciosos magotes de festivais
romeiros de tôdas as idades, de
tôdas as profissões de todos os

países, de todos os tempos!
Os cegos tocando as suas sal:"

fanas; os pretos pulando, uma

f1�)I·abanda; os galegos com a

sua gaita de fole dançandc a

munera; a saioia de carrapuça
de bico e de saiote encarnado,
trazendo cesto com ovos; o sa­

loio com o peru com vitela ou

com o bacorínho ás costas; o a·

guadeiro com o seu barril novo;
O ceifeiro com a sua foice e

o seu feixe de trigo; o lenheiro

carregando o cepo sagrado para
a fogueira da missa do galo; o

pequeno saboíano com a sua

marmota ; o tocador de realeio
dando a manivela do seu ínstru­

menta; o passarinheiro. com as

suas esparrelas e o seu alçapão
com o merlo dentro; a manola
com o seu leque e a sua manti­
lha sevilhana trançana na cinta;
o maioral tocando a guitarra

o objeto do culto, da admil'.i.
ção d'OI entustasmo e enlevo dos

pequenos do meu tempo, era o

velho presépio, ingênuo, tão pro- ,fundamente infantil, tão cheio;
de cousas pitorescas, festivas.

inesperadas.
Era uma grande montanha de

musgo, salpicada de fontes, de

cascatas, de pequenos lagos, ser­

penteada de estradas em ztg­
zag e de ribeiros atravessados
de pontes rústicas.

Em baixo, num pequeno ta­

bernáculo cercado de luzes es­

tava o divino bambino, lourq
papudinho rosado como morango
sorrindo nas palhas do seu rus­

tico berço ao bafo quente lia

benigna natureza, representada
pela vaca trabalhadora e pacífi­
ca e pela mulínha de olhar sua­

ve e terno.
A santa família

.

contemplava,
com êxtase de àmor o delicioso

recem-nascido, em quanto os:

pastores, de joelhos, lhe ofere­

ciam os seus, presentes, as fru­

tas os frangos os mel, os quei-
jos frescos.

I A grande estrêla de papel dou-

1r������������������������\'4 rado, suspensa do teto por um

'I
retroz invizivel, guiava OSI tdrêsmagos que vinham a cava o, es-

cendo a encosta CQm as suas

"

I
púrpuras nos ombros e as suai'

coroas na cabeça.
Melchior trazia ouro, Baltha­

zar a mirra e Gaspar vinha mui

to bem com seu insenso dentro

de um gr-ande perfumador de

família dos de queimar, pelas
casas a alfazema com açucar ou

as cascas sêcas das maçãs ca-

I'
�·'··'···"'n"I",reft�fLW�w,""""'I,."".a!QD����

\ -

II'ilala.i
...

��"'B"I'ltllli
••••••�I ••••ai'.Wi.'I •••••

I�.r.1I ..CASA EDMUNDO
I� RUA DO PR�NCIPE, 415 I
I� Externa agradecimentos a seus freguêses I
I e amigos, alsnejosuio-lhee BOM NATAL e

I FELIZ ANO NOV�.

I 1962 1963

Tinturaria e Chsuielari«
QU.11tlICA
ele GERALDO SILVA

AVENIDA GETULIO VARGAS, 564
___0 _

Aos nosS'os Ireguêses e amigos
Feliz Natal e PrósperoAno Novo
1962 1963

- -

-.-
- - - -

RUA 9 DE MARÇO, 498
.�

\

(Vem Por Meio Desta Edição Agradecer Todos
SeusAmigos e Freguêses, Augurando-lhes um

. -

�

FELIZ 'NAT_i\L e PRóSPERO' ANO NOVO"

1962 la��_s......... ------- ::J '1.» '"J

verá iniciar, no próximo ano, o fomecimento de ener­

gia eletro-atômica pela prlmeíra vez no Extremo Oriente.

• _R_ , __
.

_-. _1'!. -

". &

Laboratório de Análises
GERT KUMLEI-IN

Agradece a Todos os Seus Amigos e Clientes a

Preferência. Com Que Foi Distinguido Neste Ano

Que se Finda, Aproveitando a OportunUflade Des­
ta Edição Para Desejar os Melhores Votos de Um

FELIZ NATAL- e PRÓSPERO ANO NOVO_

MOTO MECÂ�lJCA
ESPOR,TE
de CARLOS OBERTIER

Av. Getúlio Vargas, 154 (Fundos)
--_._--

Aqrtulece a prejerência / dos fi/migos
e [requêse« e dese.ia�lhes FELIZ NATAL

e PRóSPERO ANO NOVO.
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I ,
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I
.

. h i! Pef;3S e Acessórios Para Rádio I
ewMA:l_, _.

II .. Sede: CURITIBA, IIII (apitai e Reservas: Cr$ _731. __"_. _.:_�� !l�
1",1,'.

. - -- --

t IIII,�,!"I agradecendo a preferência CQ,m qLle te- �,- [;1,I,éses, agradecendo a PTeferência q1ie

I mos sido distinguidos, desejamos aos �III! lhes dispensaram em 1962. I
: !

I!
FeUz Natal e Próspero 1963 .,

r.�_,' ._,..: �._., ---=-

,I �� 'I ,'I\1arcenaria
e' Depósito de Caixões Fúnebre<l �II

_

_ =...-:.';:=:=:;�_=---.;::.""""'"""'...... _.. ._�......__J q� Joinville : Rua Visconde de Taunay
-

�

II gências nas praças do Paraná. ii II
Santa �atarina l

_ L �

1Çl�

��
,- ANO NOVO. --

I:II ,_

, ,
" qJ., Is 1962 --::::: �963 :

e===========::=;======�====;:r,:==ll �i""����""":'::""::�"""'�"_'_""
Curiosidad .s e Tradir.Ões-S-Ób-nia--Comemora-

I

ELVIRA BOEHM-'
,

" y
<, ' �, Rua Otto Boehm N. 1129 - Joinville - s.e.

da ""',D,. 'a',', ta, do r'\I' jj'�
.......

1-A L 'I','
abrupta, iIik"\;O é senão uma sua·' eememorações que' retrocedem ,i '

Casa_de .SecB°:Sal� eMSo,Olhífavde"tOe'sr"'l'.Aa'rmarinhos,ve remineseencía da peregrrna- " aos costumes medievais, ha,vendo
.

,.

ção que José e Maria tízeram desfiles de carros alegóricos, en­
I I pelas estradas de Belém, em bus- feitados com gulrlandas, seg-u-

AntinfJmente, O Natal era festeiedc em detes d�ife'i'l!'Ient�s,J eelos povo:> I ca de um abrigo onde a virgem dos da yisita aos presépios arma-

:"11;::> J ,;:§ I!'"

I
daria à luz o Salvador do Mun- (los nas capelas dos castelos do

cr�S�'�Ó$ - A partir do ano 346 de nesse érc, e nCi!t:fJ�'H,do d:e Jesus foi ofi, do! tempo da Idade Média. A noite,

"ado nOl'ClI 25 d� dexemb5'o - iE�''I'1hC!l'a os COShl!M'ElS :difefenciem de pais bébem e comem à; larga, ento-

l'Il'" RETOiEVNO AO PASSADO ando canções epropríadas, .e'
'

para p3:!lis, o e,s�lrito festB*,aj-reiiI9�OS� pfl�mG�-ec� scemipl'e pr�fm e sil'tcet'O quando o relógio assinala 24 no- 't,i;;;;;;_:;;;;;;;;.;;;;;;;;;:;::;:;;;;:;;;;;;;;:::;::;;;.:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;::;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;:;:.:;:;::::;;;;;;:.;:;;=:;:;;;.:,q
A data do Natal é festa da fa-I xado para odiá 25 de dezembro. rantelas», as "polcas" e "mazur- Na França o Natal é festejado ras em ponto. todos participam

=

'_";;"';:;;";";;'·:;'-;;:_.;:":;;·�'r;;;;';;;.;;,
.....

;;;;;�;;;;;��������;;;;;;;;;mílía cristã. É quando todos se Todavia, se controversías não cas». A .meía noite, os pais, a, à moda antiga, ísto nas regiões de lautà mesa em' que o prínoí- ,..............-i".ll'l!'''iirn;''inrTlnrllT1f'n � �"
j'

'!"unem alegres. felizes e com! mais se verificaram a partir de 'braçadas, vão em busca dos fi, provincianas'.' Nas grandes cida- pal comestível é o pão ázimo, •

d B l
�I

!)i'nceridade' trocam votos de boa I então, as tradições e costumes Ihinhcs a fim de oterecer-Ihes <leso em Paris por excelencia, a Em seguida, o "Noel" entra em � 1· n � -I i 1ft 111 t O e'
,

e e ""I a �.
sorte, elevando ao glorioso lVIes'l perduraram, daí o motivo do Na, presentes e guloseimas, e neSS8,S' efemeric1e é comemorada de mo- cena. distribuindo brmqusdos e

"

..;::)' (,-w ' 4- '

"

, "",.i:I :
, �.

tre pensamentos de gratidão 6 tal ter comemorações tão varia- ocasiões a fada Bafana (que na" elo variada, conforme os meios nos sapatinhos colocados atrás = 1 I') E' A 1 �I
amor, Não há. em tOC:.'J' o muno das 'de país a paJs. Em POTtlil- ltallfua é ,(l' l"8,pai �'(}:el f€mi!!'l!i.W!'ll�,! e!:l!l1n:omü�(j)s de .cádJa 'Illm '. Em ca·, das portas, e logo após .prosse- 5 _. >' ; JLj �I1;)0 onde pontificam os dogmas galo por exernpão, 011(113 a eteme-. é 'ElIilcail'reg.acla dessa raíssâo , ,De·, ,dia lar, p!êlirém, lw 11= áJn'(j)l'.e e ""uem as danças e iC'S CântiCG8 lo

�

'crtstâos duem nessa Noite San- ride tem rnízes m.ui'l0 fllll!,!,litas.,' pois, novamente' se reúnem .e se, um pequeno présepe porque 00

'I �=��il'me 'Gl� gostos e CClS�ll�e;, � de GERCY SCHATZMANN �i
ta. não'si�ta desejos 'ele retornar realizam-se procíssões em vuas, I congratulam, retomando o fug Irr.ncês pede _não t'er nada pai a r.e;giG:uaiis. Deve-se ressatsar, CD1:1l· 5 'Rua \.risdond� de 1'auil'ay, 142 �Icedo ao 18.r, para 9' aconchego de aldeias E cidades. sendo que ,o. testívo, aQ 6GlID das sa,rulmnas e' comer, lir'"as nao eslj!llJ3Ce esze 1;1:8;, 'túlio, .q'lle o fraL"�,ês,. COillGl ne, !: "

�
!Gais irmãos, esposas e fill-;.')�, pavo carrega andores com j)Jrese- ,·1Ílrusfiralbec.a'íil.. ,dlJicionaf cD:stume, Qs 'ele .!l'1'Jfi�0�· !i\1:õ!l:i.'m ,t(l)utro pbVCl, eultiva ,0 CS· !::

' '

-

..

-*"Wo-- '�I;J.uel:idos. Reza ;t.1Íl1a: lenda, anti- pe" �iS.t�S��, e os fiéis � �ua .pa�: � p!lsSe;--l'lam['almilen�,' ã\PlaveitliU�. pirita de Natal enhe suas ct�a11l' t Lis NO.'i;$(ff;$ 'Di!51,intlJls" FYe[J�wsas, Apre- �
"8: que o sol 310 espancar as sag,em, ano,,1na,l'n-se, el'lW2.'ID TI_ O N.l'TAL. fÉ UN[V'EiR;SAL -a Op(j)iltUa'ltdade I!»lll[,JlI. comnallTh.e·:,:" ças, [�.'lie:ndo-as part1ci�m[' das ce· �

senta1nOe T'o tos de FELIZ NATAL e ':i
trevas �a ma�hã de 24 para 25 nos fazem promessas e pagam: Na Australia. Papai 'ti\loel cha· aos grandes estabe�ec1Íhentos de' rimomas' alUSIvas cem respeltos(}

I
'I

de .el,ez�IDbI9" t.em o ,dom de .ex· I yot�s. ,A noite, a família Tetme- ma,se São Nicolau, e é ele que .diver�ões: onde as nOltadp,s ga, Tecatü, não lhes permitindo ex· PRóSPERO ANO NOVO, ;'1
;uu:lsar ''P8.ra longe o espirito dia·' se e tem lugar a famO'Ea consoa· CGl13Lpar,ece as ceias. da Noite I cantes fogem dos pOStUla!d0ii !:lH' eeSSQS, É que, ;W:a Frallç;a, o Na· l 1,@tC2'····' 1963 �;bÓlioo' qu.e tenta ao Humantd.ad{'� da com o CQfisequente ',(')0!'lSU1'lW' Santa, 'l}ilira l'epartir o 'j;CllGl e11l-, talinos Já nas regiões l'lilterio·:1 tal é, pIOr'excelência.' a festa d'1o

.

VIU • • • •

.i

uh'uazin® sêbr.e a terra mil hen· . te caldo de g.ailinh8., r.egado a vÍ-' tre os CGl,i;rl;;:'_Tisais:. prratura'lmente, ,De.,. (i) IllI'l'VO f.rancês el'ltreg,a,se a:l {amilia ür�stã. ([PA'9' 1 !i1lU""g>,.iUU'-!"ro•• lIl .........��JiJl���'cã,�s e trazendo, nos seus Taios nho verde de deliciose.> !p'301adar. algtleill ,c;_.a fam.,l!2 enca:r,r:ega,sel ---- ' 1
.

- ,-.------ - -----,---

, ' I ..

donra!iQ.,s, os seres angelicais que Em seguida comem,se castanhas, de il'e'Pr�11l�.aT o Pta?:;.O�e}baeit'lmtalj):!' ����:;:€)��ji���,��t#§l�z�í1§tiif.�ê��e��l�',�i;g��í'���+�f��;$'�;fJ0�'Il��t�1c�'i!0�iY��10+����\yJt��!�y�+���+��y;���:;:_
te distTÜtuem: pelos qua.tTo· cano passas e figos e fimaJ1rnente' su'!" :::!.!»e�a'l' ,.cce ,,;ca�:T �,�.u''', c' , ; � �""',<. �:'
to's ,cio' g.cibO, lev.anil'J), aClS 'p.ovos 'g.em,' as glli:tapTas é eanta,se, e vier;:t-ur,adfi'S Ba0, N1í.O()�.aJ1"" ru.ll�' �

.. '

F,V
bem . .aml'l,dDs .<ie Jesus Me;mino· I!l. d'ans2;,se o fad@, o "vcira" e -outrQs g'u"m" de_ �lii �nos 'Ç:ar.a. ba�'Xi(j), I i€! r�,,;
l'laz a !:il.a1rn:l;@uia e ,a felicidade. rÍtulos p.opúlares. - Nesse dia, I

I:l.i'ie em 4,u'V'bda 2. stlJa Tea;l1d.a(!íe ... · 11},0. .
- o

.

'Si�fiGa que.. o N.atal é armisti'l esquecem·se ressentimentos, E( ,é, ;Noa N'Ollullda Pa;p;a-i N'Gel tom�, i �5 �__ c,.... ��,�CÍ'O eie' vinte e quatro. horas eu- de vêr'se v.e1:hCls, e figaclais clesa-, o D.0ln.e de "s,]I;lwrik1.as/il''', Gl me" .. ' � II , IJ ,�"
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caminoso, porque está escrito teitameilte ao sagrado motivo da sua, fug,a 'I1eJ.ig<Í.nsa. e iá 'l::l2"ti�a- I �
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que um dia outro Natal,surginí.. reunião n<l"tallna. ram CQBil o ?-,ome �e �'Sa]�t '1 �
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porém, eterno ? increstruti�eL Is, Clau.ss», isto e, o Cj.l{e de.g[[aa dôo ,i � . ��
BO,. qU,alJ;p,o' J-esus vreI' novamente "BUON NATALE» minaüor e viÍtGlr.i,oS0 pell:l'iS N.�>a1i:s,' � �f:.
pam eli,nlinaT o Espirito das Tre·. Na ttál<ia, mas regiões interip· mo'wimentrudas avenida,; .de �'()Voi;l", 'I �) ��,
vaso de uma vez por tôdas. Corl",
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tade a ;paz .eterna, vendo os que se �estem a caTá, ll1,a InQ>;lail:(ern�, onde o po'VQ é II �
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t.er e fazem desfi'lar carros a1€, tradicionalmente il'eüg'}Jf;lO e ,C@!!J., '1 � �i
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Matriz : Rua A. Batista, 110 - Filial Rua do
Príncipe, 848 - Telefone: 493 - C. Postal 1'31':', 00

JOINVILtE -, Sta. Catarina
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A]Jr'(�!cnta os' seuss 'votos ele Fe-l'iz NA:/'ÀL e

PTÓSPC'1'O ANO NOVO aos seus amigos e lre.

Cão -----: ! : :-----

Vem por intermédio desta ediçõo desejar
a, todos os seus antigos e fr'eguêses U'1n

Felie NATAL e Prôepero ANO NOVO.
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����iil:!����i�O!d���������IR e t ô r n o a o brinquedo clássico
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f t" A� d d �'d ít�I. � I
ais espeçe para a, antasla ln (In II n a o 0·1 ·your&elb allTs-

� �
m tou também o ínterêsse dos

II Estão em pleno curso as ven- do simples que toca mais a fano adultos em caixas de modelagem

t4

S" I', U''. t I u' r 1111 c a
� ��!d�: ::�ta�o����as ��m���� ta*:':p�U��r�I����aOscr��c�çoa; de �a:I�R�asfa:ri���; ��nr:rç:·s z:r. li' na Alemanha todos os anos já feltro, em franco avano contra porcelana.

li r "J dois meses antes das festas. -50 os produtos de matéria plástico,

� � por cento das vendas anuais do I e,menos procurados como brín- RECORDE DE VENDAS

I 'l',,', '�
comércio de brinqúedcs S2<0 rea- quedo de criança e mais para

� � lizadas durante as últimas seis I abastecer de mascotes a multi- ,Mais .de 300 milhões de mar-

J • semanas antes do Natal. I dão de novos automóveis. co sfoi o, valor das vendas ele

• II .

'II

II' �
brinquedos na Alemanha, õu-

� • PERDEM OS BRINQUEDOS O HOn-mM QUÉR BRiNCAR rante o ano passado. Tanw OI!

�

IO'V I'
• AUTOMáTICOS fr.brical1tes como os cornercian-

I _ -
" , . '

'. '

,�AqUÍ chegamos á uma obser- tes esperam superar em 19B'?

_ _ As vendas da presente tempo- vaçâo bem. apropríada no país êste recorde, contando especial
, rada parecem "caraterisadas por de Friedrich Nietzsche. A sua mente com o, interêsse próprW'

� II II •• � uma nota bem diferente dos tese, que em cada homem ver- da freguezia adulta.
� � anos passados: um acentuado dadelro está escondida uma crt- A .exportaão aíemg. de brin,'

retôrno aos brínqedos clássicos, anãa querendo brincar, ficou quedas teve de lutar muito, ncsI : Ma'quinas Operatrizesr •Caldeiras F
'

di
� � ��:E:e���'i��;o�:Ceâ�=�r, ��� ��;i����t�oC�l��:���::I�:;:O e;� �il!i��: tz; �O��at�s c��c��·���:rl�' nn icao ll'

modelos de castelo COI1'l ponte t·
.

�
_

�
brinquedos com o crescente in- na japoneza. Para o ano ví»-

elevada e rêgo c.e água, ás, ca- terêsse dos adultos em sua mero douro, os produtores de brin
sas de 'boneca e aos armazéns cadoria. A' predileção tradícío- quedas de fôlha e de metal _

��r� I

Cx. Postal, 43 - Tefegr.: "JOINME TAU' - Joinville - Santa Catarina �
de brinquedo. Esta tendência re- nal do ;:'1Ol11em pelos trens-moct8-,' quase um terço de tôda a in-

r. _
sultou em parte do trabalho da, los concentra 25 por cento de dústria - terão de contar com

II (247 FILIAL: '(Rua DEBRET, 79- "Comissão para o brinquedo de tôdas as vendas em brinquedos novos aumentos de salàríos,

�, Telef. PABX, (347 .� qualidade» e dos psicólogos de aos trens elétricos e mecâni- Mesmo assim, entretanto, pode(6° ando - RIO � pedagogia, que há muito labu- éos. Muito procuradas pelo muno ser verificado um aumento (lu� (392 TELEF.: (42-8275 tam contra os brinquedos que do masculino são também os procura internacional pelo brân-

r. (289 � não deixam mais espaço para a modelos de aviões e automóveis ,quedo "m2_de in Germany»,
li

I (42-4681., fantasia Infantil. Também os

�' pais já fizeram a experiência

I
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� "Irtr;';**1:s. r � : .vítrínes das lojas de brinquedos de ALBERTO KAMRADT �:

• I nem o bulldozer automático, de io\
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d f'
" '!JJ manejo eletrônico nem a bone- Consertos de Bicicletas em Gel.Çal 3'

I em a sou» açao e expressar aos seus reuueses, �I E��F.�41;,����i;r:�� Rua Abdon/atista, 59 �
� fornecedm·es e amigos. ós melhores votos de FE� � �?�i�:�:;:�:;;r��E I, f,·�;��:;I::��i;;!/er!cr��v�r;:,1.�3L: i� L/Z' NATAL E' PRo'SP'EVO AIATO NOVO � si a. Gerr.lmerrte percebe-se bem II:: >'1'
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professora, O tesoureiro, Sr. Yen Ling Lee, tio da peque­
na Sui Mui, fe,,:·lhe um' apêlo:
"O Sr, Lee perguntou·me se eu' poderia. ajudar sua sobri·
nha a ser feliz, já que eu trabalhava num hospital norte
americano", disse a enfermeira.

I'Tessa .é��08J, a SrH. Stuart Viu <:staginva cumo enfer­

meira na Escola' de Medicina South Western, da Universi·

dade do Texas, em Dallas, Ela imediatamente entrou em

contato com o Centro Texano de Pediatria, cujos direto·
res· proyidenciaram para que a pequena, paciente fôsse

operada sem nenhuma despesa.
A seguir a Sra. Stuart Wu solicitou as autoridades

milit:o>,res que contribuissem em levantar fundos para a

viagem. Soldados e marinheiros logo doaram o necessá­
rio.

CORAÇ�O ABERTO
.

A 'operação de Sui Mtlt só foi sucesso após quatro ho·
ras de cirurgia em éoração aberto, realizada no .Centro
Tex:mo de Pediatria. A menina hoje leva vida normal:
até nada e anda a cavalo, em contraste com a existência
sedentária que passava anteriormente.

!,pós ter sido operada, Sui Mui fOI morar em Chicago
COUl a emfermeira benfeitora, pois, seu marido cirurgião
·do Hospital BaylOl', em Dallas t�ansferira.se para o Sa·

natório de Chicago. O casal Stuart Lee espera voltar no·

vamente aqui no próximo ano.

AGRADECE A PREFERÊNCIA QUE- UM AMIGO PARA SUl

Já restabelecida,' Sui lVlui regressa acompanhada pe·

LHE FOI DISPENSADA NO DECOR- lo sr. Lee Comer e sua família, que haviam lido no jor·
, nal "'Chicago Snn Times" reportagem cuja manchete di·

RER DE 1962 E DE0EJ.À UlVI FELiz zia: '�'Agorà a'Chiqesi'nha PreCisa de Um Amigo para VaI·

tar ao Lar" .

.i\'ATAL E UNl PRóSPERO ANO NOVO ..

'

\

!
"Achamos que nossos filhos, Denise de 11 anos, Deb·

bie de 10 e Greg de 12, anos, seriam boa companhia para
três semanas de viagem desde Sàn Francisco''', declarou

;;o;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;������_�'���_��_::s:·o::r�n:·n:.::d�O:....'.:O�sr:.... Connors ao desembarcar .

.'.--�.-�..��...�....... .....�

s. !l. Moinhos RiograndeD�es
Moinho Join\lHle

HONG KOi',YG - Chegou a esta capital a menina Sul

Mui Lee, de 11 anos, que fôra aos 'Estados Unidos para
tratar de defeito congênito no coração: "Todos nós te-

miamos que seu coração rôsse parar muito cêdo, mas

p�c::u vemos que pode pular de alegria", disse emociona ..

do o sr , Lee Corriér. que com sua família, trouxe a me-

!"::.�-:a de volta ao lar.

Süi Mili nascera corn lesão' grave no coração, que a·

me6,çava de uma existepcia· curta e de .inválida. Através
doo esforços de uma enfermeira em férias, porém, a me·

;:in::: logrou. conseguir que um 11o:;pit:?1 do Texas se in

[='L'e3�:L;;se era operá-la c.:� graça.. S,011ados e lnarinheiros
nc:te-americanos entraram com o dinheiro para 'as despe·
sas de viagem aos Estados Unidos e o sr. Lee Comer,
alto ftindonário _dos Laboratórios Cynamid, agora trouxe
n chinesinha de' volta para casa.

i, , ".'.:,� d1fii'!
CO}/!O NUM CONTO
- jl" ,- --,,-1 __••

c O lVI E'R C I A L

RIACHUELO LTD�\\�.",, ,.
.
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RUA JERÔNII;O COELHO, 42' I
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Tudo pareceu, súbitamente, um sonho para' Sui Mui.

Da.r e

A primeira "fada madrinha" foi a Sra: Stuart Wu, enfer­
meira residente há cinco anos nos Estados Unidos, que

de VERONICA P�';.UST (NUTI)
R.UA XV DE NOVEMBRO, 8L14
---------�-

Ac €'nsêjo\ das Festas Natalinas, apresenta aos seus amiqoe
(; [requêses »otoe de U1n FELIZ NATAL e urn

PRóSPERO ANO NOVO.viera passar as férias aqui, sua cidade natal.
A sra . Stuart Wu tomara conhecimento do caso quan- DEZEMBRO 1.:962

do vis.tava uma escola batista em Kowloon, onde fô:ra

����������PÃI����

RiNCIPE HOTEL�
l�UA DO PRíNCIPE, 345

, 1

Joinville '_ Santa: Catarina
O Príncipe dos Hate is Cata;rinenscs
Sob a direção de JORGE BEKAI

***
..4presenía agraderhnentos pela preferêíH:ia'.e
d" fi! A ., D li') A C'1 lj,nf:;ç�'T';' ""ese]a aos lregueses e anugos .uu_t\�" j1 ��d Jl.li�:;,
DE N·ATAL e Feliz e Prrósnerfi' ANO NO'Vi{l

J�

19i)2 ................

.. .. .. .. .. � .. .. .-------

-

C�I SEDE EM: Pôrto Ale�re'e JVIoil1hD3 e :Fábricas de Rações Balanceadas em PôRTO ÃLE­
G�\E, PELOTAS, CRUZ ALTA, 110 Estado do Rio Grande do Sul, e em JOINVILLE, nêste

Estado, e Fábrica .de óleo PRIMOR, de Soja, e derivados, em ESTF'.IO 110 Est. do R�G. do Sul

,Âpr'esé'nta OS SeUS Respeitosos
, Cumprimentos ··Oesejando

BOAS FESTAS e urnk NOVO ANO
Próspero e Feliz

J
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EDiÇÃO [SPECI:AL DE INlAT:Al de

•

I

Jl;NJUS DR FOLFlli DE OURO
El\'I NUREll'IEERG

Todos os 5tn08 cda cidade te>·

CZ'!m:L, qll8!I'lElID apareee o. Menino.

Jesus l'la trrbuna da i.greja góti- :

ca de NID:SS:V, Senb:ama em N'well1�

berg, inaugma>l'ldo a fam0sa P.'

sec'\.iUllil.r feira de Natal.. Ao seu.

silíla1 ascendem-se de uma vez. as'

Luzes da pequena cÍ!;j:ade de bar-
:

. I: racas, mUha.r<!s aCGt.ove·Eam-se I
: . j, .diiiante 00,8 ,g;;.lloseimas e dos

Il..I' brin'l1!l.€dcS e no ar ]jlailra um

cheire): ei'Ic'P.n.toom: de J?i.nheiros,
mel, vetas e salsichas· fritas ..

, ,:

li, Ponto· centrar diÍt jjeira. do, Me-
,I. .

, ' niM Jes';1S é O· presé]1li0, há se'

. I cuIes: objetro Gl:e l1ma pra arte'

; [: popular ('l\:!e procura Eepresentar
i r em. figuras a h:i:st6.ria bibIi:ca de
:

I B'elé111. As crill+lças reunem-se

I 9 6 � 1
.

dir.nte clCl pll'lõsir:io para cantar
.

o .,;. ( as antigas canções de' Natal,
I quand.é) se drstribui presentes.

<�II':'I5l'fiC",,��J!l§Liits���---;-;;;:;';;;;;-;--;�..1-�_-.�-� a.os· ôrf.ã.'Js., D'8 piresep=to parte'
também a marcha de luzes dos'

e3cblares 'que segue cOm lanter­

nas., feitas p:elas próprias criem-

�;�;o:ii:n"l!'ln·..
·

...ir.c'-.ii-il;�.".nTlOl" •• ' •• Il....-ífnrmmeroT....Tlr...iT·m.....T1l'.!' çaE, até o antigo caste10, 0l1de

;t: C' O L O'. N.T
� se Fepreõenta �. história do nas-

.

i�� ·e, A. Fri ·E·�".. �, cimento de NOfiSO Senhor em

k; - '"

.

"�. � (m�ãl'os ViV8S.
�;

I;j '"

, -U d t de MENDES &, FILHO �ll i.tração espc;cial exercem as

Im
pro _u -o '-

�1 'barracas cnde e3tão expostos os.
- TorTelcíção e lVfOft[p31n _"_. � I f'lJOS d:! foL,a ce ouro, Cl"iaçáo

, �II nob,::e e t;!3tra�haInente encr-nTh-

. .AV. Getúlio Vargas, sino - TeJ2fo112: 520 " dera dos artesqes de Nuremberg.
,..; ".JOINVILLE Sta... Catarina � o par das suas asas douradas
t� 311' ferma uma moldura como " 5e

� ------ �""I' I
f�8sem uma parede em que o;;

I� anjos se '.p.Jiam. As sua.s veste�

1l:1i:h.';;' ��.:I'I sêo de ouro também, cobert8."·iJ;,;; t;��11t])Tirnen,ta
.

Seus Antigos e FTeg�{,êses ."

;::: 91 por Ull1a. casaca curta de verme-

".t;' AJmefando --BOAS FE'S"l'llS DE' NATAD �: lhü de c�reja. A coroa na sua

!,'_ fl' Fjn Feliz e 'PróS1Jero ANO NOVO. "'3='.11' cabeça é fanT<lada por um aneL

� ye,'me-lh-o com tiras de QUrJ. O

p���j!�1:\nrl'p:I"IF'Ç�I:_JJ��li_JLA11_1l.JiJU.L�R�.JUU_�_:;-�_IJ-htILn,}l,r;t�ll�.::;1 P.i1jí.? àe fJ.lha "de OUT@ IDJão pus:.
sue hi·aços. Mas, par estnrnilO i

�ftitU�'iriyr��B"iill-IiIiiIlMlítlAlfJ.llwtil.llaii.••• ItIl"l1fTTil:', Ii GALERIA PRINClPE
:1C' (PUNDAttA EM 1:936)' r

r
_,

-- JOINVILLENSE'S: -- � I
.�,

1TariedflJ:es em instrumentos de €ordas - Oi>m]Dleto

1,1,I
�o.rtimento de artigos plásticos - Vari.ado sortimento

é camisas spcrt - Finos jogos para banho, cotchas.
. - ,_

Itoalhas e grrarniçoes' para mesa.

�... J J' t\
-

CI ,ii �,if.
..1i_ GALER �.tj" PRrN PE agraaece a coope- �

$: raeão dOR seus amigos e freguêses e deseja a :;J
�� tltYc{{)s. um Feliz Nat�l €I Próspero Ano Novo. �I
� T96� ---::: 19'63 ªI
't�1t&iIUJ..ltl!'� _r •• 1Jl1I..Ul.lU.Jt.J<J>�-"'-'UU'�.ll.JL"'U.Jl:.lL��!
Ql=--- ---- -_- --------

DliIS· músíeas de pastores " 1e'>(',.!;
.

tI:lit1' pequeno passo ás oançõec
'

de berço e Q:e' presépio dos sé-}
C11'10:5 16 e 17, que casitana €'m

suav-es melodias do menino 111i)1'

presépio: "Deixai-nos emhalan­

çar a crtancínha", "O' meu. Je-

, zuzinhn suave'' ali a ( canção
CO"L'ai;;. sérios, eançêes a�eg;re�, "'Na5€e1ll.-110& em" Belém ume.

de pastores, cântigos suaves de críancínna e eu escolhi. de per­
berço - uma plenitude ínesgctá- tencer só a ela". Estas canções
vel de sons e melodia. Todo", as foram compostas ao tempo da

ínstrusnentes, <'1'0 orgâo ao v:Loll- qnela guerua terrível que devas­

no; da flauta de pastor á gaita tou a Alemanha, e a Europa du­
de· :f\Clles, louvam d milagre des'- rante ao anos_

In i!l'ulci, eal'ita e alegrai-vos! Uma das mais antigas forn18.s
ta nQ�te: do oanto de Natal na, Alemanha,
A deUcl:a. 00 110,S80 cara9áo está - tanto tas nreliodias dos pasto-

resplanGec'elildlil" C!:omo o sol, res como dos cantos do . p'resé·
deitada. in praesepio,. pio - foi a. poésra mixto lp.tko-
illÇLtris in gremio. alemã que surgiu 'nol século lO e

QUli: Alpha et'O! '

eujlll< li}l·ais famoso· �xellJll'pJ(Í)o "Tn;
.

Precursos dest.as canções, C[;1'I- dulchi juhilo'; ja foi citado. Des
tatas e cantigas forafll sem dú-l 'ct:e <) séeulCl 14 encontramos em

vida as jubilações, sequencias e ,:. m1Ílillti'pi[,as composições a can.çãO'
tropas dos séculos 7 e 8 f1iu.e' dm· be.c(j(o, cantada em latim e

cmneçarp.m a quebrar o rigor d0
.

alemão. Q!uando se apresentou
.

coral gregorianO'. Bem dentrO' do qUP.dros vivos do presépio na,

estilu g,l1egorla!l!D encontra-se min igre-j!a, as €.oros d,e menÍlll9s I'.:.:n-
da, a l11alÍ.s 8Jnt:i:ga eanç.ã:o de t�a- taram:

.

.
j t

tal conhecida em terras alemãs, Q).lem pastores laudavere,
que data do sét:ulo 11: >. quibus, angelt diG:ere:

Sej? hem.vilildo S'enholr CrI,�ta,
que'és Senhor de n@s· bdos,
bemVill�:J' na terra.. -I�

,..,,...,,.m,,,,·rnr !lt1!'t!'il-....nr...."nr;nrlrl<1n'l11ln'ln'm-.-n�...,.., ITfr�
O lillistiCo e monge domi:n�ca- � '�

]1)0,.

11.
aturaI da A1Sác'ia

.. Jaharl�IJ.f;1l, i�. A LIVRARI:A RECORD LI1'D i.. �
Tauler que VIveu d� 1294 a L:1"6t, II 1 li �

é tid0 camEl' autol' da canJ}ão que!.
. �

l�.l!;.•c:;mpal'l1. o salvad(!)',)! d'0 n!.undo :

IIcom um barco: "Chega-nos um, I A F'ONTE DO BOM LIVRO
b2.TCO que tra zuma carga c;oce, I
com multidões de anjos, e pes- i --�-- �
sue um mastro a.lto." .� � •

COT1DS de anjus anunCÍ'8.l'êlJ1'l, de 1= agraa.ece pen!wrar:lameTl!tc IJela pr,zferênc'la com. q,le �acôTdo com o evang.elJlw ele- L"l-

II
foi âisting'â::l.a pelo p'(i;õlico ele lOin:dlZe, Pímb-eiraba :,:1'cas, a mensagem alegl'e na 1'1(.;1- I .

te santa com .0 seR "g1oria in 1 São Fra,ncisr;;o, Guaramir'im c laragu& elo Su! c deseja �
.

'I ,t!
e%celsi's De@ et in terra pax

hO-,
a toclos os seus jreguêses, Amigos e ![worececlores e às �

minib.w:. bona€ Y�lUn�ati�>r. Este

r �
Cfu"l:GO (1;.OS al'l:Jos (:lI)- ceu raz par-

S1'iaS exmas. famílias 'I
i.e d.a missa .ainda hoje. Ficou

I�
/' .

�

�:a!��so: G����O�tZ as ecxae����� e Um, Feliz NataI e �
de L�l.te"L'fr e os co;ais. no Or-atá- iE
rin Cle Johann Sebastian Bach. i� Um Próspero ft..l.no Novo �
lVI.ELOmAS ·DE. PASTORES E ,� ,�I
C,�N'ÇÕ�S DO PRESÉPIO � di '" b 340 _ J-u"'TF'VIL1E �II'

I�
Ena 15 e .:,ovem "L'O, "' -�, �

Js" músicl".· d1vína
.

segue ã E<ôf- I � . �I1�e·3·tre das- meLiGldi'as ele pastlurc.3. l L:ll.Ju.JU'J!.P����JIU\.!Ut!liUJl.J�LILULL1L'l:.t1!t.UJi.n.I.Ir:!UiUJ.!LU.O:
(- _. - ,.

_._._------_._-' ,_ ...._._-=-===... --

��1M-)'1s��'Mils-�.�:�*-OO'�'<..�'>�,+!-,�'�;i"'.,/"'-..;,j:.{j;;... ç.;��-fHx.Ç�'),""1"?·�1;1;\i1-,�������"�é'(.��··,Ji-f{..�'.+IY��'litir,.:�.'''�-;,,·�0.,; "'Í'1.-l+fíc.-�."i:i)v�,x*,!.:.�-0t-;""...��'y'-í-{o.��""\\.f)"'�'d-,,,F..._�).�y���·::H-x.:�' il!'�_ � 'x_..._�.)", �,.� J)'!... ...
-.� d',}- ",.� � ,,'�. �\'t ") ()\�...- ,,�. y"� "" �\.. J"X".. \.-. ".,� '\' _"": à�' ·/�", oi.....· :.'\.:. �\._ ;1'-' .v..\'l-:' (";J-� '1.",. .\\' ,i'- 'I\S·.

-

.. �" _.'Il\\: ".<� •• ,"�" .J'v�
r,'�)!\ :ll; � .J� "'11;� "�-u:}��\ '�)'" lN' (f/j'P-,"i{'<.�-'l1{!,.�' .�. \;:::0 ·;{�·�··"}1H··��f/·7'.,.:: .·�·}lf.!-<'·� + \�:2;;.·.;".':.t :�••y,:<:.� .;:j{",X��:::::�.'. · ...'-AJ)r1t:� �'!f)1'�" /:S.tf· ...A.':r.:-:;.� ·iJ·..."':.;.".. :;.: �::.:-:::"')':i'{g>\�0J:B\��·,���:"l:!ft.'·�/".1{ii ......A':;N��·"=:Y �j"S, \��::f;7j{{i';.�··;,,*· -� ·i.fi' '
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Em multas cidades alemãs rea-lIisam-se nestas semanas nova­

mente as tradíelonaís feiras de ii
Nl'.tal, as feíras do, Menino Je- �
SU'S. As mais tarnosas são as rei- 1

ras de Nuremberg, de Fra:,c .. 1
fort e de Munique. Mas também
em cidades- meROS· ímpcctanres
podemos apreciar antes. de Na-]

tal o quadre cojorído das barra­
C1:3' cem hísccífos, doces e. br in­

q'uBQOS.. Argu,mas destas feiras

re:iíla;esentam. uma tradição secu­

lar, realísando-se eJ1lQ praças his­

téricas sob "JS telhados de casas

medievais e de altas tôrres de·

igrejas gótü;:as.

\ '

),
( .. ,

):'
.

I.r

I

-I,
(

, :1
ir I
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•. DeSeja a se'llS a.migo8�, fre'guêscs
!:

Feliz NAT'AL e

'P
,

ANO' N"r·ov�o."' rospero _..' . 1 :' .! ' '.,�

,,,

-_.__ .._---------------------------

"

Us
-absít Vob.i.s janl ..

lílatus est' re� 1
tJlllere

4. g O-n J

Pelas Pa[allras .. a:.
canç&Cl', tOdo um. �ICI[(jS de'f
tos f

.

desí g:!:I",O" '·l
" Oi eSIgnad �'" C<l! c

c -" o Ci'l:e "Q an·
.ançoes { Cantadas uelUousaos oonventos n

Pelos alUn
.

-� as sua no,
soe" pelas n·'.de· S Pro'"" las. eIS.

0, que S1iIrgiu "'aI'
I

- '" s tar'cançoes de Natal ..

. ue eill
nif':ls mundanas

,- la tem raiz"
. . As '"

mais. POPUlares efllm canÇõc
fiz' são de dama

.
o "NOite Pe:

"Noite Fel]z" 'oi tUU\IS recente
't .

1· raUUZid .

muitas hnguas e
. a Para

a tipica canção,
e

deconslderalill
Alem3!nh9,. Natal da
M3smo assim é rn ;

press3.o dos sentül1e��s U�a �);.
13.0 mundo secularis d ,ao ,10"
Não ;reflete tão fie�� a.e hOje.
as canções antigas

nte cO�lll

identificaçã-o Com {) �profunda
nascimenttl" de Crist

llagre do
Outras compOSioõe�

poràneas de cançÕes d�o�t€rn.procuram .novamente atai
. -' uma a"ro.xlmaça-o ao mistério "

t
. sem seI I"

.

men allsmo e com
- 1·

b
.

a mesma "I).
..

na clareza que carate" "

tá" nsa Lam..

�m a p,oes18. e a me1od'�: '. _

-'V lU a�
PI,��eiras cançoes medievais.

;:;empre 1remos cantar
como aconteceu I!l lIlila�re
e como vimos a estrela
no me'io da noite e3cur;".

que pareça, ninguém sente falta, I
dieJ:es. ,A criação do. an�o de :ficr-,..llaa de ouro vem, de acordo com :

a renda, êie um fazedor de bO-,·neeas qúe perdeu pouco antes
de Natal 8. sua filhinha e cuja
mulher também quase morreu de
diCH: no coração. Para acalmar a

sua dor, o pai fez- uma boneca
em forma de um anjo- de papei
e ouro, dando-lhes 8:5' faces da

crãança morta.

pC:C2'. do, Natal. Dos Alpes ,tU:

Iao Mar .do Nade e ao Mar Bé.l­
tico encontramos uma- abundán-

I
cia de.._lllIDlÍ:Sieas. de Natal <'iU';'
têm as. suas raízes no prtrrcpuo i
da idade média. Cantam do mi- !
lagre no estábulo de Belém,.. da,
glória dos anjos nos campos, da
vinda dos pastores parac presé­
pio, do' boi, do burro, do rou..xt-

I
nol de Natal e das flores cue t

-

I

floresceram l'la;t;J;u€fg noite ...

S.ã.o mais humanas, mais ale-

f'gres, acompanr.adas de char 80-' .

melas e flautas, de gaítas de i
]01e e tagotes. Na canção do me- I:

nino pastor que recebe a mensa-I
gem. co anjo no pasto, jubila o:

estrtl!lHho: ·"Disto estou alegre.
Eenedicamus domino."

Goethe descreve em suas me­

mórias como o entnsíasmaram
aiS cenas de bonecas da. feira de

Natal em Francfort. Os artesêes.
das; s..ldeias em redor de Franc'·

TENDlÊNCl..<\S
CONTEMPO�AS

QS NICOLAUS DE
.

FRANCFORT

RAIZES NO CANTO
GREGORIANO

Ü;);r1; vieram antigamente a est.a :

Í'et:rra, p�a fabricar lãs sob [1S

v'iís1las dos fregueses as suas mer

cMorias: objetos caseiros, trens
de €osinha, esc.ultur8.s em ma­

cjtetL'a, piratas e eOip0S de ba:rr.o ..

O' ('jJue entusiasmou Goethe, a;in­
da hoje continua atrair o povo.
Stalecionados enfeites para �,

á.rV:OlL'e de N-atal podemos com­

pra,r nesta feira, em cores fortes
e S1l!8"ves. Bolas de vidrü, sopra­
das á mão e p�ntadas e111 tô€las
as eores foxmam lJlma escolha

indescl'iÚvel. Como são: encanta­
doras as bolas de vidro lilases,.1
CGrn aneis domados! Ou comb.i.-

,

ml!�1;l as bolas verdes melhor G:8'i!J:l.1as fitas de ouro? Que riqueza de
ceres posslle mas bolas enfileira- ,

das em colares, quebrando a luz.

tão 'divertidamente! N.ã.o Se:i.·3, I
mais bela ainda aquela bol3J

branca, coberta d� pontos dou·

rados? O pDVO de Francfort a;:'R
as' cores e entende das suas

COl1.1p'Jsições.
Amontoados' em outras barra,

cas )-,á centenas.e eentenas de

S. Nicclaus de massa; fermenta ..

IIca, com olhos de passas e nar�z:
e boc? de amêndoas ·partidas_ n­
zem que antigament.e existirmn
na fei.ra Nicolaus de dois me­

trc3 'de c:JmprÍ1nentq. AO seu la-

. do. estão pendurados em fitas ele :

seda colori<ifa 03 pães de mel dt;)
.

Francfort: q,ue t.êm a �@'l!ma do€' i

cOIa,ções e 1.e-vaID. vers�s bllS€11-

tos com. açucar di1TIJi.dos. E tOd0

o. mJvimento. ad.e.gre d? f.eira .tl­

ca impregnado' do cheira atraeil­
te das amêndoas tostadas.

Nen!l1:l:maJ époc� festiva c�o al1Q

pos,5tÜ na itliemanha 11üJ.n teSOlJ.T:J
tão rico em canções como a. é, j

I.

1111

-�+-- SAN.TA CATARINA-
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l' ""�...;.�. .""""""""� �---- """� t

ilO$ l\Iosso� rezl OS (Ueoles". ABU OS·· e Fornetedores :1

Desejamos Um Feliz l\Ialal e Pr
-

s ero liDO ·l\lOilO
f, 1 9 6 2 / 1 9 6 3. I
,.��._.__ ,,�).��:::mw:":.:._::._:':na::.M:�:::-=aa�����.����"_._--.__�---�:._::m::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::....:-::,.��.,� !, ..�__-:_::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.::::::::::::::�:��___,_.,.--., _. l!II o __ ,w�_'�"""""''''''''''''''''____ -�,...� _,.,_� .....,;;_ lIIIll!JIJ IS • r:aa�....... 17_ ZIii _Ti'" �"_aiRCUfQ' .!1"3' R �;I:O_
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(RE·CONIIECIDA p�'tO GOVÊ'RNO FED'ERAL)

as atenções de que foi alvo no decorrer dêste ano e apre'senta a todo povo
sinc.eros votos d2 Boas Festas e 'Feliz Entrada no ano. que

de JoinviUe
surge.

T7'

"

�
•
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EDiÇÃO ESPECIAL DE NATAL

&arn.li ·�F.8.�

ao alcance da mão 11
solvido o problema da hemofilia i, !(sangue que não coagula) -- os i I

cirurgiões do Hospital Central
i

'!de' V,Tenípog, deram um grande
passo á frente quando consegui­
mm deter a ne'llorragia de um

hemofílico, colocando um saco

no estômago do paciente (com
um refrigerante não identifica-

do) e congelando-o.
O paciente sangrava há 78

Gi8JS. Usará já 401 garrafas ele .

;;;;;_;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;';;�;;;;;;;;;ii_.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;ii;;;';;;;;;;;;';;;;;;;;;;;;;;;;;;':.plasma. Ce-m às paredes esto- � f -"itiif 1!i !!!iA �!! -� Jtig1J; Wg !l-g�L lI!'Y� ..i ·0ZI_t.$LZZL

macaís congeladas, deu-se o mi-

lagre.

,

( 1.

��
t -Dr, Ismael. do Ama,ral

LEITE DE COUVE E OUT,RAS..,. !
ao se dar o leite nôvo a uma INOVIDADES criança já "cresci'da» e víee-ver- I

sa, O íeíte que vem pronto p-i- I

Depois que o prof, Tallaríco, 1 ra o "desmame" pode causal'
! .. da Academia de- Ciências ele Rn- uma repulsa invencível do' be-

1.,.' .'

ma lançou uma bomba. dizendo; bê, pelo seu úníco alimento.

l que o leite tem sexo, tudo. se VI - O professor não diz na-

pode esperar dêsse alimento, que da sôbre o costume de se mís­
é o );:.rimer:ro que buscamos e ás

.

turar leite de várias idades, de-

vezes, também o último. sídratá-Io e servi-lo á criança...

Resillnindo a extraordinária E como se tôsee pouco, tudo>
aftrrnatíva, da professor Talla- isso que ficamos sabendo gra-.
rico, podemos dizer que êle des- ças ao espirita de mvestígação (
cobriu que: do, sábio italiano, temos. agora.
I - Existem:' o leite macho e mais uma novidade a respeito

o leite fêmea. do leite.' "

II - O leite macho é produzi- Na Irig'laterra estão tratando UISQUE PARA CGLES1:EROi,
do com os hormônios correspon- de tirar leite de couve. Não se

dentes quando a vaca (ou qual- trata de pilhéria. Trata-se de Os médicos ingleses não vací­

quer mamífer-o) da a luz uma um esfôrço notável dos cíentís- iam em recomendar um pouco>
cria do sexo masculino. tas britânicos, para produzir ar- de álcool para dissolver o co­

III - Leite, fêmea é produzi- tific1aImente o Ierte de vaca. fe"ter<ll do sangue. Como o ál­

do com elementos especiais quan cem a finalidade de atenuar as cool ingerido pas-sa diretamente
do a vaca tem uma cria fêmea. dificuldades nos países stzbdeseri-

I
para o sangue, sem permanecer

IV - O leite contém elemen- volvidos, O resultado dêsse es- nos intestinos, ao atíngí-Io, dis­

tas muito especiais q-uando" a fõrço será pôsto no' mercado', solve os cristais de colesterol.

cria é novinha, mas é dotada

t
num preço semeíhante {ou mais Mas o álcool tem que ser do­

de substâncias repulsivas 00 barato} que o leite de vaca. Eri- sado. Em quantidade .excessiva,
p.:,>ladar quando se trata de pro-

,

tre as vantagens desse leite. dá complicações.
ceder ao "desmame". I rontam-se as de que contém pro- :
V - Todo o cuidado é POUCO', priedades i�ênt-icas ás do leite r Lucia Benedetti

__
-

_.

-- .. -

.

de vaca_ Tem exatamente' o
1

- _

ifii "'R'G5' QíriWM' ��àNW�...·-:.::·===:'&:..:...:-::-=...:..===============::"� mesmo sabor. Não precisa da -,� .....�-, '-.-.....,-,=--...-

.o:MO_--'""""":===::====================::d������:;"'2""7'""'n �.,..... ...__�.�_ _..'�
&?V,!'II' iII3' li."Ili(Il W§l""TR7P-'oT.W��

OFICINA DE PINTURA
< ;;,,ªeF.:'= Casa d;-Artigos Para Viagem

__, DE - II - oouxe. .
:
_ de _

.

SCHULTZ, �ENNEBERG LTDAo � = �:::�a�e ervilha.
RUDOLFO MERKLE

As tôlbas verdes, dadas rndís- R 15] N bri 674 JOINVILLE S C
ortmínadamente, são 'suspeita-

. ,ua .a c (e 1 oveln. TO, - -:- -
. .

mos, nós algo parecido com o ::\'falas de todos os tipos - Artigos de couros em geral
capim. Sacos para viagens, etc .

É fabricado ca seguinte ma

neíra:
O aparelho- "pHôto» (em expe- .

ríêncía) esmaga as fôlhas em á-
gua morna. Depois, a solução é
aquecida até que se, de a sepa­

- ração das proteínas.
Em seguida, são adicionadas

vitaminas, saís -míneraís, gordu­
ras vegetais e carboidratos.
Além da vantagem de não pre­

cisar da vaca, o nõvo leite ofe­
rcce. segundo a ínrormacão do
B.N:S. a indiscutível superíorída­

I de de ser ingerido impunemente
per crtancínhas de tenra idade
que são alérgtcas ao leite na­

tural,
No tocante ·ás criancínhas a­

lérgicas ao leite natural, cremos

que a. alergia talvez provenha \

de- fato de lhe darem, ou o lei·l.idade muito avançada.; Pelo
te com o sexo trocado, ou C'Jm ,

menos :t>..ssím o diz o professor I
italiano.

CIRURGIÃO-DENTISTA
-: Consultório:' Av. Getúlio Vargas, 614 -

Residência: Rua Tobias Barreto, 205

JOINVILLE - Rua 9 de Março ri" 664 -

Telefone: 248 _. SANTA CATARINA

-�--�

1>
-

%, $

-_ ..._----*-----
-----xxxxx:.<:-----

Cumprimenta seus jrequêee« e amigos
pelas. festas de fim.. de ano, desejando a

todos FE'LIZ. Nr1TAL e PROSPERO
ANO NOVO

Agradece aos seus clientes e wmigos a

prefe1"ência em 1962 e almeie-thee U171..

FELIZ NATAL E VIVI PRóSPERO
A_NO NOVO.

.

,Min,érios (Zé Ferro:

liucro· Pur« Brasil
Obrigação contratual assumída pela Companhia SiL

derúrgica Belgo-Mineira e pela S. A. Mineração de Trin­

dade, junto à Cia , Vale do Rio Doce, permitirá ao Brasil

expdrtações adicionais de minérios de ferro
�
nos próximos

15 anes. no valor de 1,2 bílhôes de cruzeirps. O contrato

obriga a inversão dos lucros 'em nosso ljaís. No ano em

curso prevê'se que o Brasil exporte um total. de 7 milhões

de toneladas de minérios dE). ferro.

Um grupo paulista está cogitando da fabricação, em

nosso pais, de l;lm tipo especial de ferradura' pata cavalos
de corrida. Uma ferradura de "Nylon", ídealízada na' 1m

glaterra e -atualrnente em fase de' aperfeiçoamento des­

pertou interêsse no Brasil pelas 'vantagens que oferece,
sem o pêso das ferraduras atualmente usadas, apresenta
resistência superior às de feno, permitindo maior velo­
cidade aos animais de corrida.

C!0!IIDI1. em" iL2

-�--------.--------------

RUA 15 DE NOVENiBRO, 651

.Aos nossos freguêses e amigos

U!:�=�='��=�i=·�=V=;=3_=�
-------_._;_'_._._-----------------------_._..

IIL
�

I

D· f
Ao •

eseja aos seus regueses e amigos
:FELIZ NATAli'E PR.óSPERO· AN'O NOIVO

--I�----
--- ..

.����������������,�������������

1962

de WILltY PRASS
ôsa orcelana Joinville

RUA 15 DE N OiVEMBRO, 515

-------�*._-----

Agrade.ce a pr,�fe-rênMa de sua distinta clientela
e deseja a todos um FELIZ NATAL e

"

PRóSP'ERO J.�NO' D'E 1963

GUERRA A FERRUGEM

Lançaca pejos Laboratórios de

Pesquisas da . 'íVestinghoUile,
USA, a carupanb,a contra " �er­
rugem, para eCOnORllZar o aes­

gp.ste orçado em setenta milhõeS'
de dólares· por ano·. Trata-se de

lun aparelho- que "descobre" aE

p�imeiras moléculas afetadas pe·
la ferrugem. Isso feito, a mo­

lécula é "cauteriza.da» por um.
�

?:parelho também .recém-inventa­
do.

Depois dessas duas operações
a ferrugem der5anima.

RUA 15 DE NOVEMBHO, 722
TELEFONE SUBL. :240

J o. I N V I L L E --:-- STA. CATARINA
---***---

Cumprimenta os seus amigos,ce fr,eguêses, de",
sejando a' todos um FE.I.JZ NATAL' E PRóS�

PE'RO A_N O NOVO�

Eugêni F. \Negner

ln"", __ 196,3

•

����=====-;::;;.:_ 2;'��-=�.�=-;;='"

J � Especialidade em: CAMISAS E PIJAl\JAS I
Confecções' B orllholdt' Ltdam
Venetas Atacado e Varéjo -- Executa-se Serviço Sob Medida

Rua do Príncipe, 109
_J O I N V I L L E ,ST.A:. CATARINA
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EDiÇÃO ESPECIAL DE NATAL

Aqradece e. prejerência do» amiqo» e jrequêsee no decurso do
m10 que ora [in-ia: e atrrcceiia o ensêjo para desejar-lhes-

-

FELIZ NATllL'e PRóSPERO ANO NOVO.
rlEZElVIBRO DE 1.962PCT mais cue esses estadistas,

surdos á voz nrofetíca de Eins­

tein, proclamem sua devoção á

paz do mundo, sabemos que pro­
curam iludir-se a si próprios �

�-.-

de JOÃO DUARTE
�-l:

RUA DO PRÍNCIPE; 339 \

I
, Deseja aos seus distintos, Ire ..

euentadeees BO,AS FESTAS
E

e 'FELIZ ANO NO!Y'O'c'

CAFÉ - L�4NCHES RAPIDOS
-------(�)-------

-

1963.
,�--�._-- --

. .

.��;;U.."-:y*,ª"",'N'ffll�'MWI'�,._-(II*"lIlIoi.ttt�;s...,;oo;,*�ui.liIlie;·iS"· l"ifiiI;�''lr�::::-G:-:':'':-:''=======--;-�i',� ���'N'lI�-�"""" wnm

,

F
'

b
<!t

d C":Z d
')

a r u:«
â

e
.

'U CU'vOS
� .'. .:_,

SA L A 1Y1 A N D' R A Lula.
o MELHOR CALÇADO SOB MEDIDA -:- Consertos em geral
JOI:l\!VILLE - Rua 15 de Novembro, 589. - STA. CA1;'ARINA
Açraslece a prcierência de que foi alvo no decorrer do ano que
ora jinda. e aproveita o ensêjo pard. apreeeniar aos dietintoe

am,ipo8 e irequêee« os uoios de FELIZ NATAL e

PRóSPERO .ANO NOVO

" ::-::-:-�--(
_.� �

�: -:í"_--__:�." ',..�:=r:':
-

, - . l:

! B8Cr��::����;�f��:���::uras I
l _ T}"a�asferências - Encerramentos * Contra- l:t�­

.

tos - Distrates ..: Balanços * Requerimentos 1: i
em Geral '* Despachos nas 'Repartições .. :

A1:enicl!1 Getúlio llargas n. 564 - JOINVILLE - S�C.
---_® "

I AGRADECE AOS CLIENTES E 'AMI-
� C/-.o8 ,li. PREFERÊNCIA E ALMEJA-
'� 1 nes UM FELIZ NllTAL E UIVi

I.
- h_L"

PROSPERO ANO N?I!}_;_
·�T--�-;.I:!I!'"[IiI� -

-g�I!--
-

õz:ismâc ·.�."".":Ud."-Ei!
-

•. -_
.

."...."n:" �.!V"! "lI\IfiIf�

------_._._-------_._-_.
.__ ----"_ -- ---

. \
._\

í

1
R:epresentações í

�
SCt:N AJ�X - S.A. - COFERI\lIAT S.A. - AÇOS r
. B?EHLEJ,R DO ,��!SIL - .�pAR S.A.·

!
• R-üa do Príncipe, 226 - 3° andar - Sala 35 - !

'iI Caixa Postal, 117 - Fone: 404
I

I .JOINVILLE· - Sta. Catarina I
I

J --*,-*---

<1'I;;ç'$ejR .aOS seus amigos e clientes
': Boas Festas de Natal e um Feliz

Il.·�...���er������_�

Exp o r t acãu
•

-3

.1

d e Ma d e ira s
r,

-_,__- (.. )1'.,...,---

j,)ncZó'f:çO Telegráfico; "MADEIRAS"

CAIXA POSTAL, 18
10

RUA INAGIO BASTOS NR. 1084
, ,.

•

o,' ,.

·"."'V',
, .

ST41.. CATARIN.:1JOINFILLB
-

·('4 �, ' .,�.' .. - ,
..

� ...,. " .. � .. ,.,.._ .. - ��. - .

----------------------------

1)----- --.-'-,-.-.:...--_��:'_�:��:.':.,,���-L-·--�.--C..�-�..:��l� h\ j!;T���nlf.l!\ r;;r-:y IA' 7ir.!J t, 1ii,'1plTn (). ('I 0i' à

1'\
l'�'LL'�jJi�,·��oLL-�l.Líls.f� Ji!11�u'D�J�j�.� �,,!1.:

:. SERRARIAS PRÓPRIAS;-' FÁBRICA DE CAIXAS E 1
" APLAINADOS - EXPORTADORES

lYIATRIZ: Rua CeL Gasparino Zorzi s/n,
Caixa Postal, 13 - Fone: 13 - TANGARÁ - s.c.

ESCRITÓRIO: Rua do. Príncipe n . 507

I
I
ii

. wulf r.,eis'
õs 'tambores' de guerra 'dos ',', ",çõe.S_,-,ap 3,}i,llVf!l"'a áPresen-
índios scarn em Bad Sege- ner, rer.!ç·a cOJU

os contoS
berg, onde "indios» em pé de tação dos fll<mo�a os céle'

guerra empunham "tomaha- dêste autot alema' 'de Old i

w'ks", à luz das fogueiras, e bres personage113 "íl1J1iío
onde surge a figura lendá- Shattet iand e seU cêrC�

. ,,' netoU, --

ria de oie SChatterhand, Es- vermelho> V, In tadores
• n,() es(IJC rU'. tas cenas de aventuras do ue 8(){),v<

o"

-

dultoS
--.

velho (íéste' são.rorerecídas- -dos quais 56/0 a
últimOS cl�

aos visitantes da
�
pequena cl-

_
maram nestes segelJe�' P

Q
dado alemã onde se realizam anos p�.r� BacI

,

yitÓrJ!l- ci)
.. , -es-festívaís.em b9nlen�er;1_a "

ra a,3SlStlf?n1 11
(Foto J11.

1 .... ,

1 -'11 '-'D'-' "';"�;'''','"m':' s6b:re o ínSI, .

Kar �J.íl,Y. pe a
"
a, vez,

-

u<"

produtor destas representa- (9:>014";<1,)
i
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EDiÇÃO ,ESPECIAL DE NATAL

A MAIOR E MAIS COMPIJETA CASA DE TECIDOS DA CIDADE
E SE,MPRE A QUE }\IIAIS BAR.ATO, VENDE E lVIELHOR ATE·NDE.

r;;���·����:·�···���f·�·;qlIll'ênCia com que tem sido .11
I� distinguida,deseja � to- �li dos os seus fregueses �

t��;;'����������,.�;���J
- R li a d o P r i n c i p e � 268

BAR 'PAPAGAIO'
( !Transporte Aél�eo
l ! A Sadia, Emprêsa de Transportes Aéreos que tem

planos de ampliar sua rêde a todo o país, adquiriu a Sal­
vador transportes aéreos - pretende, no próximo ano,

estender seus vôos de carga ao exteríor , Perú;: Venezuela
f? México dev-erão ser íncluídos em sua rota. St::rãG t!l"ans ..

portados, sobretudo, produtos .
da Frigobrás, frigorifico

da mesma amprêsa, instalados' em São Paulo, que ror- ..

necerá rríes, prtncípalrnente presunto, a diversos rnerca-

dos Iatíno-americanos .

de EUGENIO BOETTCHER
Avenida Getúlio Vargas, 536

J'ÜINVILLE S. CATARINA
�*-'

',,:J.' De�eia ae8 seus _f'f\eguêses e fJ;'Inigos umi

.� FE��'Z NATAL e PRóSPERO ANO NOV�_ t:..ses.. ii SLS 5 .. �e: 5 k4#-séy �

·...___.,.11oif li II
••

2 P

:\umerosas famílias de Ber-

lim Ocidental gozam as fé-

rip; nas montanhas do AV­

gaeu, no ambiente de paz
1

cas 1J1�Jl1tanhas. A colônia Ide férias Nadenberg, ínaugu-
.1rada em 1!}6�, se ergueu no

aitip(ano' com vista sôbre o J'Lago de Constança, - a 12

qllÍl�metrós de distância.

Cêrca de' 75· pequenas
.

cisas
com Instalações completas,
cozinha, banco, sala e quar-

to, estão a diSP;9Siçã.(j) dos hós­
pedes. .A bela enlônía, com

parques e ja'l'diNl de ínfãn-

eía, [0i mstalada I::ela Orga­
nização de A1!IXi1ii!G a B'el"lín�.
De mato a novembro, serna-

nalmente, 25 famíHas pode­
rão ali se instalar, buscando
repouso longe do arame far­
pado e .do muro erigido pelo
regime comunista de Ulbri­
cht , A foto mostra uma ra­
mília berlinense no terraco
de uma das casas de rérías
de Nadenberg. (Foto IF)
U)@01445)

TARCISIO BEAL I da vida, e tcrnava a assobiar .

.

,
Inquirindo o hospeceíro, soube '

que 'êste havia comprado o bichi-
Frederico Guilherme, rei da i nho a um garôto ela Abadia de

Prússia, assistia á missa .do ga- i São Pedro, em Salzburgo. Tocou ,�lo na catedral de Berlím, quan- par? lá de imediato. O venerá- (do o eôro da Academia Milit.ar vel abade, porém, não conseguiu �ftí__;;;;;;:;;;;;;:;;;;;;;;;;;_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;i;õ;::;;;::;;:;;;;;;;;;:;:::;;:;;;;;-;;;·:;;;;::;:';;;;;;;..':!entoou o "Noite Feliz". O. re, explícar-Ihe como o pisco teria, ��.�-=����-�--�--�.�.;��
..

��;;��;;;���������������;����ouvia a canção pela primeira aprendido a canção. Ia o Mes- "

vez, e sentiu-se vivamente ím- tre de Côre deixando a abadia,
pressionado. Desejando saber quando ouviu .a algazarra dos
quem seria o autor de melodia estudantes no pátío da escola,
tão celestial, lançou os oluos só- monacal. Uma idéia fuzilou-lhe
bre o Hrriárto, e leu: "Autor e' na mente, e obteve realização
Compositor Desconhecidos» .. _ imediata: encostado á janela,
Não era possível! Acabada a imitou o assobio do pássaro. __ ;
missa, o rei chamou Luis Erk "Ei, Félix, teu canário voltou»

I
'Mestre de CMo da Capela ReLIl, - -grttaram os rapazes ao com- "

e encarregou-e de buscar 0 no-: panneíro que corria para a ja- ;

me do compositor. - Coisa fácil" nela. Erk perguntou então ao I ;(
Majestade; cuídareí logo do ca'l filho de Frai'lZ Gruber onde ti- ,(
so!" Mas, durante uma sem-ana. riha êle arranjado aquela mara-] :!
compulsou em vão 8. real cole- vílhosa canção. - "De meu 'pai. I' (
ção de manuscritos. Analisando - respondeu o garôto - foi

'

depois a música e a letra, con-. êle que a compôs». De salzbur-Icluíu que a composição erá pro- go a Hallein, é uma só cormda
vávelmente da Austria Erk via-. de trenó sôbre a neve - Foi as-·

. ;

jou então pela Têrra das Val-' sim que o .Organtsta do rel en- ."

sas, e em tôda parte a resposta I centrou na esquecída aldeia aus
era sempre a mesma: "Autor 115'·' triaca rje Ha.lleiri, o compositor ,

norado». do "Noite Feliz», Franz Gruber.
'

Certo dia, descansava êle nu- O qual, numa estrelada noite de
ma estalagem em Viena, quando Natal, j5 aU0S antes, de sua '

escutou alguém assobiar :0>. me- guitarra arrancara a melodia
lcdía do "Noite Feliz». Olhando] imortal, que hoje se ergue dos

I

melhor, dâvisau a um eantc quatro cantos da Terra como
uma gaiola, e dentro dela um. um facho de luz e uma bandei­
canário: o pássaro assobiava a ra de paz: "Noite Feliz, iJ,oitf�··)
canção, saltitava todo contente .�de�A�m�o::r�.b�� ��������������������====�

,BAZAR DAS LOUÇ�4S
f Av.

de CALIXT'O DE .sOUZA
Getúlio Vargas, 97(? - Joínviilo - S. C.

E O posearinh» eanuum:
'NOITE FELiZ'SG9

----�::,----

Agradece a preierência- dos amigos e

almeja-lhes um FELIZ NATAL e um

PRóSPERO ANO NOVO

*

DRe TUFI BIPPE

I-=IOTEL

Ex-Interno no Serviço ele Clínica, do Prof.
Oscar Monteiro de Barros na Santa Casa !

de Miserieórdia d€ São Paulo

--
...,---,--------------------�.!

�������������.�����
Fi DLER - CLíNICA MÉDICA DE ADULTOS

de RDDF FLE.()LER
•

Rua Jerônimo Coelho, 188

Especialista em doenças do Coração, Vasos
'

e Sangue - Eletrocardiograma
FONE: 416

A ..ll . • i f
Ao

f
A o

graneee aos amigos e
.

regt{CSéf3 a pr,e erenoa

dispeusadal16 ano em curso e almeja ..lhes um

FELIZ: NATAL e um Préspero A,NO NOVO'"
•

----'s---
CONSULT.ÚRIO: - Rua Visconde d€ Tarmay, 142

RESIDÊNCIA: Rua São Paulo, 728
·Joinville Santa Catarina.

'�-�"����"
����,�����._����-��������-,�--�---�'���������
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DESEJA AOS i:)EUS A1Vl1GUS E
CLIENTES UM FELIZ NATAL E

. I

PRóSPERO ANO NOVO.

JOALHERI'A TREML
de Adalberto TremlI

� .. \:r-,

I!i
II'

RUA V5 DE NOVEMBRO, 483

Saú.da s.eus amigos e f reguêses dese,jando um

1",_FELlZ NATAL E PRóSPERO ANO NOVO.
-�._-- .

-

---;..=-=.=._:::---=-�,. -

- '.i,...,�:.�

,�=-=-:::��==�;;-§��-=g;'-§§L�.������
.--,

O
FUNDADA EM 1920

'TECIDOS EJ!lI GERAL
Avenida Getúlio Vargas, 1053

·I O I N V, I L L E --:--' STA. CATARINA

Escritório: Rua São Paul� 982 --_ Çai�a Postal, _479
JOINVILLE --:- STAp CATARlNfi.l

r.�·iI ,"

r!?'

Com 08 nossos sinceros agrade'ci ..

m'entos - pela honrosa preferência
,

tom que fomos distinguidos' du.-

II
;

",

Engenha:ria - Arquitetura - Construções

.

rant-e êste aU9;J formulamo� OS ·nos ...

sOs melhores votos de BOAS FESa
R1..�2� _�bdOl1 B-atista, 29B (.

Caixa P<}.s:Lal, 324 � l�n(L TetegL: E T E C O
J O 1 N V I L L F: _ ............: :__ SANTA C A."! A. R I N A.

TAS· .

e FELIZ AN_O NOV·O

f
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



xpresso oinvillense ilDita�a
Matriz: ..

, JOIINVILI..E

\

Av. Getúlio Vargas, 1295 ---- Fones: 246 e 630

ex. Postal 27� End..Teleg.: "JOINVILLENSE"

-----(I)------

I

,O EXPRESSO, JOINlTIl�.LENSE LTD�A., em agra,..
, .

deeimenio á preierêneia que mereceu, form.u l a· a
todos os' seus freguêses e amiqoe os mdhores vo..

tos de BOAS FE'STilS e

.um P'RóS'PERO E F.EI4'/Z A.NO NOVO.

. r'nH.U
..mm ..

'�!."'-''m»'''''''''''''-'-'';-'••••• "",,,,,,,,, •.• ,,.��n'-""''''''''j
15 1962 ' '1963 siI� II�rn.n'-'T1rirn."""".-"""""""""".'.'tr.!m.'Íi.••••••".if>nli"""""".....-.n· 3t; I�'rrl'fl!' n !'lIa II!! P"" .,'!..!_!...!_ _·.Jt..i...I.F. , •.". !f ••••••�i

\

).oinville, 23 de Deze b�dei9��
�

- �,
�E:>!!��!:�, a2� ch!?9�q�Eatteobservador aspectos curiosos e turas musicais". E que, através imediatamente PeSSOa ll()pitorescos mas, também, não ra- I delas, o público era avisado de escutado alguo dePois de �laI,ro estranho. E o caso, por exem- I que o espetáculo ia começar.

,'I
da metade doem, SÓ se I'e

at!t
plo, dos países

\
e dos povos do qUe oUviu. 1:01IIa

Oriente. O 'cristão, certamente, MODAS DICIONáRIO
jamais poderia supor que Sata·
nás pudesse ser Objeto de ado- O primeiro jornal de modas.
ração. No entanto, .trata-se de apareceu - como não podia dei"
uma realidade. Lucifer é adora- xar .de acontecer - em Paris'
do entre algumas seitas religio- , em 1774 e tinha o título de "Diá·,.

sas do norte do Iraque. E o que
se lê na publicação- da "The

National Geographic Society".
Segundo a publicação, os "yezi­
dís",

.

várias tribos do Kurdístâo,
que falam o curdo, acham que'
Satanás não seja mau, mas foi

restaurado por Deus, depois da

queda, para 'governar este mun-

do ..

'

O primeiro dk o. Ito do idioma ChllO�atlo COlllplde
. nes I.ra - segUnd cOlUprboas c'l een·orados pelos q

a CUjos I
nizando _ nad

Ue o estão o

e a,

renta volumes c� lllenos de :.tro mil p�ginas,
rn tnnta e qUa:

PROIlUÇAO DO BRINDE

rio das Senhoras". Foi dirigido,
pela Baronesa de. Prinzen. Mais
tarde o título do 'jornal foi rnu­
dado para "Diário das Modas".
Tão rara é a coleção dêsse [or- BARES
nal que nem mesmo a Bíblíote-
ca Nacional de Paris a possui. Recente est t

.

. 'i . 9.1stica· I
•

; ;'1 que ha em Nova
.

!n!Ol'tnlMEMURIA k mente, 28 mil b YOrk, atual.
.

'�tesA' areserest
, ..

' . SSlm Para aUran.
Experiência de caráter cíentí-

.. êles, um por d' Percorrer todos
fico muito recentes revelararn.iá ria Simplesmen�a, o tU.lista leta.

.

'. ,'.
.

e sessenta anos,

�·nmYTJ: •• i •••�.�i.lii·•••• iliià... �
/l ,�S]l\lUJ\NTE

\ --------------
CALÇADOS

O costume sempre agradável
de brrndar foi, em outros tem-

.

pos, proibido severamente . por
ser considerado a causa princí­
paI da embriagues, já que o

brinde devia ser correspondido e

alguns levaram a correspondên­
cia ao excesso.

Existe um édito publico do,
ano de 1530, determinado pelo
Conselho- de Schaffhausen, que

proibe o brinde, "seja com pala-

'.1
vras ou

�estos, p'ena de mUltas,'.
-' ,.T�ADI:ÇAO

i Há uma tradição na China -

I. país das tradições - que contl­

riua, ainda, mesmo nas mais

progressistas cidades chinesas; a­

pesar do regime ali ímperante.]
o comunismo'. Trata-se do mer'l'cado dos ladrões. Em quase tô­

das as cidades da Chiná, assim
.é possível encontrar êsse "mer­

cado de ladrões", onde é possí­
vel comprar tudo o que f.oi tur­

tado pelos meliantes. MUitas vi­

timas readquirem; no dia seguin­
te, o que lhe foi roubado na noi­

te anterior e, p0J" sinal, por

preços, bem módicos ...

IDADE

SANTO CA-RAZZAI
. -------'-_._-

R. 1:__5 de Novembro, 404 e R. 9 de Março} 430 }JOINVILLE·- Santa Catarina
--_.*---

Aos nossos freguêses e all!igos I
Feliz Natal � Próspero Ano Novo�

I,' II'" B' PI' •• , pI" Ii ,."" III !!U...I"'''' !!,!'•• """'.I_""R"l1f"II'�
----�---

Aos 50 anos não. há dois ho­

mens com a mesma idade, seja:
psiquica ou fisiológica, segundo
cientistas. Cada índívíduo - se­

gundo os fisioIogistas - enve­

lhece de acôrdo com suas enter­
mídades suas emoções, seus ací­

dentes, seu modo 'de divertir-se e

e de dormir, mas, também, sua.

herança de 'saude, vitalidade e

longevídade.

\�.rllfTlniTn
III! SI •• 11.1 ••• ili.lldl. i •• Ji 1.I.i" i 'IUi.illl.l!lilllliliJUun J'

ESCRITóRIO DE ADIVOCACIA �
I Rua do Príncipe, 507 - r andar - Salas 4 e 5 l

I
- ex. Postal, 276\ - Fone: 3.29 - Joinville :'?C. �
ADVOGADOS:- Dr. LUIZ Carlos Carcia .. jDr. �I[árlo Edmundo Lobo - Dr. Adhemar

/ Garcia Filho

�Desejomi aos clientes e tumiqo« BOAS
. , FE�'l'AS e FELIZ ANO NOVO.
.. .!:J!.' 51 ••• 11. i li' II .1.'.AJI.AJIL.lULJO. •..••• '

����.���·=�·_-�=�c=§��§·�§--�·���.�_���_·-�·�--�-§-���,:�i-���--�����������·�·!!II
.:111IIII CEGOS E FUMO
'II

Iii
São raros os cegos de-nascímen­

! ! to que fumam e os fumadores

I j que perdem a vida continuam
··�"a B ltiTITrrrG III d •• ·a ti eü.-.-.--.-u-a.-mmltiilid II ií! II i.III •• ii.I&'-iifI7.�·

III1 -;- fumando por algum tempo mas

II, deixam o vício. Segundo os ob- ALFAIATARIA GLOW'A:8KI'1. ART'IGOS RENNER
- iii servadores, o fato se deve por- I

.

·ir I"
•

.
•

..' ••.�. i : '.:J . 11<1 que os cegos não acham gôsto - C rv I L E M I L I T A R
:.? 11I11I �� ;��a�o não vendo as """ I Deseja. PELIZ NATAL i

. Rua J5 de Novembro, 419 -'Tel. 435 - ex. Postal, 79 -:-' 'JOINYILLE - Sta. Catarina,
'ANO NOVO I

I �a II Sf:LO

. l i .

e FELIZ L1. .

•

1

�1.����,�p��II'�i�D�R��R�S;M::o=s·�o2R:"'E'=8;� n,
' )li III ainda não teve a sua figura ('s-· '. n '1-1. . , , .li·

.�" mores votos de prosperidade para o ano. que está prestes a iniciar-se. II ��:�:d�en�:::as��� �!�:ri!�oSr� .

l�i II tantes figuras da história uni- • 'PEREIRA
, 1962 S A L V E 1963 I versar Napcleâo.

.
.. 'CIR�RGIÃO-DENTISTA I

�=-�-------.::-=-===-=�-=:-���=-- _ ..=-'---��==-----��
_ :;:;�;d�;'i�i�'i�::'�:�,,� I CLíNICA __ : : :- PRóTESE

------------------�------�------------�---------------,--------------------------------r_---'--------------�--------i
.. I I

,

I

'T O

�Nn1AiT!""�""':""lI:�lIl!"TIiI
'.lua <lIJ."'íó:;=t;rnfrrnn IS RifISUilltlillkill.'IIII.i' ••• ii

tnf'7""..I1 \
, , ,

"'1� ErlfPóRIO: DU�RTE SI I';.: De IUMAS J. DUARTE .

=11� ,
.

� Conservas em Geral - Secos e Molhados !. ,

� Vinhos Nacionais e Estrangeiros
�.E JOINVILLE - STA. CATARINA

. fE Matriz: Rua do Príncipe, 488 - Fone: .257

�" Deseia a 8e11.8 freguéses e a.migos UM 'I.
FELIZ NATAL e PRóSPERO ANO NOVO, .

.

I.'·�.�""".' ...,..........,_•.•.,... I ...... 0_'.' ·_:-,,-,,-,_.•,tl,L.'Y!-L' ,,-'L·L. , '�"'_Ll!.AJLl!J
�"'lf'Jf&-mil L il: és",�iii t .S/I fi liDal'. d-I li i II 1J1J1í1! i 11111 ii i •• 111111111.'

'1 Gisela Paula'Scholz i
��'.

Casa de Secos e lVIolha,dos,. Ferrag�ns., �I
. Louças e Bal

:lIRua Bom Retiro N. 170

I�.. *-----

o� T7em _por,' ü'i�e1n1nédio
.

desta e�ição � desejar IIt a i;OC[08 os seus a11ugos "e f1�egues;'3s um .

L ...�:e������:..:..�:t�;,�:.:..�::: ..���::. ,: . .li
Duas fábricas de automóveis
da Repúbl�ea Federal

<
da 'A­

leulanha preenchem os re­

qUisitos desejàdos por mui-

CO�L'ORADO
',. . . I

RUA DO PRÍNÇIPE,.367I
CASA DAS 'CORTINAS BOINITAS.

CAS.A

Agra.clece a p?"eleréncia q�te lhe foi diSpensada durante o corrente
Q

ono fi dese.ia a seus ami.qoi e clientes BOAS FESTAS DE
NATAL e u?n PRóSPERO ANO NOVO.

, '1,9·63
,�����.!'1����fii,.��_�.

19·62 -- --'

,

IiJs automobilistas, de um

carro médio de 1,5 litros,
com propriedades e qualida·
des de direção acima do nor'

mal.: a ;BMW, de Munique e

.
a VolksWilgen, de WolfsbUrg.
O novo Volkswagen de 1,5
litros (VW 1500) mostrado
na foto superior, mede 4.225
mm de comprimento, pesa
860 quilOS (vazio) e desen-

,
volve 45 PS a 3.800 rotações
por mirlUto. Sua velocidade
máxima é de cerca de 130

km/h e ·sua acelera.ç-ão é de
21 segundas, de O a 100 km/h.
Possue um motor resfriado a

ar, de 4 cilindros a 4 tem­

pos, localizado sõbre o eixo
trazeiro. O BWM 1500 (foto
'inferio!') terá sua produção
em 'série iniciada no outono.
Ele 'possue um motor resfria·
(o â água, com. 4 cilindros _,�

L

Avenida Getúlio Vargasv 932

-*,CW.}:- . .1
Cumprimenta S�US C'lientes e alUI'1

F· t s de I
.

gos, almejando Boas es a
1

Natal é .um Feliz e PróSp'ero

AN'O NOVO.
I
!

�

------------_._._-��--�
-� .'�"' ..*

-

• -- -$""01\.......- -�___"""NN I

R'ODOLFO: F. E. HEINEll�; �

CASA DE SECOS E MOLBA >J

Rua Abdon Batista, 314
TARINA

JOINVILLE _
..
_ STA ,CA

.'

-
-

'ratodOS
Vale-se diesta edi'ção para d�seJa FELIZ

em linha, e desenvolve 80 pS.'
, OS SeUS amigos e fregueses NOVO'

Sua velocidade máx�ma é de NATAL e PRóSPERO ANO �
150 km/h. (foto IF) -

��
(9001267) ._.

-�

• • .. _..
- -

:.._-"" -...�
�,tII'.'BM�.Q���-'�'�'�,��·· I

FARMÁCI�� IGlJ'ls,SÚ
do Parma,céu.tico CLAiuNDO T. DE MORAES

Rua 15 de Novembro, 498 - Fone: 462

"**
I •

- -

A
•

. d'e tlJ1l
Saúda seus amIgos e fregueses deseJa0

..,,0.
,FELIZ NATAL E PRóSP·E·RO ANO NO \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



)oin'lf�HIê\ 23 de Dezembro dê' 1962
�----, .

, _.!
• '(J_C�'j'7!'�""""'���'_lsr o., � ,

JOINVILLE --, SANTA CATARINA F}
0

Deseja Aos Seus �i�intos Fre��ê,es e � t rrI'I ". ça ir icaFI CU1nprim:::::s�:;g:e)r:�jandO_Amigos :B.r::IELIZ NATAL e PRo;:;PERO" -

-'1
�

O
" . I

li'
Corn o aUXlli9 da Ciência médíca, a Re- ti�_ Naqueje ano _os Ia:oormm-!J<s Lederle aper-

'

lhes UM FELIZ NATAL e UM 1963
ANO NOV'.1 Com Ag?weeÍme-ntos Pela.· :l};;l'tm�a <fu. TaJ.;,tí está tornando realidade um reíçoaram a »"<U-etll-carbamll1a" que, adrní- .

PROMISQOR?referêneia MeFeeida em 1.962.
- velho sonho de seus "nabítantesc encontra-se nístrada aos doentes via mal, provocava a : I

� IV

, cP!liase banida Ele S.Em terrítórís, a elefantíase, �uição das lavras Di!I' circulação do sangtse.

f{
1962 .....

--- 1963 "

___
-� •••_,._,.'. "'�.. _, terrível Ii'l:olêstia tropical que ssaea geralmen- No programa de c0m\!):i<".e à elefantíase 1e-

'IfMIML'" ItldU'I!leti:·
=3111

..�
I·

r
te as :pessoas Gle mais de �O @!lOS. Uma�en1 ca- Y!lcro a efeito no Ta;Jü,. at tlToga foi dístríbtü- ..... , J t1 �_iStlõllS &<Ai " • ..,_ . ...:b f3i!;ljL 0!'11!!'1';::-":">" _ !!"i!JI. t�'" !'e9'_

.

_- -!li t ..
'

... ·]Iii ..
• r�IG;I��tiL-7n--_-filTI...'-!li..... "" ii"' -

-

3 .";�

��
-

��. .... "'MM.
__

ii Gl.',-a· _ "TU_i'mas ::;ofre deformaeêes nas peco_ruas, da li! tôda a pop1!l:1aç�o, so mesmo tempo que

�:I (O •

H HAR"
r qCle 15e tornaJ,l!il' enormes, o. que earacteríaa a

f
tmi\8J ampla eaO!lJHmlJu.a. � .saúde pública IOí' I·F"'T1l:'lr·Ifr.nnn--�',nl1rTElnnrT"'Tif1fT1r�lfll"njj.I

•••••

�.) AZ.&Enatnrlla JDT' l,: doença.

','
desl.l:9{j..1;ada Jliall!"a e!llm�l1'a,:c os mcsquitos, as ;,,,p A' P R-· E·" F E R I n: A :., U>Il'!. . ��. �,

'

c
I Nos vltímcs cinco anos não se reg.iostl'otl águas e&'ta<g.I'lla<!las e a ClOl'l'úda eentamínaôa, �

O PONTO DA ELEGÁNCL;.\ '1: �����s�:, ��:tor�:nf�st=�oeu ;es��i� ( �:n�;�:�s a!:t::t��O����:o:��a���d;a��i��._

Ilt'
.'

'.' '.' .

:i
. Rua Dr. ,João G01in,' 1.6,;].1() "sas Méilifucas da ?Olinésia Franc.êsa, Labórató- , eriça recebem tratamento, especial no centro RUA DR. JOAO COLIN, 292

,).___ .�.' , ......*.___ !�
" rIO i'l'l'strtui'do p$''k� governo fTa-Il,cês em Papee- de pesquisas do Dr. Massal.

_""_. -'--*.�--te, Taiti. Prog-ramas semelhantes .'estáo sendo or- • ..�

Deseja a todos 03 seus a1'l�ig()3 e clientes

I(
, gar1izadG� nas ilhas S.ãPk1(!a, no Pacifico, e em A;J

, ;
7t..TAT IIL

-
. oraaece aos jrequêses e amigos a rire-

i'Uíin aleff'J"'e 1'11 c �o'j_ e un� Feliz e Pró:�p.ero' ',' MOSQUITO Ê AGENTE 01!lttr!S á:}��s. Vâ)rias eampaeshas com êsse

�
� iJ r

.f. "'Tn
'

, medicamento já tiveram êxito TI? India, ceí- jerência meree'ida em 1962, e formula�-'in J NOVO. A m:;rdase, ou seja, a lavra causadora da Ião, Filipinas, Antilhas e em algumas regiões uotoe de P"'LIZ VAfTlA
r

PR 'SPERO
\

.

I el.e'fantíase - cUJO' veículo portador é o' mos- da Africa. No Brasil.a rn-eti1-earbamiJ;la tam- I�
i!J 1 1 ', i. e O

i---_-- 1963 �, ('Jillüto - hoje aflige menos de 1% da popula- bém já foi empregada, com sucesso, no pas- I� A N O N O 1/ O
'

1

. •

.

'

ção de muâtas regiões do país. Em 1940 êsse sado, adiantou porta-voz dos laboratórios Le- I�---.-.---�--��� -

.

_..
, índíce era de 40%. derle: Calcula-se. porém, que cerca de 25G.n1i. r ,J�U.L�!J"lm"II,".PlIl"'l!!gll!:m...��'i..l!.A.LUJUJ.J1.J1..ll.

A ff1arrase se l!ll'opaga em ciclos. As lavras lhões de habitantes de países tropicais 'ainda

penetram na circulação do eamgue humano sejam agentes portadores da Iilar íase .

pela fêuiea do. Hil(')Sq'lütO "aedes :pg,lwnesiensis", Um método diferente de combater a ele-
oe se acumulam nos vasos linfátices. Uma vez f2_l1tíase foi levado a efeito durante a ú)tima
acht1,tas, essas l,avras procriam e novos vermes guerra, quando os Est&cl0S Unides deslocaram

passam a corrente sangumea. Sã:o transmiti- contingente de aprexlmadamente 10.000 sol-
das a outras pesssas pelas picadas dos mos- dadas que haviam contraído B fi],aríase, trans-
qnrtos, quando todo ,('} ciclo vOlta a repetir-se. pJ,rtando-se para p,.:fses distal'ltes de regiões
Re'giões inteIras, ficam ássinl infest3das. A tropicais. Nenhum caso, de elefantíaEe foi 1'e-

elefm'ltíaf,e sobrlovél'l1 apé� a pessoa te;:: so- gistrado entre êles.
frido· repeti'dp_s i�fecç0es por lQ-ngo pehodo,

.

Todavia, como essa tática não é praticá-
e OCOiTe quando lavr.as adultas obstroem os vel em se tratando de populações inteiras, os

vasClS princi]!lais do' sistema linfático. Braços, médicos acreditam que ? solução para acabar

pernas e (')tJ.tras paItes do C0ifp-O grIDtestamente com a moléstia e�tej2, contida nas campanhas
desenvo.1vidas sâo o re:li.ü'bado da linha acumu- educativas de saúde pública e n� uso da di-etil-

lad:? pOr detrás dos canais bloqueados. carbamina. (Vvestern News)
d'as c!.Vmpamhas de e·l'raedi:caç2..o dô rnc>squito,
até ]951 0 homem nã.o disp1il'l'll:l'R de nenhuma

terapia capai de coral1l-ater o $'urtCl da molés-

I-��i";�;'soo�--
1 de ROLli' BOEHIM

l Rua Santa Cat.arina" 1486

( CASA DE SECOS E llIOLHADOS

;1 De'ee:ia AQ-s' S8'lU5 ;;e�litê8e8 e A11ÚgfJS Agradecem a pref.erência que lhes
( Um FELIZ NATAL e PRóSPERO foi disp,ensada durante o correllte '

1 ANO NOVO'

��-;:;:c-;;;:��o��-u:;� i illl :!O�:s;���:::���f��� ����:
o seguro agrícol? -é-iI-'!st-it���XI·X-s-ur-"1i-d.{l-S. Inúmero::; obstá.culosl li! F l- ,A N f INDúSTRIA_x�_:A_'_�URGICA

ção nova em nosso País. DaLi, têm-se inte.rpoEJ'Jo ao segura' a.. i' p.ero e
'.

ejjlZ l-l.no· O·VOo I li pmdução brasileira de me- ma-r para comparação a nece;1;li)l-
de 11 (ce janeiro de 1954- a 'Lei: gric81a naquele país, onde vem

,�,',;�,.. I, tl'Js nãtCl-:5errosos de um lado, I dade da indústri.a. A importaç2ÍjJ�
2,163 que estabeleceu 11.01'n:a5 Pé!: ap�t'es�l1tando, sistemáticamerüa,

� I' vem alcançando satisfatório ín-I embora irregulaa, é descendentr;
Ia Eua instituic&Cl. I resultados negativos. ,!I.i��;;,ij\j-�ffi��������_�"""�';"'�·��'�""�"�..��,E7F7"E5'3����..�-��=�-::....._��-�.....�.,-�_��.����'�-���'�-�-�_-�-�-�-�'-���-������; 6ice de crescimento para algt,:1S para êstes Ífês metais. A comprE';
A idéia pioneira surgiu da ne· Na, RUsaa o seguro agricolaé::

,
ele1uentos, por .ouilro se ressent,e I de almnínio ao exterior .caiu me

C8s);jdade de se fazer a.n:ipar8j_- I m.onopóltG do Estado. lo.s apÓ�i- ainda de medidas de política e- 16,5 mil toneladas em 1955 p8.II!L
a agricuitur.a a'Gravés de um SjS-1 ces visam a colilrir os riscos de oOllômica tendentes a satjsia-. 15,0 mil em 1960, nada ob5tam;e
tema adequado de seguIa, no' ['í''lada, granizo, inJ.ndaç.ões e sê- 2,er sl'l'f�cientemer!te a demando, I

em anos intermediários' haveI'
ssnticlo de pro.porCi0112cT ao agr'- Ci?, P;, na À11aioria elos ca.s:Js, fel- OPICI..N!J,., MECANICA: - CO!l,,"sertos de Ro<:.las de Caminhão - de nosso setor interno. No pri- alcançado índices inferiores a:
cc;lt01' situacão mais estáv,el ci,..! to obl'igatórlamel1te. Não se co- _A..m'Jrtecedores _ Ca.rcassas _ Pe�a8 para Automóveis e Máquinas illeiro c�so, estão aluminio, 25'

I êstes, como em 1959, a irreguhtc
lace dos ris-cos que s·ão pec.ulla- uhecén dad@5 a r'EspeHo do re- - tanho e c�u,p.lbo, colocando-se!.D ricl.aàe é ainda mais flagranto;
rC" 2 la"o ·t' d Ih l'

- _,
- e1'i1 i �"pr�' 1 - SI!\�·viço de TOAl-ol10 ew Pl'st07es, Caml" ;;:,a�, _Ane"l' c.::, Pl·n'o,.C'� - d' d

- ., " , -

co. ,ura perml ln 0- e as :m t.ac:.ü ",,as ope:'açces. � - �� "'� . �

_

-- a'i. � � n. � � segun o o ZlnGO. A pd'o' uçae de no primeiro 8.no ao penoQO, 0:3'

"im, despel't�l" o i!:,tereB'Se � o Na .M-éxico se organizo.u, um_, Pít::3t.ão, Pinos e Buchas rosqueadas, temperados à base de ·cimen.. alumínio - revela o Anuário Es- qmwtitativos chegaran:l a 69 to'-
€HtUS:iaSlllQ por seu trabalho. O co.nsól-cio do qaal participam s.e- tatístico do, Brasil - 19tH - es- neiad.as, atingiram um maXllli.O

prc'olema liga.se, diretamente, guradci1as e Govêrno, com a fi- ta�ã(),ete. - SOLDA ELÉTRICA E SERVIÇOS DE FREZ ..A têve ao nível de 18 mil t0l1e12� de 781 toneladas em 1957, caiue
ao da estabilidade da economia no,lidade de explorar e desenvol· r da" no biênio 1959/60, pl'ática- do a 4,2 toneladas em 1960. Âs'
agrá,ria, con.stituindo fator Dore- velO o �p,..ob!ema. J mente So3m iECl'emeutar-se DO i.!11portações de :::humbo decresce-
]lC'l"der::mte paTa o desel1v�l"i- Fra;1ç'8.. Uruguai, Eilp.anna, I' f d I

fi

d
decorrer dêstes dois am),s. Se D. ram de 13,0 mil a 8,7 mil tonC-

IC110eJnto racional do crédito agd- I,tália, vál'ios outrJ� países deste
'.

r
n �,... '.

1
.

P.I p' r'
análise 'retl'oce.der, porém, a, ladas.

.

a. e do cutro hemisferío fazem se-

p "

" J.955, a evolueao lnostrará mar- O zinco, metal ausente dlP pau"

, t"Elt'l1 _

outros país@s,vemsendCl'g.uwagrícolasobfon.nR de s�-

I,' . (' "".,' '�,'" �,'_ _'.
," I . I�" ,

c3.nte tenclê11cla á }1,pansào, fi- ta de nossa produç.ãÜ' doméstica'"
cU auo sob GliveTsas fo.rmas, gU1'O� de' vida de bovinos e 8qlll< I

•

""
15 �

f li· ;mcla pelos valôres 1,7 mil tone- foi impcrtado segundo um qu�U'
sem que, no entant,:l, prescinda- deGs ou simp.lesmente granitlo, '.' iii: ., *' t)� iii �,t: 't�1- "'iJ.I �' ladas nesse ano, 6,3 mU em 1955,. tum crescente, Que se fixou 'ew�
,e do auxllio direto ou indireto rias plantações. I 8,9 110') ano seguinte e 11,9 mil 14 mil toneladas em i955 e cres"
-dos órgaos governamentais. No Brasil o seguro agríCOla tem tonelada" em H)58. ceu até 30,8 mil toneladas em

Dentre os países que se detém oferecido resultados não' muito Ru;;i 9 de �'[aTço, 120 - JOINVILL;E - Sta. Catarina - Brasil Quanto aos outros met2js dê. 1960. As perspectivas para Ü' llI:a�
!lD estudo dCl problema e em sua <'l!preciaí.;(js, estando contuckl, em grupo, a p.rodução- de estanho zo de um lustro., tOdF:via., ]:lare-:
Operação, Ocupam lugar de des- ple..l'la fase de l'eformulaçã:o atra-

._�________
cresceu de 1,2 mil a 1,5 mH te- cem ser bem animadoras. Aué-ta;

taque os Estac10s Unidos da Amé- " Seguro. Agric�la, sociedac).e de lieladas, alc2.nçando em 1955 G conta-se com a possi�lidade 'de
riC8. do Norte. vés d8. Companhia National fie ImlÍ.'ximo de 1,8 mil unidades; a ihstalaçé_o ele duas urüdad-es :í1lr
Eo Japão opera-se, taIubé:n, economia mista, e pelo D,

ecreto

I C�v1jíp'timenta, se'us freguêses e a7nigos pelas .feS'tas de fl�'m cZq. ano, de chumbo evoluiu de 3,7 m'l to- bris que deverão' produzir, eM
em larga escala o seguro ag:ríco- 122!!: de 22.6,62, tornou-se com-

de&e,jtiJ.JW.o a todos FELIZ _NA'TAL e PRóSPERO .ANO NOVf)
neladas €lm 1955, pa:-a. prática- conjunto, quase 25 mil tonelá.dV,!j'

la. O Govêrno· participa do pro- pulsório nos

nnancian1.,entos con-,
'- :1'lente 1-0,0 l11nü em 196D. Ape- dêste não-ferroso por ano, (}

gn�llla, pagando uma pa.rcela do cedid03 a agricultores pelOS Ban- sar de um desenvoivimenta, de que virá desafogar lUl1 pouco .:1fl

premio dos agricultores e acei- cos em que a União é acionista, modo geral, favorável neste pa:-- Eecessic1ades de nosso p2.rquc
tanc..)· o resseguro dos riscos as- tjcular, êle é !?uficient-e [e se tiJ- marmfutureiio.
----- -------�----------------�-------------------------------y----------------
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li! Cumprimenta a sua distinta fre-I
E guesi:a, agrad€cendo a preferên- �
i� cia, almejando um Feliz 'N1'iT_A_L �

I� e um Próspero ANO: NOVO. .�� �

� 1962 r,y
----- 1963 �

� I �
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Avenida Procópio Gomes - Esquina, Rua
Coron.el Francisc.0 Gomes

----* A SOLUÇÃO
o Dr. Massal fez notar que, c{!;m excepção
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(SOCIEDADE' ,T É C N I C A )
nua Visconde de Taunay, 473 - Caixa Postal, 143

Telefone: 675 .,--: :':-- JOINVltLE
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Doenças de Senhoras - Partos .e Operações
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t Ap'J"esenta s,eus mt1n7JYirluYrJ;tO$ a, todos

I':I!'" SgUS amigos e freguêses com vot08 de Boas .��
F'estas de Natal e Feliz Ano Novo j1�.oUl1!' P D' fi f1 Ii!" I R g R II!" IIRl!\ II tlJUbJ"'!II!' P: UI!., Ir; §...!Z..U..&!m..lUlJU!....l.._._..lii.ll.�"

ConsPltório: R. Pedro Lobo, 55 - Fone:. 229

Residência: Rua Dr. João C,olin, 1349

-------:�-------

Agradece CtOS se1{,S a1n.igoB e clientes pela
J)TeJerê11.cia e deseja a todos urn FELIZ

, ..

NATAL e PRóSPERO ANO NOVO .

I

de GüNTHER SCH1VIALZ
Rua Duque de Caxias, 237
Joinvil1e - Sta. Catarina

FABRICA DE GAIOLAS
PALHARES

DORrvlITóRIOS �l:. 8�t\_LA,S
* COPAS LAQUEADAS *
'rOFADOS * COZINHAS
RIOS * PECAS AVULSAS EM
* FUNCIONAIS E POPULARES *

VEIS ESTOFADOS *- TAPETES * PAS­
SADEIRAS * COLCHõES DE MOLAS

---- E COMUNS
EXECUTA-SE QUALQUER SERVIÇO

----- NO RANJO ----

DE JANTAR
TERNOS ES­

ESCRITó­
GERAL

Mó-

«

* ----------*-----------

ldalici.(J' Palhare,�;;
( P ROPRIETÁRIO·)

LOJA, ..
---- FÁBRICA

R. CeI. F. Gomes, 76 ·1 .41iii,\ililjii!iíj;

Av. G. Vargas, 133.5

......44## --

�'r- êi5WWh*?... ri '* ri Si_he Ir

VE,NDi\S A VISTA PRAZO

rlistintos ami�.Aos· 110S808
/

gos e fregl1êses�
votos' de Feliz Natal
muitas prosperidades' fl.O,
::Iecorrer do novo, an_o�

os nossos

·e de

li�,i-'":'._,... .......:
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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III Posto de Bebidas Joinvill�nse
'1 de NELSON BELOW
li ,RUA VISCONDE DE TAUNAY, 136

III! (Aberto diàriamente - Inclusive aos Sábados e Domingos)
III Agradece a preferência. com que foi honrado

'II no decorrer de 1962 e deseja a todos um

I
FELIZ NATAL e um. 1963 PROMISSO:Ro
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� Artigos Sanitários de Ferro Fundido Esmaltado,
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-- Comnressores de ar =-

,II
I End. Tel.: METALDOUAT Caixa Postal, 355

4.66 - ,JOINVILLERua Rodrigues Alves,
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VEM POR MEIO DEtSTA EDIÇÃO APRJI:SEN­

TAR AOS SEU�S CLIE0TTESE AMIGO�S,OSSEUS
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110lVOS DE UM AL.EGRE E FEI�IZ�NATAL

PRóS,P'ERO ilNO NOV,O�
r,

[N"ü;VA USINA ATôMICA .t\LEMJ�· ]P'RODUZIRÁ' 250 LVIIL
Uma das maiores da Europa bal de enrg is: oferecido por êSS2 I incorpora uma série de ínovaçõen

Central, está será a segunda usí- sistema, segundo informou pOT· I na tecnologia de reatores dêsse
na instalada pela companhia nr, ta-voz dos fabricantes. Outrcr I tipo. Entre essas. estão: barras
Alemanha: a outra foi em Kahl, motivos teriam sido "a confian-

.

combustíveis retas,' para saída
perto de Frankfurt, cuja capa-' 'ca 1".0 seu desempenho, as carne- de energia mais uniforme e 'cus­

cidade é de 15.000 Kw e cue já terfstícas de segurança demcns- tos mais reduzidos: sistema do

nrcduzíu mais de 80' milhões de tracas e a slmpllcidade da cons- ínstrunientação intel'na -no '··nú·
quilowatts-horas de elet..icidade hu;ão e opel'a�ão". C180, para possibilitar a ÇJbten.-;;ão _

desde que começou a operar nQ, Ulll( ç�S QP9PPJ"' J": Q:' UlÇ ) r.: I
ano passado. NOYA.S TlÉCN!CAS de dados' sêl:ire o flu"o ele neu· I
Escolheu-se reator á água fero' trons e sôbr'e as condicões dI', Ivente devido ao menor custo glo- !·dianta·se que o eql:ipamento potêneia; projeto de núcleo fle-

xível e 'separadores de vapor in.,-------------------------------- ------ ternJi;'. .

O ehlprêgo· dêsses sep�;'adores,
de alto rendimel}to, permitirá
que a usina seja ma.i.s compacm
que as anteriores dêsse mesmo

sintel'na, bem como reduzirá mf.\·

terialmente os custos de capital.
pela eliminaçã@ dos eno.rme�j

tambores de vapor e suas tubu·

l?r;é-es internas.

Reator nuclear á água ferven­
te será encomendado pela Alema­
nha Ocidental para equipar no-

a usina atômica de 250 mil
quilowatts, 2 ser construída per­
to de Gunúrernmíngen, ao sul do

,pais. O"reator e os equipamen'
tos acessórios serão projetados e

fabI'j.Gait�s pela General Electric
em San José, Califórnia, que
'o:-n8cerá também a primeira
carga .do comhustível atÕ'mico.

BOAS FESTi\S

P'RóSPERO AI�O

FELIZ

NOVO:

Ee

'I
'i
�
�.
}

Deseja a Todos os Seus Prezados Clieht,es e Amigos prOjetadoO núcleo será

L. GROEGEL LTOA.
f'arma a oferecer a máxima fle·

xibilidade, a fim c1,e se tirar dO�l

aperfeiçoamentos técnieos em

futuros recarregamentos do rea­

tOI'. Isso poderá resultar em me­

ndl'es despesas de produção
esc�,'lreceu a General Eletric.

O sistema de fornecimento de'
vf.por consistirá de um reator
de duplo-cid:!, para 801 mega­
watts técnicol?, que fornecera ::\

turbina de l.Z50.000 quilOS de va·

E,3tabelecidos à Rua Bom Retiro, 224 - Fone: 523 - Caixa
Postal, 258 -::- JOINVILLE -::- SANTA CATARINA
Com Escritório Técnico - Construções - Cópias Heliográficas -

FeBsas Séticas "Pampa" - Tubos de Cimento para Poços - Tu­
bos de Cimento Vibrado, de 20 cm. até 1 m. para Va:letas -

P�dras Britadas. - OLARIA e PEDREIRA PRóPRIA.
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O Espirito do ·Natal
o Presépio é a mais própria das represen- I boi e o burro. Estavam ali por que aque!

tacões do Natal pois lembra o mistério, da, a sua casa e o boi representam qualidade
a era

.

d d D dO' h' I
.,.

f' h'
s co.

vm a e eus ao mun o, nce aja um pe- . mo a paciencia, a orça, umlldade o trabalh
queno grupo de cristãos, estará armado um I Além disso, se o Filho de Deus escolh

o,

presép:o., ! para nascer a casa dos animais, quando POdeu
O presépio, portanto, é o próprio espírito muito bem ter preferido um palácio, foi pala

do Natal, com a. SU2. manjedoura, 2. vasa e o que desejou dar uma lição. aos homens
r·

burro reítos de madeira ou de massa, os pas- Al� estavam h� algun: tempo o boi e o bur.
tores piedosos os magos que avançavam um 1'0. Ainda era noíte, e la fora fazia frio, e o
pouco cada dia Í10S camínhcs de musgo e de vento uivava pelo campo, quando os pastores
areia, as montanhas de papel pintado, a os- chegaram.
trela recorda em papelão e recoberta com pa- E'3ses pa:tores eram os mais simples dos
peI brilhante. Vem vindo através dos séculos homens. Viviam no campo, junto de ovelhas
como a mais doce tradição do Natal.

, que são os mais pasificos dos animais. Era�
O presépio teve enfim a sua história. fortes, bons e independentes porque nada pos.
É essa htstória que vamos contar , para suiam . A luz e o calor do sol, o ar c' a áaua

que vocês saibam entender e apreciar melhor são bens que DeLIS dá a tôda gente, em tO"dos
o jrresepío que armarem em sua casa, ou vísí- os lugares. As coisas que tinham va'pr para
tarem na sua igreja. êles também eram coisas simples.

Antes elo nascimento ele Cristo chamava-se Tendo um? vida assim separada do muno
PRESÉPIO ao lugar onde se recoír.tam os 'do, nada sabendo dos reis, das viagens. das
"animais para comer, fugir à umidade das n01· x

guerras que sacudiam os países, os pastores
tes dJe inverno, ao calor do verão e as tempes- I amavam as 'histórias contadas entre os guaro
taces , Preparados fora das cidades, quase �eL1- I' dr.dores de rebanhos através de séculos e sé.
pre perto dos bebedouros, junto a U'11a cetina culos .

ou monte, não tinham beleza nem ccnrcrto . Entoe tais histórias. a mais querida, a Que

Eram rudes e simples. repetiram tôdas as noites de todos Os anos
Na cidade de Belém, havia um presépio era a que í'alava no Grande Pastor que :1a'

assim. As paredes fortes simples, o chão co veria de chegr.r para cuidar de todos os re-

pedras, a cobertura de telhas enegrac'das pc· banhos do munco . E tudo o que dizia raspei.
lo fempo e recobertas de limo. Ds Iirnpo e to a pastores interessava � aquela gente, filha
bem cuidado só um lu;;r.:·: a manjedcuro, C11- e neta de pastores. Ser pastor, na Judéia duo

,�e punham as ervas para o aLl1:o:1!f} c)"I quele tempo era ser ímpcrtante, err. uma hon-

animais. ra. 03 judeus descendiam de um pastor e t)·

Fora, estão Os catnpi)�, onde os 110;]2::11S dos os grandes heróis e os grandes reis ha-

trabalham e os rebanhos pastam. Mais longe. viam sido pastores também, como Saul e Davi.

a' cidade com as casas baixas e brancas. É Chegaram e ajoelbaram-sa. E isso signí-
WDa povoação pequena e pobre corno todas Iícave que os homens puros e simples também

i"lS da região. Não é a mais rica, 118,,1 2, maior vinham adorar a Jesus. Cristo.

nem 8.. mais bonita. Mas haveria de se tornar Os últimos a chegar hcram cs trea ma-

a mais famosa, 1=)1'que diziam as antigas 11i::;· gos. Vinham de lcrigo de uma terrr chamada
• tórías contadas pelos velhos livres e pelo P')- Caliléia, onde o seu poder era maíor que o

vo, que ali deveria nascer um gra�de rei, po- poder do rei. Ch8.mavam·�e Gaspar, Melchior

dercso como não existirá nunca outro igual. e Baltazar. Entre os sábios de seu país, eram

certo dia surgiu um? lei que mandava os mais sábios. Sua palavra valia mais do

tôdas as pessoas irem- a cidade onde haviam que a pa'nvra do rei, porque o rei nada. decio
.

nasoido paTa' dil1el'en1 ai> ,.ut.oridades o G3U di? do importante sem primeiro c�nsultar os

nome o seu trab8.1ho c u sua re,idência. magos ..
. D�' um""eidaªe_cll.ll::l11',da Nazaré. pm-tiu pa- Sendo sábio�, canI',eaiam as profecias an·

ra à de Bslém um carpinteiro, José, com SU:J, tigas, e sel1do justos esperavam pela chegada
esp:Jsa, Mar:a. do Deus vêrdadci:;:a. Por isso, quando desco·

Em cUlJlprin:e:(lto .dessa lei, de tôo.a, as briram sôhre o desert'} a es:rela que nlostrava
'aldeias e campos d"8 pain fOfal';} para B�len1 o can1inh<J., deix2_ran1 o seu rel e os seus tem-

tantos hOl'ner.s e mulheres, que CCUp2,v�,;n t> p!0S, as suas forças e os seus trabalhos, mono

.das os lugares. ond� se pacieria co!ner e dor· te,ram em rápielos animais viageiros, que eram

mil'. Assim, José e l'�aria quanG:l c::ec:a:am os camelos e coneram á procura do Senhor

não encontran'.ln U111 so lugar rarrlse acolner. Menino.
,A noite vinha vindo e do desert,�, sopra-ia

um vento' frio e GOrtàEte. Erre preci20 en«c)l1-

trar um abrigo, onde passar :a noHo. Até que,

passandO pert.o do presépio, perceberam ser

êle feio, sujo, úmido e e�cUl·o .. Ma" eram pa·

redes e um tet':J' cpe bem podia senTir. Entra·

mm ·e ali, naquela noite, na�ceu Je3us C,'ist:),

que foi ?nunci.adó pelos anjos do céu, como o

gra.nde rei esperado pelo p.ovo.
Vemos do presépio, além do Menin:) Je­

:ms, de Sã-o José e .da Virgem Maria, alguns
pastores e três magos. E tambem um boi e um

burro. Estes animais foram cs p:;:imeins a

chega.r. Em seguida, vieram os pastores e, por
fim. os magOS.

·M8.S nã.o foi por acaso que essas persona·

gens e animais apareceram. Cada U!l1 foi le·

vado para ali. p-or uma ,razão. Vamos ver o que

representam e por que se reunirarfl no presépiJ,
O Mehino Jesus é a razão' do presépio.

Mas ?O seu ladb estão Os dois animais - o

l'li�/11
Iii!
i/Ii'
II

I

II
II

Ge

E para que não hGuvesse engano g su�,

irotenção levanvam cOmo presentes o incenso,

que se dedicava sómente aos deuses; o ouro,

,que era oferta própria para os reis, e a mlr�a
que Ee reservava aos que morrir.m defenden o

uma causa nobre e cUja memória c!ev·esse es·

tal' acima da morte, ..

Com os magos, o presépio torna·se com·

pleto - Em lugar tão humilde, Jesus recebeu

as maiores homenagens e todos os pederes do

mundo.

O boi e o burro trouxeram o seu hábito
. desaparecI'

Jx'.ra o aquecer: e representavam °
_ o

mento das religiões antigas. Os pastQ,es,
. - alha Eram

leite que allmenta e a la que a�as .

va
'o novo a mostrar que tôda gente se a.legra

" d Me"
e reconhecia l'. vinda e a divindacte .o - :

. me�
sias Os Magos traziam presentes re

• < •

" • b" adoravam
nham mostrar que os sabIos tam �m

o Deus Menino.
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I
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A
A colheita, industrialização e

reservação' de alimentos cons­

�tuelll uma competição entre os

sforCOS c'onstrutlvos do homerm
e

os -esfc:rços destrutivos da na­

�iIreza. Até o fim do século XIX

pouco se fez em n�até�� de pes­

quiSES com base cIentIfIca. nesse
campa, e for somente depois que

Wilhellll Konrad Roetgen desco­

briu os rai:os-X que se passou fl,

estudar a radi ação, como.meíot

de preservar os gêneros alímen-

ticios.
A energia exigida para esteri-

lizar alimentos pela radíaçâo,
contudo, é muito mais elevada.

do que a necessária para outras'

finalidades. Por exemplo, 400

roetgens de irradiação sôbre Oi

corpo humano, seriam mortais
para metade das pessoas que as

recebessem; no tratamento loca­
lizado de tumores são usados até
5 mil roetgens. Mas; para es­

terelízar atimentos são necessá­
-rios mais de 500 mil roetgens e

pOUCO se logrou até agora nesse

sentido, já que o equipamento
de raios-X e outras fontes de
radiação existentes antes de 1940'
não permitiam experiências maia
séria nesse Ca.!11pO.
Hoje, existem fontes de radia­

ção muito mais amplas, oriundas
não só dos aceleradores de par'
tículas de alta energia como dos
isótopos radíoatívos instáveis,
que são os subprodutos da cisão
nuclear. Isto conduziu ao US;)'

Desenvolvimento de
lJma . "Máquina de
Pensar" nu Holanda

_ A 'Comunidade' Européia 1 da EURATOM, com o qual se

de Energia Atômica (EURA- i
procura proporcionar aos cíen­

TOM) e a Universidade de .tistas, especialmente os que
Amsterdam firmaram, recente- se dedicam á Física e á Ener­

mente, um contrato panl, a rea· gia Nuclear, meios que lhes fa­

liza(}ão de pesquisas. Com isto, cilitem a obtenção', por um pro­
a Instituto de Investigação Pre- cesso. 8.utomático, c;e dados cien.
liminar da Universidade' se de- tíflcos de grande importância e

dicára, durante alguns anos, á; a oportUnidade de estarem sem­

con�epção de uma "máquina de I· pre ao corrente dos ultimas re­

pensar". Esta iniciativa foi es- I sultados conseguidos pelas ho­
timulad<l, por dois fatores: os

I
mens da ciência de todo o

�ltimos progressos registrados, mundo. As publicações científi­
na construção e manejo dos cal- cas são tão numerosas e edita­
culadores automáti'cos eletrôni- das em tanto idiomas que, mes­

cos e os métodos simplificada;; mo quando se trata' de um se­

de dedução lógica, denorilinados tal' relativamente pequeno co­

"naturais", que foraln desenvol· mo "0. das ciências nucleares, os

vidas e estudados tanto pelo e,'Í.l)€ciaJistas já não podem a­

PriJf. E.W. Beth, :qiretor do tentar para tôdas sem novos

Instituto, como por vãrios cieri- processos auxiliares.
tistas alemães, americanos e f,lém disso, a afluência da li·
suecos. ter8.tura cresce sem cessar e fOl

I'A idéi8, c;e uma "máquina de precisamente êste fato induziu
pensar" deu novo impulso ao' a Euratom a rea.Iizar um pro­
velllo problema de um áparelho grama de pesquisas no sentido
que venha facilitar a nrocun', de construir uma máquina ele­
da solução de uma questão ma- trônica que seja capaz de ler

temática, solução esta que ás estas publicações, de resumi·las,
vêzes exige grandes esforços e clf'ssifi'cá-Ias sist.emáticamente e

muito tempo. traduzi-las imediatamente para
As 'investigações que acab2.m o idi-oma desejada.

de ter início- em Amsterdam es·

tão também relacionadas com
a psicologia do pensamento, ra­

mo do ,saber humano que, de
certo modo, pJde servir de base
para as pesqUisas que irão con­

duzir á construção da. máquim\
em questão; por outro lado, os

estudos realizados para a ob·
tenção dêste Objetivo podem
contribuir, por sua vez, para a

explicação de todos os tipos de
Pl'Üblemas apresentados pela
Psicologia do pensamento.
:Este contrato faz pD.rte de um

vasto programa de investigação

Uma parte destas pesqUisas
está sendo realizadas por um

grupo de peritos que trabalham
no Centro'Misto de Investiga­
ção da. EUl'atam e outra parte,
sobretudo com base no contrato

firmado com vários institutos;
dos seis jJaíses que constituem a.

Euratom (entre os quais figura
Instituto de Investigações Pre,

liminar e de Filosofia das Ci­

ências Exatas da Universidade
de Amsterdam), vem sendo efe­

tuada, sob a direção do, Prof.

Beth.
---------------------------------------

SABE:D;ORIA O·RIENTAL
D�s�e AI-Mansur a um de seu!'; I Poderia talvez enganar·nos se

?à.Pltaes: "Acertou quem· disse: suas lágrímas não fossem tão a­

'Emagrece teu cão, êle te segui- bundantes e· se st!u cora:;,ão não
,ra; engQrda-o, l110der.te.á». Re. batesse tã.o fortl'lmeilte. (At-Tal­
trucou Abbas At·Taussi: "Princi- maSS2.ni)

i: do� Crente?, se esformearel'l Um filósofo oltou pa,ra um ho
u cao, alguem o atrairá com

� pedaço de pão, e êle te l'.ban­
Qonará e o seguirá..

Não p,rocure esconder os tor­
mentos da paixão:
Conte o que lhe aconteceu: so·

mos tOdos enamorados
---

.

mem de formosa aparênc!a
mas de caráter vil e disse: A

casa é bela mas o inquilino não

presta.
Não há mensageiro como o di­

nheiro.

EDIÇÃO' ESPECIAL.DE NATAL

o que significa
"Sigma-7"
CABO CANAVERAL, Flórida

(USIS) - O astronauta Walter
Schirra denominou "sigma-7" a;

sua cápsula "Mercury» em for­
ma de sino em homenagem á e­

quipe de dezenas .de milhares de

engenheiros e técnicos e aos 7
astronautas envolvidos no. proje­
to.
Em matemática, a letra grega

sigma significa "soma".
"O Projeto Mercury é a soma

de tremendos esforços científi­
cos, nos quais se empenharam
milhares e milhares de técni­
cos» - disse Walter Schirra-.
"O 7 sígníf'ica o número origi­
nal de astronautas".

Mayer
REPRESENTAÇÕES
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CUMPRIMENTA SEUS AMIGOS E FREGUÊSES

DESEJANDO-LHES FELIZ NATAL E
PRóSPERO ANO NOVO.
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eio e Preservar os Gêneros Alimentid s
da radíacão ionízadora em' mui- pelas radicais livres e mOléCula"ll1iCas.

.

:tos processos químicos e facili- dera produz na água. Esses ra- 4) - Radioatividade induzida
tem o estudo de seus efeitos sô- dicaís livres e moléculas ativadas - os fatores envolvidos neste as­

bre as bactérias e outros respon- reagem com os solutos exísten- pecto do problema incluem o ín­

sáveís pela deterioração dos ali- tes produzindo oxidação, redu- díce de energia da radiação usa­

mentos. ção, polimerização e outras rea- da, a dose total, a abundância
As radiações íonízadoras se as- ções que são, determinadas em isotópica e as metas-vidas dos ra­

semelham a balas sub-atômícas .. parte pela natureza dos solutos', díonuclidos que possam ser pro­
Se elas estacam ou se aproxí- temperatura, atmosfera e outras duzidos. Estudos realizados nos

mam suficientemente dos centros fatores. Essas reações marginais I Estados Unidos revelaram que
de sensibilidade dos micro-erga- se situam entre cs problemas 1 não há necessidade de ser indu­
nísmos nos alimentos podem ína- mais importantes que se apre- i zida qualquer radioatividade nos
trvar ou destruir tais organís- sentam aos investigadores quan- I 'a:1'imentos quand? se em�rega
mos. Assim fazendo,' podem ím- to ao uso da radiação na preser- ,.cobalto-Bíl produzido em pilhas
pedir a deterioração e, deste

I
vação dos alimentos. como fonte de radiação. Uma

modo, preservar os materiais. Os mais complexos e metículo- certa radíoatívídade é induzida.

Uma tal destruição pede ser 10- 80S estudos já realizados dizem sempre que os alimentos sã-o ir­

grada pelos raios-e-X produzidos I respeito ao valor nutritivo dos radiados, e alguma existe natu­

em aÓ..�leradp�eSi ppr meío do alimentos e ao perigo da taxi-II ramente por ?ausa do potássio Ibombardeio de a'vos metáücos dez depois que eles são irradia- 40 e outros isótopos. Portanto',
com elétrons ou por meio dQ� dos. As leis federais nos Esta, embora se fale de radioatividade,
raios gama e partículas beta que dos Unidos exigem que se esta- "zero», isto. não existe. oontu­

os Isótopos radíbatívos emitem beleçam as provas da segurança, do, até um raio de 24-Mev de

durante sua desintegração. de um processo antes que eãe eletrons de alta energia só acres-

Como OI nome indica, as radia- possa ser utilizado na produção centará cerca de 1% a radíoati­

ções íonízadoras causam a íoní- de alimentes, mencionando espe- vidade naturalmente existente.

zação na matéria que está sen- cificamente a radiação e a car- Um método altamente atraente

do bombardeada" produzindo as- cínogenícídade. E, consequência, c;'e irradiar, alimentos seria aque­

sim efeitos diretos e indiretos. há quatro aspectos importantes le capaz de produzir os maiores

Nos alimentos, têm de ser con- do problema a serem considera- efeitos diretos aos mícro-organís­
siderados os efeitos indiretos, dos: mos respansáveís pela deterío-

além. da destruição, direta das 1) -. Efeitos sôbre as substân- ração e mínimos efeitos índíre-

IN D u' S T R I Abactérias.
.

cias nutritivas - muito se pes- tos no tocante a reação margí-
O número de mícro-organlsmos' quisou nesse campo, e, embora naís, não afetando assim a uni-

çtO uma dosagem de radiação se tenha verificado alguma per- dade e pureza do alimento. A indústria brasileira de caíça- possibilidades imedi..atas de s.e!"

destruirá diretamente depende, da de substâncias nutritivas, es- Para se chegl'.r a um tal métodc cios alnda não atingiu o nível renovado, de outro, o aumento!

em gTP.nde parte, do número de: sa espécie de destruição não & estão sendo estudados: a) irra· sufici,ente a forrlscer um par de de produção se acba tolhido pe­

partí6't'üas ou raios que bompar. maior do que fi que ocorre nos( diacão em estado d.e congelação,; calçado a cada habitante. Em la retração da demanda, oriul1-

deiam o material e do númerOI metodos comuns de preservação' b) 'irradiaçáo no vácuo ou em 1958; quandO li. população esti- da de um mereaào consumido!­

e tamanho dos alvos nesse ma- de alimentos. atmosfera Íllerte; c) adição de mada pelo IBGE l'.ndava á volta! que tende a encurtar seu períme
teria!. 2) - Indução da toxicidade - s11bstancias de radical livre; d) dos 62,7 milhões, êste ramo in- tro em vista da elevaçã.o do 1're.

Ao mesmo tempo em que es- um estudo completo sôbre o as- distilação em baix8.s temperatu- dustrial produzia 46,9 milhões de ço do produto.
tão sendo inati,vados os micro-or- sunto está sendo concluído, não ras durante a i.rradia.ção. pares de calçados; no ano pas, Os custos com que trabalha til,

ganismos, outras moléculas são' se tendo encontrado até agora TodJS êsses métodos se desti- sado, quando o número d.e bra· nosso parque nmnufator, ,em

afetad2.s, como por exemplo as qualquer 'evideilci.a de fano'res nam a reduzir' os efeitos indire- si'\3iros já ultrapassava a cas", constante crescimento, também

vitaminas e aminoácidos que tóxicos em alimentos expostos Hi tos da irradiação de alimentos. dO's 71 milhões, o Sindicato da pressionam os preços, resultandi).

têm varo-r nutritivo e ,;;tS respol1� grandes doses de radiação ionj.- As mo',,<§culas responsáveis pelo' Indústria de Calçados da Gua- num menor estímu10 para o de­

sáveis 'pelo sabor, odo,r e colora- zado.rl',. sabor, coloração e textura podem. l1abara assinalavl'. que estas pes- senvol.vimento do mercado can­

ção elos alimentos, além de sua, 3) - Carcinogenicidade - es- também ser diretamente ::>.fetadas soas tinham á sua disposição a- sumidor. A pressão tributária.

contextura, em alguns casos. As 'tud,cs intensivos realizados pelo de man�llras detetáveiE!, já se penas 59,9 milhões de pares. Oh-· contribui para isto, assim como

vitaminas e os aminoácidos po. Exército norte-americano revela- tendo obtido b,ms resultados 1105 serva-se assim que, enquanto ao o encarecimento da mão-de·!}­

dem 'ser afet2,d,Gs indiretamente l'am não existir indicação' da for, estudos realizados a este respei. nossa população, cresceu de apro- bra. O grande número de unicia­

ativadas que a radiação ioniza- I m3.çãü de substâncias carcinogê� to que CO!lc:uzem a métod.os en- ximp.damente 13%, a manufa· des de dimensii.o média e peque­

------------------;-\
---------------- tura de éalçad'os desenvolveu-se na tl1mbém é apresentada ás vê·

�!�j
á taxa c,entesimal de 28%. A zes como causa éia situação em

manter·se êsses índices de crescl- que se' encontra êste tipo de in-

mento, a situução tenderá a me- dústria;. Quanto ao preço da ma-

OIIGtl�118 d,·e PI�I�lnra' 'lh:;rar]1o longo' prnz:J; atualm8a téria-prima, o aumento do con-

_ I te, porém, o número médio de sumo interno vem evoluindo pa-
. pares por habitante manteve·se ralelamente á exportação, que,
estacionário entre l'.S duas datas, no que se refere aos couros secos.
assinaladas. Enquanto- isto, \, na de gadO bovin� ou vacum, Cfl8S<

Alemanha ocidental há 2,7 pa-, ceu de 3,8 mil toneladas em

res disponíveis por pessoa; l1a 1957 para 5,2 mil e 7,9'mil noS'

Inglàterra, 3,1, e nos Estados U- do.is anos seguintes; e embora.
nidos 3,3. ter.ha caíct:o a 5,4 mil toneladas'

em 1960, a tendência é para vel­
As causas para tal defasagem., tal' a crescer em futuro próximo,

são naturalmente várias, po- aumentando em valor, como reE­

dendo·se destacar, contudo, que, posta ao estímulo representada
se de um lado êste tipo de

il1dÚS'1
pelas preços alcançando no mer­

tria tem sua prOdutividade re::;- cado que se abre ao prOduto bra­

tringida por um equipamento na, sII,eiro po,r detrás da Cortina de
mais das vêzes obsoleto, e sem Ferro.
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-.- DE --

ALFREDf) BIEGING

�4LIPIO FR:[T1'lJOSO VIEIRA
Guarda Livros, reg. n. 220 no CRCSC

Rua São Paulo, H18 _ Esq. Rio do Súl _-
-

Cx. P. 337 . '"

.TOINVILLE � SANTA CATARINA

Contabilidade - Organizações - Administração de imóveis -

Procuradoria - ATENDE A QUALQUER PRAÇA
----*,----

Aqradece a atenção e a preferência que lhe -joram. dispensadlJ..3
cm 1962 e iormula uotos de Feliz NATAL e Prôepero

ANO NO-VO a seus amigos e clientes.

volvendo a redução da dose to­
tal de .radiação.
Com base nos dados já obtí­

dos até hoje, muitas indagações.
ainda persistem, como por exem­

plo: Quais as perspectivas da ir­

radiação na preservação dos ali­
mentos? Quais os alimentos que
devem ser irradiados? A irradia­

ção substituirá os demais méto­
dos?

Pesquisas levadas a efeito no

Canadá, em irradiação de 501)
mil quilos de batatas por uma;

dosagem de 10 mil roetgens, com,
um írradíador móvel de cobalto

-60, demonstraram que doses:
relativamente baixas evitam

que as batatas lancem brotos.
No Instituto de Tecnologia de

Massachusetts, dpscobriU-se;: re­

centemente, que certos tipos de
carne [pícada podiam ser manti­

das em temperaturas de refrige­
ração acima do ponto, de conge­
lacão durantte vários meses, se

re;ebessem doses

sUb-esterilizan-1tes de energia íonízadora (um!
milhão de roetgens ou menos).
Norma!�mente, sem essas doses,

a carne se deterioraria em sete
dias. Porísso, embora a esterílí­

zação completa da carne não se­

ja desejável, devido a efeitos

marginais, um processo de pas­
teurização poderá oferecer van­

tagens economíeas apreeíáveís. ,

Estudos semelhantes com filéS'
de peixe sugeriram a possibili­
dade de se preservar os produtos'
do mar em estado de refrígera­
ção o tempo suficiente para for"
nece-los a regiões onde tais pro­
dutos só são reoebídos em esta"
do congelado.'
A luz do que se eonseguíu are

hoje, parece realista se esperas
que nos próximos 5 ou 10 anos
a energia ícnízadora seja usada
em processos comerciais de pre­
servação de alimentos, Os pro­
dutos congelados não substituí­
ram ou. suplantaram os.enlatadcs
e o processo de radiação não re­

sultará em paral'ização de en.a­

tamento e congelamento, Mas a

radiação encontrará certamente
seu lugar próproí no mercado
consumidor com o correr do te111.

po.

DE CALÇADOS

RUA r5 DE NOVEMBRO (ANEXO A OFICINA HOEPCKE)
***

DESEJA A TODOS OS SEUS AMIGOS
E FRE:GUÊSES UM BOM NATAL

E FELIZ _ANO' NOiVOI�
1962 1963 A ÁRVORE DE N,ATAL

São Colombano foi um l"nonge I acorre:ram curiosos para. saber ()

irlandês que viveu no século VI. I que estav� acontecendo_
Saiu de sua pátria junt8.mente 1com outros monges para pregar 'Juntou:se enorme multidáOl
a religião. cristão na Gália (2:! em tôrno do pinheiro, e, então.
França de hoje), que era habita- São Colombano começou a pre­
da por diversos povos bárbaros gar com grande fé um sermão
Durante

-

a vi8.gem, h03pedou-se sôbre (J nascimento de Nosso Se­

algum tempo na casa de Gon- nhor Jesus Cristo com o qUe
'�ran, fei das borgúndios. converteu tôda aquela gente.
Quando chegou a véspera àe Desde então tornou-se ,tra.m-

Natal, reuniu os outros monges ç-ão, principalmente nos paises:
e se 'dirigiu a um monte próxi- europeus, armar-se uma árvore
mo, onde havia um pinheiro que, cheia' de liimpadas e enfeitey;
era adornado como sagrp.do por i para comemorar o Natal. De J2-

aquele povo. Colocou na árvore I' o costume propagou-se pela Ame­
lanternas em fOrma de cruz: rica do Norte e Canadá, e mais
Os habitantes da região vendo' rs-C€ntemente, pelos outros pa�·

o pinheiro iluminado no escuro. ses dêste hemisfério_

JOINVJLLE -- Praça He-rcílio Luz, 96 _ STA. CATARINA
---**---

CUffi'prhnenta, a todOB s,eus freguêses e arnigos
desejando-lhes B o a s F'estas e Prosperidades

no A N O N O, V OI.

Tran�porladora IUuulenauen§e S"ll.
.
IND. E COM. . -1".'_ Iii

iii
Matriz: Blu1nenau Depósito: São Paulo :ii'

R. 7 de Setembro, 1596 Alam. Barão de Pinwi� 'IAv. CeI. Procópio v
- IIcaba, 188 e 196 - Fone: '

,i'l
Gomes, 488 - Fone: 301 Fones: 1410 e 1660 52-24-62 e 52-08 :32 1','11

....I!E�;. Teleg.: "Carg(J.�' _=<u_E;�<!'. Teleg.: �Caraa.�' End. Teleg-.: "CaTaa'�
_ I'!I'I', ...,," _......., -=-

...4.0 ensejo da Festa l\1agna da Cristandade,
Transporte de Cargas e Encomendas ,entre- São Paulo eSta.. Caíárina :,I! agradece aos distintos amigos e fregnê·

,

'

V I C E /-')* V E R S A .

,

:11 ses a preferência dispens�da n'D decorrer
---.. illi I

I Aos nossos fregueAses e amigos augura.mos ·v o tos !!I:,,:i
de 1962 e' -auresenía",lhes votos de I'

I FELIZ NATAL e VENTUROSO ANO NOVO. I��.:!!��!!!!����;���:)'�,' II--==m�.,""'�'��"__='_>'=_;;'�$_-'���O�-F��'�'F�:��l

Depósito: Joinville

-----�-----------------------------------------------

Estabelecimento Gráfico
Litografia - Tipografia - Pautação -' Livraria _ Livros

em branco -- Carimbos de Borracha

BOEHM &
R-:''ia Visconde de Taunay, 93-109 -- Joinville _ Sta. Catarina
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O

811OIDVI!...e .. So,nta CatariDa _._
..

Por LOTTE KER>N I.F. Na véspera, o ccmércío, os Com jÚbi10 as críaneas recebem

restaurantes, cafés, teatros e seus p-resentes: brínquedcs de
cinemas fecham <:0&10. As Tuas. ' tôdl". espécie, livros, ínstrumsn­
seaiafias antes' supertotadas .de eos de música,

.

artigos de es­

compradores e CUflOSOSI jazem parte, roupas etc. Durante as

em insólita tranquihdade. Nos úHimllis semanas tod-os tenta­

bairros residenciais as luzes das ramo adivinhar 0'"1l deseebri dese­

árvores de Datai resplandescem jos de seus entes queridos, purrc
atrav-és das janelas; começam presenteá-los nesta data.

'

os festejos de Natal. No seio das
famüías lê-se da Bíblia: a his­
tória do Natal e antigas can-­

ções trasem felicírlade e paz
cas corações velhos e jovens.

TRADiIÇÃ'Ü SECULAR.
VELAS E C.-\NÇÕE�

Elm nenhuma parte do mundo,
� festa de Natal, dedicada á

nfemória do nascimento de Je­
tÚS Cristo, possue expressão tão
I)Ca em canções' e representa­
eões, como na Alemanha, A
festa de Natal tem inspirado a

1ilillaginação do povo alemão
--

de
modo especial. Em contraste
com os países latinos e anglo­
r-:axões, na Alemanha o Natal é
-uma festa puramente familiar.

_ > ""'li'" """"",ft _......,..;.w .R."�_ .' lO, .....'_. _ .,
" FOTO YORK rfi

Rua 15 de Novembro nr. 347 - ex. P., 5Df) t

: JOINVILLE --:-. STA. CAT1\RINA ii
� - Albuns, porta-retratos, binóculos, câmeras
,

e material fotográfico em geral.
--*�f:--

Deseja Aos Seus Freçuêses e Antigos os

lVl.eUwres Votos de FELIZ NATAL e

PROSPERIDADES EM 1963

Na eonvenção da religião '5'er­
mânica para a cristã ligou-se o

solstício 'de mverno, a 21 de de­
zembro, com a luz da chegada
de Cristo ao-mundo. O simbo­
lismo do ressurgimento do sol
era entendido como o nasci­
ment-o, de Jesus. Já no século
XVI restej-ava.-se a chamada
":Luz

.

de Natal" em tê'da' Aie-­
manha, sempre com vel-as, co­

mo símbeío do ressurgtmentc do

sol, porém com e pensamento I,,"oltllL'dÜ' para o naseímento de
Je5us. lA ITI.e�.a festiva, que r�·ú-.
n€ a famílía para a ceia, é I

também ornamentada com a luz
festiva de vetas. A C2n�,ã.8 nata­
lina: ":r;raite Feliz" é cantada
em ouase tõdas as IÍD.?,'blaS do
mundo. C031 suas simples e L.Z­

,votas palevras e sua. melodia

Co plD�ia IIDJlrta�o "JDBR1Sft
JJ

Rua Alexandre, iSchlemm, 132 ..155

"

I --(�)---

l=�tr�'��
, � ��.��cmI",",��.....

Com os n(:Jssos s,inlceros �g'ra"-"�Ideci'nlentos pe�a t..,o
'

f
,A. ' o

#if.�· .�' nrosa prera e.. ,I
rerlc�a com qLJe fornos cjh.stin­
glJido.s dUi"'é1nte êste emo, formu... J.

IM
lerrros, 'os riosesoe rriemoress VO... J,','''.tos ',de �()AS FE::,STA�S e fenz·

j ANO t'JOVC)' ,�3.'OS iwOSSOS I" arrl:jgos e' - freguêsE�S .. '

""'__--=�""""""__'""'"
-__..".,...,_.,.,..,.._=...�=_.."._",""" LW.,__"""=,-"""",,,,"�._�_I,

�"�HIi5����§WMft',����.""t�"__'::-�� ....--=---'I':_..

�,!I1Íid#: ..es ühse:rl1.2\'ÍO:r-el\ IaIcJ1edliltcrm (il'.Ie as pre­

t).-'(;r'J<:iI5es ve-rill"i·cat'.:f.liS tia ;rl'l:(g��e:nta se R{;1,!;ir:('lVi'tt.n
;, muitos outros paJr,es. C'i811ti..st.ns doo L:n019-

l·at·� 'ias I fi _w.rlc, enc®r3.nQ8 a n:Jt):Fe'sl:S:a em

têrrncs mundiaic, ttirem {lW� a brc1.-!;'Ji!.tite I1Jje
rivaMza coua o câncer lJ_·8 pulmâo, C0l"::3 uma

grave �melrmi:d;;;JQ� -das vi-as respita'térms eu-

0ontr'S'r1i'ff-a ncs paéses altamente industriatiz..."íl·

tio.
C1Úm�s úmi-tí.0s, pneia-,a ia:1Q'l.liltti.,il, flllm.aç8.

e 6 Y2pDT ,de pin,túrP.s 'O'l� rr-ases, CO;-:t}Q amõnia

)� c�,or,J, são 3Igr-avantes, à, bronquite crõnica

9s ócr,J;13t;8:S d�SSf;S a:ü):}()re__-t'ÓTi�ôi, Al-é1,'.1 eh g<Íl.s
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1962 -1963

�<lfl'�ItJi.�•

..a",;ib��,e:�.l.�_"'''''''�J:r�f:If-!W';4_'''�.aJUII��I:J'WQ.��tI�IZl!Il'!'\lU.lOIt':C3�..PtIW:'>''I'�.lV����"'n&A�>J,llD�����.!'JI'1t.'J ..�::.E.....r.�r�iIiti2l'IZ!t���....,.......,r�

�I'
f'

MADE,IR,EptA.. E: C O � ONIZ A D ()RA ii:s 1� o R O QUE f�t Ar.

espaciais. i���$������!��������������MI��
DANIEL, O ALFAIATE

DA .MUJ'.4TID�;{O
Sede: Rua do Príncipe, 766 -- JOINVILLE � Bta.

Caixa Postal, 114 _ Fone: 559 e 454
Catarina

..

neva vaema

para sarampo "

_
gerrar}a� ,8111. Calmon -e lVIat0.8 Costa -.- Munic, P. União - S. C.

•

-

....-·'�:t�
-.,.r���f;�:i.t�?9;;����"'i'

ÁL\V,. Getúli�' Vargas, 1 ..160

:E�g.e:rjtÓiriQ_: Ev.a I\íf:.al. Flsriano, 3·4 - 4° andar - ApL, 501 -

Fone : 4-8ü60 _. CURITIBA _ Paraná

Eorrnado pela Academia Mundial de Corte Anti-Provas _

Completo Sortimento de Casemiras, Linho e Tropicais
_.---**-�--

Db'5EJA A T-ODGS SEUS All,fIGOS E FREGUÊ

SES VAi FELIZ NATAL e PRóSPERO ANO NOVO.

J
.�

1-
_. MP9f9W' - .... iSf'

iII
(

com os cumprimentos atenciosos, apresenta seus I .

r'._......_!:e�lh_r°a:ll:IIIÍIIII�_�_.IIIIIIIv_o_to_s_�,_:tJISiI:_'._c18!!1lliiz__NIlIIlIi:ll·Tatal e Pró�per�An:N0':j 'I
'�_�����I_m������I'��1f;��td;Af�.1- ,�}�� " .. u .. ·.:;:.:.1_ tl�"'_\.;::'_;:���;�'1':.�.3A,,�:;:�:;'r0�
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Cumprimentam seus ireçuêse» e ami.gos pelas;,,festa,s,de''fim·de ano, d�sejando
19'62 'a todos FELIZ"'NATAL e PRóSPERO A'NO NOVO. - It963

�•••'telb*�l"� �� ",-"
--�PRECE DE N,ATAI_j

,

"CIínicademãonalt�f�����=�-
-- -���_::��----\--�", -

, �
RUY BARBOS.'" - I que gorgeié e pipile esta manhã UniVersidade da I II '

'

, ;' - ,. -,
"

'

- '!:�I
'" Cristo'cOU10 te se�mo:; �� 1 �:'vi����ain��smi:;i��_ !�:�. '. .. /",

,O i II, A 'FER'REIR & CO'LIN LTnA �(
f;!uando te vemos �ntre a� cnan'l das nossas l"_go�as, = �stao e- Califorma III' .. �.J,'

. ,',i _' ", ',' ,

'

"

•

'

li�,I,':,eontram e entre SI, Despmdo a. xalando para ti as súplicas e,o<;
,

-_' --'- ---"-------

ças, e quande as críànças te en- hinos �o n?sso alvoroço" P�r es- O Centro Médico da Universi- II
--,--- ---------.__--_.:..--------'---.:==-

tres nM11l!l set:O",,,,detõ�,uJ)ler e ::': sas ocrla!url�tas. Senh:>r, de qUi:' d]ade. da CJãf.ornia em Los

Ange'l i D,Iostribu l°dora elos d t BRAH',MA 1m,
,

na '_ ages. ,"':'1''''
"

u�, pa:'U eaoe- o n sso espm o se pe�a__e C'lL. �s organizou uma clínica espe- I I pro u OS ��:'tll:ma�o d' éum �s<iuemto, as- dados, e a nossa previsao. agora CI:',1 para, pessoas com, mão- de· I"' ",'
,

,

sentã-se ;sõl!re' as a;1fna um ímpe- mesmo anoiteceria de agolros formadas pelo artritismo'. _:\ Cli.·,
'

,�

rio suW;,'� _ irrestíyeí, por 'Onde a funest� se te n�o víssemos de nica é chefiada pelo, pr,
"

Leo. MATRIZ-. _

ln
espontaI).eHlade da nOSS2 :u:Iofr,- permeio entre e;lis e o ruturo nard Marmor. A chave para as

' -

ção contínnaméete se renova ,'1 carregado e temerosõ; dificuldades artrítrcas é o órgão I III'
" --"\

embalsam�r �s orí�en� d� v�da., Deus benigno e piedoso.
_

que "lubriflcador-, das juntas dO_S" I JOIonVl°11e à R �;'I \7 1°se
_

.d ,d,e TaunayTodos aqueles pass, zrmaos
_

e em cada uma delas nos QCIXGS" dedos, Na ertrítés êsse órzão in.
- ., , '"

, -", \It.a. 'OTI e
_

benfeit0r.�, a benção de ama!' te a miniatura da tua face des- cha e fica inflamado, fre�uente. ' CAIXA POSTAL 183 --.-: ::--- FONE: 682
'WIl menino, e o t�m nos braços nublada, poupa-as á explicação mente fazendo com que as [un- ,:i
ou o perderam véem riêle a tua das nossas culpas MUltiplica O-S tas saiam do lugar e torcr.ndo IIIIimagem, a, cópia, iãeaJiza,da pe- nossos sofrimentos em desconto os tendões. A cirurgia remove II"la f@el:reIoamor,{;;[}eternoti.doseu.Doira.lhe(>porvir'deteu ° órgão-'inchado e �olo�a as 1,'111,po do belo. riso uompassrvo. cura a nossa partes nos devidos lugares, :t

I'"sívinízando a infância, naseen- Pátria da. aridez, -da 'alma, quo deixado tecido suf.iciente pare IIdo e florescendo coreo ela, dei. 'mata, semeando a 'sua' 'semente manter' a função lubrificante, A i li, xaste á 'espécie humana a remí- nesta geração que desponta. Per .. I tcnica melhora muito a aparê;n-' IIInrscencía rtU:1S amável e celeste míte, l.,nfilX'i, que nossos ínhcs 'cta das mãos retofcidas ,e..j\l'évOl. ii
da tua míserícõrdía para conos- possat? cele�:rar .�om os

seu.s." v.e
a função de peg�r pará q�,�. il�'1co, em dias mais ditosos, alegria SI o normal em muitas das vítí-

,De cada casa, QuITe permitisse do teu NataL mas.

I
F ]. 1 i a 1I!'

" BLU,MEN A U UMALE,GRE E FELIZ NATAIJ'"
I!I �!��:T����t�ni5Õ� UM PROGRESSISTA 19[63
L-��.:.-�=-- -;;;,w;.

���o='=:.::::;,,_ __ -====_:�.,,;:=-�J-=�"i",...,;o;o"-E",�;'-"':"-_c_------

Henrique

I"� e-

EOfÇÃO ESP'ECtAL DE NATAL �

Meyer &
FÁBRICA �DE "MEIAS -�-_;___-__,___---===

.
. - .�

�c-l' ; 18. •

•".....- Rua. 9 de M,arç o 817 --_., Caixa Postal, 73

�

--- JOINVILLE - S� c. --_...

-----I(I)---�--
\

."

NO ENSEJO DO TRANSCURSO DA DATA M.,4GNA DA CRISTANDADE E TÊR­
NlINO DO ANO VELHO PRóX!1Vl,O A EXPIRAR, AGRADECE SUIV1AMENTE A
PREF�RÊNGIA GONi QUE FOI DISTIN GUIDA EN! 1..962 E ESTENDE A, TODOS

. '" OS SEUS PREZADOS'CLIEiV T'ES E ES'TllWADOS AMIGOS I

Aos seus hóspedes e
•

amigos o.

Filial.
SÃO FRANCISCO

DO SUL:
. à Rua Babitonga .

!Hotel Trot d��ro 1
-_.otN jJ! .1 !Wa ....

Deseja Boas Festas ,de NAT�4L e

um f'eliz'e Prôenero ANO NOVO
----�-�-------

SERVINDO DURANTE A NOITE DÓ FIM ·DO
.

TÔDA,' coM: SEUS MENUS.ESPECIAIS.
.

RESTAURANTE À LA CARTE.
,RESERVE ..4 SUA MESA

ANO,

Erripório \ João 'A. Maja
GENEROS ALIMENTícro:S DE 'la. NECESSIDADES

RUA AUBE' n. 1653

Deseja. a todos' seus' amigos ,e' freguêses um

Natal ,F(h)iz 'e um Ano Novo cheio de ven ..

tura .

e Jelícidade; /
orria

". ·maI.r "

. ,

nião J in,ill use
os ço Illeiros
.TOINVILLE ......... SANTA CATA uTN'" "

--
•••••••••

--

< .l..1-lj_.... ,I 1""1.1�.L_ li""\..

"A médi� âe vida em qualquer parte do mundo estava

alni,ixo do:::: 50 &nos antes do século XX", observam os ci-

entistas. "Nos bons tempos". de 1890, nos Estados Unidos, NO BRASIL
., desenvolvi-

--_ � vivia-se em média no máximo; até 50 anos, .Na época de "Mesmo o Brasil, país (relativamente pem 45 para
, 1 George Washington, enfrentando os perigos de ferimentos do, apresent9, média de 39 anos para os home�s e

t A�rade(e Seus Amigos e Freguêses l]ella, priefe,. u.as batalhas da: Revolução AII}eri:cana� podia-se razoável' �s mulheres", informou porta'voz da cómpanhla.
dura Jll8'

mente chegar aos 35. Os romanos dos tempos de Cesar Na maioria-das regiões do mundo o homem UJ!l-�no
\ A •

augurando ..lhes um FELIZ NAfll....!.\I.{ :e
ansiavam chegar aos 22, e os conteporàneos de Sócrates, nos que a mulher,. excepto na India, onde ela leva

R
renela,

b
. na �ntiga Grécia, filosofavam sôbre sua, longa existencia de vantagem. .' t'fcas e o .

f
• •

aos 18 anos .. E no antigo Egito, muitos se casavam 'aQs 12, . Segundo. a Cyanamid, as pesquisas Clen II antíbió'

�'; PRóSPERO AN \ NO'VO� 'eram 'pais aos 13, e niorriam aos 15 anos". aperfeiçpamento-de drogas "milagro�al�",'c���t�:S) estãO
;

, ticos de largo espectro; (clorototraclc ma 1

da veZ

,ti
'

CIENCIA E LONGEVIDADE. contribuindo para possibilitar ao homem viveer ca

��=":,=... F "_4"'" _,__';_'=:::::"'7';:;"_�"'_� _,'
__...":.'::... Nas nações mais desenvolvidas" onde condiçÕes relati-

i _���_��r::�o,., , . _�

lr.-esiãürã·nie·:···iÕ·��'�h;r;�'�e"C�fiãmi;rêriãPombelI:
�l AO E,NSEJOI.DA DAT�t\JVíAG�rÁ' DJi CRISTANDADIE, AGRADE'C}�l\'1 A PREFERÊNCIA COl\1 QIJE.'

,I

ti

I�l:" FORAM DISr'lNGUijJOS? SEsfOO,'QUE A�lVIEJJ\l�I � T'QID;OS UNI �FE"LIZ NATAL E Pl�ÓSPERO',A�JO III�f'" NOVOI� ... &0 ,A

DIREC,J.Ã,O,
.

COM!,'�,í.NICi\:,.:QUE" DIA o

31 0,0 CO'RR.R�,JTE'2 CER,RA�ÃS�,�L\S P(H1TAê_A"S I,
�'=_ .. _,>_l__ ,__ .'

22 ,Ho.,�'�S., ����B��ND? ,DIA 1. ,DE JANEIR��ARA O A.L�do(,�l
"

• ---=r-�
��1!lxt��-:\>����,"�������.:'��7;.�l!Dl:����tt���.:.��....!!l_:&���������.Qt"�����

Escritório Central: Rua 9 de J,\'Iarço, 725 - Fone: 512 EGrpCIOS VIVIAM 15 ANOS
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)oinville', 23 de Dezembro de_1962 '. _ .

' EDiÇÃO ESPEC1AL DE NATAL
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��������������������������������������

Velhiés' Sadia Para Uma'Longa Vidal'�-'-- '-
'Walt::ll1 Clark, de 72 3"'103, é um engenheíro C�jOS rregócíos

I
.tivo das pesquisas. Mais i::Pértant�� o deeenvolvímento c:e� . G H lo''11�rs�e"rg & 'CI1a' Lt�acrescem 11 c(.d�\ semana. Earle Drt/:;Jer, de 66 anos, é um .1T- todos os re cursos em benefícío da saúde, a fim de que mais ..

quiteto que f,�la entusiasticamente sôbre a cidade do futuro.
I Jle"<>soas vent,arn a gozar uma velhice tão feliz e sadia CO!l'20 0 .' . ". . '.

A idade :1 vançada em nada, lhes diminui o vigor nem o ínte.

I fazem ag'J:a weiton Clark e EaJ'1 Draper , Entre os pioneiros • I..
.

'.
.

.

I II

rêsse 'pele porvir. destes estudos, encontra.se o Dr. Nathan VV. Shock, que vem = MH@lffi$"" R 5"*+ _.
1\

.0 oss B o
SAúDl1 TôDAS. AS CLASSES JOl.NVIL·LENSES AUGURAND,Q.IAlfIES
FELtZ INATAL E GRANDES REALIZL4_ÇõES E VENTURilS

acionai �o p
li Catarina

F �I

II� Agradece a preferência merecida em 1.962 à11
E e formula' 3

1-----

���-_�.-�-��.w�-��-��§?=�-�-�-����.��������
VENTUROSO ANO NOVO a todos os seus

E distintos freguêse� e amigos.. illl R,enr.e�a�nin�õ�" Q 4} � I n .A R. ' �
. W f�

�
11,l f

� .

D��lnbro d.e
i :11\ RUA 1.5 DE NOVEMBRO, 41� - 1° AND. � ex. POSTAL, 49 - FONE: '2'm !:;

..
G�_ 1962 ,,;1 �.

I>

�! I' Telegrs.: NIEMEYER --:-- JOINVILLE --:-- Santa Cat�rL"la, D·

:� .

.,

lill r-
1._._!..ULUo.ôl..... ,uiI ..JLln .. ,. ..u .. q .. ,,""u .... ..,Du.n ••.rm.u.JLUJLJ ,li Repí'esentantes de: Balan�as e pesos, conservas em: geral, ferragens; jerramerrúIs, �'.-
�

.

�. --

.
,

1:;1, fim.'! àe aço para emcalagens, laminados não ferrosos, máquinas, metais,
':

tF���'������.�����.:����.�.��.�.. �,•.�.�.i::il papelões comuns e isolantes, ventiladores, tor7W3, etc. �

1!1!

I & I lO
lI'�

.1 , Cur"l'l"imenta a Todos Seus�e�-')A?niQ08, Aug,mtmJx,-Zh", �

A data de 27 d� agosto de 1883' I �t:ngi�d�: em f;:1" d:;�:g:.sto ��a no interior de Java e de SUE',.

� marca um? tragedIa quruoe SBi11

I
Il.eTISld",Ge nunca ",,,"a. F.l.al- tra, destruindo 'Ou d2nifiCllll'd.o

II A2,TaQ.N'eITI aos seus prezados clientes a honrosa j):'eferência com �. par na historia do mundo. Ne�so 't:.ellte, e1:.1 27 de Pgosto, em um. ;300' aldeias e mliquila..'1do ES,WI)

� 'J

d 19�2 d d t d
ii

dia, a maior erupção lf,rquipelH- i �os mais itensos pal'Gx:smos, dI:" babitantes. Foi ta:l n vi·[;!��

�'.
qUe. foram distinguidos no c1econ:er ,e - o'

.

eseJan o, a
.

o

OR)�.":Á. go Malayo, 20 qUilômetr,)s qU?� I :Z6rças,
da :-atureia, �:nai8 d: .mE:' do imp.lcto que algumun embEif-

Boas F'estas de NATAL e Prospero e FelIz ANO NOVO. � drados de território, dos 33 que tnrle aa Ilna de"Japareceu .uotJ (;. caqões foram atiradas 2. gl'a!M�'!
ela a:;lresentava anteriormente mar. -Calculou-::e que 'qua:::e 20.CoJO distância tias praias, ultr�ms..

� LOUC��S _-VID'ROS ,� ALUMíNIOS - .ARTIGOS DE USO DOl\ttÉSTiCO � ���!a�: �:�a����:;�ca.i��:a es� �(��::0€��iC�S dr;: c�����ri��or�� caEdo çampoz e bosques.

� � 11 t 3 + A tremenda. maré! se t.Hat.f/l!}U.

�
.

t L"" "l 1
.

T Jl TO
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come voluntários do InsUtuto- Nacíenaí de Saútle, para

o progrs..mu do esturícs do envelhecimento em pessoas normais,

Í'i'�s estão ajudando Os cientistas a compreender :'I. multipncí.

àade de !'.Hõns que tornaram a velníce feliz para êles, dO]01'O.

sa é en:":ldon12f.l para outros.

O In.'ititu'lc Nacion:a'l de Saúde, centro de pesquisas médí­

cas do 9,'0vérno' norte-americano mantem uma seção de gerou­

tol.ogia nos hospitais de Baltimore, Maryland , (A palavra ge.

;ontologia, É. ortunda do grego e embora signifique pessoa ido­

sa, retere-se ao estudo da velhíca como processo para l':e alcan.

csr c aumento elo índice de vida). Cada' 18 meses, Clark e

Drar;'l::r pnssam três dias em Baltimore,' submetendo-ua, um­

nos, 'a: umu intensiva seríe" de testes.

. E'quipar:1en�:Js eletrônicos apuram a. pressão sanguínea, o

tuncional�1c'nto do coração, consumo de oxigênio e a produçüo

de dióxi:i9 de carbono. Outros testes suplern entares, como a

uelocidade COl1:'. à qual Gs impulsos a.túall; sôbre c sistema ner­

voso, são também realizados.

Com fi decorrência de Intervalos regularas os testes sâ.o

repetidos, rcrnecendo dados contínuos sõbre o efeíto do tempo

nó" COl1sW·\li.çiio do homem. A Seção de Geroritolcgía procede

atualmento 8, estudos, semelhantes em 4DQ homens, na espe­

rança 'de poder estabejecer um paradigma elo envelhecímeuto

normal.

Os .bíotogístas estudam, no momento, a campanulárta, mí.

croscopíco .
antmal que completa tõdas as fases de 'uma exls.

têneia em poucas horas, sendo, portanto, bastante útil em ex­

periências controladas. Anatomistas e bi,stolOgistus faZ!em cb­

servaçôes 8Õb:'C' a estrutura de tecidos em. ratos novos e ido ..

"os. BioquimicGs submetem a provas os pnocesses sutf.� que

ocorrem no interior de uma célula viva.

P2,fte dest.e trabalho está sendo levada �. efeito em Baltí­

more, parte em 700 laboratórios distribu1.do's através' dO� Es­

tados Unidos e em outros 13 patses.
Tôdas as descobertas soo prontamente anuncíadas, para

que pooqm�-ae(lres' e médicos em todo o inundo possam

delas proveito irr�diatc.
Este '�(Í§rç.o tem -se refle�j,'do EO

..

aumente do, Indico de

vida de .. l;ru:i1s anos para cá. Nos Estades Unidos;' por exem-

pIO, 2. duração normal da vida humana aumentou de 22 anos,

de3tle 19ím. Pura que êste índíoe anírnador possa ser preser­

\,"C'Jl e P,·�.áveiment� di�ataQo, é indi�JilenslÍ.vel que sejam co­

nhecrrdos' t�1iiPB 015 prOblemas do €lnve1hecimento. Fj�qucntte.
n:ente Os médicos de hOje ficam em dúvida quantlo têm que

d;stingUir !mtr� o envell1:ecimento nOrmal e uma dOent;n. O

jJ:ograma (,·r<'. em realização poderá trazer a solução para, tais

casos, propDrc:onando tratame'nto adequada, segund.o o esta·

do de cadu Pt;(:i@nte.

EmbOra essas pesquisas possam revelar porque' algtUlll'.S
petsoas 8�1Velhecel11 mais rápidamente do que outraG, o orO­

br,!Sal1lentn' dr, índice de duraçà!o. da vid:a nã.o e o trnico obje-

Rua do -Principe, 324

dirígmdo há vártos anos êase departamento especíalízado do

Institu!O Nacional de Saúde, dos Estados Unidos.

M,ADEIRAS, EM" GERAIJ-_ -_.------------

EN'TREPOSTO EM ENCRUZILHADA

--------tt�tr-------

ESCRITóRIO:
Rua Inácio Bastos, 405

Telegramas: "

"GUSTAVOn
Caixa 'Postal, 192
JOINVILLE

SECÇAO DE EMBARQUE:
.J T A'J. A Í

Caixa Postal, 315
,

Telefone: 315
End. Telegr.: "GUSTAVO'§

SANTA CATARINA

�--�1�--­

Aos nossos prezados amigos, clientes ·e forne­
cedores. apresentamos cordiais cumprirp.entGs�·'
acompanhados de votos de Boas Festas de Natal

e de Présperoe Feliz Ano Novo.

�lra!"

RUA SANTA CATARINA, 444
.r o í N V I L L E Sta. Catarina

Armazém de compra e venda de cereais,
- Ferragens, armarinhos e miudezas

AGRADECENDO A PREFERÊNCIA DESf-:JJO AOS 'MEUS
PARENTES, AMIGOS E FREGUÊS.ES, FELIZ NATAL' E

PRóSPERO ANO NOVO:

j90r todo o oceano, cheg-ã.ml0 2,

t\U3tr:ílj�, á costa acidentll! �s.

América, á India, á. Eur:rça.. O
material expulso venceu inr:riwü,;;

distâncias, chegandO ao pamuná
e á Patagônia. A pOeiI"a Í.llil<l.T
ele-v.::L.'1do·se ás alta:> cam:-das qh
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8 Agradecendo Aos Freguêses e Amigos a Preferência D�tinguida Aos Produtos de Sua Fabricação, �
S· Apresentam Cumprimentos, Acompanhados de Votos de FELIZ NATAL e ANO NOVO VEN'fUROSO. �
8 �.. .

·

.. I���������-�-,.

ITransforma-se O trabalho
'chamado sexo fraco

I

FUNDADO EM '904

Apresenta .aos seus aeio­
nisias, clientes e ao digno
'professorado, os mais COl�..

diai« votos de 'Boas Fes-
"

tas e de. um Felize
Próspero An�o Not».\

., I

! �1. �*_.;__��iL�_8_'�·.�.�·�_���.__.mri�'�'�.��M·���('�'�·�'�&�M������a�_,�_
I

SJ\L\1E

Na República Federal trabalham
'l)laí�' de 7 milhões de mulheres

. I

Cresce dia a dia a atividade

�
das mulheres na economia e

adminístração na República
Federal da Alemanha.· Nos úl­
timos anos o número de mu­

lheres que trabalham elevou­
se de 4,7 para 7,1 milhões, a

maior quota de I trabalho
fe­

minino entre os seis países da
Comunidade Econômica Euro-

peia. �,De' 1950 a 1960 a população
masculina aumentou 13% e a

feminina 11%', mas enquanto
o' número de empregados do

sexo forte se elevasse em 39%
a mão de 09ra feminina su­

biu 67%!

PORQUil:

Não 'resta a menor dúvida
que a grande maioria das
mulheres casadas não, traba­
lham por necessidade, más

simplesmente para .comple­
mentar o orçamento familiar,
isto é, com seu ordenado é

adquirido tudo o que possa o­

ferecer um melhor nível de
vida. Situação social precária
constitue motivo raro para a

ocupação fora do lar da mu­

lhér casada. A esposa propor­
ciona com seu salário, uma

melhor educação para os"'.fl •
. lhos, a compra da geladeira,
da televisão, parte das des­

pesas das férias, e mesmo

facilitá a compra do automó­
vel ..
Naturalmente existem ou­

tras razões para as mulheres

procurarem emprego: donas
de casa sem filhos ou com

filr.os cresdidos procuram
uma nova ocupação onde pos-

19 fi:l

Ciência Espacial Cria Nova
Ferramenta:' o Maglie,lok

f

. Uma nova ferramenta, capaz de vergar metais, está sendo
\

fabricada no Centro -Aero.E�acial Marshall, em Huntsvill€,
Atab:'.ma, com a fmalídade de realíaar um grande' número
ie operações no e;;�aço. Um de seus usos poderá ser a reuníào

1�-e laboratórios tripulados no espaço, que por serem demasia.
, .

rio volumosos não podem ser lançados por um único foguete.
Os Iaboratórtos espaciais seriam colocados em órbita em v��­
rias partas e depois reunidos. por pessoas utilizando, o Magnelok,
cujas rajadas de alta inteU:S:idade( de um campo magnetrco
llOSSt·).3m fôrça suficiente para vergar metal e inserir tubos'

t'111 aberturas. potJenc((} prender duas 1'JIhasl metálicas por

meio de r::rrfusos especiais. Cada Magnelok pode ser �a.bri­

eado para determinada missão. As ferramentas comuns nso

rem prat tcamente valor algum no, espaço devido aos proble­
mas criad'}!, p�la imponderabilida.ctk e falta de atmosfera.

H)62

'I

EMPRÊSA 'FUNERAL\RIA
'SANTA CRUZ'
da MARCENARIA RAVACHE LTDA.

ESQUA'DRI-AS
RUA VISCOJ'.TDE DE 'TAUNAY, n. 572

�:--'--_.
\

.

Cumprimenta e 'a,gradece aos seus prezados amujo«, pela
atenção que lhe foi di;pensada no corrente a1W, desejdmdo­

llies BOAS FESTAS DE NATAL e Pli;óSPERO e

FELIZ ANO NOVO

sam estar com colegas, des­
frutando ao mesmo tempo de

uma certa independencia eco­

norníea ,

A aguda falta de mão de
obra muito concorreu para és­
se desenvolvimento, pois a

mão. de obra feminina, passou
a ser cotadissima. Tôdas fa­
cilidades passiveis são empre­
gadas a fim de tornar atra­
ente as donas de casa, Ó tra­

balho no comércio ou na- in:

dústria: meio dia de tr: \"'·,'hO
ou apenas algumas :l'L-l'aS,
jardins de infância no pró­
prio emprego, etc."

.

Também não se deve ésque-'
cer o ·desenvolvimento. das as-

.

sim chamadas profissões fe­
mininas: basta citar a moda,
a indústria e comércio de

cosméticos, a decoração in­

terna, o trabalho em moder­
nos escritórios.

-: 2,5 milhões ou seja 30%
tem emprego além da SUa ta.
refa como dona de casa'
dêsses trinta por cento 120/;
desempenham prOfissão de.
pendente e 18% são indepen_
dentes ou ajudam em empre,
endimentos da família.
A conjuntura em deiermi­

nados ramos da economía a.
testam ainda mais êsse de­
senvolvimento ' do-

.

trabalho
feminino: enquanto que na
última década a agricultura
teve de abrir mão de meta­
de da -sua mão de obrá femi­
nina, a partícípação das mu­

lheres no comércio, nos ban­
cos e nas firmas de seguro,
nêsse mesmo espaço de tem­

po chegou a aumentar mais
de 150%!
il: curioso notar-se como se

modífídou o trabalho assim
dito femínínc. . Antigamente
a mulher tinha de ficar ho­

ras a fio �avando e passando
roupa, quando hole máquinas
de lavar roupa e prensas elti:­

crícas para passar roupa bran

ca lhe facilitam sensivelmen­
te a, taref-a. As máquinas su­

bstituem a força fisica. A

grande maioria das mulheres
em países industrializadas o­

cidentais tem vpronssões de

avental branco" que exigem
pouco esforço e fisico.

-�.----*,---- i .- ...... 1963

DESPENDEM MENOS
ENERGIA

Das mais/de sete milhões de
mulheres empregadas, um

pouco menos da metade são
casadas, sendo que dentre es­

tas últírnad _:: 8,4 milhões

ALFAIATARIA
Especialidade em ternos sob rnedida

ALTEAGAS MACHADO
Rua dr. João Colin, 509

,Joinville Santa Catarina

Cumprimenta Seus Amigos e Freguêses AI·

mejando BOAS F·ESTAS DE NATAL e Um
. Feliz e Próspero ANO NOVO.

" �--;.::..�
e SIi Q _. 'WiI "@AI-'.! • "aI" os" I

. .�L__iii.

II

I
Rua do Príncipe, 536 - Fone: 371

End.· Telegr áfico: GAPÀ
Caixa Pc stal, 158

JOINVILLE -- STA. CATARINA
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iJ 1.1, ';!'. ,
,'l) li" �. ij (, r

;1os nossos ireuuêse» {e amigos' auguramos v o tos

de FELIZ NATAL e ,P.RóSPERO ANO NOVO�

COLUMBUS
Iíb1f�. a. Gi II i iSiIl""lr"W. n III-Ii •.8 � II R t111i I IM. i. ii dilA ei .iiibii.t��l

A PRINCIPAL I
de FELIPE DIPPE '!lO!'; �I

Criações exclusivas - Belíssimo sortimento de Mal

�i
A Elegância o Eepera na "A PRINCIPAL" �

000--

FREGUS-I..4.0S NOSSOS PREZADOS AMIGOS E
IZ

SES, ENVIAMOS NOSSUS 'VOTOS DE UM, ;:0, i.N AT AL E PROSPERIDADE NO AN? NIDA .

I;, .���:�����.�...�.,':�:::'����:�1.mm.III•••••••••••
" -

'_;;;;;usa

Importação, Indústr ia e Comércio S. A.
EDIÇõES COLUMBUS LTDA.

SUPERCESTAS D'E NATAL - COLUlVIBUS
Edições Columbus (Grandes Vocações e Conquistas Humanas).

____��
. o

Patenteiam agradecünentos pela prejerência e desejam aos
trcquêsc» e amiqo« Feliz NATAL e PRóSPERO ANO NOVO.

... _- 1·9631962
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Ferragens Perfumarias Secos e Molhados Cereais em Grande Escala
End. 'I'el.: "RONI'1 - Caixa Postal, 248 - JOINVILLE -_ SANTA CATARINA

-

-
I

.

"

.' C-) ,

A�r�ece·a honrosa preferência que lhe foidispensada no corrente ano e cum-

primenia seus fr"egl.êses e amigos, deseituulo um FELIZ NATAL e ereseen- !
,

te progresso no, ANO NO'VOIt .,._
f.

,

.".�·t,"&II'�t.I&l!1.'II*1i!1.n�Mlll1t.'.'.1.'II'�l�U5J'ael�.'�"'•••1�(ll�lei,*"��iMl��5�.�'�� ,

s

�1.1.'.t.I.'.I.I.I.I".'III.'.I.I.I.I."lI!IIlI!<ltillIIllMl�I�I._ItII.1....O Pequo HerÓI HoIa' .dês'
Jl,�6:'o�ia t,'ii" 1'10,m'",e,..r'."8a·,,I, (Parte do capítulo "Amig'il-s em 'I de até mesmo as flôres azuis ha- o seu corpo estava dolorido. Gn quer som real ou imaginário ..:J�

_ ,.:},
U � ,"" necessidade" d'a Iívre "Hans Bri!l viam adquirido uma tcnalídade tou novamente: "Será que nín- Se êle tirasse o dedinho dali,

�.er» Ou "05- Pãuns de Prata", acinzentada. Ap.ressou o passo e, guem aparece? l\!!á.mãel» Infeliz- .as águas mrtosas, ainda maíe.
da autOl:1i!à de Mary M;qIes Dod� com o coração- batendo desorde- mente, sua mãe, alma boa e' zangadas, ínvestíríam e não des-'

,'<,�) nadamente, relembrou ,algun3 prática, já lJavia trancado as j cansariam enquanto não tiVe,>-
Em uma linda tarde de outn contos infantis que narravam a pertas da casa, decidida a re .. "sem devastado completamente a

no, quando tinha cêrca de oit-o 'história de crianças surpreendi- Ipreendê-lo no dia seguinte por cid-p,de. Ná-o" êíe permaneeerta
anos o menino obteve o CDn� das pela .. noite. no mero de flo- ter passado a noit ecom o cego : ali a11& que ° dia surgisse - se.
centíraento dos pais para leva� restas sombrias. No momento em Jansen, sem' pedir permissã-o. 'o' conseguisse sobrevíver! Ele não

a�guns bolmhos paira um ceg<3i. que r�� preparava para correr, menino tentou assobiar. Talvez" estava muito certo de .. que so-·

que vivia no campo, do outro la- foi despertado subitamente pela algum menino extraviado ouvis- l brevíverta..
do do dique. O rapazinho íntcíou som de água gotejando: De OU- se o seu sinal; mas seu dentes ] oé madrugada, um cléríco, vnl.
a sua, caminhada COm o ccraeã-s de viria? Olhou para cima e viu

hatia,m
tanto que, foi impossível

I
tando de uma noite passada �1.

leve e, após passar uma agrad-á- um pequeno buraco no dique: fazê-lo. Pediu então ajuda a to 00 leite de um parr-oqumn-"
'v.el herâ cem seu velho e agra- através do qua lesccava-se um Deus e, a respeita veio atravéa doente, �.receu euvír ..mm nrur-

decido. amigo, disse-lhe adeus, té4 fíozãnhc de água. QUalquer cri- de uma, santa resoíuçãe - "Fi" múrío enquanto carrrinnava, RU­

'.mando ° cammho de volta parli\( ança, na Holanda estremeceríu I careí aqui até de manhã». A lua' tõdo do dIque. Olhando para baí
casa, ante a ideia de uma fenda l1GJC da meia noite olhou para. aque- xo. viu uma criança, aparente-
Parcorrendo corajosamente ;õ;f dique! I?, pequena figura solitária, sen : mente- contorceado-se em o'ores. s-

estrada ao 'longo do dique, no-,'
>

O menino compreendeu íme tada em uma pedra no meio do "Em nome 0..0$ céus, me111'Il'O»,
teu que as chuvas de outono ha- díatameute o perigo, Aquêle bu- dique. Sua cabeça estava incli- exclamou, "1')' que é que vecê es­

.vtam engrossado as águas. Can- raquínho, se a água continuasse nada, mas êle não adormecera. ti fazendo ai'?"

tarolando uma d'8!>preücupada a filtrar-se (por ali, se transfor- poís de vez em quando uma mão
. canção infantil, pensou nos SQ- marta logo em um grande r0111- tinha incaTI:"�'iÍ;V'el fUregavp." /ié- "Est.ou procurando evitar que
lido;", {podres de seu pai e sentiu- bo e o resultado seria unta ter- bííznente o braço esticado, que a água jorre", foí .a resposta sim.

, se feliz com a sua segurança, rível Inundação. parecia ligado ao dique e, se- pile;; d9 pel'p,lE:nO herói. "Diga. a
pois, imaginou, � el-as entr-as-'. .Rápído como um raio, perce- guídaanente, um rostínno pálido alguém para vir depressa". ,

SEm, para onde' iriam seu pai e beu qual era 'o seu dever. Jogan- e coberto de' 1iágrm1:as movía-se I Não é preciso acresêentar q�e
,

sua mãre? Estes Iíndos campos do fora as flôres que tinha na ansíosaanente ã escuta de qual; vieram bem depressa.
, fícaram. completam.ente 'CObertos

.

mão, o menino trepou no dique I"'=�������;;�;;;������!;;�������
p.e:lru; 8:gtIl).S. furiOsas, seu pai sem com dificuldade, agarrando-se f ;:.

- - - .. - - . - - -,., -" - - - - - - . '

pre as chamav8J de águas furto>, cem as mãos e os pés, até che­

ses, talvez pOl"lllue pensasse que gar junto ao buraco. Qup,se sem·

elas estavam lZ'angli!ld31& com êJe,' :;;aber o que e3tava fazendo, en­

por obrigá-l.i!rs a fie1lã' QI!) lad'O<. f1'OU >O dedo gordücho dentro d,-,
,

de forá durante tln1ID tempo., !fenda. O vazamento parou! "Ah", ;;,

COm êS'tt;S pensarrrentos plWO'aa. pem.ou, 'Com juvenil alegria, "ás
'

,do-1he a menue,. o menino pa>r@til: lÍ,guas furtosas ficar-ão lá atrás.
um 'instante para rolhe'.!." algu-' 'A Holand?: n§o será innnd:acl-3':,

.

; mas,;clru; lJindalS flor,ezi.n:h!l.s a- enquanto eu estiver aqui!!»
�,.���.l�ts..",�&�.����'���h;��t�Iii_t''��,.K!l'_����������t*l����������� 'Z'lliis q� cresciam: liID' caminho. A principio· tudo foi. mmto

De repen;te� 'O rapazinh(!) olhüu bem., lna.s .a l10ite caía rápIda·
�\'-I!���t��'�US'?5'.�'.ll;,.,'ro,�' .

h
I '

• amedrontado á s!ua v.orta.. B;e." mente. Brisas gelada:s enc. eram,

pa.rma-a q'l!re-11l< :!reli estava..se pmndo· o ar. Nosso pequeno h�rói co:Jme.,
? qlJ1e sua ronga sombra na chã.o' çou a tremer de fri-G e de mêdo.

.

já ,oor.'a de�a;reci'll.Q. EstaWil O frto tl:Jl'nou-:ie ma:.i;s in;teus�,
ficando' eSClilil'9 e êle .aincm en- e um entorpecimento, que come<

GOntrav.a-se bem d'i'stanlte ,de ca-, cou no dedinho cansado, tomOi!1
'

.'

.
sa, e� urn:a l'avma ,&Qiitál'Ía, on-' cGuta do braço, d(', mão e logo.

RUA IGNACIO BASTOS, Esq. Av. Procópio Gomes
-J{HNViLLE- 1,[ . II

........_
--! :

iii" Mad:eil"1;u,:em geral - Fábrica de Beneficiam(� nto - Com. ,e Exportação - End. Tel.: 'IRMqSE� ; I!I
D

"

MATRIZ: .!foinville - S.C. - Escritório e Depósitos: R'U.2. Inácio Basto'S, 755 - C.a.Ixa
. eseja aos distift"los amigós4 e f T e IS

e

iiI Post.aI" 3'0-4. _ Inscrição" 151 - FIl.I"AL.: Mai:ra - RC. - Fáb1"iea e Ikpósito:. Rua Salvad.or

Ili,,1I
'

. "- ��",'" "

','."-
"

, .

,
. ::,

, Corrêa, 314 - Caixa Po..s.tal, 1 - Inscrição, Ü�24
,

guês€s FELIZ" N-ATAL e' PRóS.. lij .�

PER(> ANO NOVO.
. ,� Agr8lhce aos seus fr�guêses e. amigos a preferênda I

, ,

1962 ,- m _ .... s .... - 19 () 3 "llli mer'e.cida e;lfÍ 1962 e aprl�senta, fiotO:8 de FELIZ Nilro ti
I�"'&l'��ed�l.__�::III :. ,

-

" ,":
,. ,�i

����:�terja-BOa Vista.� TAL e PRoSPERO ANO rt2E�2�1.962 II
-'--=-�_:_:::...___ -' -,-_,'-, ::- i�

e

IndustriaLde )oio1/iUe
Recim.heeida de Utilidade Pública em 15�7.42, por Decreto Federai
Rua do Príncipe, 324 - Pavimento Superior - Caixa Postal, 137

***

Compartilha.ndo· das alegrias e fi a n adas da
Festa Magna' da Cristandade, o 'Natal do �f.e-

nine-Deus, apresenta aos ,associados e
i .

em geral votos siaeeres de }lOAS
e VE;NTUROSO ANO NOVO'" regando aos céus

poro

FESTAS

.que reine em tod{}s os lares a paz' espiritual, a
tranquilidade e -as algrias de fim de ano�

JOINylbLE, DEZEMBRO DE 1962

no POPULAR PI

Rua Alba'no Schmitlt, 2'2)7 - DisIT. Boa Vista' -' JOINVILLE
.

Gêneros Alimentíciús- Bebidas Nadonais

o Bar dá fau1ília boavistehse deseja a todos
seus·amigos. e freguês es BOAS FEST'AS� un1

FELIZ' NA'TA_L, e Próspero ANO NOIVO.

yc��.RICA DE MDTORES A EXPLOSÃO PARA USO

MARíTIMO, FLUVIAL E ESTACIONÁRIO INDUSTRIAL
Fábrica; Rua Dr. João Colin, -6'00 ,

\
, ( Fone: 351 \
Te.le

( Grama, "Moldmotor'"
.

Cfl.Í:xa Postal, S87 -.-- Inscrição, 2'3'8

JOINVILLE " : :,=:::
- SAN;'FA CATARINA

Consertos e reformas de guarda
chuvas e sombrinhas, armariRn..@'s

Rua 15 d€ Novembro, 7'57
J01NVrLLE -, :- STA. CATARINA
'l�\·
\ Vem por 'intermédio destl1 eclição dese-
� {at' a todos os /seus a?nigos: e fre.guê'3es
� �'ln F'€l:iz. Natq,� e PrÓ-3perrO Ano NOtVo.
if

: I, 1962

.� BERG &

1963

,.
� - .. �

-_
- - - ._ -

5 ao

•

..

I I I
Agência em JQinville:-

À :RUA S.A.GUAS:Sú NR. 22 -- TEL.: 5--5-2

Agradece a Honrosa P'referêlleia Que Lhe Dispertm
sara/m nQ Corrente· A'no e Cu,mpri;menta Seus. F_re,i,
g,uêses. €_ Amigos DesejaJr.'do:wlll€S FELIZ NJ.4.TAI, e

�RóSPERO' ANO
-

NOVOe
1962 _o _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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cDrçÃO ESPECIAL DE NATAL

CasadoAço .. B. (arlos Sthneider s. �.
:

o I'D ven to r Agàardent�
.•....,_../f!I!'R�M��".i'. �3._.'!',?

os lados, sacode-o - nada! O Que lhe faça bo mproveíto l" poneses! Dêste modo não pro-I do o terceiro' copo. Agora 'estão - Pais bem, diz êle, ótima,' pre se acha no h
�

pão desaparecera. E o camponês dirigiu-se á ton- gredimos. V?.l mal o negócio, I
furiosos como lõbos, mas depois bebida essa que inventaste. Me. enquanto o pão amem., Apenas,

:B!:ln haver almoçado dirigira. O camponês fica sobremaneira, te .bebeu á vontade, descansou muito mal! Vai, trata de merecer se tornarão como porcos. teceste a côdea de pão. encontra nutrimee��ssela: não

se 'Um pobre lavrador ao campo, admirado. "Coisa esquísíta! A um pouco, apanhou de novo o a côdea de pão do camponês. Se E ns camponeses esgotam até Dize-me,' corno a fabhcaste? mo não lhe faz
no. então Illes

, dt íe rtrê
-'

• penape,.,;

,:t fim. de o arar, levando consi- nínguém vi e todavia alguém me cavalo, atrelou-o ao arado e pôs. en ro ne res anos nao nos ga- o fundo?, terceira taça, Tor- Por certo tomaste primeiro san- abundancia que Ih
·�er a

� allen?s uma dura
.

côdea de deve ter furtado (5 pão" - mur- se a trabalhar. 'nhares aquêle simplória, vais pa- nam-se brandos - balbuciam, gue de rapôsa.: pois a princípio dos. Começa lQ�
e faz Pl'Uri.

Jfão., Chegado ao lugar, tirou o mura êle, O demônio fícou estupefato ao' ra a caldeira! grunhem - e nem -percebem que tornou-se o camponês astucioso sôbre como se deve�', n;atútal

essseo e !pô-lho junto a um ar- Fôra, porém, um demônio ti ver que não tinha conseguida Da caldeira tinha grande mê- não se entendem mais uns aos como êsse animal: acrescentaste geri ao campônio
l\erhr. Su.

b�,' escondendo o pão debai- que, enquanto o canjponês arava, seduzir ao pescado 'o camponês. do o demônio. O mais depressa outros. E agora retiram-se os hós sangue de lôbo; desenvolveu-se que, da dádiva de �ue be�

::ID idéIe. lhe surrupíara o almôço e o es- Desceu aos abismos inferiores e .possível tornou á Terra e pôs. pedes - a um, a dois, a três. E nêle a maldade prépría dessa te cachaça. E qUando e�s aos ho.

.Depois de algum tempo o ca- -condera atrás de urna moita, pa- foi ter com o demônio-chefe con se a lucubrar como poderia sal- todos caem a fio comprido na.j'ra; completaste a mixórdia (co. mens destilou agu� d
o alalllbi.

u;J4» cansou-se de puxar o arado, ra ouvi-ia blasfembar e chamar- tando-lhe como escamoteara ao dar' sua dívida. Pensou, J2€nsou estrada. 'O hospedeiro quer a:,- quetel, diria êIe. hoje), acres.' veu nêle o sfl.ngue dae�� fedr.
3 o camponês por seu tUI1l0, co- lhe io nome, ao diabo. Natural- lavrador a côdea de pão e coma muito e eí-lo com urn novo pla- companhá-los túm pedaço - e centando, sangue de porco: "

êle lôbo e',i:lo porco..Que êle � ti­

m�u a sentir fome. Desatrelou mente o lavrador entristecem·se· ste, em vez de blafesmar, disse- no. visfarçou-se· em homem, bom, .rola, e cai com o' rosto ',: numa tornou-se um' suíno.
.

.

I nue sempre bebendo c
n .

10' anímal deixou-o pastar, e .ro: por ter sido roubado porem sou- ra: Que lhe façr, 'bom 1>fóveitó( e ajustou-se como servo do cam- poça dágua, enlameía-se dos pés - Não, obtemperou o demô. estará qem: será se �chaça e

pâm junto' do arbusto, eo;f�':b'iiS· b�" cons{)lar�€t lá a' seu 'modo. - Se o campônio, gritou irado, ponês, E ensinou-lhe, no verão á cabeça - e eí-Io agora ali, :;>, nío inferior, rião foi assim. NH. animal.
m re um

ea � seu. almôço, Ao erguef (). "Ora >, ditO 'êle para si, nem por te levou a palma, a culpa é tua: sêco, a plantar na várzea. Os vi- grunír como um suíno. da mais fiz senão' deixar que o O maior dOis demônios elogiai'

easaeo, ai! não estava mais ali isso morrerei de fome; aquêle não soubeste dar conta do reca- zinhos tiveram tôdas as suas isto agradou mais ainda a,:, grão lhe produzisse em supera- o pequeno .e �onferiu.lhe altas'

o pão .. Procura daqui, procura que carregou com o pão, 'semj do. Ora, muito bonito seria se plantações queimadas pelo Sol, .superior dos demônios. ': .. jJu�l�ânpiá. .ovsangue .reríno sem .honras e dlgrudades.

d�Ií, �ím ó casaco para todoSi dúv'ida dêle tinha necessidad�. est.a mJda pegasse entre os cam ,ao ;passo que .na i'l'oç�kdo:, c��"
,

-

'���-'---------""-------����iiii��J

Serraria Amand� C.'B�u�;'- r���i��;�::i�::::f �CASA ,DO S SAN ITAR lOS
o

"

'

No verão seguinte ensinou-lhe De EUGENIO G. DA LUZ

RUA DR. JOAO COLIN, 1928' o servo a semear o grão nos' al�

Caixa Postal, 597
reu chuvoso. Os trigais vlztnhoa Loja e Exposição: Rua Dr. João' Colín, 452

J-OINV,ILLE'__ ', ',__ SANTA CATARINA
tos, E o verão nesse ano decor- Depósito Geral: Rua Max Colin, 553

,?Podreceram na água, perdendo- C
.

se a colheita. O trigo do carn- :'

alxa Postal, 49.7 -_ Enderêço Telegráfico: "Sanitários"

ponês, porém ondulava, linda, ,._
__

nas colinas. E sobrepujou-lhe tan;
'-./

to, que não sabia o que.L fazer
i I Cumprimenta seus freguêses e amigos pelas festas de.jim de ano1

co: oa s���a'ensinou-lhe a dest� 111 deseJando,..9' todoe .FE�IZ N4T4L � PRóSPE_RO ANO NOVO

lar aguai:dente do trigo; e ' o <,

camponês fêz aguardente, e dei-
�'�-'�.���������������������,,�=���������:.--_.,::

xou que os outros bebessem.

_�_
_

o demônio foi ter com o seu,

���������+����t���+���J.�t�+���t�%t:�:c����t�t�j��+��+�.t�;�; ��ef�� �a���:�-s�e ct;ão�aver
fei. '�.t.l.'.'.'III'.l.'.'.'.'.'.'.•

'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'"�.llll'Ii'.t.'Il'IlI.t."t.I.I.'p'

4� 'I
Odiaboquisconvencer-seêle HERe/LIO HOEPFNER

,=�I"_�.�!, ESTOFARIA
BL·UMENAUE,NSI1J i�,�.;.

�le:�OA!airi�O�a�: ��d�i�m��:i�:
.'

,

.

,.' .

_.
de HAHINE.71"ANN .& BUTSSE 1'1J';-(,_

dara·os êle, oferecendo·lhes a.- R' t
IW

,11'1
� 4 guardente; sua mulher enche. eprese�, a'-'oes

;.� Estofame�tos pata automóveis em geral I'!!.--'.
lhes ?s taças bojudas. Enquanto �

�

�'!i '

ássim vai passando cachaça aos � RUA JARAGUÃ, 657'

-Il 'Ru � Níarechal Deodoro, 186 - Cx. Postal, 87 _' Fone: 4Ôl hóspedes, bate de encontro aoi • G VE

-tt.RI
' .d � canto da mesa e etmmia uni Ç�3... •

Caixa Postal, 255 _._. :- E�d. Telegr,: THE E

I.' tTOINVILLE --:--·SANTA CATARINA �'1 pO. o campQnês irrita-se e bra.- JOINVILLE -:-"Santa Catarina

>':i.f)

......--...... � da-lLle: - Grande ped?ço de as·. (,.
. A

•

d d FE

��
. d �1' no! Acaso é isto água servida, Jumpnmenta, seus a-Jm.qos e fregueses deseJan o a to os ��1'J'1, •

I
Du:ejd Aos ,Seus Fregueses e Amigos os Melhores Votos e ifI para tu, mulher iç.serísata, ades t' LI� NATAL e que. ° ANO DE 1963 LHES SEJA PROMISSOR

"

..

� '. FF!LIZ NATAL e PROSPE_RIDADES EM 1963 . ,I pet,es�!����iO co�ucou seu che!e ..
�'.''''.''''III'.UJa.,.,.,.all'�'''II'.'.UIUI'IIIUa'.UBUIU".'.111".".'."11'.'.'.'.'.'.,'

.�,.: �
- Ve·de, segreda-lhe, agora ele

��""leil'õ>l'lR1�G.l(Õ):Glr.J.LG1i@IG)(õ)pr.l�l���l�e1.����l�lo��k�i��+�,l!-.ÂÕ))@.("l��í�lj���.€L\?-�f
�. não diz mais: "Que faça bOm

IM'.

.{.���';J.:'��"">:'T"
""T'('l-;i'i,''-'';i':(l-;;'ji:<>5I<:< "I��' ,,< I'· , I t , , I -, , "I , -I - "1 "'" I .. I , ,� j

','���v:!��."p.i�:: �i:r:i n��a.pou, i 'tt..'IJ'.'.'lllI'.t.l.l�'Q,,"l9t.'_'.'.'.'III'iIIl.....
,.,.,all:,.,.,.,.,.,.'.'.I.tal.""J

Os hóspeões bebiam, bebia O'

C 'A' S'A S'".....-j-'N ISL 'A 'U'
Posto Texa'po JOl�·nVI·l,le'ns"e

ho&pedeiro. Lisonjeavam-se mú- •

"

1.' 'fi.\ ,

.

'. L
-; tuamente, elogiavam-se uns aos! •

J outros, suas falas eram llajula- • T_;�T&Tia, Papelaria� Jornais, Revistas, Calçados, Camisas e Gravatas,

doras e macias como manteiga. •
ARTEFATOS DE COURO

O chefe dos demônios escutB.
t

. Roupas Feitas - Armarinho em Geral - Brinqued0s - e c.

bem, e cochicha ao seu servo:

- Quando a bebida os tive!' t
•

ARTIGOS ,DE E.SPORTES

tornado astutos como a rapôsa, Stanishiu.GrQchowicz
de màneira que se ,comecem :lJ I· ....".' Rua Fernandes Dias, 208 �"

roubar uns aos outros, então é
• RINA

que todos nos virão ás mãos. I'
SÃO FRANCISCO DO SUL --;;--" ,SANTA CATA 1

- Esperai, volve o demônio.,' ,I' t A- CI F
A A' M lhores Votos

'E{perai que terÍham no ventre.
i1.presen a ,os Deus regueses e m�gos os e

o segundo copo. Oomo as rqpõ. de FELIZ. NATAL e PROSP,JjJRIDADE em 1963
..

��iro�b�n:-era �:�:a��m l�:�: � ,�.'.'II'tJ'liI'.Wi�*lII,.,�,.,__efl'.'IB'tt'.l.'.'.'lIlIl'.UI�__

'

r�'ml.i aCl vizinbio. Mat5 havei..
, .,.tll"

de ver que logo se tornarão 10- ·�"'&I'!lM'".tlJ'"'.'IJ,.,q'lltllH."'t!l'IIII."t&8'.l.,,"�e.nl!;'ll,q""111'.'.'.'

bos furiosos. •

Os campônios bebem o segun. I

Q"t' d"" h' S
". . teria

do copo, e sua fala vai-se tor- t
••ii

UI an
. In ,a e (orve /

nando mais alta, e grosseira, Em. OVE DE MA-ReO
vez das macias lisonjas, esbra-, « N 41

' '»

vejam, dizem pala;vras feiHS, in- I
•

.

D GT.,'RALDO RITZ 7I1T ANN'
, ,

sultam-se mútuamente, e desen· e T.6· ,

'

, ,I1Y� �"i • Jura
cadeia-se violenta pancadaria. In : Frutas e Verduras em Geral - SorveterIa _ Suco de lar_?,llJa I '

,

i:�:é�;:���a °f:r���:����' que • O MELHOR CALDO DE CANA ,DA PRAÇA

O maior dos demôniús, pre- • Rua Nove de Março, 509
sencia tudo, e esfregH as mãos d
de contenta:mento. � ; Ag1Y1-dec,e, a pTef,';erência de que foi alvo no ano' q'lt� ota'Rfi01t

a.

- Muito bem! õtimo! Mur� • 'SFE
mura êle. - Esperai um pouco.

e. apresenta 1.JO't08 de FELIZ NATAL e PRo
.

'j

ainda, diz o demônio subo,rdina. • ANO NOVO a todos os seus freguêses e am�gos.

do; a coisa vai de bem a
me-;.:;....-:::

lhor. ,Esperai que tenham bebi· .••,1II,.,., .., ..,.'..'..'II'II'tiIM14_......_*'�....
�_II*.....��==;;;;e

:í.
;,',f,

:J
'�!ri.�.�������'�'_��'-�-".

Leão Tolstoi

'i' \

----***---

CU111,.pTi1i'W1Úa seus [requêees e amigos pelas festas de fim de ano,

descjand» a todos FELIZ NATAL e fRÓSPERO ANO' NOYO

·i�ua Dr. João: Colin, N. 3.081 - JOINVILLE - S. Catarina

Gasolina - óleos - Lavagem - Lubrificação - Serviço de Pnew�

ATENDE DI.A E NOITE
.'

._-- ......
\ . �

AGlíADE'CE AOS AlI!JIGOS E FREGUÉSES A PREFE­

RÊNCIA E FORMULA VOTOS DE FELIZ NATAL E

PRóSPERO ANO·NOVO�

Rodrigo Ortá,vio Lobo
ADVOGADO

Rua do Príncipe, 115 � Edifício Buschle & Lepper - s/26 - 2° andar

Caixa Postal, 3 - JOINVILLE - S. C.

AGIlADECENDO A PREFERÊNCIA, DESEJA A TODOS OS

.41V1IGOS E DISTINTOS CLIENTES VOTOS DE 'UM

]?ELIZ NATAL E PRóSPERO ANQ NOVO.
._)

.

: Dezembro de 1.962
, ,
,

um

da·

• '<'1
i

'/ I
� ,

", ,II"iJ

I

erranas
Matriz: Pôrtó União - S.C. - Füial: União da Vitória - PR.

Telefones: 215, 54·7 e 639 - Caixá Posta], 117 Telegramas: "FERNANDES"

MAR. REG.

INDUSTRIAIS;· COMERCIANTES E· EXPORTADORES DE MADEIRAS

rmãos/· ernan- es S. ·

- .

'.

"

_.�
'.

-

.nll.i···· ......·��1t
lO.' '". • • • I • 'I ITa • I • d • I • I • I • , I •• i i i !II. _

.....--.�! DESEJA ,AOS SEus<,bi��UÊSES E AMIGOS I
I
'. ""�

I F I·'- 'N'�AT:A'L' e
fT'r..ri.iT.ri••".Tia,"aTI i e 1 Z

"

I

" ......�I Prósper� �.\NO NOV.O. , �:
. I" �w-'

_'U'_" .M •••• "1 II •••• II •• !'II � ••• II"
II' II •••

'I'._��

CA"PITAL REALIZADO . . Cr$' 182.000.000,00..

Caixa Postal! 222 -. End, TelegTáfic�,: "�ERNANI?ES"
-' Rua do Príncipe, 115 ": SI 16

F i 1. i aI: - J O I N V I L L E - SANTA CATARINA - B R A S I L

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1962

o

aneo n�ústria e Comércio
. -.

� � � �. -_ �.
.

-

e anta alarina S. A.

Agradece a preferência que
lhe foi dispensada durante o

ano qúe finda e ccrrnprirrierite
seu's ;'a·rnigdS· e fav'b:rec�dores
desejar)do a, todos um alegre
e fellz',,:NATAL e-.urT1.e·Ano ,�ovo

repleto de Venturas e

prosperid�qes
1962 1963

EDJÇÃO ESPECIAL DE NATAL
+:

-- .::e:==

"Fio de aço para
i fabricação

�

I de- tapetes'
I·

"

, .

,.-n-I'fi.-"rm�,-n-�-r.r.-'�is�.rn-"�IiSMri..rrnTITTI ••••• iA ifilt4€�i
I "X" BAR i

I! de JOÃO F. RIBEIRO I
I� RUA INÁCIO BASTOS, 265 j.
I� RESTAUli'ANTE EM GERAL !�

.

6 Aos nossos Ireguêses e amigos 'ª'
:� lt'eUz NátaI e �����,�ro AnO' N�'Ví! �l'� 1962 -- -.- �"96a. '.'�:"1
,F
p,'�I ••a""""""JI�.��•• ",g,I='I'R·'I'·'!li'9··'·.�

Cleveland - Uma companhia
stderurgíca desta cidade está

investigando a possíbílidade de

usar u mtecido de fio de
.

aço
para tapetes. O departamento de
arame e aço da Amerícan Sttei
está fazendo experiências com

te'(l, de aço que deverá reforçar;
os taptes e evitar alarguem ou

er.colham com o uso. O' tecido
consiste de fio' de aço galvani­
,"ado tecido em forma de malha
e fal;Jricada em tamanhos díver­

SOi, cobertos com latex líquido,
unidos por pressão e depois se­

cados.

PREVISTO FUTURO

BRILHANTE PARA A

INDySTRIA ELETRôNICA

Boa Que TinhaLetraa

Quando Alexandre Dumas foi bonhomía:

para Paris com o fim de ten- I - Dê-me a sua morada, I'Sl-.

tal' fCTtuna, depois de muitas sei no que se pode fazer em�
decepções, apresentou-se ao ge.· favor. Alexandre Dumas �'$-'

neral F'ay, que lhe disse: veu as indicações pedidas,
- Que sabe meu amigo? - Estamos salvosl - =1l!;..

Estudou matemáti.ca? mou o general, estreganãe ,�

- Não general mãos - tem uma' linda leb:a..
- Mas tem pelo menos, algu- Dumas inclinou a cabeça $I)..

� mas noções de geometria de fisi. bre o peito. FaUavarlhe a.�

Chciago - As perspectivas de ca? para erguer. Três dtas d.eiiO'h
crescímento da indústria eletrõ- - Não general. entrava nos escrltóríos do ÔI{II\i;'
nica são "quasi ilimitadas", se-

- E latim ou grego? de Orleans para escríturâzíe,

gundo o presidente do Fundo de-I, - Não general Quando Dumas foi ag�
Televisão Eletrônica, que anun- - Sabe direito.... ao general Fay, dísse.lhe:

clcu 'a produção de serviços e' I - Ainda menos.
. ..

- Vou viver da minha "1�;"

artigos eletrônicos no valor de - Tem alguma pratica de es- mas aseeguro.jhe que um d�

:13.3000.000.000 de dólares em' cr ituraçâo comercial? hei de viver da minha "�.

1965. As atívidades militares e: - Nenhuma. E realmente, foi Um dos�.

espaciais vêm sendo o principal

I
E, a cada pergunta. Dumas co- des escritores que o mundo li.

estimulante do progresso da in- rava, teve e que viveram do que .��-
.

dústria eletrônica. Então 'o general Óe disse com- víarn, exclusivamente.

. :' ./,,,,".
,., O>_. •

-v; , •

..:_-= .----,"- ,-=."-='--=-=-- -�

(�
Empório União .. ;

-. de·­
LEONARDO JVENCK

15' Novembro, 787 - JOINVILLE"- STA. CATARINARua
;,

Agradece a prejerência dispensada no decorrer ela
ano que se finela e aproveita o ensejo para apresentar aos

·f:·eguescs e amiqoe os melhores 'votos de
FELIZ NATAL e PRóSPERO ANO NOVO.

'ii .

'I:H_::.=-=_.:.::::--=::---.. �. "� ',..=
.- -_._ ... �_ .._---_,'

ARNOLDO
RUA INACrO BASTOS, 416

-J O I N V I L L E
.

STA. CATARINA
. "iiJ'- -L_

-

'IF.....
_

_1)JUi 7r

I

I Dr. M �4 li I O A. D O
NASCIMENTO

í' Sôbrc os Linguistas Mais Célebres ii:
I 'II JVJadeiras em geral para construção, Lei e Pinho

I --§-*-§._- Iii' Vigamentos, Assoalhos, Forros, Tacos, Esquadrias.
WILLIAM HAMIL'l'ON, jovem! o hebraíco, o árabe, o espanhol, I

inglês :?lOS 13 anos' conhecia 12 o francês, o elamão e 0 8U€('), III Açra tlece a preierência que lhe [oi dispensada durante o ano q1J13
línguas. I além da sua lingua materna (o

II> finda e deseja, a todos os seus distintos amigos e [requêsee BOAS -

�I .

o ccccês Jaques Cristcn, ten
italiano) . .l\cs 22 apos foi no- :Iil FEl'j"'AS d ]'TA'T' AL

'

't FELIZ ANO Novn-

meado prcfessor da língua árabe III'
{ 1 o e v L fi . e 'u?n p1nospero e 1'nu� o 1· "--�.

I +��!���:i��!��:�;t����odiS�Uti�r:�� ��t��iiir���:,���:i��l:��f��� i �L-.:.. _

---

�_ ' -==:;.,='��������,�,
I O italiano João Pico de la Mi.

orientais ali mesmo.
-_._-

�. ri: II! -""tí�Wii*4�.""••C
rándcla nascido no castelo dt.

:...lIiU.'Ii���tt)tf8�"n4'M�j�
I
La Mirãndola, no ano de 146"

cárío elo Vaticano, e após :fj:Ju·
"

cas anos foi feito cardeal.
nistlnguiu-se já aos 10 anos por Além dos 9 ídomas que já in-
seus profundos conhecimentos

dícamos, Mezzcrantí aprendeu, I
do latim e grego, e mais tarde, ainda os. seguintes: o português,

,.do hebraico e do árabe.
o rumeno, o romache, o ínglês,

O italiano Alfredo Trombettl, o holandês, o dinamarquês, o

bem jovem, aprendeu o francês russo o polonês, o tcheco, o croa

e o alemão; pouco tempo depois ta o servío, o sloveno, oúlbaro,
aprendeu o árabe; um persa, de o 'lituano, o lético (ou latovíscc) ,

passagem em Bolonha, ensinou- o húngaro, o turco, o albanês, o

lhe sua língua. em poucas sema- Ispônio, o irlandês, o gaulês
nas; aos 12 anos, Trombetti a- curdo, o grusíno, o armênio', o

'I' prendeu, símultâneamente, o la (welsh) ,
o sãncríto, o persa, ü

!
timo o grego e o :·'3braico. De. 'siriaco, o éaldaico, o copto, o e·

I
pois E:s.ludcu quase tôdas. as lin. tiópico, o abissinio, ,o amhárico,

J gU?� vivas e mortas, aSSlm qu"!, 83sim que falava.' e escre\'j a 118.

�.;:;::;p--;;;;--_;;;;;;:o._;;;;;;,.;;;;,.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,;;;;;;;;;;;;;;:;:;;:;;:;::;;;;;:;;;;;;=�'. ante" da �lUa morte era o Un.. sua, idp.de de5 O anos, 41 línguas.

';;;;�;;;;;;_;;����;;;;�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:.\ guista mais célebre dêste sécu· Seus (1nt.emr1::>râneos informam

�. lo. que ,êle falava cada língua con!

i O poliglotista mais eminenL" precisão .e CO:lll tanta facilióuce

C A S A B R A N D T l do século XIX foi o cardeal JrJ- como se "lhe fôsse materna.

. t sé .MezZiofanti, gue nasceu enl /.Ent:q!� papéis. Y3Iho.s."qu�., t�1,�9
de BERTHA BRANDT c� , BÓ'i61Ihà. (na ItaÍia5, como fir!i2i comervado, achei um número de

SC�OS e' MOlh(Úl.os A1:'nia�iríiios' e Fer?Yig'e1L's dm�l marceneiro, aos 19 . de s_e�. "Deut.sc:1es VOlkoblatb, de 19 dc:

.' toembro de 1774, e faleceu r. i;:> Agôsto de 1938, pubii.cr.do em

, Rua Ministro Calógeras, 947 de Abril de 1849. Pôrto Alegre, em língua alemã,

JOINVILLE Santa Catarina Quando era jovem, deyia se· ) contendo um artigo, intitula·

gulr a profissão de seu pa<i; mw� .0 "Das 'grosste Sprachgenie de:;:

A' .

.

os seus meJtres de escola, nul Welt'·, i3S0 é, "O maior gênio lin

OS nOSSOS' freguêses e . amigos tanc10 sua notável inteIígênci8, guLüo do mÚlldo». 'O articulis·

F I' N
educaramJ:',) para o �a.erdócio.' Schutz, nascido e:_m 1875, e re3i.·

e lZ ataI e Prósp.ero A.no Novo 1.. Antes de ter completado 4tls seu::;
.

ta faa do fJ.!elnao, dr, Heralc'

l '�studos universitários Mezzo.: dente no ano de 1933, em Franc·

� fanti conhecia o l.?tim, o grego, I fort.sôbre.MenG, o Qual lhe con·
.

'ii.--_" ��.F
- .- - - - _. - -

1
•• -

-_-..
- - -

$
- -

-.-
�

- "

I
J.'essou que estudar?,. falava e e.'3-

,� çrevia 290 linguas, inclusive os

'àialet05, como também as lill"

'guas artificiais Volapuk (de

,SchleyerJ, E3perank' (de Zamp­

i nhof" Ide (de EeauIront), Occi.
j c1cl1tal (de \<lruhl).

Rua Abdon Batista, 56 _ Fone: 560

:l\IÉDICO. DE CRIANÇAS

Comul1,gando elas alegrias das festas de

fim de ano, apresenta aos seus clientes e

mnigos votos ele BOIYl NAT.4L e FELIZ

ANO NOVO, agradecendo' a preierência

--.***---

?f1f;'J"eciclcl, em. 1962.

ALFAIAT�I\RIA 'LIDER'
" de Severin o· T'orrens

RUA ABDON BATISTA, 328

E nosso dese,jiJ sincero, quando maie urna vez se comemoro.

(;. data máxima' da cristandade, que todos aquêles a quem.
estamo« unidos pelos élos iorituio« na faina de todos os dias,
todos aquêles.a quem. estamos ligados, não somente por laços
comerciais como afetivos, tenham. FESTAS FELIZES, ,[01t.

NATAL oletrre e 'wm NOVO ANO de Proeperuuuiee.
< --

----------------------

PUBLICIDADE

PROf\.t,C,:;::ÃO DE VENDAS

[ .....::sENHOS EM GERAL

RUA .JERÔNIMO COELHO, 309 .JOINVILlE

'------------�----------

ilGRAlJ!J/CENDO A PREFERÊNCIA DESEJO AOS lJIlEU�:;

PI-JR8NTES, ABIIGOS E FREGUÊSES, FELIZ NATAL E

PRóSPERO ANO NOVO.

limenticios Paulo . Ciroetzner S. A.
BISCOITOS -E WAFERS J1R·AINHA".1962 :: ...--- 1963 ,.

/Jg1"o,rlece a prefer'ência com que jói honrado no decorrer

de 196.2 desejando a toclos u?n FELIZ NATAL e

'",__
- .

PRóSPERO ANO NOVO.

'""'��, _ ;:-,,:.;-;�--.--:.�- ..

-:"'?===_-���.=c�� ��==:��c�·�--,

j<

H

Aos nossos amigos e freYltêses cluguramos Uln

FELIZ NATilL e u.m r1.�O NOVO REPI.!ETO

IDEAL· HOTEL
de ERTCO BRUH,NS

----*._---

.;

Rua Jaraguá, 787
Joinvill�.

Caixa
Santa

Postal, 59.2 - Telefone;
Catarina - B.rasil

572

----_
.....----- '. �'� ;
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�
EDIÇÃO !ESPECIAL DE NATAL �. "'.� JoinvHle, 23 de Dezemb .

��10�\(:1��j,�������m��(�����@)&-�����i!&;�:�;'<0W�+��t�����+�t;�t��i!�i!�����+�+��+�W�.� IAS' PRAGAS DE. GAFANHOTOS .'�
�. �", ,

.�'
.

,

, , ,�.:., As invasões de gafanhotos são portante espécie mígratõría, a) gUl1<la cOme

.

.

�'
-

Corriérolo e Industria . �S{ cíclícas que se considere o pro. Loc�sta mígratórta, tem realiza ..

í

estã durand;�1.1 eUl1942 e '

'jit<ii �1: blema a longo ou a curto prazoy, do mcursoes desde 1871. Em 09 I. A segUnd
a!l]

4íf� r!};,r A fase migratória ocorre írregu- h d
" bem dOcum

a deSSas Ilrag� . � li � . anOf! ouve. uas panoemias que tatís. . entada...]) as �

7� erm' �l"'li In � Iarmente quando os saltões se. em seu estudo máximo atingi. e� atl&ÜCOs feitos Ilod
Os estut

� _. :
.

.

'.' .� Gonc:n5ram no solo �m. certas ram a maior parte da-Afríca ao q�e, c�m o aUUlento e-Se eSPI!!
i\@ II iii � condíções, e a frequência das. sul do Saara. Cada' uma durou c. l1he�llmentos sÔbr

de n<ls!
"'-'§ ®i, sua VIgIlância e a Pra
� _ � pragas flutua em periodos de 2,- cêrca de 15 anos e entre elas tuaí sej?, talv�

a "�llidellli ��
��C.)

. _; ...
r P E L'. A S 'S' U ...Ai.. . 's C.§;'i_' �lOS. E, B,etts acaba. de apresen- houve 22 anos de recesso. A pejo. de expansa-. .Z a Ultimo

a

.!:::t� --. - .'� .í$I'IUTfI!.ii:_" I
.. Q4�_(i.�. -!Sl . ;"I t

. o do CI! 1l1-

')...11;)' .� ar memona que mostra que ím- meíra foi àe 1905 fl- 1927 e a se srador afri gafanJIQt ,,1

�.).
.

;.�ll. "�����a..�����...........�
can.o.� c I

�.)r' SECÇAO SÊGOS E MOLHADOS FILIAIS EM � li�.IMli!IWBfIIIiiIiiT�W�..aIiÊY�MIBllYAl!IiiIiIiIr���=1e�-""i SECÇÃO FERRAGENS �:!II,..'--_
-t.�o�, S'ECÇAO MÁqUINAS 'FLORIANóPOLIS I, �� FA B·R IC ,,4. D ,E R E A T O R. E S I
·,.5 SECÇÃO FIRESTONE BLUMENAU, � II� P A R A LAMP I�,J;, SECÇÃO MERCEDES BENZ SÃO FRANCISCO DO SUL l �' .

'

A DAS
l�.:.��." 'SECÇA:O SEGUROS SÃO BENTO' DO SUL

o, �,�{_, I,� F L U O R E· SCEN TE S
•

� . MOn�HO DE TTUGO . MAFRA � � _
,

t ,FABru��:Ê��M�s CA��i6�IÃQ ! n .' IIi .'

TORREFAÇÃO DE: CAFÉ' JOAÇABA ifl'l Rauuhe & Filho
$j ENGENHO DE ARR'OZ CRICrU1VIA �'II RUA MARECHAL FLORIANO, 356 I�: FÃBRICA DE CQNSERVAS \ �
j OFTCINA DE: AUTOMóVEIS III lJ..l:J. I
I POSTO DE

SER;IÇQtr * "* * "* lin Cumprimenta a todo� (JS seus freguêses, lIllli, I
., AGRADECE SINCERAMENTE A PREFER"ÊNCIA COM QUE 1,11 gos e parentes, �ese]a�do.lh� um FELIZ NA. ·1
j mI DISTINGUIDA E APRESENTA A TODOS Os SEUS

.

III' TAL e um PRoSPERO .ANO NOVO. I
lil AMIGOS E FRE·GU.€SE8 VO'fOS DE �,.:I7AF"'��������'W�i�MI��W4BF4IIiV'- �
� �- :.....����������!lIir��"a..�_:-'.J
j @�

__o_

I
.

o '���__

I FELIZ NATAL e um , I.· ·

'

.

-:--:;

I ANO NOVO IRróspero e'Feliz l Willy Frilz Reiner
.:11 . gi;: Rua Mario Lobo, 93'- J 01 N V I L L E - Sta. Catarina
�����"'A,'l���'l-t;ll�Ã�����t\l�L��Q����-X�L�::iit����JbW���0t":,�%:i\t����&��;",t'��i���í��S,X����ç��:�.\t��· : .

_

,:
�

i' Deseja a' todos os .�eus amigos e clientes um FiELIZ NATAL e
.- •.. i

de ANO DE 1963 repleto de prosperidade;

-Ó:

SINOS, l\1u-SICA E L:U'ZES DO NA'TAL DA GRÃ-BRETANHA
LONDR�S CEiLN.S.) - Sel'laa. ]lÍsoam. ínoessantemente, .trans-. w.@zes ode passageiros apressadcs. I que especíaã, conhecido como .

��-�,���'�������-�������I�e&Th����W·�·����������·�-�·�-�-�_�.����_;;.���������tanha as- ruas f,ica!i� l!e;plet.as .d"'; -ccmeroíaâs €ln um -PU,!aiS0 para , do país SQ"Írem o eTel,fjo tr.a.'l1- :I"�' para cada ano da era cristã, 'I t
..

. ....
_

péssoas, d,j,l'_.c·n.oite, que. vãs nã.:: as crraneas. ,., e um ínrernc . quílizador dás. canções de Natal11 á rneía-noíte no dia de Natal .��.��§.�_���§§��""'==7.=��_@.�===.�
io: f�zer c(f.!'l�pras, C_otn!'} tam:fué:l'l:.�ara ao polícia do trá:f:�go! \ il!terpl'etad�s com a. doçura �e"l Significando'que o Demônio mo; I

l:I;à.!'l1lrar as oeeoraçoes . prepara- Mas JT.Dt'.J.'l$a;;. e"t�ç@es .Ferre-; vezes contrjtas. .

I
r-eu, cem o na.címento de Cristo

das pelos grandes "magazin8-».: víártas c'{e V'ictoria eu Waterl()O _ Essa Gcrl.mãnia.; segundo dizem:
Cruzando ES .ruas pelo alto, a- 'um coral, to!:lo()s�sr anos, inter':1

Os sinos, no dia de Natal, tO'1 fl1li iníciada por um certe Tho.';
marradas CIU .edi.tioios Gle cada, :preta - na semana antcrãer .'10' cam por tôda a .parte. A catedral mas de Sothfll, que há .sécules]
18do da, via ímerises colares c0<1q· iNa\itaJ !'.'!{li::sicas aproprladasl flf�... · ,oe São PaJulo, e ta.atas outras aI): a.tr.ás oIDer.ec€'1'l. um S�110 a 19FejB,:
r.j.(ies, e&pecialmente em Hegellt :;;�'ndO". ctilet>:" de dinheiro pa;�".1 país, assinalam alegremente G.! '�;'e 'Toàos os _s�,rrt.Gs, em Dews-'

S'treet, e Oxforg. S:t:r:ee:1;. Ais lu- I fms 'a,!:: e�ndade. C@Jatr.a o Íl!H1-.] adventa do -SelilhGI'. �m Dews-; b,ury; ern p€l1ltencla pelo assas-·

res, llg'adas ao ,ca�i()'r da 'Larde 'I do ·de ;'�l.;;OS, r.allger de' ferI,o e fuur.y, em York&u.re, l1a um to- sma.to ce um empregv.m:0.
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FILIAL:- Joinville - Rua Ipiranga, 781 - Caixa

Postal, 93 - Fones: 282 e 478.

Etuierêço telegráfico, para a Matriz e Filial: "JEWOL"
.

---(�J---

Associamo-rios a alegria de nossos clientes e

amigos, -pelo transcorrer da data magna da
cristandade, apresentando a /todos os nos-

Proprietário: LUIZ RoeR \ '

Rua Dr. João Colin, 720 - Foné.: 474
-- JOINVILLE--

--*�--'
Distribui pão fresco iôdas us tardes,

à partir elas 13,30 horas
�''-'i�''_'''�'''f.''�7• ����'M:,." 1

Tu er[ulose t\me t
., "

ln osl i lill
Observadores médicos estão

Iprepcupados em que a era

industrial possa trazer à A­
merica do Sul, Africa e Asia, I
as mesmas ameaças que '!la' ,11'ano passado pairaram sobre

. a América do Norte e Euro-

pa.
Com efei to, a tuberculose

de há muito se vem asso­
dando �3 cidades saperpopu­
Jadas, situadas em países que
atravessem a fase da .revolu- "

ção industrial.
Moléstia. que no séeujo XIX

liderou o índice de mertalí­
dade nas nações ocidentais,
a tuberculose ceifou a vida
de grandes vultos da cultura
européia, COmo z.eats, SheI­
lqy', Chopin e Paganlni. A
poetisa Elíaaoeth Barretto
Browníng chegou mesmo a

perguntar se "ser gênio» não
era apenas um sintoma da
doença. Todavia, as, estatís­
ticas provam que a tubercu­
lose não distingue talentos.- .

.

Segundo médicos especialls­
Ias, o primeiro fator respon­
sável pela íntima ligação en­
tre a moléstia e a industria­
lização parece s-er o rápido e

descontrolado crescimento da

,
A todos os seus amigos e clientes, ;a Pado­
Tia "Curitibana' opreeenia. cumprimen­
tos ,6 votos de Boas Festas de Natal ·e

Prôepero ti Feliz ANO NOVO.

as l\Ia(:ões One Se :11962
-&4"'2O&2r-9--

1963 ':

população nas -grandes metrô­
peles. outro é o fracasse no

isolamento das pessoas ataca-
das.

.

mas dr. tuberculose no mun­

do ínteíro não sabe que está
doente.

'Recentemente, em trabalhe
'conjunto com o dr. S. R. I

Rosental, da Untversluade de IIlliimois, EUA, os cientistas
dos Laboratórios Lederle le- .

irE
-

-7 Q s-�

varam a cabo um teste cutâ­
neo padrão, C0111 o propósito
de facilitar os programas de

erradícação da tuberculose. O
teste é condnaído e111 opera­
ção símpães e Indolor na pele
do ante-braço, sendo tão efí-

,

eas cÍ'uant.o outros bastante

I
complicados a nt e ríormente
em prátíca, Este novo teste

" preventívo revela li'. necessã­
,I dade ou não de a pessoa ter

'j que se sujeitar a'outras �pr0-
vídenclas que determinem es­

tar o individuo entre aquele
número de pessoas - relam-

. vamente reduzido - porta­
dor de tuberculose ativa, que
-requer tratamento.

Campo« & Cm-.
'Fábrica de Tintas e Vernizes

'Rua Max Colín, 1.003

Irmãos 'Campos Ltda,
Casa de Tintas em Geral
Rua Dr. João Colin, 6B2

R���������nsos estão en- ���;�����':.a.�4��'���J'4���'4��ativídados pela OrganiZaçãO,lWII --'
_

. ,,�
Mundial de .saúde (WHO), � _ •

E\���:i������ .��� [o.mér"i .

e Rep :es.enlatões Imas ofensivas: a vacina ECa �
" ·.1

e ��;��stico precoce, isolar

I D 't S
WJ

"mento de vitimas, melhoria �

o a'
•

nos serviços médicos e me-

',,�., 'u" .' '. • .'1.,1,lhor hígíêne fizeram com que
a tuberculose descêsse para o

mo. lugar entre as doenças •mais perigosas. Ainda assim, 'fId :
os bacílos Koch tomam-se r. J O I N V I L L E JARAGUA DO .sUL

;âcada vez mais imunes as te-

. �t.'� Rua Do Príncipe, 238 e 839 Rua CeI. Emílio Jourdan, 83

'�,Irapías, Cientistas pesquisado-
res, nos laboratórios Lederle
e em outras organizações, no

� ARTIGOS 'DOMÉSTI-COS
mundo írrãeíro, estão traba- r.4
lhando para aperfeiçoar no- -r: .II WA
vos medicamentos, mais pD- l'iS GÁS ENGARRAFADO "HELIOGA,S"? ,gderosos, e para r�lizar tes- ,,1m

�����:��k�;�-i=;:����������3�;��������-;���.i�i;����;�3���:��C���Ü�Ú�;�����-�'��:�������:�:�=���:���:�������:i��a�� PóLVORA E EXPLOSIVOS ('ELEFANTE" .�
l�""��-=:=_��==�===c-��� w�,;===

' :11 AUcrOMóVEIS "DKW �VElVI AG" I
.�, AD,,' !)IOa:I·!) fiO !) Max Kamadl 'I I
'1' II n u I'� <,

ii
Rua Dr. João Colin, 1111 r.a �

� JOINVILLE -:-, SANTA'CATARINA � =.
11

-�- � lC01\i 0:8 N:O'SSOS SINCEROS �

'! A todos os seus clieniee e amigos a ALFAIATARIAMAX'� ,A,GRADECIMENTÔS PEL}. IIO�T:-! ';

"'

I KA.JVUlAD1' dieseja BOAS FESTAS DE NATAL e VIVI l"
ROSA PREF'ER"'NCIA CO" l\/J Q'H..

' I
t _. FELIZ e PRÓSPERO ANO NUVU. .� FOMOS mSTIN�UIDOS DlJRA� II

�. I m�mü�F�U�

�_�,�-":.�,',: M'AN Z &.' C, I A. L T ,D A . �(:.�_�1'�1·,

OS NOSSOS MELHORES VOTOS 1� ." DE BOAS FESTAS E FELIZ A}1Úi<Il .. FÁBRICA DE MALHAS" i
.

I .:_ I li

i Vi:U�'i/;(lo as aleariae da Festa Magna da C?·istan�ade, apro- fi�' '! �

I� veaa o ensêja para agradecer a f'reguêse8 e ,am�gos e apre- � o
.....-, --

7I senta,,' votos' éle FELIZ NATAL e PR6SPERO ANO NOVO ��' � ,'zr--- 7------ --g,

i
. ��f. .

'�i� '--..--�'. DEZEMBRO DE 1.962 !!,
-

,

. . .' II
:���X�����.�����t.;�����+����+��j.\;��tJt?�����t�����f���}'wki���t:� Ir���-PJ4���-��P:4�!!��P.4��a-��.��..

A DOElNÇA E .AS
PESQUISAS
Como se sabe, a �uberC11:üo­

se é causada. por caeílos tu- '

bérculos, em forma de 'estile­
tes, que se locomovem atra­
vés de partículas em suspen­
são no meio ambiente. Uma

--------�--------

�Ao ensêjo da Data l\{agná da Cristandade, almejam-aos seus distin ..

tos freguêses eamiges Feliz NATAL e Venturoso ANO NOVOt�
Ivez aspiradas ou írígeridas na

rJ..ime:rtaçãlo', essas b?ct�rjas
pedem multrplicar-se em quais
quer tecidos- hU\lanOs, parti­
cularmente nas pulmões. Pe-, :

le destruição de células' e ou-
.

tros efeitos, a tuberculose po­
de ser fatal dentro de anos

JOINVILLE, Dezembro de 1:9'62' -;t"

------------------------------------------,----

ou mesmo de alguns meses,

Além dos remédios - que
propercíonam ao organisme
as defesas necessárias - o

repouso é vital na recuperar
ção dos doentes.
Seis milhões de dólares tem

sida, empregados em pesqui­
sas contra o mal somente
nos laboratórios Lederle, nos

Estaelos Unidos. Seus ci-entis­
tas frisam, todavia, que me­

tade Cios 50 milhões de vítí-

COMERCIAL "PÉROLA"
e, "'C_APRI" LTDi\.

- *-----
AGRADECEM A PREFERÊNCIA, AL-
MEJANDO A TODOS, UM BOM NATAL

e PRóSPERO ANO NOVO.
1962 1963
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EDiÇÃO ESPECIAL DE NATAL Joinv. iHe,23 de Dezemb
-- - .�Cientista Norte�Americano Aperfeiçoa Novo Processo de Áplicação de Sa�gue ·no�

.Uma tJ:(IS dificuldades daaoperacões cardíacas e a necessi- I oe intervenções urgentes no ooraçao.. .

"
" . -',

- ,

..

, aÇao
�;:�:gl�:, 3=�:d:lj;�:: :�ln:::ã�e���ra;:e2: ��::�e=tf�. I

bo �á:���:.1:l�10in��t::�:; :�lOq��: i��:!:e��P:�l:��id��p!�' ; �'.EI�I.'III.III'.I.IIIIIIID·'·'II'.'�l�'�'II'·'R·'·'·l
......)'ltt�,.t.'Q�

da intervenção." Entaetanto, graças 'às _peSq�lLsas realizadas pe.' tUbo,C -enColl�;r?i�� um m�\te!l1:il e:íp(�jOSQ, da: �ôr. d?: choco. . - asa as, eVlsta'Jo oientísta nortejamerteano JOhn· H.- Gíbbon, tal c;lificulda·i late, que absorve o sangue colocado no plástico, A bisnaga
. .

. " -' Sde part,'W ler sido contornada, �Ois o Dr. ,Gibbon acabai de esponjosa, P\)S&Ui um agente .pre�er$t1,vo,. qon$ituid)J de , cí-
_

RUA 9 DE MARÇO, 478
6t)!io()«:Jrh um método de "armazenagem» de sangue apropriado , trato ácido e dextrose, .co:rihecido.· como ACD. A dextrose pro." J O I N V I L L E SAN'TNl.r� É-er �pJicado di�etaJ1(ent� ao éoraçã-::F.

-

. porcíona o alimento necessário para a manutenção dos gló-,
. .

:.J ---::.-: :-- A CATARINAFone: 403 _ Caixa Postal, 453
. .

-

Revistas - Jornais - Figurinos
tolerar apenas uma quantidade limitada de ACD; ultrapassa- Aos nossos freguêses e.'amigosda esta quantidade, os componentes

-

ácidos no organismo po-
dem s� elevar _a níveis perigosos.,. _ .

'I
-

F�')iz Natal e' Próspero Ano No"Ate ag')Ia, esse processo de aplícação duma de sangue ao ' , �. .\ O
ooraçáio. ainda nã� foi aplicado pelo. Dr. GibbO�_ e sua eqUiPe, ����,.,.*�,.���111.WilIlUlll1.1.'111.'.'Ií''''II'".'II'.'.i'i'.''''.Me'I,''i:1
em pacientes. Entretanto, uma sen� de �x�en�nCJas re�llza.. '

·�'t.'.'II'.'.'.'II'.'.'.'.'.'.'.l.,.,.,.,.,.t.'.'''�(_'1I'.'.lIl �.
nas em cachorros usados con;o cobaias fOI ínteíramenta bem ,

.

. ',. l.h, H'I_V
sucedida. O aperfeiçoamento do novo sistema no campo da

I)'h€fe do Departamento 'de Cirurgia da Escola de Medí-

Medícína.

bulos vermelhos, ,enquanto o cítrato ácido neutraliza o cálcio,
mantendo o sangue fluído. A aplicação de' tal agente necesst-eina Je1'fersnn,

_

em 'F!Iadélfla, o Dr., GibbOn há/vários anos

VInha e&:t.udando os meios de se conseguir estocar: o sangue ta ser extremamente controlada" poís o corpo humano pode
cIoaé)1Ü', da forma a mantêlo: em oondíções de ser aplicado di.

retamente ao coração. o motivo pelo qual o sangue aproveí­
i,ac�o em tais casos' não pÓde ultropassar- o período de 24 ho-

, -,

Ias Cle "armazenag:em", e que, depois de certo tempo, dt� 6-3,

tõco�en� o' sangue, passa r.. sofr$'r "certas m�tações químicas que

". Õ tornam ina,proveitávêl para a aplicação 'direta ao 'coração.
:s O ���b}_enw,' criado por ta! Circunstância diz respeito não' ape­

DOE' a� fato·de se necessitar manter DO'S hospttars Um perma-

nênte 'éstolllle' de "sangue rrêsco», como também ern Virtude

da' !gTzi!l(Je quantidade" de sangue -1lI�es9ária. em certos casos

cirurgia cardíasa abre novos- e. amplos - horízontés para a

(

Avenida Getúlio Vargas, 1.056 _. Fone: 292
t, ,

til" VEM P__OR N1F;IO DESTA EDIÇÃO .CUlfIlPRIMENTAR
::,1 SEUS AMIGOS E- FREGUÊSES, DESEJANDO_

.

ir LHES ViVi FELIZ NATAL E PRóSPERO
jll

--- ANO· Nàvo.
I �

<'v· '·!Iij . ..n,tillJ'��_����II!.MM.l.'II'.'.'D'II'.'flt.'''._UIUIl.1I11ill.�"jl� I '�t�t�Bltllj,ln.l.'.'.llltl.'II'II'.'.�tQ'.lQ'Q'.'1W��Ile1MUH.I.I.i'"
II i C l S H E' �C E S�· I.

Comêreis e Indústria
FILIAL DE SÃO FRANCISCO 'DO SUL

Rua Quintino Bocaiuva 11. 133 _ Caixa Postal, 1
MATRIZ EM FLORIANóPOLlS

AGÊNCIA DE NAVIOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS_
DESPACHOS _. RECEBIMENTOS E EMBARQUES

.

•. .),. ':'��__��''iiíltM.�,� ."

:Calxa ECoDollca Federal
":�':de ,Santa Gatarin'a --:.'

-

"."
.... _-

Cumprimeniu .

'

seltS� eliente« e ami,�'
,

..

,
..

,

�os desejando:.ill;S um Feliz NA- "

TAL 'e pr()sperid�des n'o-ano.de J.96�1

"

-_.�::'-'_ .. ..;:,,;..,::

- - -

,

11 pressora: 'Ipira·n,a Lida.
Imnressos _ Material de Escritório Papelaria' -- Artigos Escolares etc.
�.

INDúSTRIA:
c,

COMÉRCIO:'
.

Rua Mal. Deodoro, 768 _ Fone: 356 Rua do Príncipe, 458
Caixa Podal, 182- Rua Dr. João Colin, 154 - Fone: 405

/
End. Telegt.:""IPIRA:N'6A" .;, -Joinville � -S.C.

" (.-)--

Forraula votos �f,e FELIZ NATAl.1 e PRóSPERO AN'OI.NO,VO aos seus

distmtos freguêses e amigos, com agradecimentos pela preferência'!
DEZEMBRO DE 1.962 .

.1

'M�M"'''t.��U,,��,�..��.��-qt.,.,.�,.,IIfj,••
-

'"

/

'�
'ii

t
"

"IODIMA"
Sociedade Distribuidora, de Madeiras S. ,Aw

PORTAS E JANELAS 'rIPO "STANDARD"

,'. �

PA�RUCKER. '-.RMAOSFUNILARIA .

l�"TTI'"II"T'1r!fTTlr'lf'Tli1nlf"'n"TTnrT
-

·�-*i 1-Lfj�.-:ae • i , jj) i • PS é ! I ... II

!� Aos nossos cÜentes e favõrecedores, b�m como ao público �l
'g em geral, agradecendo a:J demonstrações de preferência e �'
'� simpatia que temos recebido no decurso de nossas ativida- �!

I�. des, expre;:fzi Rr"���t�S lk6SPERO ANO NOVO. liIF. I J 1.11 1'1 II. I ". � ••••• � � I ••• II' ,"' •• ,U! "�J'.)'.JlJ"" I I ••••••u. "' ...... .u..u..31
(

"

..� .

:;.a��i!'It�ct'���••U8U1'IIl,q���.,.,...,.t.'.I.I."'.' ..
. ,

.

. ..:, ....

S e g u r os' L t da.
Rua 'Db11a'-Francisco, 16 '_ Fone: 264 -=- Telegramas: "ESPI"
-. Caixa Postal, 132.- JOINVILLE _. Santa Catarina

Direção de: EGON �CHMALZ e JOSÉ SANTI . "

---***---
,

AGRADECE A. DISTINCÁO DOS AMIGOS E FREGUESES
E FORiVIULA líÓTOS DE FELIZ NATAL E

FENTUROSO ANO NOVO.

Agradecê aos distintos freguêses e· amigos 2

pref�'rêncià e for,int�la votos de:. FEIJZ NA ..

,'a ,'. (t'#
•

,_
••

,

'"
1.- ...� <.:,

I

- •

'TAL e -,VENTlJROS0. "ANO NOVO., " :

I

l�
• l

'f

I�I·�!'
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Walfrido Lo B�hnke
�.,

Cirurgião-D'entista
Consultório: RUA MÁRIO LOBO, 19'9

Raios X • Raios Infra..Vermelhos
---(-)---

8 � 1 LICIDADE, MANIFESTANDO SUA PRO- � R
" MO 'c-W.u.,.. 9 � .��Lumiere_i =D�U:R���OAP�����!���CIA II aDr�.R�en�.y�o�.t�to�B�oe�.h�,n� S t� '.'.'_ :��- ��--��-=����_:,8

rnRURmÃ�DENTffiTA' ���! Formado pela Faculdade de Odontologia da -
-

-

Universidade do Paraná :'1

I-
I

i RAIOS X

,: 1· I III!I ·1I Consultório: Rua Duque de Caxias n .. 20
I JOINVILLE Sta. Catarina

.

ESTENDE A SEUS CLIENT'ES

ELSIE LESSA eram, naquela rotina sem

, graça, que cada vez tinham
Solidão a dois, mas solidão. mais mêdo de romper. O

Foram-sé fechando em eírcu- mundo, de que iam ficando
los cada vez mais apertados, distantes, era uma estranha
de que cada vez menos cpiWl, que explodia bombas
saíam, Um restringir de ín- atômicas, aconteciam catas-
teresse, um cerrar de com- tofres tonificantes, cometiam-
portas estanques. Vai ver que, se crimes cada vez mais ínex.

no fundo, mêdo de serem fe- plicáveis, Que eram o seu

ridos. o_ fato é que saíam 'assustado assunto nas poucas
pouco e sempre juntos. Não conversas que ainda mantí.
cultivaram mais llBVOS amigos nham. Ele' saía Para o traba-
novas relações. O [crnal, as lho, ela deséia os olhos -sôbre

revistas, o cineminha, a tele. alguma costura, experimenta.
visão. Um passeio na praia, vs ouma nova .receíta de 00·
muito calados, depoís-. que a lo. Esse era, aliás, o seu

;nnu8llrrri·••••• I8Bi.Ci ••B.iIUi.llllaae'i.I.jd.:aI( •• I�bid.JjiliIIDI noite descia, ª' dirigir o [an ..
, maior traço de união: a me-

"I: Bar, Café e Conieiieria ��eA���ta:!aa:��ier���� �: :�!!\i=�i��e c:::ni:
I; 11 l!Lt de vida, quieta, ela também, mais pesadas, porrongues, os

,
de pouca fala, de- movímen- gestos- lerdos, As vezes, 'pa-

,: , U'NI A- .0' L t d a. _

tos vagarosos. Deitavam-se ravam, no sílêncto das tar-

� cedo, acordavam ao romper des de domingo, a ouvir o

: do dia. Cachorras não podiam ruído da vida que andavam
, de SILVA e MARKliVART.H ter, que o regulamento do distantes e que lhes chegava
! prédio proibia. ,A varanda do o eco, através das paredes Í11-

I � it 1 d d jardim de inverno foi-se en- discretas do apartamento: ri.
l ,CeI amos encomenc as e oces para casa-

chendo de passarinhos, "um so e chôro de cria-nças, gar-

i mentos, batizados, aniversários, etc. - Em- corrupíâo teimoso, dois pino galhada de adolescentes, ba-

'd d dI" t t b
A tassílgos um sabiá, um cariá- rulho de louça lavada, de

: pa as, oces e qua ql!er espeCle, 01" as, 0- riO' da t�rra que morreu logo conversa ou discussões, de vi-

l los, canudos, salgados - Ternos completo e deixou longas lembranças. trela, de passas d€ dança. De - Eduardo, Ó Eduardo! João!
,

sortimento de bebidas' e conservas. Os amigos foram-se afastan- vrda, ;énftm. Ficar?_m a escu- Os ca-Iados companheiros, que

do, jogados por tamanho íso- tá-lo, meio ausentes, delem- não respondiam, mas ajuda-
I - ENTREGAS A DOMICíLIO - Iamento. 'brades daqueles sO'D,S_ Que os vam um pouco a enpantar ta-

l Rua Dr. João Colin, 264 _ JOINVILLE _ se. Seriam felizes? Vai ver que parceiros do joguínho sema- manha solidão. Rua Dr. João Colin, 2483
, - $--- -*-*-
! Ap1'esenta aos seus amigos e [requêses os

.

I
. .

. �'I
Cumprimenta S'(31tS [requêse« e amiqos :

a1.�-

: seU8 melhores votos de um FELIZ NA- I���������������� 'i gu-ranclo-l-hes BOAS FESTAS DE NATAL

l, TAL e PRóSPERO ANO NOVO. i lI! C A O
,'E' PRóSPERO ANO NOVO. :

11962 .. --�.;_�963 I; ,�O�AR�DILi��,S �_1962a._�. T ••, •••••1�63 1
�����;�

..

��;��;�
.......

� JOI;��t�}���f��1�:;�A I �MET A L (IRGICA
RATHUNDE ,,"-,'- 'I� CUMPRIMENTA, DESEJANDO BOASF'ESTAS .�.- 'DUQUE' S. A.. ,

:�. .
E PROSPERIDADES- NO DECORRER DO ANO NOVO.

�1
:

Indústria de Peças Para Bicicletas- JOINVILE.E -;- . r�����������������: 'I'rejüação de Ferro
Rua l\iário Lobo, 131 ""t.lIl,ql�,,,.m.,_,.,q"'.liWii'II'.'IJ'tII'.'�'�I�''''� 1

'

Rua Humbel��� Campos s/n.
- HOTEL JOiNVILlEf iI JOINVILLE.- Santa Catarina

Rua Abdon Batista) 237 --- Fone- 543
.

I

d
"

-C,.. o

d
·

f
A

Agra ece a prerereneta osamigos e regueses,
desejando ..lhes F_E L I Z N AT� L e PRóS­

PE,RO .ANO NOV'O'.

1 Agradec�
a todos a preferência

e deseía BOAS FESTAS e

I FELIZ ANO, N'OVQ
19631962

--�--

I C01n agradecimentos aos distintos diente«
I e amigos pela preferência merecia/a em
I -

•

62, apresenta a todos votos smceros de
FELIZ NATAL .e VENTUROSO

ANO NOVO.

DEZEMBRO DE 1.9.62

Apresenta os Seus Respeitosos
Cu m,)_) r i m ,e fi tos Desejando
BOAS FESTAS E UM NO'VO
ANO P'RóSPER'O E FELIZ'

1963
!

1962

.7 !'@f. �_ _ í@!ií"§iiIE__iSW"
_

nal eram, como ambos, de
poucos ruídos e prosas.
Um dia a mulher surpreen­
deu-o sósinho, no silencio da.

c-asa, a gritar em direção aos

quartos vazios:
- Joãozinho! EduaJ'do!
- Joãozinho! Eduardo-

-ll
.,
;

Niquelagem Perini
de ANTONIO SILVIO PERINI

Rua Leite Ribeiro, 280
JOINVILLE- -: :-. !BTA. CATARINA

---000---
Aqradece a prejerênncia e deseja a iodos os
seue a'rnigo-s e, irequêeee urn Natal farto e

prosperidade no decorrer do proximo ano.

respondam, meninos.
Parou, com a costura no co­

lo, os olhos .aflítos, sem com­

preender.
- Ficou louco, homem?
- Não aguento mais este si-

lencio; esta solidão. 11: para
fingir que há mais gente den­
tro desta casa, que tivemos
filhos, que criamos

-

sobrinhos
que moramos com algum afi­
lhado. Que há :eTc,:ruem que me

responda, nem que seja algu­
lua grosseria, nesta casa. de
fantasmas.

-WCHil&GiSCi}lY

DE

CARIM'-ZÀT'I'AR & IRMÃO
Rua I Dr. João Colin, 260

.. Astradece a· preferência dos amigos e jre­
guêses, desejando a todos Feliz Natal e

Prospero Ano Novo
Ela riu, como quem compreen­
de. E nem erguia mais os

olhos do que estava fazendo
ou interrompia o ritmo da

máquina, quando lhe ouvia os

grttos, que ficaram fazendo

parte do cotidiano: �

EUGENIO, NIELSON· f,�
!

SECOS E MOLHADOS

: '**$

I
!

Fone: 599 - Caixa Postal, 414

Telegr.: "DUQUE"
--***--

Vem, 1101' intermédio desta edição desejar
a todos os se1.l.S amiçoe e treçuêses U1/t fFeliz NATAL e=: ANO

�O;:31
�

f .4. -.'

-

'

,��Irmãos::lJ,f' �
··-'··�1

r�'RUA -QUINTINO BOCAIUVA, 36 - TELE FONE: 420 - CAIXA
,

J O r-N V I L L E (-)---

OFICINA "MECÂNICA" -- FABRICANTES DE COMPRESSORES DE AR, PULVERI­
ZADORES PARA LAVOURA (manual e mc torizado ) E DE ARTEFATOS DE METAL

Cumprimenta seus amigos e ireauêee«, desejcfn.do a t
! todos um Feliz N.4TÃL li; PRóSPERO ANO NOll() t
l_ _ ��w�� .. -- ... ,,;. __...-.;.. ....... , ....•�_. ;._........_ ,___�J

POSTAL, 162 "Edifício Próprio"
SANTA CATARINA
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Aó ENSEJ'O'DAS COME1\1:0RAÇõES NATALIN'A'S5'SAÚDA, E,FUSI�AMENTE,}l
,

� G RAND,E E' NOBRE E L��11 ORIO:SA CLASSE, MADEIREIRA DE ST A. CATARINA .

O
'

, �
� 8
t,.,I#) '�t·tn��t�t�'lIl�tGlt.,.,.s.,wet�,.,.ellliQ_� �'.tt"ral.t.l�tqt.t.tl!"lItt!ll,=,.t.'�'!!t.'�llW'»' '

fi O Delegado Regional do Instituto Nacional do J::inho em Santa Catarina, com o pensamento voltado

""'"'

�
t)) para a grandeza da Pátria, ao influxo generoso dessa mística sagrada que se renova, que se revigora, atrav�s 8
B dos séculos, sublimada pela Fé, neste dia de júbilo para a cristandade, envia sua cordial Mensagem de Natal, ' a
� ,

' com votos de felícldades perenes e larga messe de prosperidades - a todos quantos na Terra Catarinense, em- �,'
8 pregam suas atividadesnesse grande setor da economia nacional; - a todos, desde o grande industrial e ex- º

,* portador, aomais humilde trabalhador, das serrarias, ao braço forte e anônimo, que nas mais longínquas re- '�,�:�.�' giões da Terra BarrigaVerde coopera para o progresso do Estado - a todos quantos, com o seu labor fecundo O

�,Rif�.:,�J""
e honrado, vêm construindo, abnegadamente a grandeza do Estado e da Pátria, -- exortando-os a que conti- a

;rife, nU81TI nessa lida meritória para que possamos legar às gerações futuras -- êsse grande e belo ideal comum -- �

'� 8
{1�

UM BRASIL l\fAIOR E MAIS FORTE!
"S��i'

$'$}j " fi 'x

� �-'III"IIlIaI.I!IIIIIiIIII!.III"I.I"'I.I.
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RUBENS SILVIO CARLOS ZIMMERMANN

2aE:.-feiras: Virado à Paulista
. 3as.-feiras: Polenta ao môlho de frango
4'as.-feiras: Macarronada a bolonhesa
õas.-feiras: Feijoada Completa
6as.-feiras: Peixes e Camarão A construção da

,""c Sábaclú[\: Rabada' nossa Catedral é fru-

"I�'"
Domingos: A moda da casa. to de pensamento ilu-

jJb'!.O TR44NSCURSO DA FESTA l!lAGNA DA CRISTAN- minado por se n t i _

i
D/�DE, CUMPR�1lIJE��'11� A t.pnos, ALMEJANDO UM mento.

'ê����=�����������:,j�:::�·�

,'BEBIDAS MAX WILHELM S.A.
CaíxavPostal, 22 JARAGUÁ DO SUL �S.C.) Fone: 222

End.. Tel.: "Emedoblevê" Rua Benjamin Constant. 594-604

I'
Não nasceu entre pompas reluzentes;

OLAVO EILA;
"

Na humildade e paz dêste lugar,
Assim que abriu fI::ms olnos inocentes,

,
,_ 1i� II Fui !para os pobres seu primeiro olhar!

,_2����.��
Jesus nasceu! Na abóbada infinita

soam cânticos vivos de alegria;
'Et&da a vida universal palpita '

Dentro daquela pobre estrebaria .. ,

No entanto, os reis da terra, pecadores,
,

,. ,_ I _,; SegUindo a estrêla que ao presepe os guia, .. __
, Vem cabril' de perfumes e de flôres

O chão daquela pobre estrebaria",

Sêl:-re a palha, risonho e iluminado,
rrio luar dos. olhos de Maria,
Vêde o menino, Deus que está cercado

'[;tClS antmais da pobre estrebaria.

Natal! Natal! Em tôda a Natureza
Há sorrisos e cantos nerso dia. , ,

Salve, Deus da' humanidade' e da 'pobreza.
Nascido numa pobre estrebaria!",

e

Des�ja -a-:S���'F��guêses, e, L��igOS 'I'
, �m Bom NATAL .t"� , IUm _FelIz e Próspero ANO,�NOVO I

Não houve sedas, nem setíns, nem rendas,
No berço humilde em que nasceu ,Jesus""
Mas Os pobres trouxeram oferendas

Paca quem tinha de morrer na Cruz!

Sobem 'hinos Ode amor ao céu profundo,
Homens, Jesus nasceu! N�"tal! Natal!
Sôbre esta palha está quem salva o mundo,

'<, Quem ama os fracos, quem perdoa o mal!

-

'I
.J

---
-,�----'---------------------I

·'��t.'.Q��t.t.t"'.'.'.l.I����l�
1i.:1/B:·-· . "::t:�l�-,:!!:;4l� __ .. ��. :_:.,j!��'f'���.' "�.. ::--�

-

Preieilllra Mnlidpal de
Jaragnâ do Sul_._

o

•

••••

Superstições e Crendices 'm' i •.... - ± - SE .• 3. J _.. ,os - -Z::::3;�
DO AZAR

.

5 -:-0 Pentear os' cabelos P 0'8 T O W O L F t.rDA. I
O "azar" é uma ocorrência Idem; , Gasolina e óleo Diésel _ Combustíveis em

bem brasileira; pelo menos, a" 6 - Varrer a casa idem; ·f·
�

O
gora, que se chama azar mes- 7 - Ter a casá invadida por :' geral - Lavagem - Lubri 1caça .

,

imo, Porque no começo dêste beija-flor 'de cauda branca; T di
-

de. ami t
.

t s do Bl'as11
'I'
século não se dizia azar, dizia- '8 - Abater urubú a tiros; : ra içao te amizade aos mo orts a

A NOVO!se, elegantemente, "jetatura" urrubú é ave útil;
-

P01: ocasião das festas de Natal � no 1

d's-� - e não era a mesma coisav I 9 - Abater pombas: pomo ,

7' l l· 'dad a seus ,1

i Era um azar à italiana, mas l ba é a imagem do espírito-
' Ve1!� a-v11WJa! a egria e fe W'l., e

I. era chique, embora" jetatura", I santo; tintos amigos e cl'l.entes.
em Italiano,. significa apenas 10 - Ter em casa ou con- / �
"mau olhado". Com o ,"azar" a sigo espelho partido'; _

" .. ,

eet"
' f 5 o' fi fi

f • f .�
gente se sente mais à venta- '11 _ Ter a casa invadida �
de, Sebastião Almeida Olivei-

por borboletá preta' se i '10

I:"
-

- - . - , , · O" .....
-' -�

,

ra, �� seu "Expr;ssõ,es ,da Po" ,!.contecer,. deve-se fa�er 'c�m
. S E N H O R E SPA IS! _

, pUlaI:o sertane,!o , da-nos UI1_!3 que ela sala, o que se consegue . , rn OS SI

rela�,ao das COIsas que "dão recitando: "Se é para nosso' Ensinem a seus filhos obedecere

az1ar 'Ta _

.'
,

bem fiq�le. Se é para mal, nois de trânsito: �
- er em cas� co�tll1as ou

que se vá".
__�_:_���::::::_='===_�_���������.�-::::""----..-gJ,tapetes onde haja fígura ue __"_

. -

dragão; ,�&"��liJ����,
2 - Usar nas camas colchões

CI
' d' P Ihde penas; Fábrica de / 'lapeus e a a

3 - Dormir com os pés vol- .,.
.

T .

tados para a frente da casa; FUNDADA EM 192.3

,�t �,,��t" roupa dopoi, <io

Marcatto S..A. Ind. & (�;m:de
f,' PRó-CATEDRAL

�

Premiada com Medé11ha de Ouro na �:xposição' Munlc�pal ,

Joinville, 1926 e na Exposição Far.roupilha, 193 .

- Avenida �arechal Deodoro d�:��l1�eca, /1188 TTO
Fone: ?19 - Caixa Postal, 14 - End/:iE-@l.:MARCARINAJARAGUÁ DO SUL ' SANTA CATA
'. " ?1f2;J..,. dano,.

CU1r/Frimenta se1J,S ireçuêses e amiqoe pel� festas de- f'l.rnN�VO, . �
,

, ' desejtuuio a todos FELIZ NATAL e PRoSPERO ANO
.�.�' ::ÇP'

"

� II< t �-I'.,�,�->X:':'j .. poli
__�. ��������:��·���:��:1t����� ��&!��.1���,��.

o GOVÊR)-JO DO MUNICíPIO DE JARAGUÁ no
SUL, AO GRATO ENSEJO DAS FESTAS NATALI-,
NAS E DA PASSAGEM DO ANO NOVO, ALMEJA A TO­
DOS OS MUNíCIPES, NO LIMIAR DO ANO 1963, OS MAIS
ARJ_)ENTES E VENTUROSOS VOTOS DE FELICIDADE
C01JI UM PRóSPERO E VENTUROSO ANO· NOVO.
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e.

postas: "Não vejo a hora de tudo isso t.erzn.:
nar!» "Natal só me traz aborrecímentos l= -

Por aue tudo isso? porque aqUi o Natal perdeu
o se; verdadeiro sentido religioso.

Em muitos de nossos lares cristãos talvez
encontraremos também certas pstcosezínhas,
motívauaa .pelas excessivas preocupações acerca
dos preparativos materiais. Curemos essa do­
enca! Cristianizemos um pouco mais a festa
que deve filer a mais cristã de tôdas as festas:

. e então sim a alegria na Noite Santa estam
ba-seada não sómente nos presentes passagei­
ros, mas principalmente em dádivas espírítuaía
qt1e o Recém-nascido tanto se apraz em. nos

��
.

_
1

Há pouco vimos ainda como, numa famí­
lia, Os tres filhos se preparavam par� a fest�
do Natal de um modo original mas dignamen­
te cristão: para cada sacríflclozinho que fazi�
durante o Advento pediam colocar uma palhí.
nha no presépio ainda vazio. E 10 Menino Je,­
sus chegou. E não encontrou nenhuma "psico:.
se natalina" nessa família, encontrou sim uma;

coxeirinha macia, forrada df Orações e de sa­

crÚicios, e, acima de tudo, três córações palpi­
tando da mais pura e santa alegria da santa
noí te do Natal.

vicultura e frios, Lida•.
RUA

JOINVILLE
PEDRO LOBO N.40

SANTA -CATARINA

o
- EUGENIO SIEBERICHS -

Apenas ouvimos as suaves badaladas do
"Koite feliz» e nossa alma se deixa enlevar por
doces sentimentos, que no entanto são logo su­

focados por uma íntima revolta quando perce­
bemos a Interrupção do hino para dar lugar à
famigerad.a propaganda comercíal.

São alarmantes os passos que damos ruma

a descrístíanizaçãc dessa festa cristã que mais
fundo cala na alma de nosso povo. O Natal es­
tá perdendo sua finalidade religiosa_, transfor­
mando-se como que num posto de reabasteci­
mento para brinquedos, roupas e jóias. Che­
gou a hera de reagirmos, de mostrarmos que
nossos festejas externos apenas traduzem a

alegria de uma satisfação mais íntima, mais es-

piritual.
. .

Impressícnantes as doenças psiquicas sur­

gidas pelo' fim do ano', Os desajustamentos por
ocasião do Natal se intensificam a tal ponto
que vários psicólogos e médicos norte-amerí­
canos têm-se ocupado com o fato e escrito
obras a respeito. Chegam a falar de uma

"PsicOse natalina". Fizeram-se enquetes a pes­
soas, a respeito de como estão se sentindo em

vésperas de Natal. Bem poucas furam as res­

postas de entusiasmo. Não eram raras 2_8 res-

"Que faço eu para que os I gasto comigo, auxiliar � quemhomens de hoje - os que me
I pode menos do que eu.

cercam se entendam e se Reservo parte de rneu

temo,amem como irmãos? po para conhecer melhor o.:;
Sou capaz, alguma vez, de �utros o?vir os outros, repar-

ipensar um pouco menos em trr com ele.s seus l,?roblemas, �mim para pensar um pouco ponto de nr com eles e!n suas
mais' nos outros? alegrias e chorar com eles em

. . sua dor?Sou capaz de descobnr e "a- Se de tudo isto, bem pouco,lorizar as qualidades das. l?e;
.

eu laço já bastante, ainda há
soas, esquecendo seus defeitos muito o que fazer?Sei aceitar o ponto de vista Neste Natal, "a fim de irni-:dos outros, sem impor, sempre tar a Jesus Cristo em seu amcr'O meu?

infinito pelos homens", quero
Sei reconhecer o meu êrr o também, amar aos homens,

I '1IIí11I1[lllllllmm[J!m!IiI!III[llilllllmllí':jm!lll!llU�jllllllllllil[lllllllllll�; e procuro remediá-lo?
'

meus irmãos, melhor de que I�mllIllLlI li
;:; Sei pedir desculpas? até hoje os ameí , I

::

ULOMEDVIROS � Sei perdoar?�_::: UrgI> PA . i.c. ª_=_ Por minhas palavras e meus-

atos, sou elemento de paz, na-

- família, no trabalho, na es-ª CARLOS CAZUl\tlA NOSSE � coka�u capaz de evitar adis-::

== córdía, ainda que isso meADVOGADOS
.... custe um sacrifício?

;; � Sou capaz de encarar sem�_ ESCRITORIOI - Rua AbdoD Batj�ts; 1U'. ze, Tel. 6" invejo 'Os que tem mais dinhei-
18 h ro de que eu e sem desprezoEXPEDIENTE: - das 11 às 12 e 17 às oras

;; os que têm menos?
;; - 10lNVII4.E - S.(}. - � Sou capaz de não satisfazer!!

tôdas as minhas vontades pa-
-

-

ra, com o dinheiro que não�11iI!lII!nlllll!!!!llltJlllllllllllltlillll!I!lllt[Jlllilll1.:.:"�II[::.:l_II_III_"_"_II_lt_J!_If_Hl_II_H_HC_J_II_IIl_II_'I-_.� _

POR UlVl NATAL. C�ISTÃO .

TAL. Cristo se fêz homem milhação a cruz
..NA.

todos os homens Sé, Mostrou como ISSO que erapara que
mãos. o Filbo mais velho do PaI, atornem Clr-I·StO veio ao mundo, sacrificar-se por todos os ho-JesuS I.

,
_

_

_

ue ina morrer na mens, seus. irrnaos. .sabendOof q eu-s'" como vítima E nos deIXOU o maior exern-� erec �

1
' .,

f
.cnu.

Pai a fim de pagar plo de amor que aguem ja 01
a Deus

e �dos de todos os ho- capaz de dar.pelos P c
E EU?!Dens.

de todos nós EU, que sou filho de Deus,Por amorud;;;semos ter a fe- Pai, irmão de Deus FIlho, por­para q�e !terna aceitou a po- que sou batizado, porque souIICldad
trabalho duro a hu- cristão.

breza, o. ' ,

·COMPRE ·AGORA

S.·UA, lEN :I(:EY!
... ' '.:)

.

·
...... ·t"l·,.!./ ..

···

, \
1
i
t.

;:, CURITIBA LONDRINA

.� Jlil. 021�OIO, 311 ..:: lIinas Gerais, 301

I!�-=�� =-=- __ ' LiL�==-�_ -=====__ 7 ���__-=-=-=--=-_�__-====- _

,-- .* PAl�ÁCIO *

J,...
� --..;;

-

EOJE AS 10 da manhã, (Tragam

,AS 4 e 6 DA TARL'S _ AS 8 e

BLUMENAU "'"

15 de Novembro, 32Z ;

J'ncrivel aventura pelas selvas tropicais em Tecnicolor • - CENSURA "LIVRE -

,­

=======

BOJE às 1,30 - A deliciosa comedia ele C_'>NTINFLAS

Herói lltaso

•

CI �
======

fírhinhos para assistirem esta maravilha de Walt Disn=y

o C rr S(O da Floresta

Por
Adoqc do Rei Salomão rllNO PROGRAMA _ Continuação da Série

I'!,��. - CE;NS;URA LIVRE -

�����\�� �iEEi!�=-�__ ��.�-��---�-��--�•. _-�.__ ._-�_.""

Um Natal
Ano Nôvo
tôdas

de Paz e

e m que' se
a S 11 S p i r a � õ e s

votos a todos os a m i g o s ,

g u
ê

s e s e. fornece d o r e s ,

_Ale'gria e

c o n e r e ti­
são n os-.

fre-

u m

z e m

sos

aDsen Industrial
Fabricante dos Tubos e Conexões "TIGRE"

��-=--
I"

Illlllil=--===.........

I .

't categoria ... Ação, romance e aventura reunidos em

� HOJEM2'ij'5-tardampor De�er
Cinemascope eastmancolor, com AUD_IE MURPHY e BARRY SULLIVAN

.,.. .. as festas de Natal, a mais deliciosa comédia româ�tic� do IcinemaDIA �5 - NATAOLl\·lrY_ ���NEÜ)ER a namora da do mundo, ao lado de Henri Vldal ealemão, COlll R 'J. ;::,. , .

,.c\)Jean Paul Belrnondo, em

jo, Sô re a Terra
(Ein Ellge-1 Auf Erden)

FILMADO EM SOBERBO AGFACOLOR

Um
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..

p rtistas de' J i ville
;

PREZ.ADOS DES�ORTISTAS, nesta véspera do "Die de Nahll�". (ii Dahl .Magna da CD'�S�O ndade, vimos perante os nossos leitores, que nos acompanharam
fedi€/> G@!1o.de1962;queprestesest6parlO!·sefindar,com·0 desejo únlce de agradece,r a atenção que nos foi dispensedo por mais êste eno, e desejar o todos Um FdEurantc
TAlo pedindc eo ,Mestre Divino, que' em ,todos os lares joinvilfenses reine CI paz, a harmonia e a f.elicidade. LIZ NA.

------------------------------------------------------------------------------------------------

Mineiros Escolheram 1* f licit· ções alaUua
.

J!�oa�O����TE�2��!an�R��!e�Aã:'LEÇÃO I Ao ensejo do Dia de Natql,

I
'Sinceros votos de Boas Fcs'lom,nt: '''cmi Spress) - Depois de duns noras Além do treinador Mari!.o, ai a data magna da cristandade, tas e um próspero 1963. G. E. empreoam Os

VOs a tOdos q
de reunião, a Federação l;lneira Federação Mineira de Futebol o redator desta página espor- 25 de Agôsto.

'

I pról dêssa vi�eus esforcoo Que
de Futebol, convocou ,)S jogado- convocou o dr. Luiz Antonio, pa- tiva recebeu as seguintes men-

.
imprensa"� bar �aute Órgã� 'I,ll

res, para a formação da seleção, I ra servir como psícologo, o mas- sagens, as quais transcrevere- I Habitualmente nós lhe envia- I :ttenciosame;;ga·verde". l(\

quê intervirá na XXV Camneona- sagísta Bolão, do América: o rou- remos na íntegra. I mos cartas e folhetos que Ia- ABELINO FERR.E
L

to Braslleiro de Futebol; a i ela- peiro Pascásio e o Dentista Pedro Iam de coisas pesadas, corno Secretário IRA
ção é a seguinte: William, PIOCÓ. Vieira. Sérgio Gondírn cumprimen- talhas, conexões, etc., pois são ALFREDO KORB
pío, Dinal e Luiz Carlos, cio Atté, O treinador da seleção mineira ta, desejando Boas Festas e assuntos indispensáveis' ao Presidente
tíco: Décio, Hilton, Amaury, M8.r- já estabeleceu que o primeiro co. Feliz Ano Novo. noso labor cotidiano. Hoje, a

co Antonio e A.ry, do Arnerícn ; letivo será realizado dia 2G do, nossa mensagem é bem diferen

Massínha, Vavá, Geraldino, Rcs.. corrente, na Colcnta de Férias do A"Federação Paranaense de te, é de paz, de felicidade, B03s
si, Norival'.e _ Nelsinho, ao Cru. SESC. Por outro lado, f) téC'nico Futebol cumprimenta-vos» al- Festas e Feliz. 1963. Com os

zeíro ; Neco, do Valérío: HUI co Marão solícítou do presidente da mejando um Feliz Natal e cumprimentos da A.A. Tupy .

..
, ,

. próspero Ano Novo.
Democrata e Gilberto cio Pedro entidade que seja conseguido um

, Geraldo Winter e Senhora
Leonardo. amistoso para testar os jÜE;ado-

res.
cumprimentam, d e s e j a 11 do
BoasFest as e um Ano Novo
próspero e felz .

/ít O Glórda F. C. :rbi' inter',
:

' "médio de sua diretoria tem ')
O Juventus Futebol Clube cn- OClub e Náutico Cachoeira, grato prazer de mais uma vez
cerrando suas atividades S'J- apresenta a V. Sa . cumprr- U1e dtrigir o sou reconheci­
r;"is no ano de 1962 realizará mentos de Boas Festas, dese rnento .

HOJE a. �?ite, no Salão �ue· jande-lha �m novo ano ventu- Gratidão, pelos serviços preso
tk� no Iririú, um grandío.,o I

raso e prospero. tados ao nosso Clube, quando
baile, para o qua.! esta convi-

. .. . divulgando seu nome, relatan-
dando. seus assoCl�dos em ge Lino AlaIS. Llebel curnprr- do notícia a seu respeito ser
ralo As dansa� �erao cadencia I menta. desejando Boas Festas viram como a mais forte pro­
das Dor u�ma otima orquestra. e um· Fel!z Ano Novo. pazanda dos ideais glorianos.

E quando mais uma vez a

humauídade se Enleva pat�l
festejú a magna data da cri,·
tandade, e o surgir de nov'J

:1no, aproveitamos para este,,'
nar nossos votos de feliz l'h­
tal e próspero Ano Novo.
Anexo um convite para o

. gran�ioso baile que realizar,�'
mos dejieado a nossos asso

ciados e amigos, onde esp:::i'.:·
n10S contar con1 ua presença
e de seus colaboradores.
Reiterando nossos é'.ugur: J.'

I d:> felicidade subscreve·se.
I p jGlória Futebol Clube:
, Romeu Felipe Baumer

Vice.Presidente

Festas D.A

oas

IV Jogos Pan..Americanos
S. PAULO, 22 (Transpressj - IV JogOS Pan-Americancs. Na írn­

O delegado da Organização Des- possibilidade da vistoria, o di ri­

portíva Pari-Americana, "e{·i,idade gente uruguaio aceitou h. palavra
central do-s comitês olímprcos na- : do Major Silvio de Magalhães Pa­

clonais dos paises das tres Amé- dilha, com quem, se entendeu por

ricas, Rector Paese Reys, do Uru- telefone e afirmou que tem o

guai, PQSSOU pelo porto de Santos compromisso do atual Governa­

ontem, não podendo vistoriar as dor Carvalho Pinto e tambem do
obras da Cidade Unrversítárta, governador eleito, Adhemar de
onde serão alojadas as equipes Barros e ambos estão empenha­
masculinas que concorrerão. aos dos na COnclusão dos seis blOCOS

resídencíaís da Cidade Universí­
taría, dentro do' prazo previsto.
O representante da ODEPA virá
ao Brasil em janeíro.vcm víngem
de cortesia e 'então aproveitará

,

para conhecer a futura Vila Pan­

Americana.

Baile Io Juventus

Baile' de:Natal
do Fluminense

São convidados todos os sócios
do Fluminense F.C. para c gran
diOSQ baile de NATAL, que será
reaüsado dia 25, abrilhantado pe
'lo famoso JAZZ MARAJA.-

,Avisamos aos interessados que,
Para dia 31, o Fluminense F.C.

fará realizar apenas uma festa
intima, entre os familiares dos
5OO0S e convidados especiais.

Redator: - lU IZ MAURO CORR�A

Joinvj lle, 23·de Dezembro de 1962
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A pa,rtir de
merí'saís

Conheça ria Mqdisen a linha cempleta
dosJabuloses Irefrigeraderes FRIGIDAIRE.
Um modêJo para cada gôste.· Sua família
vai gestor' de pessuir e mais perfeito
refrigerado! da, atualidade. /'
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po C.A. Pincruime' '" - Qncerramn, nossa . uando
SOCIaIS e esportivass ;tlvldadeste -ano, el1derecamo.]h

o COrreu_
sente para exter-na ll

es O pre·
.

� I'' lessinceros agradeci nossos
maneira gentil e

meu.tos Pd�
f

'" amlcro'que amos acolhI'd "Com
, os par'aepartamento, no dec eS3e
ano que ,?ra se finda orr�r UQ

OutrOS5-1m apro:
ensejo pár�a a r�ellamos o

nossos votos de ftmS�tar.lhesliz e Ano Novo le
atai Fc­

turas, votos êst�s no de ven

mos extensivos aos
que torua·

liares seus fami·
Saudacões
Clube Atlético Pingu'Aarad' . e lffl

e- C.cemos e retr'b .

1 U1moscom. o. mesmo fervor os vot '
, b,I'7 Natal e P . 00

Ano Novo.' rospero Anl)

,
Feliz Natal e Próspero 196�,

são os votos do Esporte Clube
DNER.

"

Da S D. 15 de Novembro
Ao apagar das luzes do ano

de 19.62, a Diretoria da SOClC­
dade Desportiva 15 de Novêm
bro, cumpre o grato dever d�;
vir à presença de V. S ., para
externar os seus mais profu;l'
dos e sinceros agradecimentos,
extLl1sivos :'0 di.nâmico corpo.
redatoria! e demais eÍjcient�'i

'.

e abncg;ados funcionários, ue·

las atenções 'que foi alvo duo
rante o ano de 1.962, ao mes­
mo tempo em (lue aproveita
o ensejo que se lhe apresenta,
para desejar'lhe um Feliz C.

Alegre Natal, voto:, êstes igual·
roml1llrlllOIl3I1lIl!!lIllllIll:llle,
� Peça-nos lniOnnaçÕ()S sem comprOmtFSO B
S!J JOlrlvdle � Rua XV dI> Novembro, 412 II
I I
m NOME •
ii PROFJS::;ÁO ID,I,Dc._1I
� �

!!ii RUA II

G CliJ-'D: [;.3i.__ -

L l!!II i!!!l ilillLillllllll m II1lUI!1[1I1lll !!!l23"

Social
Esportiva

JOSÉ ELIAS GIULll\RI

li. data de ontem foi par de­
no als fC3ti 'Ia para o E;S;JCl't.� join-
'1iilense. notadamente para o se· •

dtor futebolístico, 1'ois transcOrreu Baile e
mais um aniversário natr.licio dOo. décnhecido des�ortisk J03t Elias, FIm de Ano o
.GlUllan, que ha longo tempr) vem.
atuan�o eomo Presidente ela Li- Glo'rloa F C
ga Jmnvlllense de F,utebol. I

· ·

O aniversariante

ql�'
'á plestou O Gloria Futebol Clube tem

- e vem prestar>do rek, antes ser-: a maxima satisfa�ão de conVI·

viços ao esporte da I anchestel' I d8f �eus associados e Exmas.

Catarinense, na data de ontem i Familias para participarem do

fJi muito felicitado pJr p.J se de ! �andioso baile de Natal e A��
seu grande circulo de a!TIlzades 'Novo, que fará realizar dIa

"A NctiGia Esportiva"· que tem do corrente, com inicio marca'

na ani'le·rsariante um rrrande do para as 21 horaS, em seus s�·
amigo aprovéitd esta opo�tunida-Ilões no Alto da Rua, XV. A)�
de para,. muito embOlia

ürdia-I mará
esta noitada élansante

e.
mente enviar os mais efusivos QUinteto Catal'inense de BJum

cu:nprimentos, almejando qt'e

es-,l1au.
. do

ta dáta se repita ainda pr,r mui- Reservas de mesa a partIr
tos. e muitos an:Js. dia 23 n1'. sede do clube.·

------------�----------------------�--�------:::
�.. ii

-

... .,.- 1 ...

HOTEL TROCADERO
.Aviso aos seus clientes e aT).ligos que

d· ')4 ( _J r

) O restaurante nõo
ia L segunc<J-rei ra ,

func'ionará na Dorte da noite.
I

'
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� -:::;?::::;�":':.. ',- V,;�'"7' :._'-.. '" : �:."�]·';b:"i.':· _::;;,
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1:1 Cervejaria Catarinense S. A. �.
I I

- Em Liqúidaçãu �
J

ii,l� Assembl_é�a Geral

'i
�,I� . cervejarIa

i
Ficam convocados os S�nhQr� Aci:Ol1lstas da

bléia oe·
. CatarinensE. S.A. - E:n Liquidação. para a ��se;eciétG.r,e1
! ral? que_se refere o artfg,o 140 � § 40.,

.

ar se no dIa ,

li
nr. 2.1327, de 26 de Setembro de i940, a realIz ,; às 10,00

�28 (virit,,: (; oito) de Dezembro do cC1�rent.e ;��!TI)Jro orS.

I (dez) ponls, ,em sua �ede social, à Rl!a 15 de
•

1383/1445.
;t: .

50' ,

iI
,. .,. . 20 do Estatu� ç�'

I ,0-?�..onistas, nos têrmos do artIgo
.. deverãD

e

I' ci::tr<ilJal'a participar dp. aludida AssembleIa, . dad'e oU cIll

I I
"

-"
- "d C .. da SOCle data

,

'

slta.r as aço�s aiO Porta ar na aIxa
.

-
.

ntes da
estabeleci,i-uinto bancário, até 3 (tresJ' dias �.

'lili marcada·j:lara sua realização.i ��,

d Novembro
I Joinville, 28 e

-O
,f. \ LIQ11Jl)�Çj\ �-e --.-CERVEJAEIA ÇATP-:RIN:tJ:N_SE S.A

..�_ _EM .'
-

�
IÉ a) - '�NER METZ - LiqUlãante

�_ .�j
'F �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A
cena final (pai mata .�1l11Cl) Ines-; tinua vivendo prímiüvamente- l1llo

:1 DA O�fE[)UZNCiA AOS S�NA�S DE
-CINE COLON- I Enredo..:...... Urn corretor de

aU-J
Gênero - Aventuras cspa E: es- c.adas as círcunstancías, chocará I "jungle". Dessa vez- mete-se nu-

, TRA !>.t'i:'
MATAR POR DEVER I movei, a,'Gandonado pela noiva, pada. mo compreensível (não acertável) . ma aventura em que tem <'l"e: h;;

iI
. �l'<i.J)gT(j DEPENDE A SEGURAN- : (Seven Kays From Sunclowr:.) I está à. beira do desespere, ·."[U&ndo Enredo - Quando, por mctivos I) público infantil. 1 tar contra um bando de n�üt"r:·

! ÇA DE SUA FAJv1íUA
I Gênero - western \ lhe é enviado um anjo da guar- lide ambição política, é assassinado Cotação moral - Ádolesccl1tes. tes de B:::nco. Um grupo. ire: via;..

• cotação moral - Adolesc<'''ltes. I da sôbre a figura de uma aero- o duque de Nevers, o cavalheiro AVEI\IT"""tJRAS DE J03ELITO
I

jantes é atingido pelo caso.

i' (Cola.boração da Câmara Junior) � I
UM ANJO SOBRE A TEPvRA I'moça que na vida real o ama,

I Lagardére cornpromete.sa a pro. -{AventLlTRs de Joselito Y Apreciação moral - Algum.aT
_

(Rin Engel Auf Erde:1) sem que ele o saiba. Há várias

I
teger sua filha, Aurora. Dezesse. Pulgarcitej cenas brutais e um pouco ia &ii.

�u.u..u..u...u1J..U.ll.L!ilJLJLLUl..U.lL'UWI..lUlIH"'''''!.�)U.L''- Gênero - Comédia compltcaeões, mas o final é feliz. te anos d�pOiS, após inumeras a- Género - Drama Inlant!l. dismo desaconselham c fil!r,:l' à::

\':>;,;"
-

- --:.
'-

Aprec1,,:ç&G mora; -. _Os "e"?-tI. venturas, ele a ent.rega. 2, duque- Enredo _ Joselito, (1 menino I crianças.
'. �"".!!'�"Ii'{�1 ,'.. • I

'. t" - otc ·1..... te, "1e..,!�"t�:8t .\."<,...... lol..,.'<18f�.,'tf,-.;� mentes or.-ll(nstraoo� "{) sadios S8 e anonta ao 1:>"1 os ,,--� ssma I - I <

", ""�"';i!). ;�:(t�.."o�,,"o�J..�!"<t}":V�I,'v"�.•'''''�i'-·,,:'''y4-�v''�·';':r,",�\2T�V,\;';+)t't"�';,%y.�·��G\'R,::-'f�E"'V,7:;rJ'{"í�)@@;(Sli;:;@.@)&1_
1

'; ,�.. '. o r.�� f"�'
- "

- L. ÀV� .�;""r�,�
-

�anto,r, vem sózinl�oe ,,0111 tcstão Cotação moral - AàOje>�11lli>C
�

.. ' '''''".",.'0:'� ".0'!!<'!>,"];(,.':'-,!c'y,,,;,",:2.\';",,-, " . .o.'.-'_'/e).", ,.:.,,,, ••,,.•� e,�· ,-' .. ,-, _"" . �- -

� Se m:.o l.�l,'iiesse o m,.u g .:"0 do tDs de NeveIs. Seu p,eu\!o, (), Qa Espanha 8.0 MexlCo f1, procura I SINDICATO DE L.ADRot..;::;

;; � h,5trip-tease" de um maneqL�ll1l: de am·or de Aill'ora. . do pai, para levá-lo de -,roltn à avó (On the Waterfrcnt'J

� ift .1' & ", I r!TIDA (i';;G cêrfl., (csna Lcilmente ,l;mlna- Apreciação moral: - O gep.erc q,ue sefre oom a ausenC':1 do fi- Genero - Drama psico't-�aI.

Ci.u€NCLL\. ,r\'ll\R.ITrnl\ 66S0UZA LThi.P.r' .;uI �
<

_ '" � vel) o Ll.D.e poderia �ên';l' para e a f:t;;ura cavalheiresca (�e La. lho. Encontra outro menino órfão Enredo - Um portuário t': roUr-

� todo�. gudéJ:"e a:enuam os inconvenien- e iniciaram a bm�ca :;ó com o teriosamellte mc.rto por I'..âa> Que·

�
Cctaçãa mor2.1 - Adl'lt()s. tes ú::;s duelos, das v'..ngaClI;as e retrato de que dispõem. .r:€.r compactuar com :) smtÍicatc�

"" !:,.SCENSDR PARA O '':;-ADAFt\...l.- do ambiente frívoio da .�õ::'te. Apreciação moral - O ,�,:gu- Os colegas evitam colabc:rol' �om

<t';; 80 (AscenSecll' paul' L
.

Cotação moral - Adolescentes. menta, que não tem em ('anta a policia para nã{) ter o m!!;ô"ID!!'

� Er':lafa..;d) OS COSSACOS (I Cosacchi - para nada a realidade, a \c"nLidã.o fim. Um jovem trabpih?.not' re-

� C::nero - Po:�dal-psícolcgico Les Ccsaques) da narr.ativa, as imageu3 sémpre solve, pnrém, insurgir.se can";rn {)'.

GI Ac.r:OW � Enredo - Uma mUlher rica Genel"D - Drama de ilV8!1turas bem expiicadas e séin x:f'-nhum nefasto poderio do gang-, 2,;$U!
_ .... ;.;;; e

��* .�nstigg o amante a matar o ma- Enredo: - Alexandr," II da sUb-entendldo, o modo ,ie 'élp' esen de ter o irmão com::> adi1('l�6r" 00

'1' J
rido. Aque:e f'ca preso no eleva·

I Rús,�ia tem no sheiJ.{ Xamll um ta.r as situações e a conc;'lsüO po- sindi-cato. Duras S9.0 as \'l:prln'a­

�� dor, PQq.ue P. corrente pletnca é evitl:'>r rebeliões sangrenta:::, toma sltiva em todos os ��ntidoê f?zem ções, mas auxiliado 1'01" un: S�­

�
�, i desi�:;ada. E:,,;remelites. um rapaz fero;:; e �rgulh?so in;lUtgo. Para do filme um espetáculo p,.r:.; pú cerdote e pela jovem que ;:!.ITi!;i!., a

�f }"p:c:.e:·a-se co sec! cano pa':':1 um cemo refem o filho deste, que VaI blico infantil. rapaz cnnsegue re5tabel-e\:�r � ju,'i'

��. !'pa3&::Í.J ccrn a Ul:-i��I}ll;;". ? pa�- para emula militar de PS�êl�"hur- Criltação moral - TOllo.'. tiça e a honestidade do c:aiê'�

(�{ I s3io te;:'!. csru:eqaencla f.::t(1J5: u� I go e se dlstmgue come 01'r�al. -CINE PALACIO--· I Apreciação moral -- 'R"c:u}da

� I "E3assinr.tc. A historia �e .?ompl1-. Breve o rapaz se vê ent.,(; 2. 1eal- SANSAO E D_\LILP_ a sutil e desonesta g1crif:il:Jv,;:.'i3

I� I C2 1',,"a o cutro qc;e, livrando-se I dad.e ao seu pov,o e 8.0 tzar. Xa- (Samscn Aad "Delilahi do delato.r:, o filme ressaha. os:

--

_" I
(o ele"!ldol', não sabe como liber- mH renega.o filho como �r.üdor, Gênero - Aventuras Bíblic8.S. verd8.deiros valores humano:> e e.

". Fretes e p�_ Cl, S�'<�_-�,,fi!;! ClflIm os A�entes lar-se deste crLne que não come- quando êste volta com 1:;11:2. pro. Cotação moral - AdulWs. CQ;11 correto comportamenta :;,�cja�.

, �.•" ",,,,,,"";..J U _

�I"���'o
terá. post2. de paz honrosa c so <} sa- -reservas. através da apresentação d:: '1SJ'l<:c-

�
,

Apreôsçá-o mm'al -r Cinismo crificio finrd de Glanal convence AS PO",�TES-DE' TOKO-RI tos negativ.os (colldena..'1df}.\.'S� a

"'
T F I 44 dos protagonistas, cO:ld:l�a imDral o sheik da insensatez �ia próprin (The bridges of Toko·RiJ positivos (indic-ando as vant..a.gells

� elefones 188 e 233 --- Caixa '(lista n.

I
que leva ao as!msS'il18.to; nos ou- -atitud�. Gênero - Drama de gUf·Yra. que nele decorrem p.ara. um:>;. ,.';110-

.� T I C· trOE persouagel1G tentaL�V:l:; de Apreciacão 1',101'a1 - De.'ipren- Cotação mora i - Adll!to", lhm harmonia -soci?1_). O j''liroe;

t etegremas RENATO _ São francisco do Sul � Sta. ahHIi'!C - sulcidio e uma sequênc:a de alcO"- dimento do heToi, qUe S'3.cl'ific� TARZAN, O lflAGNIFICO foi premiado pelo OCle' D!! Fe;;;..

\2 �'Iff va. interesses pessoais tent2.:lI.l0 pro-, (Tarzan, The Magniüc8r,ó,i tival de Veneza de 19M...
.

r�''f;t", .- i'!f& Cotaçã{) MOral - Prejudic!al mover a paz entre dois humigos. Gêpero::-.. Ay{(11turas. Cotação moral - AGult"s (re-

"I'.c;�:\�����. , . 1":'" �rc:.,·=y;...�,r;:r.G':ÍilJ: 'Y)y�·n.%?""·t@p.!.� d
.

t
J._ E d I"':"' 1 <) v.....

-

1
�

.)
I ';")�)*.:��iõ'Jfll.�1:"-,�'Õ'!!Olt.v(;\r;;X'"lG\0)�rG'@'(.;)�'<>1ô(ô'$0-��®��l[fi�f_=<�j;��.s.:1:'�J.;*-i;"�:w,;I"�I,, O CORCUl'TDA (Le BO';;Sln Episó ia s8ntlmen aI correlO. A nre os - .li?rzan, o .,., c_n- comenU['.V;31S.

t" .jG(�oi t'i;'l-"j"<>;,íB)i;f",J':jj""I��t"';.;;ii:il�I"';;j<:<l:íj<:<�· '1' '"1
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'lIe 23 de Dezembro de 1962

�

i!!� Classificados
'�ÓTIMO BICO

roveite bem suas horas de �olga vendendo Cestas de

APAMARAL, a cesta que mais se vende no Brasil, à
N�taI . -

I
d boa comJssao.

base e

cada cesta vendida você ganha a seguinte co­
Em

oJissãO; Cesta DI. 1 Cr$ 500,00
Cesta nr. 2 Cr$ 600,00
cesta nr. 3 Cr$ 600,00
Cesta DI. 4 Cr$ 800,00
Cesta nr. 5 Cr$ 800,00

Vá sem demora à loja AMARAL nesta cidade, à Rua

Abdon Batista, 214 - d�.Eronte do Hotel Joinville, e ha­

bilite.se a ganhar de Cr$ ,,0.000,00 a Cr$ 50.000,00 pOl" mês.

�

COLÉGIO '�BOl\1 JESUS"
CURSO DE ADMISSÃO DE FÉRIAS - Funcionará a

partir de 3 de janeiro próximo o CURSO DE AD­

MISSÃO DE FÉRIAS DIURNO (PARA. O GINA-
SIAL) E NOTURNO, PARA O BÁSICO
cujos exames estão previstos com inicio a 20 de

fevereiro próximo vindouro.

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA - SOMENTE PARA
.

OS ALUNOS DO ESTABELECIMENTO - INICIO
I. DIA 18 DE FEVEREIRO.

: lVíATRICULA PARA TODOS OS CURSOS;

\ _ ADMISSÃO AO GINÁSIO E COMÉRCIO
: _ GINASIAL
: _ CIENTIFICO,
i - GINÁSIO COMERCIAL (CURSO BASTcm

i - COl;..ÉGIO COMERCIAL (TÉCNICO DE' CON-

i TABILIDADE)

: _ MATRICULA DE 4 A_ 20 DE FEVEREIRO, exclusí­

vamente para os alunos que já cursaram o Colé­

gio em 1962.

_ l\!ATRICULA DE 21 A 28 DE FEVEREIRO, para os

novos pretendentes.

REABERTURA DE AULAS - Dia Iode março.

I N F O R M A ç õ E S - SECRETARIA DO COLÉ­

GIO "BOM JESUS".

mm�E�m� '!io�t'��LI�!s?aR�a Ph1!- I
lips. rdaptada, ideal para pique-niques, praia, etc. por preço

I: de nechíncha. Tratar á rua do Príncipe, 395 ou a rua Rio

I d� Sul, 390,

j------- -

!!W"'>6JW' &88i.i_-ç -65�_M4e6Ji!i1ei�ir Q �:s:-;:::.�

i-Vendê:se ,I !CASAS NA PRAtA

�

11máquina de escrever

!
DrE BARRA VELHA,

: 1 máquina de costura' i Alugam-se com todo con

I11 bicicleta p/homem I
i

fôrto, luz elétrica e móveis. l
'Iráilio e Informacões à Rua 15 de

I:11 motor a gasolina 9 HP. l Novel!l�!O� 1354 em frente a 1
Rua Rio Grande do Sul I i cervejaria

- com a snra I

II:�:. 231.
'

'�Elsie Greenfie:_: WOCh�i!�_l

i�·Tr.t'P-R��To��l '���LOt:; "

II .!:.4..tl.\. .... :&1'� .�-::'J Instala' e conserta:

I Vende�se lotes no Iririú Qualquer tipo de refrige-
: em prestações mensais de. ração. Serviços garantido.

I
Cr$ 1. 000,00, sem entrada. Rua DL Marinho Lobo. 80.

Informações à Rua São P<.:- !.--�

\ dro, 205 - fundos. ..! WM_ ;,,!'" tX ..

--------------- �

1-COI: #par��t::o:
• •

t Marcas Fixotac e RB
Asfalto e pregos p Ztacos.

,
Consulte Tacolindner.
--------------- .

CAFÉ LEÃO
o café da multtdão

RUA PIAUI, 109 - fone 245

CAf� LEÃO
- flroduto de alta qualidade -

�"""'- J

t \
ia'L1�dillGb'dBítJmlllucactíj;jfi&5�ilQ"IIi'i5IiiB!a:laW;JDiiJ�ilí!l�

I
,

PR,OCURl\. ..SE
2 Ml'cân.icos Ajustadores. Paga.se ótimo salário.
Inutil apresentar-se sem competência

� GRANlILHA DE .A!ÇO LTDA.

�:��b.f.:::.::�::�t�g::::'..... a ••a_=��'."" �� .no ••• \

EDiÇÃO ESPECIAL DE NATAL
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Apruar de os institutos haverem aberto ínscrílçôes nas

suas cartetras unobrliarras, não houve muito interesse nas

mesmas, }.lois para muitos o teto do financiamento (fi00 mil
cruze!(':c;:) era por demais exíguo e para as rnaís necessitados
as prestações a pagar muito elevadas em relação ás suas pos­
sibilidades. O plano não foi avante.

E não se póde prever quando, em vista da nossa pí'ecàrta
sítuaçâa economíco-nnancetra, poderá o govêrno federal en­

carar corri seriedade o assunto.

E ele preocupa tão seriamente ás pessoas que até urna

esperta madame, Iamíüarisada com páís de santo, conseguiu
vender no Rio várias habitações no Além, loteando grandes
faixas do espaço sideral. A distinta arrecadou alguns mi­
lhões, com os quais construiu a sua própria casa em sólido
chào' do nosso próprio mundo, mas acabou na polícia.

Idéia mais prática teve um conselheiro da Caixa Economí­
CP" também da Guanabara, que propoz 'oferecer ao cidadão
tmanciamento para a compra de sua sepultura.

Assim, se ele não consegue moradia enquanto vivo, ao

menos depois dn morto tem o "této" garantido. E olhem que
b problema não é dos mais negligenciáveis, voi a chamada
"última morada" também está custando preços ínflac.ouártos,
sem falar no "mobtlíárío'' e no "transportes do, seu torçado
ocupante.

Nlo seria má Idéia, pois, um sistema de Ilnanctamento ou

de venda a' prestações dos "sete palmos" de que todos preci­
sam um dia. O:Jm' a compra tambem das moradias no A�C:n,
nas mesmas bases, o cídadão desencarnado se compensarta,
no futuro ignoto, das aflições que por aqui tenha sofrido por
falta de habitação...
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�loradias neste e no nutro mundo
Contmúa sem perspectivas de SOlução um dos mais gra­

ves problemas do país: o da moradia popular, registrando-se
�In defi<,it de milhões no orçamento da existência e dai> ne.

cessidades nacionais de habitações.-

R�g;stram-se. - é verdade - esforços esporadícos e ais­

�"eTsos, aqui e ali, no sentido de minorar _a situação, COla0

os que S8 verificam no Estado da Guanabara. Mas nenhum.

plano de âmbito nacional, como é necessário. A última vez

iI!lue se' fez uma tentativa neste sentido foi durante- a gestão
do sr. Franco Montoró no' Mmísterío do Traball1o. Seu plano
baseia-se nos recursos dos institutos de previdência! (que não

»xistem). da Aliança para o Progresso (que não vieram), (ias
Caixas Economícas, Fundação da Casa Popular e .outras jns­

títuicõcs, as quais já, têm comprometidas em seus programas
proprtos as disponibilidades financeiras a serem aplicadas no
financi:.u:(wnto da casa própria.
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reio e Indústria
Ar:: Emprêsas de Transporte Rodoviário abaixo, comunicam ao C '

cio e Indústria em geral, que em virtude do enorme e crecente aumen�rner.vido em tôdas as utilidades (caminhões, pneus, encerados, peças, reVis-o ha·
lariaJ etc.) imprecindíveis. ao transporte rodoviário, que veio agravar a� �a'
mente o seu custo operacional, e em concordância com instruções rece��n:do sou Sindicato de São Paulo, que a atual tabela de fretes sofrerá

ldas
aumento de 40% a vigorar desde o dia Iode Janeiro de 1963. um

EXPRESSO JOINVILLENSE LTDA.
EXPRESSO CATARINENSE DE TRANSPORTES
TRANSPORTADORA JOINVILLE

TRANSPORTADORfi BLUMENAUENSE
RODOFIÉL S.A., Transporte, Comércio e RepresentaçõesTRANSPORTADORA MAYER
TRANSPORTADORA AURORA
EXPRESSO SANTA CATARINA
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.\ Joinville • Rua 15 de �ovembro, 393
�Â·.""=:��' 'J_:z."'" i.:�'w.;\a,..Jril'",",�

Home�age; ��=��l!hor Geraldo.We;e;:�Jantar tera �uç<Jr nas dependêncics da Soc.ledade Gln�stica de j.:)inviAmigos e admiradores do

se-,'
do neste gesto a nossa cidade, I menagem a êste il 'j _

lIe
nhor Geraldo Wetzel, ex-Secre pr:estar�o na p_róx:ir:na .quinta- ; terrâneo e sua exm�� re �on·
tário da Fazenda, representan- feira, dia 27, significativa 110- homenag�m esta repre,�sposa,

I por um Jantar
- ntad.l

-='- 'lla!!iO!d� M. _ � _il!-!!'IIbi� *' ...._IItiC...!ft!S! _ . nna ert'rwatílSflll, ! na Sociedade
' ��e ,te�a lugar

,

I J' '1I mastIca dei; Cil!...culacãfi de A NOTIC·i,1l. I <?I�VI e, �?nsoante informa�
í

\
.[.!1.. � U'L UI ...., _ .1Lél.. ,ço�s q�e ja prestamos. O r�.I, \1 "" -

fendo Jantar reflete dos' .

II
Com a edição de hoje, de 48 páginas, A NOTICIA encerra" villenses ao homenag'e�do jom

! I suas attvidades neste Natal de 1962, concedendo três dias ue I I
,. ,o ,I'

q pausa para todos os seus funcionários. Nossos escritórios !J}8-
na c e reconhecimelllo pel�,

I·)
relevantes serviços qu� o des\ brír-se-áo quinta-feira, dia, 27 do corrente, no horário normal. tacad terrâ

:'
'

? con erraneo tem, presPor OULro lado, A NOTICIA voltará a circular somente no. tado � nos�a terra, o que maisdia 28, 68,. feirai, pois nossas ofíctnas e redação tamoem re- se e_VIdenclOl� quando de suatornam ao trabalho .dia 27, 5a. feira, para o que desde já pe- profícua gestão na pasta dadimos 2. atenção de nossos prezados leitores e assinantes. Fazenda do Govêrno Celso R�-
�������������������-�'�-�-:::'������;� m�s, o�de teve atuação das

-l,:���='-- -;;;:�CH��-:S. :.-�=-,-.- =---"111, �����1i��!J
I .

A manifestação reveste-oe'

EST�NDE A S�US CUENT�S! 1'11 ainda de maior signjficaQ�'":

'�I visto que o Sr. Governador
AM�GOS E FAVORIECIEDORES, '1'111" Celso Ramos, aquiescendo ao

� convite da comissão oTiEaniza'
OS SEUS MA�S,· EfUSIVOS 11.,:� 'dora da hcmenagem, também1111 estará presente, peswJmenl�

VOTOS Di:: F�iJC�!OAOE AO

'i:il�
testemunhando o seu agrade

�.Ji' rt i;e Ló A_ "'.!q. ir: E_eTA I:;I![ cimento à valiosa colaboração
T!Et\�PO �M �V� 'Vl.f... I"1 i g,;.;} ij de Geraldo Wetzel ao seu go·

II vêrno .. A homenagem, .)utm>·

''"'.' SUA MA�S PROfUNDA G.RATIO,�O

['!1111
sim, faz côro a outras inicia·

'Wi tívas idênticas, já reàlizadas

} PiElLA flR[�ER�NC�A QUE D� lil\ em Florianópolis, 'quando StJ
'w. .

II Catarina de um modo geral,
TOOOS T�1\4 ReCEBiDO, 11'1 enalteceu o trabalho do job·

,II. villense e ilustre 11om€;;1 púb!i

i'I'1 co .pela maneira correta, oh­

III jetiva e segura com y_ue aê·

I, I ministrou as finanças do Es

II'
tauo mais uma vez reaflrman·

I : do a' capacidade dos je -m ilIen'

II ses, coiccando nosso 'vlun,lcl'
;

1:1
' pio em lug_ar de merWClJ (j�S'

I1II ! taÁ�e pessoas inte�ess�das e,,1

iii I participar da refenda nomenn·

llll gcm poderão �ssllla( as 11sla)
II I de ac[es}o Que se eLcontram

In,� nos seguintes locais: JOrI;,!!

111'1 A NOTICIA, Rádic: Cu!tur:J,

"I Rf>dio Difusora e alUda com
II': os-' s.�nhores Helmut FaHgatter,
11:1 Jota Goncalves e Reina;do Go'

'1'1' mes de Franca.

Iii O maj�stoso .salã?_ ;k /est��
II
i da SOCiedade G,üa�tca
I Joinville, por outro ladO� e:��
II ré. j.rtisticamente or�1aJ�c�"ro'[I! I com motIvos natalm?-, Jqlili ,:eitando-se a oportumdad vU

1IIII epoca.
_.;-

III GOVá!RNADOR, ..

·1' (C::onclusão da La pag,J,. .

.'

0- a,as a

mente nestes poue, d' (.'cerca.o •

I frente da Pasta,
. direto< o

seus auxiliares m�lS "í;i'a -�o­
'I Dr Euaenio Dom' ",. ,

fa'. b, rohlepas-

'11 nhecsdor aos ,P -

estudJ_,
-

"I 1"'" fe7 u!'l1 .

• <
-, zencanos, Jc:' �

-

e das nll'

II! pr�cis? da sltuaçaQ
esJ!la com'

1'1 plIcar-oes que a. fi t-,ç,'ar um

I'
. "

d S!U1 J.','I porta. Po e, as d .odas 05
,I! qw.1dro objetivo e_ L

afeWs.'II!" li" estao .

III
setores que

p ldD r0l11:1 ma!Of
I. E assim que .

o v, �
.'

II I segurança, aflDU�r. d·'. Es�:;'

I J'm'ssos v
,

i. - Os compr, •

dr Estao':'
I . do . com o Banco vUet'c1]\,OIYI'. . de "

lEr.I, i com o Banco pU;:' ;f,
.,

"
mento do Sul, co,� â;s religlJ'

III· todos serão s� 31 de janel'
I SRmente. No d�a es do teso:-
I. I' TO só serão credor

I que n�O
II. d aque,es ." G

l'lig
. ro do esta o

" bes p,I<"'"
'

iii� vierem nos. gulC ;dito.'�� seu' re.$pectlVO �re�
..

,IWa CUMPRIR A LEI roél�C,.j:;,� Tomando estas PI Ra!11°>
.'

I d r Ce 50 U(li3li' o Governac o
_ ainda ) i

Iii' quer demonst�'aI�urllprir a. Ii·II vez, que deseJ� ões de CU�fS3'
.I� e está em cO'�d:� à iP:.pfO'·i('

I!II� la; que, fuglllC1 adn1i!1i5tr3�o3,III" ciío realiza urna
e r'fe.OC '1

II
.
'" ,

que S �
5 cU

,li nlanificada e Dfob1:,f:J3Iii 'com todos oS •

11"j Estado.
I! PUJANÇA E.

.

,_ qUe

III
EFICrnNCIA

� díSPO,;Ç:.o ir

.

.i.'
I

É com est-" afa ·V"_r�Ji;oI o Govêrno se plepde \i',{I' Je-
I· �vo ano a�o

!il Clar um Dv �rá ut1l "bíoldJ
1'1' Assim, 1963, s

de reJo. aç�oII \ luta, de esforçO� concj'et�êfn(l
'II' trabalho par::1 - do 60 d�'II, da administraçaoCOt1leC�llaÇ1 e
(:

.

Que. 'iiI!�� I Celso Ran;��. i a su3 pllÁ_, �J
II'�. monstrar .ouêl c'·,i:;'·r1Hn � r' ! "r""":" _ caD ........

111111 ���i�'Yi;in Vieira .

,

"-�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




